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dezembro findo.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 6 do c,orrente.\.
Ministerio da Guerra — Decretos de 31 de deezmbro findo.
Ministerio da Viaçã.'a e Obras Públicas — Decretos de 4 do

corrente.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 5 do corrente.
Ministerio do Trabalhoigndústria e Comércio — Decretos de 4

do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça; do Interior e de Con-
tabilidade, da Polícia do Distrito Federal e da Imprensa
cional. e Mario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias — Expediente.
Miniaterio da Educação e Saúde Pública . — Portaria — Exne,

diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Infor-
mações, Estatistica e Divulgação, do Departamento Na-
cional de Saúde Pública e do Conselho- Nacional de Edu-
cação.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-
toria Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica, das Diretorias da Receita e da Despesa Públi-
cas, da Recebedoria do Distrito 'Federal, da Delegacia Ge-,
ral do Imposto sobre a Renda e do Conselho de Contri-
buintes.

Ministerio' da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente. do ,Sr. mi-
nistro, do , Departamento do Pessoal da Guerra; 'do Es-

, lado Maior do Exercito e da Primeira Circumscrição de
Recrutamento Militar.

•

I

AVISOS

Por conveniencia bnpreseindhel á bóa marcha dos.
sertiços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Olario Oficiar' encontra=se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado ate
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de putdicações
dependentes de pagamento.
all•••n•
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• da Diretorial Geral de Expediente e Contabilidade,", dos

_Departamentos Nacionais da Indústria e do Ppvoaniento e
do Conselho Nacional do Trabalhe.

Instituto Historie°	 Noticiado — ItendiiÁ pública-s —.Parte	 .
. comercial — Editais e avisos — -Sociedades anonimas

• Anúncios,

ATOS DO GOVERVO PROVS01110
,	 .	 .

DECRE'f0 N . 20.812 — DE 22 Da Dezemoae bE 1931

Publica a adesho da Liiltuania ao 'Wird() e á Convencia° inter-
nacionais relativóS	 répressile' do trafico de mulheres
brancas, assinados' em Paris, em ,1904 e 1910, respectiva-.	 .

• mente	 •

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
tinidos do Brasil faz publica a adesão do Governo da Lithua-
na á Convenção internacional relativa á represgão do trafico
de mulheres brancas, assinada em Paris, a 4 de maio de .1910,
e ao acôrdo internacional para a repressão do trafico "de mu-
lheres brancas, firmado em Paris, a 18 de maio de 1904, conforme
comunicou ao Ministerio das Relações Exteriores a Embaixada
cie França, no Rio de Janeiro, por nota de 11 do corrente, cuja
tradução oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931, 110 0 da Indepen-
dencia e 43° da Republica.

ETULIO VARGAS •
•

maio de 1904.
• Tendo a honra de notificar essa adesão a Vossa Excelen-

eia, comunico-lhe a inclusa cópia autenticada do documento
que a certifica.

• Efetuou-se o respectivo deposito a30 de outubto de 1931.
Aproveito o enejo para apresentar a Vossa Excelencia,

Senhor Ministro, os protestos de minha. niais alta consideração.
Kammerer. •	 e•

• A Sua Excelencia o Senhor Afranio de 'Mello Franco; Mi-
nistro das Relaç-des Exteriores — Rio de Janeiro.

se
ional

Franço.

• •	 ,
Tradução oficial — Embaixada da Republica Franctisa no

Brasil	 N. 159 — Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931.
mSenhor Ministro — A Legação da Litiania em Paris le-

v ou ao conhecimento de meu Governo por nota de 21 de ou-
tubro ultimo, haver aquele pais aderido á Convenção interna-
cional . sobre o trafico de mu nheres brancas, firmada em Paris
a 4 de maio de 1910, e, bemasNrn, ao acórdo internacional des-
tinado a lhe garantir a repressão, assinado emParis, a 18 de,

,

•

;



DECRETO N. 20.893 -- DE 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Aprova e manda executar o regulamento para a D'retoria do
Ensino Naval

O Chefe do Governo Provisorio da Republica 'dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições, que lhe confere o
art. I°, do decreto .n. 19.398, de 11 de novembro de ,1930, e
tendo em vista o disposto no art. 2° do decreto n. 20.734 A,
de 27 de novembro de 1931, resolve aprovar e mandar executar
o regulamento para a Diretoria do Ensino Naval que a este
acompanha, assinado pelo contra-almirante. Protogenes Pe-
reira Guimarães, ministro de Estado dos Negocieis da Marinha'
revogadas as disposiOes em contrario. 	

_

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-
dencia e 430 da Republica.

•n•••••n

Regulamento para a Diretoria do Ensino Naval, aprovado pelo
decreto n. 20.893, de 31 de dezembro de 031

CAPITULO I

DAS ATRIBUIOES DA DIRETORIA

Art. i.° A Diretoria do Ensino Naval é o orgão da admi-
nistração naval, destinado a auxiliar o ministro da Marinha
em solucionar todos os assuntos que se referem ou tem inteira
relação com a orientação, direção, fiscalização e regulamenta-
ção do ensinoaelementar, tecnico, profissional e a educação fi-
sica do pessoal da Marinha de Guerra.

Art. 2.° A Diretoria do Ensino Naval cabe inteira auto-
nomia nos serviços que lhe estão afetos, ficando diretamente
subordinada á autoridade do ministro da Marinha.

Art. 3• • A Diretoria do Ensino Naval manterá intima
cooperação e entendimento com o Estado Maior da Armada, a
Di:etoria do Pessoal e as demais diretorias da administração
da Marinha, afim de que seja mantida urna açãe coordenadora,
indispensavel á boa orientação adrnnistrativa dos serviços
que afetam ao ensino do pessoal e. a outros que a ele se re-
lacionem.

Art. 4. Ficam sob sua direta subordinação e fiscalização:
a) todos os estabelecimentos mantidos com o fim exclu-

sivo de educar o pessoal que se destipa ao serviço da Armada;
b) todas as escolas creadas para desenvolver'os conheci-

mentos profissionais e tecnicos do pessoal da Armada de ma-
neira a torna-lo especializado;

c) ,todos os cursos mantidos dentro ou fôra de departa-
mentos da administração ou a bordo dos navios da esquadra,
com o fim de ensinar ou desenvolver a instrução já adquirida
pelo pessoal da Armada em outras escolas ou cursos;

d) a educação fiska do pessoal da Armada como fator
essencial ao seu bom desenvolvimento inteletual, mantendo
perfeito entendimento com a Diretoria da Saude Naval no sen-
tido de que a orientação seguida esteja dó acôrdo com os pre-
c P :itos de higiene.

Art. 5.° A Escola de Guerra Naval e a Escola Naval fi-
e-P rri excetuadas, até ulterior deliberação, de qualquer subordi-
nação á Diretoria do-Ensino Naval, continuando sob a direta

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.
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Tradução oficial — Legação da Lithuania na França —
N. 3.227 — Paris, 21 de outubro de 1931.

Senhor Ministro — Tenho a honra de levar ao conheci-
ente de Vossa Excelendo, que o Governo da Republica da

Lithuania, baseado no artigo 8° da Convenção internacional re-
lativa á repressão do trafico de mulheres brancas, •assinado
em Paris a 4 de maio de 1910, adere a essa convenção e, bem as-
sim, ao aoôrdo internacional destinado a assegurar uma pro-
teção eficaz contra o criminoso comercio conhecio por .trafico
de mulheres brancas, firmado em Paris, a 18 de maio de 1904.

Peço que Vossa Exceleneia se digne de notificar essa ade-
são aos Estados que fazem parte assim dá Convenção como do
Acérdo referidos.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelendo., Se-
nhor Miniátro, os protestos de minha mais alta consideração. —
P. Mimas, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotencia-
rio da Lithuania.

Está conforme o original. — Navailles, Lb-diretor.
A Sua Excelencia o Senhor Aristides Briand, ministro dos

Negocios Estrangeiros — Paris.

jurisdição do ministro da Marinha, de acta° com os disposi-
tivos expressos em seus regulamentos. 	 •

Art. 6. 0 O adestramefito do pessoal na utilização do ar-
mamento, realizado a bordo dos navios da esquadra, no Corpo
de Marinheiros Nacionais, no Regimento de Fuzileiros Navais,
na Base da Defesa Minada, nas Bases de Aviação, cuja orien-
tação &fiscalização pertencem ao Estado Maior da Armada,
'Diretoria do Pessoal. e- Diretoria de Aeronautica não será con-
siderado como atribuição da Diretoria do Ensino Naval, de-
vendo, porém, haver mutuo entendimento com relação a orien. • ..,
tação da instrução e a designação dos instrutores.

Art. 7. 0 •Compete á Diretoria do Ensino Naval: 	 •
a) executar todas as ordens que, determinadas pelo mi-

I nistro da Marinha, se refiram ao ensino do pessoal da Ar-
mada; •

_19) submeter á consideraão do ministro da Marinha, em
fôrma de proposta, todas as soluções dos assuntos que lhe são
atribuidos neste regulamentei, afim de que a ação da Diretoria,
seja sempre orientada pelo criterio mais conveniente ao ensino
do pessoal;

c) orientar e dirigir o ensino, fiscalizando a sua execiição,
de maneira qhe os livros, apostilas, =todos, processos e pró-
gramas do ensino empregados nos cursos elementares e secun-
darios, como tios superiores e nos de especialização, propor-
cionem ao pessoal os conhecimentos que se fazem necessarios •
ao exercicio . de suas funções profissionais;

d) submeter á consideração do ministro da irlarinha, para •
providencias de ordem superior, as reformas ou modificações
sob o ponto de vista pedagogico, de higiene e de conforto sem-
pre que tais providencias sejam de conveniencia para o ensino
do pessoal;

e) estabelecer' o criterlo para julgamento das habilitações
do pessoal; em geral, afim de desempenhar funções relativas ao
ensino, e organizar informações, baseadas nesse criterio; que
serio prestauas ao Ministro da Marinha para efeitos da nomea-
ção;

f) estabelecer o criterio sob * os ponte.. de vista intelectual
e fisico para admissão do pessoal em geral nas escolas e
cursos;

g) propôr a creação ou extinção e ampliação de qualquer
escola bu dorso, quando essas medidas forem julgadas de con-
veniencia.para o ensino elementar, profissional e teenico;

h) ordenar as matriculas, transferencias, baixa de apren-
dizes e eliminação doe alunos das diversas escolas e cursos
subordinados a sua jurisdição, propondo essas medidas ao mi .. -
nistro da Marinha, quando, em virtude de disposição especial,,
pertencerem á competeneia dessa autogidade;

i) propór ao ministro da Marinha a nomeação e substitui-
ção dos diretores e comandantes das escolas e instrutores dos
cursos e estagies;

j) propor á Diretoria do Pessoal a designação e substitui-
ção dos oficiais, sub-oficiais, inferores e praças que- devem
servir nas escolas, cursos e estagios;

k) providenciar para que, na época regulamentar, a Dire-
' toria do Pessoal faça apresentar o pessoal que tiver de ser ma-
triculado nas escolas, cursos e estagios, afim de ser submetido
ás'exigencias regulamentares;

. 1) estudar e aprovar os programas de ensino formulados
pelas escolas: cursos e estagios de acôrdo com a orientação dada
pela Diretoria do Ensino;	 •

. ?a) inspecionar ou fazer inspecionar as escolas, cursos e
estagies subordinados á sua jurisdição, fazendo executar não
só as disposições regulamentares, como as providencias que
lhe pareçam mais convenientes;

, n) 'publicar as classificações obtidas nos exames; pelos
oficiais, sub-oficiais, inferiores e praças, remetendo á Diretoria
do Pessoal, as informações necessarias para o registro de as-
sentamentos;	 ' . .

• o) providenciar sobre a confecção, impressão e distribui-
ção de programas, instruções e manuais para os cursos o es-
tagios;

p) providenciar sobre a aquisião e distribuição de livros e
todo material necessario ao desenvolvimento do ensino;

g) dar parecer sobre livros, folhetos o quaisquer publica-
ções destinadas ao ensino nas escolas, cursos e estagies, subor-
dinados a esta Diretoria;

r) aprovar os regimentos internos das diversas escolas,
cursos e estagios.

CAPITULO II

DA AUTORIDADE

Art. 8.° A autoridade da Diretoria do Ensino. Naval de-
corre das atribuições que lhe são conferidas pelo capitulo I,

1.



Art. 9.° A Diretoria do Ensino Naval, para o , 4.•„.
atividade administrativa, será dividida em quatro 11;',,'";:,,,7
dendo cada uma destas ser sub-dividida de aoôrd( COM 38cessidades do serviço.	 o

Art. 10. As divisões incumbir-se-ão:
a) — Primeira Divisão:	 -
De todas as escolas, cursos e estagios de ofi.";.,
b) — Segunda Divisão:
De todas as escólas, cursos e estagios de sub- : .• •iniciais e In-

fe!riores;
c) — .Terceira Divisão:
De todas as escolas, cursos e estagies de prkwas e ope-

rarios;
d) Quarta Divisão:	 -
Do éxpediente, fichas, arquivo e bibliteca.
Art. 11. O serviço interno da Direto' ia do 5sino Navalserá regulado por um "Regimento Interno", aprov

nistro da Marinha, mediante proposta do diretor gdo pelo mi-
arei do En-

sino Naval.

DO, PESSOAL

Art. 12. O pessoal da Diretoria do Ensino 4avai,
seguinte:

a) um diretor com o titulo de diretor gera,
Naval, nomeado pelo Presidente da Republica e" 

.0 
Ensinopire os ofi-

ciais generais ou capitães de mar e guerra da live do Corpo
da Armada; 's

I°, o diretor geral do Ensno Naval, será un
do Almirantado;	 •

sua
P0-
ne-

CAPITULO IV

será o

dos membros

GETULIO VARGAS.

()moldo Aranha.

DECRETO N. 20.910 — DE 6 DE JANEIRO DE 1932 .

Regula a prescrição quinquenal

O Chefe do Govérno Provisotio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° As dividas passivas da União, dos Estados e dos
Municipios, bem assim todo e qualquer 'direito ou ação contra
a Fazenda federal, estadual ou municipal, seja qual fôr a sua
natureza, prescreveni em cinco anos contados da data do ato
ou fato do iiiarie orieriárem.-

Art. 2.° Prescrevem igualmente no mesmo prazo todo o
direito e as prestações correspondentes a péhsões vencidas ou
por vencerem, ao meio soldo e ao montepio civil e militar ou
a quaisquer restituições ou diferenças.
• Art. 3.° Quando o pagamento se dividir por dias, méses
ou anos, ,a prescrição atingirá progressivamente as prestações.
á medida que completarem os prazbs estabelecidos pelo pre-
sente decreto.

SPxfa-f eira 8 
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"
cuja observação rigorosa fará com que suas ordq„. re p resen-tem, na esfera de suas atribuições, as ordens do J''proprio mi-nistro, na forma e nos casos previstos neste regutiament0.

4	 CAPITULO III

DA ORGANIZAÇÃO

b) um vice-diretor nomeado pelo ministr da Marinha
por proposta do diretor geral do Ensino Nava i entre os ca-
pitães de mar e guerra ou capitães de fragati da ativa do
Corpo da Armada;

c) quatro chefes de divsões, 	 oficiais suoÉ--.-iores1)e-, mais mo-dernos que o vice-diretor, designados pelo iquistro da Ma.;.rinha, por proposta ,do diretor geral do Eng
?no Naval, para

. servirem na mesma Diretoria;	 1 •
d) oficiais auxiliares de divisão, maisknodernos que os

chefes de divisão, designados pela Direi:2rria do Pessoal por
proposta do diretor geral do Ensino -z.Nval, dentre os capitães
de corveta ou capitães-tenentes cia alva de qualquer empo-
ração da Marinha;	 /

e) um capitão-tenente da at* '<(. do Corpo da Armada para
ajudante de ordens do diretor rad;
. I) escreventes, auxilia ,( de escreventes, praças datilo-

grafas e ordenanças quaitrOs forem necessarios aos trabalhos
da repartição á requisição do diretor geral do Ensino Naval e
de acôrdo com o regimento interno;

g) funcionarios civs em numero que fôr fixado em lei,
por proposta do diretor geral do Ensino Naval.
. Art. 13. O vice-diretor, os chefes e os auxiliares de divi-
são devem ter o curso da Escola de Guerra Naval ou das Es-
colas Profissionais, exceptuados os oficiais do Cordo de Sande
e de Comissarigs 'da Armada.

Art. 14. Com excepção do vice-diretor, todos os demais
oficiais serão nomeados ou designados para "servirem na
Diretoria do Ensino Naval".	 •

Art. 15. O diretor geral do Ensino Naval, distribuirá os
oficiais pelas diversas divisões, designando-Os de acôrdo com
o seu posto e necessidade do „serviço.

CAPITULO V

DISPOSIOES GERAIS

Art. 16. Os casos omissos ou não previstos neste regula-
mento serão regidos pelo que fôr estabelecido no Regimento
Interno ou nas resoluções especiais do ministro da Marinha.

Art. 17. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931. — Protogenes

Pereira Guimarães.

,
Art. 4.° Não corre a prescrição ~ante a demo que,

no estudo, no 'reeciiiheeiiiientdou - no pagamento da vi a, con-
sIcterada-liquida. tiverem as • repartições siu funcionados' en-
carregados de estudar e apurá-la.	 -

verificar-se-inela entrar	 .réguerinagatp do titular do di-
.; --Parágrafo • unico.	 jus ensão da prescrição, neste caso,

Peito .ou do credor nos livros ou protocoloi-das repartições
-publicas, com designação do dia, mês e ano.

, Art. 5.* Não ten•Lefeito.de suspends.r AirescriçãO iLat.-
mor do titular do direito ou do crédito ou -dõ-s-e-if represen-
tante em prestar os esclarecimentos que lhe forem recla-
mados ou o fato de não promover o andamento do feito ju-
dicial ou do processo administrativo durante os prazos res-
pectivamente estabelecidos parà extinção do seu direito á ação
ou reclamação.

Art. 6.0 O direito á reclamado administrativa, que não
tiver prazo fixado em disposição de lei para ser formulada,
prescreve e_m_uro ano R contar da data do ato ou fato do qual
a mesma se originar. 	 . -

„	 Art. 7.° A citação inicial não interrompe a prescrição
quando, por qualquer motivo, o processo tenha sido anulado.

Art. 8.° A  prescrição sómente poderá ser interrompida_

DT \lin) (IFTCT.NI, Janeiro de 1í/32	 4.".!.

DECRETO N. 20.909 — roz 6 DE JANEIRO DE 1932

Abre ao Ministerio da Fazenda o crédito especial de 1:7748193,
para pagamento de vencimentos a um solicitador da Fa-

' zenda Nacional junto á Procuradoria da Republica, em
dezembro de 1931

•
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1," do
dçcreto n. 19.398, de 11 ,-de novembro de 1930, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda o crédito especial 'de um conto SetÉe-
centos e setenta e quatro mil cento e noventa e ires réis
(1:770193), afim de atender ao pagamento de vencimentos,
no periodo de 7 a 31 de dezembro de 1931, ao Dr. Eduardo
Bahouth, solicitador da Fazenda Nacional junto ao procurador
geral da Republica. \„...

Rio de' Janeiro, 6 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-,
dencia e 44° da Republica.

uma vez.

1
	 Art. 9.° A préscricão interrompida recomeça a correr, -
pela metade do prazo, da data do ato que a interrompeu Ou
do último ato ou termo do respectivo processo.

Art.. 10. O disposto nos artigos anteriores não altera as
prescrições de menor prazo, constantes das leis e regula-
mentos, as quais ficam subordinadas ás meSinas regras.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.'
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 440 da Republica.	 -

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
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DECRETO N. 20.908 — DE 5 DE JANEIRO DE 1932

Autoriza a Sociedade Anonima Mineração de Nikel do Livra-
mento a alienar o acervo da massa falida de Franciscq
Cuconato, compreendendo uma jazida de nikel, e formar
nova Sociedade, cont capitais exclusivamente brasileirox

R	 .

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando' das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

'Considerando que é de toda a conveniencia para o pais,
nomeadamente para a sua defesa, a existencla, no territorio
nacional, de uma mina de niquel em franca atividade;

Considerando' que a jazida compreendida no acervo da
massa falida de Francisco Cuconato, já inscrita com todas as
exigencias da lei no "Rol de Minas", é a unica jazida ao
niquel bem conhecida no Brasil;

Considerando que a empresa a organizar será nacional
e com capitais brasileiros.

Decreta:
Artigo uniu). Fica autorizada a Mineraek_do.. Nikols de

Livramentos-Z..4k. de actirdo com o disposto na parte finar
do art. 1.° do decreto n. 20.799, de 16 de dezembro je 1931.
respeitadas todas as demais disposições legais que regem o
assunto, a alienar o acervo da massa falida de Francisco
Cuconato e a formar nora Sociedade, com capitais exclusiva-
nente

ftiís-Mairo, 5 de janeiro de 1932, 110° da
dencia e 43° da Republica.

GETULT0 VARGAS.

3fario llarboza Carneiro. • encarregado
do expediente da Agricultura na
susencia do Ministro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 31 de dezembro de 1931, foi minerado. por

abandono de emprego, Oséas Silva, do lugar de suplente de
linotipista • do Diario Oficial.

— Por outro da mesma data, foi aposentado Jksão Baptista
Cardoso, chefe de turma da oficina de composição da Imprensa
Nacional, na conformidade dos arts. 1° e 8° do deereto n. 19.398.
de 41 de novembro de 1930, e do art. 1° do decreto n. 19.540,
de 27 de dezembro do mesmo ano, com os vencimentos que lhe
csimpetirem, nos termos da legislação em vigor.

— Por outro de 4 de janeiro de 1932. foi promovido, por
antiguidade, a 2° escriturario da Imprensa Nacional, o 3°, Wil-
sin Bakker de Araujo Costa.

— Por outro da mesma data, foi aposentado Sizinio Fran-
risco dos Santos, chefe da oficina de composição da Imprensa
Nacional, na conformidade do disposto nos arts. 1° e 8° do
decreto n. 19.398, de II de novembro de 1930, e do art.
do decreto n. 19.540, de 27 de dezembro do mesmo ano. com
os vencimentos que lhe competirem, nos termos da legislação
em vigor.

— por outro, ainda da mesma data, foi aposentado Pedro
Cyro de Castro, ajudante de chefe da oficina de composição
da Imprensa Nacional, na conformidade dos- arts. 10 e 8° do

- decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e do art. 1*
do decreto ri. 19.540, de 27 de dezembro do mesmo ano, com
os vencimentos que • lhe competirem, na fdrma da legislação
em vigor.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por de-ereto de 31 de dezembro de 1931. Ali nomeado o

Dr. Paulo da. Costa Moura, para exercer, interinamente, o
cargo de sub-inspetor de saúde dos portos do Departamento
Nacional de Saúde Pública.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 5 de janeiro corrente, foi maneado Julien

Médecin, ~sul honorario em Monte Carlos (Monaco).

inisterio da Fazenda

da sub-contado
do Estado do P
contadoria s43.Ce
Ferreira da Sil

ano passado. que nomeoir
marinheiro da mesa de ren
rusga no Estado de Mato Gross
CESSO n. 58.037s do nesmo ano.

Foram dispensados. : R pedido, o diretor geral de Conta-
bilidade Publica, extinto. bacharel Carlos • Augusto Naylor
Junior, do cargo ern remissão de diretor de Contabilidad.s
do Ministerio da Fazenda; o Dr. Francisco Tito de Souza'
Reis, do lograr, em comissão, de delegado geral do Imposto
so/re a renda, o 2° escriturario da Dele gacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Alagoas. Adonai de lSouza
deiros. do -cargo de praticantescle 2' em comissã o, da sub-..

contadoria seccional na Dele gacia Fiscal do mesmo Tesouro.
no Estado de São Paulo; o 2° escriturario da Delegacia Vis,
cal do Tesouro Nacional :no,Estado do Paraná. Edgard de
Souza Branco, do* cargo de guarda livros. em comissão, da
sub-contadoria seccional junto á mesma Delegacia Fiscal.

Foi exonerado, por falta de exação no cumprimento do

dever, Antonio flaldino • Borges coletor das rendas federais
em Pombal. no Estado da Bala, á vista do apurado no pro-
cesso n. 44.509, de 1931.

Foram aposentados: nos termos do art. 121 da lei nú-
mero 2.924. de 5 de janeiro da 1915: os primeiros escrito-
rarlos" do Tesouro Nacional, Antonio José Marques Zamith
Junior e Thecitonio Wenceslau da Silveira, o 40 escriturario

Alfandega do Rio de Janeiro, Henri que Fernandes Dias,

e o sargento da policia aduaneira da Alfandega de Corumbá,
no Estado de Mato Grosso, Sotero dos Reis Vitorio; nos ter-
mos dos artigos 1° e 121, respectivamente, do decreto número

Indepen---

or decreOs de 6 do corrente:	 .

. Foram	 net24-C12'5""
,	 .

. o Dr. : Arthur , de Souza Costa, para o
presul n ejsIO_Ranco. dO . 13"rdsil;alberto Teixeira-Ui:a'ogarUpt _	 l'ç

Visl ra '0 -,4--r—Sles.dir-aliü....da .. Ca.rteira de RedeScOntos do
asmo batié(3-..L.9 sub-diretor do Tesouro Nacional, Leopoldo

s.sossfrEérgrdá, para o legar, em comissão de diretor de Con-
tabilidade do f Ministerio da Fazenda; o 2° escriturario da
Recebedoria d? Distrito Federal,. bacharel Tito Vieira de Re-
zende, para o ogar, em comissão, de delegado geral do Im-
posto sobre a s 

'
senda; o conferente da alfandega de Belém, no

Oscar de . Lima Chaves, para O lugar de coa-Estado do Pari acia Fiscal do Tesouro Nacional mo mesmotador da DeleEstado; o 1° criturario da alfandega de Recife, no Estado .
de Pernambuc ' bacharel Antonio Chaves de*Moraes Bitten- .:

logar. de conferente da alfandega.de Belém;
marinheiro er;	

o' •
court, para o disponibilidade das embarcações do extinto
Posto Fiscal federal do Japurá, . no Amazonas, Raymundo
Theodorico• a mesa ' de relidas. de l' ordem 'de São BOtja. •

,tiz . Cosia .Eloy, • para o lugar de marinheiro daa ...
embarcaç ões

- no Estado do ,Rio Grande do Sul.

Foram comovidos: por antiguidade, a 1 0 escrirtirario
' o 2° Lucas Monteiro de Almeida, e a ."do . Tesouro

eScrituraric	 mesmoN", ''""	 Tesouro.	 mesoro. o :3° Deostlienes Oliveiraescontinuo do mesmo Tesouro o servente Marioa-da Veiga,- e tartorario do Tesouro Nacional o ajudante Dor-de Castro: a
vai Freire	 pguarda-livros, emr. comissão, da sob-contadoria
seccional na L

• as delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado .... !
sullar tecnico de 1'. em comissão, da sub-

do Pará • o au.
contadoria secsional , na administração dos correios 410 leeS-

JOIP110 
,i
de . Moraes Rego: a auxiliares lecnicos

.
mo Estado R muem cossao, da 'sob-contadoria seccional nade 1` e 'de,2' dos .correios do Estado do Pará. respectiva-
administrach Jar tecnico de -2' e o praticante de ' P. em

'
Mente 'o atufas esma . sub-contadoria, Sylvia Frota de' Saltescomissão, 	 de Moraes; a praticante ,deP. em comissão,

, daS
e Arthur Perei-r.- - 'ia seccional da- administração dos correios

vá. o praticante de 2°, em comissão, - da sub-
nal na alfandega de Belém, JsÁrS Paulino
.	 •.,	 .	 .
: o-guarda-livros. em comiasão, da slits .

Foi removi 1 na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacionat. .44:

contadoria seccio Rayroundo de Azevedo e Souza. para iden.7
no Estado do Par Madoria seccienal da- Delegacia Fiscal do
tico logar na sub-kEstado do Paraná.	 .	 .
mesmo Tesouro no%	 •

3s: Claudionor de Souza' Lemos ,-J Licinfo
"

Foram designacr ns '„s„s,,_ de praticante@ de 2'.' em co-
Marinho Neves. par4.,
missão. das sub-eonN,.¡„„"`e" "—ias seccionais. respentivamente. na.

' 
Delegacia Fiscal do TP"

ouro Nacional 'no Estado dP São Paulo
,re na administração dos soreios do Paraná."..-	 .

Foi declarado sem eft° o decreto de 11 'd. niiinbro do,	 .i. osé Rodri gues para o T ogar do
.$ alfandegada de Porto, Espes : 

.xista do resolvido no pra-
-s.



Ministedo da Agricultura
,	 Por decretos de 5 do corrente, foram nomeados os se-
guintes funcionarios para a Diretoria de Meteorologia:
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2.530, de 30 de dezembrO de 1911, e lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, o patrão das embarcações da Alfandega
São Luiz do Maranhão, Manoel do Nascimento Santos, e na
fórma dos artigcs 1° e 8° do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e 121 da lei n. 2.924, de 5 .de janeiro de
191,5, os continues da Recebedoria do Distrito Federal Arge-

• Bertolino Manoel do Nascimento, para exercer o cargo
de observador de estação climatologice de 3 4 classe;

Zulmira Fernandes Dias, para exercer o cargo de ajudante
de estação climatologica de 24 classe;

Diana Carrano, para exercer interinamente, o cargo de
observadora da estação climatologica de 3 4 classe, em Paquetá,

: no Distrito Federal;
Miguel Garrano, para exercer, interinamente, o cargo de

ajudante da estação climatologica de 3' classe, em Paquetá,
no Distrito Federal;

O engenheiro civil Roberto de CarvalhcePires Ferrão, para
exercer, interinamente, o cargo de meteorologista de 3' classe;

O engenheiro mecanico eletricista Arthur Alberto Wer-
neck, para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar me-
teorologista de 2' classe;

O ,engenheiro civil Gastão Saint Martins, para exercer,
interinamente, o cargo de auxiliar meteorologista de la classe.

— Por outros da mesma data, foram exoneardos os se-
guintes funcionarios da diretoria acima aludida:

' O engenheiro civil Gastão Saint Martin, do cargo de au-
xiliar meteorologista de 24 classe, interino, por ter sido no-meado para outro cargo;

O engenheiro civil Roberto de Carvalho Pires Ferrão, do
cargo 'de auxiliar meteorologista de ia classe, interino, por
ter sido nomeado para outro cargo;

Por abandono de emprego, Irmã Eugenia SaenS; do cargo
de ajudante de estação climatologica de 3 4 classe, em Paqqetá;

Poi abandono de emprége, Irmã. Dolores Aramburú, do
cargo de observadora da estação climatologica de 3' classe
em Paquetá; e

Por abandono de emprego, Lindolpho Nogueira. do cargo
de ajudante de estação climatologica de 2" classe.

— Ainda por outros de igual data:
Foi declarado sem efeito o decreto de 1 dpzPrnbro

último que nomeou Geraldo Dias Moreira _para ( ..wreer. lote-
rinamente, o, cargo de ajudante da e:itao
34 classe, da Diretoria de Meteorologia, em 	 ao 1)is-
trito Federal;

Foi nomeada Ilydia Queiroz Soares de Andréa, datilo-
grafa, em comissão, da Diretoria Geral do Serviço de Indústria
Pastoril, para exercer efetivamente o mesmo cargo;
• Foi nomeadó o auxiliar tecnico, interino, da Secção de
Zootecnia, da Diretoria Geral do Serviço de Indústfia Pasto-
ril, Herminio Guterres, para 'exercer efetivamente o mesmo
cargo.

— E ainda por outro de igual data, foi aposentado o
observador de estação aerologica de 2 4 classe (auxiliar de me-
teorologista de 2' classe) da Diretoria de Meteorologia, Teo-
.domiro de Magalhães Ludolf, por ter sido julgado invalido
em inspeção de saude e contar mais de dez anos de serviço
público federal.

miro de Azevedo o Alfredo José Gonçalves.

Ministerie da Guerra

RETIFICAÇÃO
•

Por decreto de 31 do mês finde, o major José Ricardo
de Morais Veiga Abreu foi classificado no 1°. batalhão do 13°
regimento e não como está publicado

Ministerio . "da Viação e Obras Públicas

Por deéretos de 4 de janeiro de 1932:
Foram nomeados: o telegrafista de 4' classe do Departá-

, mento dos Correios e Telegrafes, engenheiro Libero Oswaldo
.Nliranda, para exercer o cargo de auxiliar tecnico do mesmo

Departamento; o telegrafista de 4' classe •do Departamento
dos Correios e Telégrafos, engenheiro Plinio de Souza Aguiar,
para exercer o cargo de auxiliar tecnico do mesmo Departa-
mento; o telegrafista de 5' classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafes, engenheiro Jovino da Silva Ramos, para
exercer o cargo de auxiliar tecnico do mesmo Departamento;
o telegrafista de 4' classe do Departamento dos Correios e
Telegrafos; engenheiro Victoriano Cantanhede de Almeida,
para exercer o cargo de inspetor tecnico,de 2 4 classe do mesmo
Departamento; o telegrafista de 4' classe do Departamento
dos Correios e Telegrafes, engenheiro José Salvador da Trin-..
dada Mello, para exercer o cargo de inspetor tecnico de 24
classe do mesmo Departamento; o fiel 'do almoxarife da Re-
partição Geral dos Telegrafes, Victor do Espirito Santo, para
exercer o cargo de fiel do almoxarife da Diretoria Geral dos
Correios e Telegrafes; o desenhista, da Repartição Geral dos
Telegrafos, Odilon Waldemiro de Paiva, para exercer o cargo
de desenhista auxiliar da Diretoria Geral dos Correios e Teia-
gratos; o pagador da Diretoria Geral dos Correios, .Francisco
Belline Lema, para exercer o cargo de fiel, de classe do
tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos
do Distrito Federal; a fiel de tesoureiro da Repartição Geral
dos Telegrafos, João Frota de. Menezes, 'para exercer o cargo
de fiel de 1 4 classe do tesoureiro da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes do Distrito Federal; o fiel de tesoureiro
da Repartição Geral dos Telegrafes, Alberto Corrêa de Athayde,
para exercer o cargo de fiel de 1 4 classe do tesoureiro da
Diretoria 'Regional dos Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral; o telegrafista de 44 classe do Departamento dos Correios
e Telegrafes, engenheiro Heitor de Andrade Lima, para exercer
o cargo de auxiliar tecnico do mesmo' Departamento; o 3°.
oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes de
Pernambuco, José Aurelio Serrano de Andrade, para exercer,
em comissão, o cargo de diretor regional dos Correios e Tele-
grafes de Santos e o chefe de secção da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Federal, Antonio Joa-

. quirn Cavalcanti de Albuquerque, para exercer, em, comissão,
o cargo de diretor regional dos Correios e Telegrafos do Es-
tado do Rio de Janeiro.

Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio
Por decreto de 4 de janeiro corrente e de conformidade

com o estabelecido no decreto n. 20.486, de 6 de outubro lie..<
1931, foi nomeado o 4° escriturario, em disponibilidade,'

 Inspetoria Geral de Bancos, Alcides de Azevedo, para';
o cargo de auxiliar de ia classe do Departamento Nacional
co Trabalho. •

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria' da Justiça

Retwerimento despachado
Bacharel Julio Cent. da Fonseca. —

Compareça a esta diretoria, afim de com-
pletar o selo da petição e documentos.

Diretoria do Interior

Por portaria de 28 de dezembro de
1931, •foi declarada sem efeito a porta-
ria de 17 do mesmo mês, pela qual' foi
o engenheiro Miguel Valle designado
para fazer parte da comissão destinada
ao exame de questões relativas ao Mor-
ro de Santo Antonio, nesta Capital.

— Por outra, ainda, dessa data, foi
designado o engenheiro Luiz Hildebran-
do Horta Barbosa para fazer parte da
Comissão destinada ao exame de ques-
tões relativas ao .Morro de Santo Anto-
nio, nesta Capital.

,	 Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente de 5 do ja-
neiro ,Cle 1932

Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 11 — Solicitorubie o pagamento do

2504500 a Euelides Francisco Gonçalve.s
de gratificação que, deixou, de receber,
no per.:Iodo de janeiro a junho de 1900,



. ATOS DO DIRETOR GERAL

(Meios:
Aa engenheiro chefe do Escritorio de

Obras:	 ,
a16 — Solicitaram-se providencias

4" de que sejam entregues á. portaria
ita Secretaria de 'Estado os bureau'-

f

nistie ns. 2 e 972, que se acham na-
ela repartição.	 . •	 .

N. 17 — Remeteram-se, afim de serem
neadernadas, as minutas de avisos da

secção desta diretoria, relativas aos
néses de outubro e novembro de 1931.
— Ao interventor 	 Territorio do

I Ore:

Telegrama: Comunicou-se ter sido fi-
gado o çlia 1 de fevereiro para.data mi-
ciai do recolhimento das reudas da União
no Banco 'ão Brasil, conforme determina
o decreto n. 20.393, da-10 de setembro
de 1931; outrossim, informou-se-que as
rendas das repartições daquéle territo-
rio poderão ser.recolhidas.na 'agencia do
referido banco, na cidade de Rio Branco.

— A' Imprensa Nacional:	 :
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omo anspeçada moborista da Policia
-aviar co Distrito Federal.
— Ao Miniaterio da Tratalho:
N. 12 — aaranarnaau-ae a conta en-

aada pelo Anui Federal da Perimira
%ara oni Minas lierais, com o oficio nu-
mero 103, de 21 de dezerraaro .de 1931,
isto tratax-se de assunto ¡relativo ao

eatriznonio Nacional, ora sob a jurisdi-
çao daqueie ram.sterio.

— Ao .Sr. comandante da Policia Mi..
tilar:

N. 13 — Autorizou-se a mandar or--.
aauizar as folhas de pagamento das gra-
-.ricaço-as a que tem direao, no periodo
de setembro a dezembro de 192a, o exn
daspeçutia &ondas • „Francisco
v CS .

— Ao .Minisiterio da Educação e Saude
Publica:

N. 14 — Solicitou-se a rostituioão do
processo aelatavo á subvenção ao "Asilo
•.re Mendicidade Carneiro. da Cunha", na
earaiba.

— Ao Sr. comandante da Policia Mio-
tilar do Distrito tederal:

N.' 15 — Comunicou-se ter sido de-
ferido o aequerimeato do ex-soldado
Arthur Pereira, no sentido de -lhe ser

a gl-h, a diaria de $500 a partir de maio
ne 1926, devendo ser organizada a folha
por aquela corporacão,

ATOS DO SR. DIRETOR OBRAI

4'

Oficias:
Ao Sr. juiz federal da Primeira, Vara

de (Minas Gerais:
N. -20 — Comunicou-se á providencia

tornada pelo aviso n, 12 acima trans-
crito.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 19 — Solicitou-se informar qual
a razãd porque a parcela de 4:014810,
relativa ao pagamento de serviços pres-
tados alem das horas de expediente, por
diversos . empregados daquela repartiç.ão
no més de outubro de 1930, não foi in-
aluida na folha a que se refere o oficio
'n. 2.087, de 28 de setembro de 1931,
que motivou a abertura do credito espe-
cial de 56:132$058, para pagamento de
,serviços extraordinarios no periodo
janeiro a novembro de 1930, convindo
ser enviada cópia da relação que foi
transmaida com o aviso n. 2.577, de
13 de novembro ultimo.

— Ao Hospital S. V'.cente de Paulo,
de Guarapuava, no Paraná:

N. 13 — Declarou-se. em referencia
ao requerinlanto de 29 de setembro de
1931, que se torna neoessario sejam
satisfeitas as exigeneias constantes dos
ns, 1 a 4 e paragrafos do art.. 5° do
decreto n. 2.351, at 31 410 agosto de
1931,

— A' Sociedade "Socorro aos Necessi-
tados"

'
 do laraná:

N. 14 --; Declarou-se, em referencia
ao requerimento de 26 de setembro de
1931, que se torna necessurio satisfazer

, as exigencias . conatantes dos ns. 1, 3 e
doaart. 5° do .deoreto n. 20.351, de

31 de agosto de 1931, na férma do pa-
ragrafo 2° do mesmo artigo, e apresen-
tar os respectivos estatutos.

—A' Federação Esp:aita do Paraná:
N. 15 — 'Declarou-se, .ern •referencia

ao requerimento de 22 de ,aisternbro ul-
tima, tornar-se neeessaria a satisfação
das exige-nelas constantes dos ria: 1, 3 e
4, partes finais, do art. 50 do decrete
n. 20.351, de 31 de agosto da. 1931. na
Marna do paragrafo 20 do mesmo artigó,
e aitrasentar os respectivos estatutos.

— A' Associação das ITRAS Clarissas,
de 'Santarém% no Pará:

N. 18 — Declarou-se. em referencia
. ao requerimento enviado, que se torna
neoessario fazer as provas dos es. 1,
fine, 3 e 4, do art. 50 do detrato nume-
ro 20.351, de 31 de agosto de 1931, na
férma do paragrafo 2° do mesmo artigo.

Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
A' Casa da Detendo:
N. 17 — Comunicou-se. em referencia

ao oficio n. 1.922, de 5 de setembro ul-
timo, que este •si•isterio providenciou
junto ao da Viação. sobre a cessão dos
chassis Jiecessarios ao service de condu-
ção de presos daquela repartição.

--a' A' Imprensa Nacional:
N. 16 — Recomendau-se providencias,

no sentido de ser este ministerio 'infor-
mado quais e de quando datam as or-
dens que determinaram a redução da
metade nos pagamento das consignações
fadtas por funeionarios daquela reparti-
çãci na Sociedade Beneficente "Cruzeiro
do Sul":

Aos -Srs. diretores da Secretaria
da Camara dos Deputados. Escolas João
Luiz Ahes. 15 de Novembro. Institutos
Sete de Setembro e Medico Legal. Coto-
via Correcional dos Dois Rios, do Gabi-
nete de IdentificaeÃo ki Estatistica, Casas
do Detenção e Correção, Arquivo Nacio-
nal, Imprensa Nacional, engenheiro-che-
fe do sEscritorio de Obras, comandantes
ila Policia Militar e Corno de Bombeiros
e ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:
. Enviou-se o seguinte aviso-circular
sob o n. 18:

Conforme cleiterminaeão contida no
aviso n. 201. de 28 de deeznabro de
1931, do Miniaterio da Fazenda, corou-
pico-vos, para os devidos , fins, que foi
fixado o dia 1 de.fevere!ro Droximo fu-
turo, para que tenha inicio o recolhi-
mento de todas as- rendas da União ao
Banco do Brasil. como determina o ale-'
ereto n, 20.393, dg 10 de setembro de
1931. — Saude e fraternidade.

Eipediente do 'dia 6 de janeiro de 1932

Primeira secção

ATOS DO MINISTRO
Avisos:
Ao Ministerio da Agricultura:-•
N. 19 — Solicitaram-se informações'

sobre a Escola Agronomica do Estado do
Paraná.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se as distribuições dos se-

guintes credites ás delegacias fiscaçs do
Tesouro Nacional:

No Paraná:
N. 20 -- De 200:000$, para atender

ás despêsas com a manutenção dos ser-
a'iços de nacionalização do ensino, em
19.31, naquele Estado;

Ern Santa Catarina:
N. 21 De 300:000$, para atender ás

despêsas com a manutenção dos serviços
de nacianalização do ensino, em 1931, na-
quêle Estado.

- Ao secretario do Chefe do GoVérno
Provisorio:

N. 22 — Transmitiu-se uma relação
de contas relativa a passagens concedi-
das pela Réde Sul Mineira, á requisição
daquela secretaria.

— Ao chefe de Policia do Distrito Fe-,
deral:

N, 24 — Transmitiu-se urna relação
de contas relativa a passagens concedi-
das pela Réde Sul Mineira, á requisição
daquela chefatura.	 ,

-- Ao Ministerio da Fazenda:
• N. 36 — Restituiu-se o processo re-
lativo á subvenção a que fez jus, 'em
1921, a Santa Casa de Oliveira dos Cara-
pinhos, na Baia, acompanhado da petição
de 1923, em que a citada instituição Pe-
diu o pagamento das subvenções perten-
centes aos exercicios de 1921 61922.

Ao. juiz' federal da 1' Vara em Minas
Gerais:

N. t25 — Transmitiu-se, afim de ser
visada, urna conta da Rede de Viação
Sul Mineira proveniente de passagens
concedidas á requisição daquele juizo.

— Ao juiz federal da 2' Vara em Mi-
nas Gerais:

N.,26 — Transmitiu-se para fim iden-
tico ao citado acima, unia conta da
mesma ferrovia.

— Ao interventor federal • em Santa
Catarina:

N. 31 — Comunicou-se a providencia
tomada pelo aviso n. 21, acirria trans-
crito.

— 'Ao interventor federal no Paraná:
N 32' Comunicou-se a urovideneia

io..
tomada pelo aviso n. 20. acima tran",ar
ert 

Ao Ministério do Trabalho: 1-
N. 28 — Transmitiu-se có pia do ofi-

cio em que o procurador geral da Re-
publica solicita ser o Juizo Federal nó
Paraná habilitado com o credito neees
sario para despesas com vistorias e di-
ligencias tendentes a acautelar bens
pertencentes ao patrimonio nacional.

— Ao procurador geral da Republina:
N. 27 — Comunicou-se a Providencia

tomada pelo aviso ri: 28, ac4na trans-
crito.	 z	 .

— Ao procurador especial isinto á Co-
missão .41e Correição Administrativa:.

N. 29 — Remeteram-se' contas proa
venientes de fornecimentos feitos á Po-
licia do Distrito Federal em 1930,- . en-
viadas a este ministério Pat)o atual chefe

E
•
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de Policia, que declara tratarem as mes-
mas de despesas feitas irregularment3,
conforme as sindicancias a que mandou
proceder na Repartição da Policia.

— Ao Ministério da Educação:
N. 30 — Solicitaram-se esclarecimen-

tos Sobre o funcionamento da Escola de
Medicina e Cirurgia, do Instituto Ilanne-
maniano do Brasil, desta capital.

Ao interventor fdeeral em Per-
nambuco:

N. 33 — Encaminhararn-se, afim de
serem restituidos„ os documentos rela-;
tivos ao pagamento de subvenção de
1931, ao Asilo Bom Pastor, de Recife,
visto tornar-se necessario prestar con-
tas do auxilio recebido para 1930, e sa-
tisfazer as exigencias ns. 3 e 4, do ar-
tigo 5b do decreto n. 20'.351, de 31 de
agosto de 1931, na férula do § 2° do
mesmo artigo.

Requerimentos despachados
Sociedade Beneficente de Nazaré, em

Pernambuco, pedindo auxilio de acôrdo
com o decreto n. 20.351. — Volte curti-
pridas as exigencias constantes das ali-
neas 1 parte 28 ), 3, (parte 2 .1 e A,- do
art. 5°; do decreto n. 20.351, splada
igualmente- a procuração.

V. Silva & Comp., pedindo pagamento
de fornecimento feito á Secretaria de
Policia do Distrito Federal, em 1930.
— Aguarde oportunidade.

ATOS Do ~Ene GERAL,

Oficios:

Ao diretor da Escola Agronomica do
Estado •, Paraná:

N. 2i; — Declarou-se, em referencia
ao requerimento de 15 de setembro
último; que se torna necessario sejam
'satisfeitas as exigencias constantes dos
:is. 2, 3 e 4 do art. 5° do decreto nume-
ro 20.351, de 31 de agosto de 1b31.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Santa Catarina:

N. 22 — Comunicou-se a providencia
tomada pelo aviso a. 21, acima trans-
crito.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Paraná:

N.23 — Comunicou-se a providencia
tomada pelo aviso n. 20, acima trans-
crito.	 .

— Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 24 — Transmitiram-se, afim de

serem encadernadas, minutas de avisos
e oficies expedidos pela i a secção desta
Diretoria, 'relativos a outubro e novem-
bro de 1931.

— Ao comandante da Policia Militar
do Distrito Federal:

N. 21 — Solicitou-se a restituição do
requerimento ,da The Rio do Janeiro
Tramway, Light & Power fr.. Ltd., sob
o n. 1.002.

•
Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

• Avisos:
A' Imprensa Nacional:

.N. 34 — Solicitou-se informar -st
José Monteiro de Gouvéa é mi não fun-
cionario público.

— Ao Juizo de Menores do Distrito
Federal:

N. 35 — Solicitaram-se providencias,
afim de que sejam recolhidos* ás insti-

tuições de caridade superintendidas por
aquêle Juizo, cujos subvenções foram ora
restabelecidas, os menores a que alude
o oficio Á. 4.636. de 14 de dezembro de

• 1931, daquêle Juizo.

ATOS DO DIRETOR GERAL.

Oficios:
A' Imprensa' Nacional:
N. 25—Transmitiram-se, alibi de se-

rem encadernados, os numeres do Dia-
tio .0 ficial relativos a dezembro Ge 1931.

Montepio
Requeriinenios oespachados

D. Carmelia Ramos Dias, solicitando
•seja seu titulo de montepio apostilado,
por ter contraído nupcias com João An-
tonio Dias. Apresente seu titulo de
pensionista o junte certidão de casa-
mento.

Rosette Cunha, sol lei t ando restitui-
ção do Seul proesso de montepio á Dire-
toria da Despesa •Públi?a. para ter an-
damento um seu pedido de retificação.
— O processo referente ao assunto foi

- .encaminhado á Diretqria da Despesa
Pública do Tesouro Nacional com o ofi-
cio n. 2p1, de 15 daoutubro último, não
tendo até agora sido devolvido.

• Policia do Distrito Federal
Expediente de 7 de janeiro de 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia:

• Romeu Fabiano Alves; — Indeferido
de acôrdo com o parecer do primeiro de-
legado auxiliar.

The Leopoldina Railway Company Li-
mited. — A' 4' Delegacia Auxlilar para
informar.

Almiro Gama Lacerda. — Restitua-
se em termo.

Romeu Fabiano Alves. — Certifi-
que-se de acórdo com 2 informação 'do
diretor do Serviço Medico da Policia.

Dei Castilho Foot-ball Club. — Apro-
vo os estatutos de acórdo com o pare-
cer cio 2°—de1egado auxiliar.

Geràrdo Petrone. — Arquive-se á
vista da informação.

Léo Weiner. -- Indeferido de acórdo
com o parecer do 4° delegado auxiliar.

Antenor Esteves Hypolito do Nasci-
mento. — Mantenho o despacho de 22 de
dezembro de 1930.

Moacyr de Oliveira Coelho. — Ao se-
nhor capitão inspetor da Guarda Civil.

José Cahen & Comp. — Concedo a li-
cença, procedendo-se de acórdo com o
parecer da Á a delegacia auxiliar.

Amadora Souto. — A' 3" Delegacia
Auxiliar para proceder, como no caso
couber.

Companhia Bancaria Aurea Brasilei-
ra (S. A.). — Concedo a licença, pro-
cedendo-se de acórdo com o parecer da
4" Delegacia Auxiliar.

Bruno Affonso de Faria. — Transmi-
ta-se o requerimento devidamente in-
formado ao Sr. ministro da Justiça.

Ezequiel da Costa Pereira e Guilher-
me Machado da Silva. — Certifiquem-
se de acordo com a informação da 4'
Delegacia Auxiliar.

Herminio Londrino. — Como requer.
Cinema 1mperio, Club Carnavalesco

Amantes das Flores, Palmeira Club, As-
,sociação Loterica do Tilo de Janeiro. —

Concedam-se as licenças de acórdo com
o parecer do 2° delegado auxiliar.

Adelaide de Jesus Ferreira Lima. —
Como requer.

Edgard de Mello. — Certifique-se.
Serafim da Silva Pimentel.`— Resti-

tua-se, em termos.
Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Z. , 8 Foot-ball .Club, Parasitas de

Ramos, Grelai') Carnavalesco Aborrecidos
do Realengo, Club Foliões triocas,
Dancing Guanabara. — A' 2' Delegacia
Auxiliar.

Eduardo Henrique Schornbaum, Ha-
bib Dahudt Irma Sacré. — A' 3' Dele-
gacia Auxiliar.

Antonio Pinto Soares, Companhia
Construtora Nacional S. A., Alberto
d'Almeida & Cotnp.. Manoel Frontino
Julio da Costa. Manoel Lopes Corrêa,
Francisco Martins, D. T. d'Azevedu,
Alfredo Del, Ponta, Mario Netto, Josa
Joaquim Barbeito, Motogas:bêta do Rio
de Janeiro S. A. — A' 4' Delegacia Au-.
xiliar.

José Augusto Godinho, Bottino Anto-
nio. — Restitua-se e certifique-se em
termos.
' Pericles • Rodrigues da Costa, Ernesto

Terreiro Pinto Junior. — Restituam-
se em termos.

Antonio João de Britto. — Certifi-
que-se.

Narciso Albina de Souza. — A Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

José Portella Gonçalves, Romano Max,
Folena Paulo, Oscar Mandzuch, José
Moreira da 'Rocha, Mario Lemos, Lamar-
tine Marinho. — Concedam-se os pata-
esportes.

Roberto Brandão Lisb6a, Aloy Peres
Figueroa, Luiz Felippe Alves Ribeiro,
Orlando Vital, Fernando Alves de Souza,
Manoel Rodrigues Cerca, Albino Gonçal-
ves Teixeira, Octavio Motta, Bruno Ca-
te li, Manoel Monteiro. Othon Lopes, José
Corréa da Silva. — Averbem-se em ter-
mos, observando-se o decreto n. 20.225
de 18 de julho de 1931.

—
Imprensa Nacional e "Diario

Oficial"'
EXPEDIENTE DO SR. DIRETor. GERAL

Dia 7 de janeiro de 1932
°ridos remetidos:
N. 40 — Ao Sr. Oscar Pimpão, comu-

nicando que o decreto n. 20.393, de se-
tembro ultimo, não existe a venda.

N. 41 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro no Rio Grande do Norte, co-
municando que os modelos dos mapas
estatisticos do que trata o oficio n. 173,
de 30 de novembro de 1931, ainda não se
encontram impressos.

N. 42 — Ao Sr. coletor federal de
Pindorama, informando o preço da assi-
natura do Diario Ofiçiat.

N. 43 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro em Santa Catarina prestando
uma informação sobre o pagamento de
um material fornecido por este estabele-
cimento á Alfandega de Florianorolis.

N. 44 — Ao Sr. secretario Ia Prefei-
tura Municipal de Paraíba do Sul, infor-
mando que o decreto n. 20.348. de 29 de
agosto de 1931, não existe á venda nesta
repartição.

Na.. 45 e 46 — Ao Sr. diretor gerente
do 'Lloyd Brasileiro, solicitando provi-
dencias no sentido de serem carregados
nos vapores dessa companhia, um cai-
xote para a Alfandega de Paranaguá e
outro para a Alfandega de Corumbá.



RENDA ARRECADADA PEIA TESJ/JRARIA

Do 2 a 6 de janeiro de
1932

Tatai	 	
Em igual portado

1931

39:798$842

29:798$842

27 :CO3$601.

376 Sexta-feira 8
	

DIARIO OFICIAL
	

Janeiro de 4932  '

Ns. 47, 48 e 49 — Ao Sr. ministro
da Justiça, comunicando ter concedido de
acôrdo can) a lei 30 dias de licença aos
seguintes: Manoel de Valladãa'Pimentel,
João Baptista Marques e guelydes Des-
landes.

N. 50 — Ao Sr. ministro da Justiça,
remetendo devidamente Informado o re-
querilnento de Vitalino, Vital da Silva
Sarmento.

N. 51 — Ao Sr. ministro da Justiça,
solicitando permissão para que o arre-
matante de aparas de papel, taboas de
pinho, etc., continue a retirar o referido
material, pelos preços do ano passado. ou
outra pessoa -que melhor vantagem pos-
sa oferecer, emquanto não fôr proces-
sada a concurrencia para o exereicio cor-
rente.

N. 52 — Ao Sr. diretor geral do Te-
souro, solicitando informações com bre-
vidade, referentes a uma conta da Cae
mara Sindical dos Corretores dc Fundos.
Publicos e o preço por que deverá ser
vendida a obra "Codificação -le Conta-
bilidade Publica Brasileira" do Dr. A-
berto Biolchini.

N. 53 — A' Livraria e Papelaria Im-
peratriz, Recife, comunicando que as
obras de Pecegueiro, "Chiniica Organira e
Inorganica", não se acham á venda nesta
repartição.

N. Si — Ao Sr. comandante da 3' Re-
gião Militar, comunicando que está a dis-
posição desse comando dois elevadores•
existentes no Deposito do C.avonco,
acervo da "Revista do Supremo Tri-
bunal".

▪ N. 55 — Ao Sr. Augusto Scala, re-
metendo o conhecimento n. 5, corres-
pondente ao pagamento de uma obra.

N. 56 — Ao Sr. diretor geral da Di-
retoria do Interior da Secretaria da Jus-
tiça e Negocias Interiores, prestando
uma informação em resposta ao oficio
n. 1.921, de 29 de dezembro d e 1931.

N: 57 — Ao Sr, Ulretor geral da Di-
retoria do Interior da Secretaria da Jus-
tiça e Negocios Interiores, prestando urna
In formação em resposta ao oficio mi-
mero 1.823. de 14 de dezembro de 1931.

N. 5 — Ao Sr. delegado fisral do Te-
souro no Estado de Minas Gerais, reme-
tendo uni conhecimento.

N. 59 — Ao Sr. diretor da Secretaria
da ralicia do Distrito Federal, reme-
tendo a cópia de urna requisição.

Diferença para mais em
1932 . . . ......	 12:195241

:Imprensa Nacional, 7 de janeiro de
1932. — O tesoureiro, G. (Jatrambg. —
Confere. O 20 escritui arte, Honorio Leal.
— Visto. Arartpe Filho, chefe.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Per portarias do 31 de dezembro de

931, do Sr. ministro, foram disoensa-
os. a pedido, da ,. funções de oficial e

Auxiliar do gabinete. respeetiVamente,
o bacharel Armando Fajardo e o doutor
Nelson Ferreira de Carvalho.

— Sr. diretor da Despeza Pública::
N. 16 — Comunica que a designação

do Sr. Manoel ltufino da Cruz, para
exercer o cargo de porteiro-almoxarife
da Escola cle, Aprendizes Artifices do
Estado do Piauí, foi aprovada pelo
nhor ministro, cujo ato foi publicado no
piario , Oficiai de 26 de agosto do
próximo passado.

— Sr. diretor da Escola Politécnica
da Universidade do Rio de Janeiro:

N. 17 — Solicita providencias , no
sentido de ser apostanos respectivos
conhecimentos, o neeessario "pertence"
a esse estabelecimento, pelo destinata-
rio tias ine;smas caixas,' professor dou-',
ter Estanislau Luiz Bousquet, 'afim de
que possa ser providenciado o despa-
cho respectivo.

Sr. ,inspetor da alfandega desta
Capitai:

N. 18 — De ordem do Sr. ministro
solicita providencias no sentido 'de se-
rem despachadas três caixas contendo
livros, destinadas á Biblioteca :Nacional
do Rio de Janeiro, repartição clêste mi-
nisterio.	 •

a-- Sr. inspetor do Ensino Profissio-
nal Técnico:'

. N. 20 — Comunica que por decretos
de 28 de dezembro do ano proximo pas-
sado, foram aposentados os Srs. • José
Diogenes Corrêa da Fonseca e Jorge
Albert nos cargos. respectivamente, de
mestres das secções de trabalhos de,
madeira e de metal da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Pernam-
buco

Diretoria Geral de Informações,.
Estatistica e Divulgação .

EXPEDIENTE pe SR. DIRETOR uva,
Dia 4. de 'janeiro de 1931

°ridos:	 .•
N. 1 — Ao Sr. ministro plenipoteria

ciario do Brasil em Bogotá, agradecendo
informações prestadas.

N. 2 —'Ao Sr. reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, transmitindo a
comunicação do Ministerio das Relações
Exteriores, de haver o Governo mexi-
cano adiado para novembro de 1933. a
retin ião do . VII Congresso Cientifico
Americano.

N. 3 — Ao Sr. diretor da The War-•
ner-First Pictures, relativamente á
P laboração de um projeto de lei sobre
exibições cinematográficas.

Ns. 4 a 12 — A diversos estabeleci-
mentos de ensino desta Capital, solici-
tando o de'vido preenchimento dos
questionarios remetidos.

Dia 5
'Oficies:

N a . 13 a 21 Aos senhores vice-
diretor da Diretoria do Pessoal do Mi-
nisterio da Guerra, inspetor da Demo-

grafia Sanitária, inspetor de Profilaxia
da Tuberculose, chefe geral do Arquivo,
Biblioteca e Mapokáca do. Ministerio do
Exterior, diretor geral da Instrução
Pública do Estado do Amazonas, dire-
tor geral da Instrrição Pública do Es-
tado do Piauí, 1° secretário do Centro
Industrial dó Brasil, diretor da Biblio-
teca ;Nacional e diretor geral do De-
partamento. de Educação, agradecendo
informações prestadas e trabalhos en-
viados.

Ns. 22 a 24 — Aos Srs. diretora do
Externato Miixta, dieetoria. do Exter-
nato S. José e diretor dó Colégio Geor-
ge Saloperto, solicitando o completa-
mento do questionário.

N. 25 — Ao Sr. diretor geral do
Expediente deste, ministério, agrade-
cendo a remessa dos documentos en-
viados pelo professor Alberto José
Sampaio, sobre o Congresso de Antro-
pologia e- de Arqueologia Pre-históricai,.
e o Congresso Internacional de 'Geo-
grafia.

Dia 6
N. 26 — Ao Sr. diretor do Instituto

de Surdos-Mudos, remetendo 82 volu-
mes a serem encadernados.

Conselho Nacional de Educação
ATA TAQUIGRAFICA DA 10' SESSÃO DA 21 REU-

NIÃO DE 1931
Dia 23 de novembro de 1931

Presúcleneia do Si'. Aloysio de Castro,
direto, geral do Departamento Nacio-
nal do Ensino, tendo canto secretario
o Sr. Americo Lacombe: — Conselhei-
ros presentes — Professores Reynaldo
Porchat, Aristiàes Novis, Samuel Li-
bani°, Theodoro Ramos, Leitão de
Cunha, !saias Alves, Delgado de Carva-
lho, marechal Marques da Cunha, ge-
neral João Simpliczo, almirante Ame-'
rico Silvado e padre Leonel Pratica.

' O Sr. presidente — ¡Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Vai ser lida
a ata da sessão anterior.

O Si',  secretario lê).
Está em discussão a ata. Não ha,

vendo quem sobre a mesma se mani-
feste, dar-se-á por aprovada. (pau-
sa). Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Aristides Novis — Desejava lér

o p a recer da Comissão de Ensino Supe-
rior sobre' a Faculdade Matogrossense
de Odontologia e Farmacia. (lendo).

"O inspetor da "Faculdade de
Odontologia e Formada", elaborou
o seu relatoriO,-baseando-o no ar-
tigo 2' do decreto 20.179 de 6 de
julho de 1931, que iége a visita
preliminar aos institutos de en-
sino superior mantidos pelos go-
vernos dos Estados.

Ora, o instituto em apreço
não está neste caso. Reconhecido,
emleara ,pelo Governo do Estado,
que lhe concedeu, a principio, cer-
to auxilio, como se depreende do
supracitado relatado, trata-se de
um instituto que se organiza, atu-
almente, em sociedade anonima,
nas condições, portanto, de ficar
obrigado para os fins da inspe-
ção preliminar, á qual se propõe,
ao cumprimento do art. 8° do re-
ferido decreto.

' A admitir-se o criterio da sua
manutenção pelo Governo do Es-
tado

'"
 estaria, ipso fato, a Faculdade

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

-Dia 6 de janeiro de 1932

Sr. inspetor geral do Ensino Profis-
sional Técnico:

N. ir) — Transmite o processo refe-
rente ao pagamento de vencimentos dos
anos de 19a9 e 1930 reclamados por
D. Esther Augusta Calmom, na qua-
lidade de professora adjunta da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado do
Espirito Santo.
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Matogrossense de Odontologia e
Farinada dispensada da verifioa-
ção em causa, ex vi do art. 17 do

•supradito decreto 20.P79, e qual
• relaxa, para tais institutos, essa

obrigação.
Considerando, assim, a comis-

são que, privada do conhecimento
de alguns dos requisitos do refe-
rido artigo 80 do decreto das equi-
parações, fica sem elementos para
opinar no caso, de acórdo com a
lei. resolve aguardar que a Fa-
culdade Matogrossense de Odonto-
logia e Farinacia habilite o Cen-
se/em com outros e completos in-
formes sobre, a sua situação, em
face da . mesma lei, para poder,
então, julgar do seu pedido de
inspeção prelim luar Aristi-
dee Noris, relator. — Ticeodoro
A. Ramos: — Reynaldo Porchat.

O Sr. Leitão da Cunha — As comis-
sões reunidas da Legislação e Consul-
tas e de Ensino Superior emitiram o se-
guinte pareoer relativamente á propos-
ta apresentada, em sessão, pelo nosso
eminente colega. S. general João
Smplicio:(tLendo).

"A proposta feita ao Conselho
Nacional de Educação pelo seu emi-
nente membro, Sr. João Simplicio,
redigida nos seguintes 'termos:

"Proponho que seja sugerido o
seguinte:

1° — A supressão dos artigos 42
a 46, 123 a 129, 166 a 182 do de-
creto n. 19.852, de 11 de abril de
1931.

2.° — A declaração da competen-
cie da cengregação de um instituto
de ensino superior para deliberar,
dentro dos dispositivos do titulo IX
do decreto n. 19.851, de 11 de abril
de 1931, sobre o modo de verificar
a habilitação e promoção nos cur-
sos desse instituto; ouvido o Conse-
lho Nacional de Eucação, quando se
tratar de instituto isolado, ou o res-
pectivo Conselho Universitario, no
ca.so de instituto iiniversitario."

Deverá ser cdisiderada separada-
mente nas duas partes que a cons-
tituem, para que a comissão reta-
tora deste parecer possa .discutir
com o ' indispeasavel metode as
vantagens e desvautagens que a sua
aceitação traria para o ensino.

Sugere a proposta em apreço a
supressão imediata dos artigos 42 a-
16, 123a 129 e 166a 182 do de-
creto n. 19.852, de 11 de abril de
1931, os quais regulam o processo
de aferição do aproveitamento dos
estudantes, respectivamente, na Fa-
culdade de Direito, na Faculdade de
Medicina e na Escola Politecnica,
todas da Universidade do Rio de Ja-
neiro.	

—
Logo á primeira vista impressio-

na a inoportunidade da medida pro-
posta, porquanto, que deveria ser
feito relativamente aos alunos que,
julgados do acórdo com .o tegimen
estatuido nesses artigos, já adquiri-
ram direito á promoção e até já fo-
ram diplomados? Protege-los com e
manto do "fato consumado" e fir-
mar novas regras para es seus co-
legas nesse particular mais atraza-
dos.. ,	 •

!riamos assim, sem que nos . pu-
dessernos isentar da pecha de levia-

nos, por isso que nos reunimos de-
pois de publicados esses dispositi-
vos legais e nada objetáramos en-
tão contra eles, reaniniar a balbur-
dia reinante nos arraiais do ensino
e que a pouco e pouco ia sendo cor-
rigida.

Todos quantos acompanharam in-
teressadamente o evolver da educa-
ção no Brasil, sentiram os inconve-
nientes progressivos da interferen-
eia assidua de fatores de natureza
diversa, não 'raro inconfessaveis,
mas que procuravam sempre escon-
der-se por debaixo da "equidade",
na solução de problemas estrita-
mente educacionais.

Por comodismo, não devemos crer
que fosse por velhacaria, pois não
duvidamos da sinceridade dos que
protestaram, embora muitos sem
reagir, contra um tal estado de coi-
sas, es,,Ne moi era atribuido á inter-
vençãsr deleteria da "politica" nos
assuntos que deveriam pairar -um
pouco acima das suas preocupações
utilitarias.
n A legislação atual • visa, não é
possivel contestá-lo, atribuir• aos
orgies tecnicos do ensino a solução
dos casos relativos á instrução e á
educação, pois tornou imprecindi-
vol o pronunciamento deles antes
do qualquer • deliberação governa-
mental definitiva.

Como deveriam de rir-se e com
que gozo I, os politioos antigamente
censurados, si viessemos agora a
proceder, exatamente como eles te-
riam Procedido em situação análo-
ga: deixar as coisas correrem a sua
marcha natural e no momento em,
que seria nêcessario revelar since-
ridade e interesse no desempenho
de encargos funcionais, . mostrar
apenas negligencia ou desestimulo.

Como consequencia natural da
primeira parte da proposta, que
vem de ser comentada, foi redigida
a segunda, sobre a qual pensa a co-
missão dever tambem manifes:-
tar-se.

,• Atribuir ás congregações o arbi-
trio de deliberar sobre provas de
habilitação eeria,desarticular o re-
gime administrativo atual dos es-
tabelecimentos de ensino superior
e aumentar as oportunidades •de es-
tehelecerem-se cris es de antagonis-
mo entre corpo docente e o respe-
ctivo corpo discente, pois em face do
super sentimentalismo da 'mói' par-
te dos, brasileiros, não haveria corna
evitar semelhante situação.

Ninguem contestará, ein princi-
pio, a precedencia dos argumentos
favoraVeis á autonomia didatica e
administrativa dos estabelecimentos
de ensino, mas lambem não será
posiivel negar que a experiencia
tentada entre nós erriquanto vige-
rára a Lei Organica de 1911, foi
francamente desastrada neste par-

E isso porque ainda não estamos
preparados para esse regime, que
aconselha caminhemos progressiva-
mente para ele, como procura fa-
zer a -legislação atual, que incluira
entre as determinações do decreto
n. 19.851, o seguinte:

"Art. 83. A verificação de habi-
litação • nos cursos universitarlos,
seja para a expedição de certifica-

dos e diplomas, seja para a promo-
ção aos periodos letivos seguintes,
será feita pelas provas de exame
abaixo enumeradas e cujas proces-
sos de realização serão discrimina-
dos nos regulamentos dos institutos
universitarios:

• a) provas parciais;
b) provas finais;
c) Médias de trabalhos praticos

ou de quaisquer outros exercidos
• escolares."

"Art. 23. (Atribuições do Core-
selho Universitario):

N. VII — aprovar modificaeões
dos regulamentos de cada um do?
institutos da Universidade, atendi-
das as restrições constentes deste es-
tatuto;

•N. XVII — deliberei' sobre 25..
suntos didaticOs de ordem geral e
aprovar iniciativas ou motlific-Oes
no regime do ensino, não determi-
nadas em regulamentos, proonstas
por qualquer dos institutos da Uni-
versidade, atendidas as COndiVie3
em que se exercita a autonomia
universitaria."

,Do que fica exposto. eonelue a
comissão pela inconvenieneia para
o ensino da aceitação pura e lin-
pies, por este Conselho, da ',reposta
em apreço P aprove:ta o enej(, para
sugerir seja nomeada, pelo Cone_
lho Nacional de Eucação, uma co-
missão de professores familiariza-
dos com os problemas relativos á
organização do ensino superior,
colhidos dentre os das escolas fe-
derais e estaduais, para verificar a
equivelencia de rigor nas regimes
escolares, para que se obtenha a
maior harmonia possivel nos pro-
cessos de aferição do aproveitamen-
to dos alunos. — Raul ' Leitdo da
Cunha, relator. — Re jnaldo Pcn--

.chat. — Aristides Novis. Theo-
doro A. Ramos??

O Rev. Leonel Franca Sr. preste
dente, vou lèr o seguinte parecer tia
Comissão de Ensino Socundario: (Len-
'do):

"No desempenho da tarefa que mo
foi confiada pelo Conselho Nacional

•de Educação de propor modificações
na' lista dos requisitos minirnos exi-
gidos para obter inspeção e publi-
cados no Be ictrió Oficial de 27 de ou-
tubro de 1931, a colmissho de Ensine
Secundario julga dever apresentar os
alvitres seguintes: 	 •

1.° As condições relativas ao edt-
fido e ás insialarles gerais, conLi-
das nas letras A e B, 'exijam-se
quanto fôr .possivel nos edificios
escolares que se conrtruirem pa!'a
futuro;

2.° Dos estabelecimentos atual-
mente existentes 'exijam-se as in-
dispensaveis condições higienicas
pedagogicas, não as aferindo, pvi.in,
pelo modo proposto como por Pa-
drão inflexivel;

3.• Os requisitos que ronco:n(4m o
material didatieo i,odispensave1 a• n
ensino eficiente da pedagogia. '1;1
desenho e das Meneias lisfeas
lurais, enumerados sob a letra C
eyfiam-se com equidade de fedo: ,,s
estabelecimentos que reqiirreut
equipara rão. Sob a • restrição urna]
etiuidade" entendemos que a &fiei-
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enoja de um ou outro aparelho, de
um ou outro rsagente, não deve ser
Motivo para indeferir • o pedido de
equiparação de uni estabelecimento
,que preencheu as outras condições.
— Padre Leonel Franca, relator. —
Marechal Marques de Cunha. —
Delgado de Carvalho. — Matas de
Almeida."

O Sr. Presidente — Não havendo mais
-nenhum parecer para ser lido, passa-st

• á Ordem do Dia. Está em discussão o
parecer n. 62.

O Sr. Leitão da Cunha -- Trata-se
do parecer da Comissão de Legislação 'e
Consultas relativamente á proposta tras
zida ao Conselho Nacional de Educa-
ção pelo Sr. Delgado de Carvalho, com
referencia á fundação do Colegio • Uni-.
versitario, e a cujo respeito entendeu a
Comissão não se deveria pronunciar o
Conselho antes de sobre ela se naver
manifestado o Conselho Universitario e

•neerininhada ao Governo a referida pro-
posta.

Por isso, o parecer está javrado nestes
Lermos: (Lendo)

"A comissão abaixo firmada, de-
. pois de lor atentamente a proposta

apresentada ao Conselho Nacional de
Educação pelo seu Slu.stre membro
Dr/. Delgado de Carvalho, é de pa-
recer que seja ela remetida ao Con-
selho Universitario Lu Rio de Ja-
neiro, ao qual, de acordo com a, le-
gislação vigente caberá deliberar so-
bre o assunto. --• Raul Leitão da

.Cunha, relator:. — Reynaldo Por-
chat. — ,Aristides Novis.."

O Rev. Leonel Franca •— Peço li-
cença á douta Comissão de Legislação e
Consultas para divergir do p -seer apre-
sentado.

O projéto do Sr, Delgado de Carva-
lho. no seu art. I; diz: (lendo)

"Fica creado, nos. termos dos ar-
tigos 44, do decreto n. 19.851 e 12,

• parágrafo" 1°, do decreto n. 19.890,
o Colegio: Universitario, destinado a
Ministrar o - ensino academie° dos
sursos complementares das seita e
setima séries do-Ensino Secunda-
rio."

O art. 44, do decreto n. 19:851, re-
fere-se á legislação universitaria e diz:
(lendo) •

"O Conselho Universitario, de
acôrdo com o parecer das Congrega-
coes dos Institutos da Universidade.
poderá Centralizar em um só insti-
tuto universitario o ensino de disci-
plinas fundamentais, cujo conheci-
mento habilitem á continuação dos

• estudos super ores de natureza téc-
nica ou cultural.

•Parágrafo unico. No caso previs-
to neste artSge, serão organizados
programas de ensino de acôrdo com
o criterio do melhor aproveitamen-
to da disciplina fundamental nos

estudos superiores consecutivos."
Creio que pelo racioCinio dèste artigo

41, do derreto n, 19.811, se orientou a
'omissão para enviar ao Conselho eni-

• versitario o projeto em questão.
O art. 12, parágrafo I", do decreto

n. t9.SSS0, tombem citado a seguir, re-
fere-se. poréss aos programas de cursos
relativos ao ensino secupdario, ensino
que, atualmente, se divide em funda-
mental- e complementar, o fundamental

compreendendo cinco anos e o comple-
ment.ar dois.

Continuando a lêr o projéto, vemos
que, no art. II, relativamente á distri-
buição das materias, ha referencia aos
artigos' h e 7, do decreto n. 19.890, que
tratam das materias, que constituem o
curso complementar.

A. seguir vem o art. 1L1: (lendo)
"Os programas serão organizados

'por uma comissãó formada de re-
presentantes dos Institutos Univer-
s:t•ários e do Golegio •lPedro II."

lambem êste artigo se refere aos ar-
tigos 10 e 12, parágrafo 2°, do decreto
n. 19.890, ainda que, a meu ver, não
traduza propriamente , o que , se acha
nesses dois artigos.

O art. IV faz referencia ao art. 13,
do mesmo decreto n. 19.8.0; assim como
os' artigos V e VII, parágrafo unico. E
Ó.

Do exame, portanto, do contido neste
ante-projeto se infere claramente que
se, trata de regulamentar o ensino com-'
plementar. -Aquela citação do art. 44
foi provavelmente Uni equivoco, No ar-
art. • 44. do decrete n, 19.851, relativo
ao ensino universitario, trata-se de cen-
tralizar em um só instituto universita-
rio o ensino de disciplinas fundamentais
.dentro das materias que constituem a
base do ensino universitario..Não se po-
deria atribuir ao Conselho Universitario
a cometenda de regular o ensino Cenl-
{dementar, que está' Sob a dependencia
de outra lei, fóra da jurisdição' do ensi-
no universitario. Com efeito, o art. 2",-
da lei n. 19.890, diz: (lendo)

"O ensino secundario compreen-
derá dois cursos seriados: funda-
mental e complementar."

Entre as atribuições, do Conselho Uni-
veráitario, discriminadas no artigo 23
da lei n. 19.851, não está a de legislar
sobre o ensino pre-universitario:

Creio que, vara se evitar um desár
para o Conselho Nacional de Educação,
não deveremos enviar ao Conselho
versitario um parecer ' sobre assunto
que, manifestamente; pelo seu conteúdo,
pelos artigos citados e pela evidsricia
das materias e'disciplinas nele tratadas,
escapa á sua competencia.

O Sr. almirante Amerieo Silvado —
Sr. presidente, estudei o assunto da
proposta do Sr. Delgado de Carvalho e
fiquei inclinado a considerar que a mes-
ma era ilegal e inoportuna.

Já o nosso eminente colega: Rev. pa-
dre Leonel Tranca, • mostrou. diante dos
textos das leis que estão em vigendo, a
sua ilegalidade. E', portanto, inutil ins
.sistir nesse ponto e vou me referir ape-
nas á sua inoportunidade.

Estamos numa situação de verdadeira
penuria, -em que o governo nacional está
se vendo obrigado - a reduzir empregos,
'a crear impostos e até a dispensar prole-
tarios, de maneira que aio parece que a
ocasião é inoportuna para 'se organizar
um estabelecimento de ensino que não
está expressamente previsto nas leis em
vigor e cuja instalação, além disto, não

urgente, porque o curso que está de-
cretado se compõe de cinco anos, de cin-
co series • fundamentais e duas comple-
mentares: . Ora, se este 'sistema seguir
normalmente o seu curso, só em •1936 e
que deve funcionar o primeiro ano do
curso complementar.

Ha uni artigo na proposta que me pa-
rece evidentemente ilegal. E' o artigo
VII, parágrafo, que diz: (lendo)

, "O certificado do curso secunda-.
rio poderá ser referente aos estudos
do quinto ano regulados pelo decre- •
to n. 16.782-A, ou aos estudos do
curso fundamental, quinta serie, re-
gulados pelo decreto n, 19.890." •

, Ora, éste decreto n. 16.782-A, cor-
responde • á reforma Rocha Voz, que foi
completamente revogado velo decreto
n. 19.890, cujo ultimo artigo diz: "Re-
vogam-se as' disposições em contrario.'

Parece-me, portanto, que não se 'pôde
mais basear providencia, alguma relati-
vamente ao ensino sobre essa reforma.

A respeito da questão financeira, ve-
mos, no art. X,' da proposta, o seguinte:
(lendo)

"O Colegio Universitario do Rio
de Janeiro ocupará provisoriamente
uni edificio .apropriado, -correndo as
despezas de instalação por conta do

• Departamento- Nacional do Ensno e
• ficando afetos os serviços de Secre-

taria, BedelOria e Disciplina ao Co-
legio Pedro II:"

Isto vai determinar, portanto, uni au-
mento de despeza. Se o Conselho Nacio-
nal de Educação e o proprio Ministério
de Educação não teem sede, e corista
que o senhor prefeito interventor já re-
quisitou éste edificio, parece-me que não
é oportuno aumentar despena neste
momento.

O parágrafo do art. IV da proposta
dis: (lendo)

"Serão obrigatoriamente aprovei-
todos os professores efetivos do Co-
leei° Pedro 11, cujos cadeiras per-
tencem exclusivamente ás sexta e
setima aeries do curso complemen-
tar." •	 •

te o curso complementar ainda não está
funcionando, como já ha professores das
sexta e sei ima series? Tenho uma raEão
para exlpicar o fáto: é que o curso com-
plementar se inc afigura urna -verdadei-
ra superfetação,
'Quando li o decreto que V. Ex. teve a

gentileza de me mandar fiquei muito
mal impressionado com o sistema tio-
moeopatico de se ensinar, porque, du-
rante cinco series, os alunos aprendem
as 'mesmas ,materias. Quer dizer que o
ensino é fracionado, em dóses, homoeo-
paticas. Eu, e toda a geração até a re-
forma Rocha Vaz tivemos o ensino por
processos alopaticos, isto é; em dóses
Inassiças. Aqui, não. No curso funda-.
mental, ha ensino de português nos 1',
r, 3°, 4° e 5° anos; de latim no 4° e 5°;

, historia natural nos 3° 4°' e 5" anos; ma-
temática em todos cinco anos, etc. etc.

Ora,' isto deve ser fastidioso e tenho
pena de meus netos se Sate processo pre-
valecer, sentindo-me feliz. de ter nasci-
do na geração passada, porque nunca es-
tudei mais" de três materias em um -ano
e cheguei a ser conselheiro do Conselho
Nacional de Educação.

A l' serie tem oito materias •
'
 a 2' no-

ve: a 3` onze; a A • doze: e a 5' dez.
.. Vejamos, agora, o curso complemen-
tai . . O prii»eiro senão que encontro A si
do menino escolher profissão. Já ouvi
um menino dizer que queria ser capita-
lista, O aluno, para e:tolher profissão,
primeiro tem de mostrar se tem capaci-
dade moral e intelectual para a mesma.

•
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Pôde, desejar ser tudo e não: poder. O
Sr. asaias Alvas está empenhado num
trabalho iinportantiseimo a.fini de veri-
ficar esse assunto. Estou na mesma cor-
rente: quem vai decidir é a verdadeira
instrução. Ela é que revela as dignas
desigualdades.

O menino que não tiver cerebração
para , passar do curso • primado, . póde
querer ser até Deus, mas não o cousa-
guira."Um que tiver melhor inteligencia,
pada ser caixeiro de veada apenas com
o curso primario. Com o curso secun-
dado, d individuo póde ser, por exem-
plo, guarda-livros, datilografiata, tele-
grafista, etc. Todo o mundo não lia de
ser doutor. As profissões não são todas'
iguais. São todu neoessarias, mas ha
uma gerarquia 'de 'capacidades, A ' pro-
fissao. medica é aacerdotal, e, na época
naainal, seria exercida par sacerdotes,
corno nas teocracias antigas. E' supe-
rior á fa.rmaoautica, mas ambas são dis-

4 tintas. A cio oficial de Marinha é eu-
penar á do maquinista.. De que serve
a maquina se não tiver direção? A ma-
quina é cega. Quem dá a direção é .o
oficial de marinha. A ' profissão militar é
anacroniea na sociedade moderna. ' . Es-
Gamos no regime cientifico-industrial
essencialmente pacifico. Hoje o mundo
ali comporta policias. São destroços das
sociedades antigas, que passam para á
moderna, perturbando-a. ,A profissão sa-
cerdotal e filesofica, por sua raiz, é sua
perior á científica, desde que o filosofo
ou sacerdote, que, segundo a . minha
doutrina, no futuro serão os mesmos,
estejam na altura de exonca-la.

Feitas estas 'considerações, vou abola.
dar a qiiestão que me trouxe á tri-
buna.

Ha ires cursos complementares dife-
rentes para os alunos ,que quizerem ser
juristas, engenheiros ou medloos. Acho
doloroso que o estudo da liberatura só
seja exigido para os juristas, de modo
que isto quer dizer que, nem os enge-a

4 nheiros, nem os medicos, precisam de
literatura. Ora, a literatura faz parte da
educação estetica. Quem não se comove,
diante de uma tragedia de Corneille.não
é homem.

No programa do curso complementar
são repetidas as mesmas matarias de
curso fundamental. Na primeira série
do curso juridico vamos o latim, que é
aluno já estudou durante dois apos.
Quanto á historia da civilisaaao, já ele
a estudou durante cinco anos, no curso
fundamental. lia 'de novo: literatura,
noções de ebonomia e estatística, biolo-
gia geral, paioologia e logica. Psicolo-
gia e logica pão duas palavras muito bo-
nilaa, porém que não correspondem a
nada. Para mim, psicologia é o estudo do
celebro e aprendi isto no , curso que
frequentei na Escola de. Medicina, no ano
da 1928, com o professor Oscar de Sou-
za. lia urna psicologia da Escola Nor-
mal e unia psicologia positiva que é a
psicologia humana, diante da ciencia.
Um oatolico tem uma psicologia catoli-
ca, a de SCia, Paulo, que ele chamava
a carne e a graça. Hoje, temos a psico-.
logia comunista, teosofista, espirita, etc.
.0u cada professor vai ensinar a sua psi-
cologia ou, então, vai ensinar todas as
psioologias. Eu não ensino nem amarra-
do senda a positiva.

Da mesma fórrna, não devia estar no
programa a logica. Desde Leibaita sa-
be-se que logitrea á maternatica. Augusto

Comte diz no 2" tomo da Sintese Sub-
jetiva: "Sistema de logica positiva" ou
"Tratado de filosofia maternatica". A lo-
gica que está na . proposta do Sr. Dela
gado de Carvalho não é esta, .porque a
logica positiva é a matematica, que, o
atum aprendeu duranba, cinco anos e
não precisa mais estudar.

Além disto', ha o seguinte: no 2* ano
temos sociologia, historia da filosofia,
literatura, latim, geografia e higiene.
Higiene: é uma palavra tão complicada,
Que; os proprios mediam notaveis, como
os Srs. Leitão da Cunha e Aristides No-
vis, tiveram uma duvida aqui, na ou-
tra reunião, a propoeito do ensino de hi-
giene e da medicina legal por esse novo
decreto. Pôde-se ensinar higiene a um
aluno do direito? Só apresen4o 'os fa-
tos quê aqui estão. Não me refiro á hi-
giene para mckás e sim á higiene cien-
tifica. A higiene só póde sef aprendida
depois do aluno ter • conhecimento me-
dicas suficientemente grandes, porque
ela abrange questões complexas de fi-
siologia, de terapeutica, de microbiolo-
gia, etc. E' preciso ir até ao mie-rosco-
pio para ver os germes que devem ser
conhecidos.

Quanto á sociologia, dá-se a mesma
coisa. No Tratado de Filosofia Positiva,
Augusto Coreto empregou tres volumes
para abranger.a maternatiaa, astronomia,
fisica, quirnica e biologia, a tres para
sociologia, que ele chamava, 'naquela
época, f icica social. 'Encarar como so-
ciologia o estudo dessa politicalha que
está aí perturbando o paiz é um crime.
Não .é, portanto, sociologia que se ' vai
ensinar.

Lia mais, a historia da filosofia, que
vem desde o tempo do aticismo inicial
até hoje.	 •

Para os estudantes de medicina, P.
primeira série se compõe de: alemão ou
MIOU, que já aprenderam, matematicai
que estudaram no curso fundamental,
fisica, idem, quimica, ide,m historia na-
tural idem, e psicologia e logica, sobre
as quais já tive ocasião de falar.

Na 2' série tomos: Alemão ou inglês,
fisica, quitnica e historia natural, ma-
iorias que já aprenderam. Fica só a.so-
eiologia. De modo que, para o curso me-
dico, *o curso complementar -se reduzi á
sociologia, que eles não podem estudar,
porque não toem preparo cientifico com-
pleto para isso. O estudante ainda não
sebe fisiologia e não pôde entrar no es-
tudo da física social, que é a ciencia da
sociedade. A sociedade é formada( de
nucleos de homens, ou familiae. Uma
coisa depende da outra.

Para o curso da engenharia; exige-se,
na 1' serie; matemiatica, fieira, quimia
Ga, historia natural, geo-fisica e cosmo-
grafia, psicologia e aogica.

Vamos por partes. Coo-fisica e cos-
mografia. Cleoafisica é 'I iS iC3,, porque
geo é terra e fisica é fisica. Ele não es-
tuda a fieica do céu. Tem de estudar a
fisioa da terra. Quem vai estudar astro-
nomia não precisa aprender .cosmogra-
fia. E o interessante é que, no programa
de ensino, se manda determinar latitu-
des e longitudes. Com oosmografia,
quem póde determinar latitudes e lon-
gitudes? Só com o dedo na carta. ;As-
tronomieameute não se pôde. Ha um
caso interessante para os oficiais de
marinha; as latitudes nós a determina-
mos com uma facilidade enorme: Os
astrenomos de terra ficam admirados

conio observamos com precisão em se-
gundos. A longitude, paréni, é 'de veri-
ficação mais dificil. Colombo não deter-
minava longitudes. Cabral tambem não
o sabia fazer. Queixando-se um oficial
de marinha deste fato a um jesuita, dis-
se-lhe este: "Não ha razão para abor-
recimentos. Se os oficiais de marinha
determinassem a longitude com a.mesma
facilidade com que calculam a latitude,
não tinham nada a fazer a' bordo. Por
isso é que Deus fez a longitude ditacil
de se determinar."

Sou tecnico neste ponto porque
determinei coordenadas no Brasil to-
do.. Nilo ^é possivel, só com cosmogra-
fia, determinar longitudes.

Do programa aunaram mais: sociolo-
gia, psicologia e. logica.

No 2" ano, terão os alunos: materna-
tica, fisica, quimica, historia natural,
sociologia ,e desenho.

Sou muito infenso a- usar da bacia
de Pilatus, para lavar as mãos e sacri-
ficar o inocente, 'que não estava crimi-
noso diante da lei romana, como é bisa
torico, só porque se acovardou diante
da massa ignorante judia. Aqui no
ConseLho nao era E.G&SiVel usar essa ba-
cia. Era preciso uma banheira, porque
somos trese. De modo une estava resol-
vido a levantar umas penderacões.

Quando vi o nome do Sr. Itaxnaldo
Porchat, cujo °crebro tem boita entoa»
alem° cora o meu, do Sr. Aristides Noa
vis, baiano honorario. e do Sr. Leitão
da Cunha, fiquei (perplexo. Eles enetun4-
nhavom a questão ao Conselho ativer-
sitario, mias, felizmente, o rev. Leonel
Franca, debaixo do ponto de vista legal,
liquidou o assunto. Vou ler, então, um
substitutivo que me animei a escrever.
Não o ia apresentar, á vista do que
me disse o Sr. Laitão da Cuaha, mas
vou lé-lo de qualober maneira, mesmo
que o não mo.nde á mesa (lendo).:

"Substitutávo apresentado pelo se-
nhor almirante Amorico Silvado.

O Conselho Nacional de Educaoão,
-havendo estudado a orouosta feita
pelo Exmo. Sr. Dr. Delgado de
Carvalho, diretor do Colega) Pedro
II, relativa á areado de um Culogio
laniversa'arica não previsto exnarea-
sarnenta no texto do decreto. desti-
nado a 'ininiStrar o ensino dos dois
anos do corso complementar. cons-
tantes do decreto n. 19.890. de 11
de abril de 1931. acha mais util ao
ensino. por atender a razões: de or-
dem legal e financeira, Que .se res-
peite integralmente a doutrina dos
anta. 12..13 e 16. do dito decreto,
que regulam o assunto, não só por-
que, agaido por. assa férma, a lei é,
precisamente respeitada, c,ornai
beni nao concorre para a majoração
de daspesas, em i urna situado• de
penuria, como a atual," tratando-se
sobretudo de uru ensino que só co-
meçará, nornalmonte, a sor dado em
1936. quando exigirão alunos apro-
vados na 5' s4Srie do programa de
•ensno, prescrito pelo decreto su-
pracQado, que TOVOÇOU toda a legis-
lação anterior em contrario.

Sala das sessões do Conselho Na-
aianal de Educacão. 23 de novembro
de 1931, — Americo Brazilio
do."

Era esse o substitutivo oue havia Pre-
parado. Não tepho nenhuma pretendo;
o meu desetio á apenas concorrer ,conci-
entemente para o bem do ensino.
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O Sr. presidente — Em todo o caso,
cabe a V. Ex. pronunciar-se se «'ser
apresentar ou não o substitutivo.

O Sr. almirante Amacio° S:ivado —
Vou enviá-lo á nsesa.

O Sr. Delgado de Carvalho — Senhor
'presidente, em primeiro togar queria
fazer um certo numero de ponderações
a respeito deste projeto e chamar R aten-
ção . do Conselho para o fato de que o
art. 441que permite ao Coesellm Uni-
versitario' centralizar em Um só institu-
to o ensino das disciplinas iundamen-
tais, cujo conhecimento' habilite o ala-

-1 no á continuação dos estudas superio-
res, quer dizer ao ingresso nas facu • da-
des., está de acôrdo com o paragrafo I°
do art. 12 da Organização do Ensino
Secundario, quando diz: (lendo:
• "Eniquanto não houver numero sufi-
ciente de licenciados pela Faculdade de
Educação, Ciencias e Letras. com -exore.
cicio no magisterio em estatelechrientos
de ensino secundario sob inspeção efi-
cial, serão mantidos, anexos, 1103 itu-
Los 'superiores oficiais ou equiparados,
os cursos complementares reepsetisos".

Quer dizer que, combinando esses dois
artigos, chegamos á conclusão de que,
em 1932, cada faculdade poderá ter um
curso 'anexo, onde será ministrado o en-
sino das' meterias julgadas necessarias.
E' por isso que acredito que, em vez de
ter vários - cursos anexos. podemos fun-
di-Io em um só e — contrariamente, ao
que disse o meu ilustre colega, senhor
'almirante Amerdco Silvado, de qee isto
leva a maiores despesas — penso que a
providencia virá manter a despesa atual.
Aliás, no- artigo V do ante-projeto que
apresentei e que S. Ex. talvez não te-

, nha lido cem a devida atenção, está dito
qtle: (lendo)	 •

"A remuneração das diferentes cadei-
ras correria por conta das rendas do cur-
so (art. 13, paragrafos 1' e 20 do,decre-
to ri. 19.890), exceto no caso do para-
grafo 'mico do artigo anterior".

Isto é, exceto no caso em que: (lendo)
• •"Serão obrigatoriamente aproveitados
os professores efetivos do Colegio 'Pedro
II cujas cadeiras pertencem exclusiva-
mente. ás 6' e 7' séries do curso com-
plementar."

-Não quero mal aos meus' colegas do
Pedro .11. inas ficaria triste de vê-los,
darante três ou quatro anos. da bra-os
cruzados, ganhando dos cofres -ia nação,
sem dar aulas. E' o que drprojeto man-
d afazer, repetindo as suas - cadeiras .para
o 6° e 7° anos".

Aqui cabe uma lembrança que . me
ocorre neste momento. Não é. em 1:136
que virá a primeira turma, e sim . antes
disto, porque nós já varres ter, em feve-
reiro de 1932, alunos da 4' série, por-
que. ha o art. 81 do decreto n. 19.890,
que prevê que os candidatos Com 18 arma
de idade poderão requerer e. prestar exa-
mes de 1', 2' e 3' séries do Colegio Pe-
dro II, e, em 1932, entrar para a 4' sé-
rie. Por conseg e inte, haverá 6' e 7 a. sé-
ries antes de 1936.
• Sobre a inoportunidade e sobre a ile-

galidade da proposta, parece oue não ha
razão nas criticas feitas. Como disse,
trata-se da reunião de cursos anexos.

Quanto ao paragrafo unico do art. VII,
em que ha referencia ao 'decreto nu-
mero 16.782-A, que foi revogado, devo
dizer que êle está ainda em vigõr na 14,
2a 3' e 4' séries, e deveremos conceder

o certificado aos alunos que têm o exa-
me do 50 ano, regulado pelo decreto nu-.
mero 16.782-A, que, como disse, ainda
está em vigêr, ao mesmo ,.tempo que o
concedemos aos da 5' série do curso fun-
damental, regulado pelo decreto nume-
ro 19.890.

Quer dizer que; financeiramente, já
demonstrei que a proposta não traz au-
mento de despesa. E antes . uma ecd-
nomia forçada, porque esses . professores
não ficam em disponibilidade, esperando
o ano de 1936. E tambem uma economia
do esforço . intelectual porque, em vez de
termos siados cursos de lisica, de lite-
ratura ou de qualquer uma, das meterias
que entram nos diversos ramos dos Cur-
sos anexos, teremos um só- Colegio Uni-
versitario. Haverá, neste Colegio, repre-
sentantes de todas as faculdades e do
Colegio Pedro II, com regimes . que as
faculdades não podiam ter e estreita-
mente mantidos os seus • curèsos • pélas
rendas do estabelecimento. As rendas
foram por mim calculadas sobre as ta-
belas anexaa ao decreto n, 19.852. Ba-
seado sobre essas tabelas. vecifiquei siee
era perfeitamente possivel, fazendo
turmas de 40 alunosa o que mio é exces-
sivo, remunerar o profeseoraoo, aue• é
o atualmente existente. Quer dizer que
não lia despesa. Fiz unia solicitação ao

' Departamento Nacional do Ensino no que
diz respeito ás instalações, preliminares,
caiação do predio; etc. Por isso fiz esta
reserva. Os serviços de secretaria, be-
deteria e disciplina ficariam a cargo do
Colegio Pedro II.

Quanto á critica que ' foi feita ao en-
sino complementar pelo senhos . almiran-
te Americo Silvado, não sei, se preciso
dizer que estou diametralmente em des-
acôrdo com S. Ex., porque .ha ,um cer-
to numero de fatos que foram encara-
dos pela reforma- e que • nierecem ser
interpretados èoin maior benevo!encia.
Esta dosagem homeopatica das diferen-
tes meterias dos diversos, anos tem a sua
razão de ser. Realmenteaasehava. com
o antigo sistema, mrito ektraordinario
que uni menino de • 12 anos se tornasse
bacharel em geografia e quqimasse os
Seus livros, que aos 14 anos fosse ba-
charel ens . historia,' em uma idade em
que não poderia mesmo' compreensler o.
que era historia. A reforma visou • e tal-
vez com alguma influencia da cultura
francèsa, acabar com aquelas três horas
sacramentais, que havia Pará todas ' as
disciplinas. Ha maiorias que precisam
de , unia hora, outras de duas,. três ' ou
mesmo quatro:

O Sr. almirante America Silvado —
Nunca tive atida de três horas. •

O Sr. Delgado de Carvalho o- No na-
tigo programa havia aulae de três .hoe.
Pus. A idéa da reforma foi de dosar, di-
minuir talvez o numero de aulas, mas
distribuir a meteria. Em geografie, em
vez de ficar livre no 2° ano, o aluno tem
duas horas, mas até o 5°. ano. E:e vem
repisando, sob prismas diferentes, o
mesmo assunto, vendo, no 3° ano, com
noções mais largas, coisas que já conhe-
cia de modo maie . elementar no 1° e 2°.
Assim tambem na historia, porque o pro-
grama de historia acompanha "pari-
passu" o programa de • geografia. E'
uma das feições notaveis da reforma.
Quer dizer que se eneantramos, vamos
dizer, três horas em dois anos, ou duas
horas em' três anos,' o numero de horas

é o mesmo, mas, pedogogicamente, são
duas coisas absolutamente diferentes, ,
porque, alcançando menor numero de
horas em maior numero de anos, o eu-

.sino apanha, pôdease . dizer, aquela men-
talidade em fases diferentes do seu cres- -
cimento ' e, por oonsequencia, póde-se.
martelando — digamos assim — o as-
sunto, apesar de dosado, mostrar em

!cada ano pontos de vista novos e. che-
gado. o fim do 5° ano, o menino conhecer
melhor, por exemplo, a filosofia, da mis-.
ti:iris e -porque está em condições de com-
preender com mais facilidade as razões.
de ser economicas, historicas e soetaii
de muitos fatos que estudou na geogra-
fia politica e apenas decorou. Estou inc
referindo unicamente ás disciplinas que
em sfto mais familiares, mas leal-
bro-me que, durante a discussão trava-

, da sobre a reforma do 'ensino, algumas
pesseme que rodeavam o Sr. Frarcisco'
Campos insistiram, com grande empe-
nhe, no conhecimento das ciencias fisi-
cas e naturais, e esses doia primeiras
anos dessas meterias me parecem uma
das grandes conquistas da reforma, pre-
parando o 'aluno para o estudo da [si-
ca, da quirnica e da historia natural de...
um modo um pouco . mais desenvolvido:
mas com base mala forte.

Quanto ao programa complementar,
que o Sr.. almirante Americo Silvado cri-
tica porque acha que um candidato não
pócle,• com 16 ou 18 anos, saber, mais ou' •
menos, o rumo para o qual se dirija, •
creio que não é um argumento muito
forte, visto como, na 5' série ele já tem
de se preparar para cursar . unia facul-
dade. Não póde, assim, ficar na- porta
de .uma universidade, sem saber para
qual faculdade deve se dirigir.
• O . Sr. almirante Americo Silva — Isto'
está. garantido pela refornia anterior.

O Sr.. Delgado de Carvalho — Com os
mesmos. 16 anos não vamos reformar , a
mentalidade do-aluno., E' o mesmo • in-
dividuo a quem vamos oferecer très
pratos diferentes, segundo o apetite que
tem, e prepará-lo' de um modo adequado
á Faculdade á qual se destina. Quanto
á critica que fez tis meterias, ~autuo
em diametral oposição.

Devo declarar que não entendo de lo-
gica nem de filosofia ea principalmente,
da interpretação positivista, não estando
assim, infelizmente, em condições de sus-;
tentar discussão sobre este assinto. Que-
ro, porém; dizer alguma coisa, por 'saem-
Pio, sobre a critica que S. Ex. tez á
sociologia que é a minha cadeira.,

A sociologia,, depois das palavras do
Sr. almirante Americo ,SiIvado, ficou
reduzida a pó, e devo protestar contra
Isto. A sociologia não me parece que seja s..
uma conversa fiada. Se ela o foi no pas-
sado, a culpa não pertence aos Sociologos
atuais. Precisamos ter conhecimentos —
sem tomar, 'absolutamente, posição nem
a favor nem contra tais ou tais insti-
tuições a- sobre a origem da familia, eo-

•bre o casamento, sobre o divorcie, sobre
a organização social, procurando saber
O que é a 'economia social, quais as rei-
vindicações sociais, quais as bases que
tem o Estado, a religião, a organização
das Igrejas. •
• O' Sr. almirante Americo Silvado —
Isto não é sociologia.

0'Sr. Delgado de Carvalho — É uns
fenômeno social.

 fl
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O Sr. almirante Amorico Silvado —
Mas não • é sociologia.

O Sr. Delgado de Carvalho Speucer
discutiu muito estas coisas na sua socio-
logia e, por conseguinte, hoje em dia, a
sociologia 'abrange um maior numero de
latos. A. minha sociologia é baseada
principalmente nos trabalhos ,america-
nos. Conheço alguns livros ou traba-
lhos de sociologia feitos por francêsés,
demitis .0 higléses, mas, atualmente,
pôde-se dizer' que a sociologia nova está
nas mãos dos americanos e que evolue
rapidamente.' De,roodo que a sociologia,
quer seja italiana, quer finlandèse, quer
americana ou francésa, 'abrange uni
maior numero de secções, em que estão
incluidas, hoje em dia, todas as grandes
instituições sociais e* é como tal que me
estou referindo á Igreja. Sei que aqui ha,
uma pequena divergencia. Como insti-
tuição social, sociologicamente falando,
tereos obrigação de estudá-la e de PI-

S cluf-la no programa. Não desejo com
esta minha interpretação discutir. o •meu
programa de sociologia, mas apenas res-
ponder, pelo menos em linhas gerais,
aos oradores que nie precederam, Mos-
trando que a proposta que apresentei
mo parece plenarriente aceitava, sob O
ponto de vista legal. financeiro e da
oportlniOade.

O Sr. - alinirantd Ameriéo Silvado
Deaejaria perguntar ai, Ilustre colega si

'ui ensina a mesma cadeira nas várias
sesies é o mesmo professor. -• •

O Sr. Delgado de Carvalho —, Isto
urna questão de ordem interna. •	 •
• O Sr. almirante Amorico Silvado --
outro ou é o mesmo?

O Sr. Delgado de Carvalho
ser o mesmo ou outro. 	 .	 •	 •

O . Sr. almirante Amorico Silvado
Si

•s-
 Ode ser' outro, a razão que v .. Ex.'

apresentou,. do que ó professor veria •t-,
capacidade do aluno. não tem proceden-
do. Aliás, mesmo assim, não concor-
dava com o. projáto. Seria min suplicio
obrigar um aluno a estudar dois ou ires
anos a mesma matéria. Quanto ao ..ta lS-
1 1"" n "	 !levo tionça tio Sr.' De1,-
gado de Carvalho ;Ora dl$C0I'dil

• itO ha Mtlell.i . . fá; ia americana, nem
• •landesa, nem austriaca, • tal qual. como

não ha várias medicinas. Hft a soem-
' logia., positiva, , que, é uma . 56. E. quanto

coneciencia. cito' o conceito de um pa-
dre, o cônego Rezende. dito em S. Paulo,
na !greja de •Santa Cecilia: "A conscien-
cio dos brasileiros precisa ser plasmada
por brasileiros ?'. no-devemos estar aqui
a copiar o que se fez alhures,- mae fazer
um regimen nosso..

•O Sr. Delgado de Carvalho ••—• 'No que
diz respeito -4 personalidade do profea-
Sor, que ensina, no 1° ano,-atmosféra,
calor, luz, agua, oxidação, redução, não
ha inconveniente nenhum que um • outra
venha, no ano seguinte, ensinar a terra,*
magnetismo' e eletricidade, sêres vivos;
e o som. Parece-me que, qualquer que
seja o professor, o programa será dado.
Ha professores • bons e Maus: Ha os que
entraram pela .claraboia. • *.

. Quanto á existencia de uma sociologia
alemã ou francása, estou inteiramente
de' acórdo.que a sociologia é una, e tom-
bem falei de assuntos unos, como o Es-
tado, a familia, a igreja o a escola. To-
das' estas questões devem Ser vistas sob
um prisma que não seja , nacional, mas
é preciso notar que as diferentes' deu-

cias faiem, nos diferentes países, pro-
gresso's desiguais.

A meteorologia, por exemplo, que' sei
que ,foi uma das especialidades do se-
nhor almirante .Amorico Silvado, teve
maior deseovolvimento na America do
que na Inglaterra ou na França. Até
1910, a meteorologia era. atrazada. Atual-
nihnte, é o inverso que se da. A meteo-
rologia americana foi a que evoluiu mais
e não posso dizer', que seja a nacionali-
dade da meteorolosia , que tenha progre-
dido: Os métodos é que se. aperfeiçoa-
ram. A sociologia americana é proemi-
nente no momento atual porque está se
Lascando sobre maiores • fatos de , esta-
tistica. A acumulação de eatatisticas,
que-ha nos Estados Unidos é uru assom-
bro e quem nega a proeminencia da so-
ciologia féita ''ooin os métodos de pes-
quisa americanos sé b' pode 'fazer Por
não conheoé-Ia, pois ela é, realmente,
formidavel. Tomo como testemunho, por.
exemplo, o• nosso eminente colega, se-
nhor Isaias Alves, que veiu doa Estados
.Unidos, onde viu de que modo são feitos
'os estudos ali. Camas que atéshoje pode-
l'iQ1110$ acreditar que, não oram absoluta-
mente suscetis-eis de mensuração, são
medidos, analisados e . postos em prática.
Augusto Comte, que fundou, a ciencia
positiva, se voltasse boje, ficaria Rir

-preendido por ver o. que os seus disci-
Oulos fizeram noa Estados Unidos. São
discipulos de Leceatef Hall e de outros
sociologos.

Sei bem que a sociologia nlis tem pa-
trio. Acho que, em crida capitulo de
sociologia, depois , de ter sido estudada
a situação do fenómeno social que' está
em consideração, deve sempre haver um

• paragrafo ou uma 'referencia á situação
brasileira. Quando se fala,. por" exemplo;
-no divorcio, em sociologia, devem ser
estudadas as leis na FVança, nos Estados
Unidos e. em seguida, encaradas as nos-
sas ondições.

O Sr .almirante 'Amorico Silvado — ,A
s'ociologia .não trata do divorcio.

O Sr.• Delgado de Carvalho — Não
trata,do divorcio?...	 . •- O Sr. marechal Marques da Cunha —
Sr, presidente, o assunto é interessante
e sobre ele desejava fazer algumas li-
geiras considerações, si bem que não mo
julgue...: autoridade na matéria. (Não
apoiados.) s

Contemplando a sociedade moderna,
vemos que o Que reina é urna completa
anarquia espiritual e, quanto á sociolo-
gia, como ciencia, por exemplo, cujos
fundamentos São devidos a Augusto Com-
te, encontramos uma série de escolas fi-
losoficas para cimentá-la. Ha mierri diga
que a sociologia é uma denota, mas ha

quem o negue; assim como ha quem ne-
gue até o fato social e, a este respeito
não posso deixar de citar o .nome ilustro
de Gabriel Tarde. Isto , ,quer dizer que,
neste ponto, ha diVergncias profundas.
Qs filosofas ainda não se entenderam.
Não ha 'urna doutrina uniea, da mesma
forma que não ha uma crença unica. Se-
riamos felizes, si .bouvesse uma crença
filosofica que obtivesse o sragio "uru-
vèrsal,..mas isto, não se pode conseguir
até hoje. O que fez Augusto Comte foi
dar um cunho cientifico á. sociologia.
Aliás, é possiyel. .que existisse, desde
Aristoteles, • um esboço mais ou Menos
estabelecido de sociologia, sob o ponto.
de vista estratico, - que atravessou os sé-

cubos e que serviu de base aos futuros
organizadores.
• Af discordancia, pais, sobre o assunto,
é enorme e basta citar,' para eXemplifi-
car, o faie passado num instituto su„pe-
rior de ensino, quando se tratava da oc-
ganização do programa de filosofia:

Um determinado professor apresentou
o'seu programa, mas teve O desprazer de
ver o mesmo rejeitado, Porque — disso
a comissão designada para examiná-lo—
era um programa sétario. A comissão,
porém, não disse porque era sétario, Li-
mitou-se a clasificá-to como tal e a pro-
pôr que o mesmo fosse' substituidd por
um outro programa, diz ela, "ecletice.

Ora, não ha filosofia propriamente
•ecletica. O ecletismo é o conjunto do
coisas juitapóstas, um arranjo de diver-

. sas doutrinas, de diversas fórmas de es-
piritualismo, materialismo, etc. O cha-
mado espiritualismo eoletico foi a doais
trina que teve corno maior defensor Vi-
ctor Cousin. A comissão, que déra como
suspeito o • programa .apresentado oro
primeiro lugar, por ser' sétario, aceitou
um programa ecletico. Este programa
deveria ser, então, baseado na doutrina
de 'Victor Cousin.

Neste assunto, porém, encontra-se de
tudo.

O Sr: lieynaldo Porchat	 O ecletis-
mo, hoje, tem extensão maior.

O Sr. Marechal Sarques da Cunha —
it comum dizer-se que ha diversas fér-
Mas de espiritualismo e de.materialis-

-*mo, mais ou menos atenuadas, assim
corno de positivismo; mas acho que o
positivismo assim concebido não está en-
quadrado dentro da doutrina do positi-
vismo puro, cuja organização devemos
a Augusto Conste. Diz-so tombem que

' Rehan foi filosofo positivista.
Não -á verdade,. Filosofos positivistas

foram Litré, Latlfe e Cotnte.
O que se verifica é que 'estas moam

' fazem como que desapareça a verdadeira
noção que se deve ter da doutrina.
• O ecletismo não pode , ser, . propria-
mente, considerado como uni cOustituido
de um fragmento de cada ' doutrina.
Assim, em filosofia, esn' bentos pontos, a
pessoa seria espiritualista, noutros ma-
terialista e noutros' positivista, A reu-
nião de doutrinas diversas não poderá
formar um toció harrrionico.

Hoje, não' é o ecletiamo a filosofia da
moda,' mas sim so pragmatismo, que nos
vem dos Estados Unidos C penso que
esta minha declaraça-No devo causar Mui-
to prazer ao distinto mestre Sr, Delga-
do de Carvalho doutrina que justi-
fica todas as coisas' pela utilidade que
possam , ter na pratica. Paroce-me que
é uma base muito preceda para sobre
ela se instituir a verdadeira filosofia.

Feitas estas considerações e passando
a outra ordem de idéas, devo dizer que
acho excessivo o numero de sortes em
que é repetida 'a mestria meteria, não
ride parecendo, pois, resoaVel, o criterio
lembrado no projeto do ilustrado senhor
Delgado de Carvalho 'de obrigar-Se o
aluno a estudar a, mesma disciplina
rante Muitos anos. Hoje, na situação, em
que se' acha o Mundo, devemos dar aos
meninos unia educação mais utilitaria,
mais geral, de modo que • eles estejam
no colegio não um numero' exagerado
de anos, e possam entrar desde logo em

• contacto cum a vida pratica-ou com as
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especializações a que ,pretendeni se de-
dicar.

Tenho lido, ultimamente, alguns livroe
de autores francezes, que se Insurgem
contra o bacharelato. E dentro eles, re-
cordo-mé do Dr. .Demave, que se de-
clarou , francamente contrario ao. ensino
secundado corri essa abundancia imode-
rada de meterias. Pesa que servem, por
exemplo, o latim e o grego? Podem ter
utilidade para os que se irão dedicar

pelitica, á diplornácia, etc., mas, em
regra. o seu estudo é tempo perdido
pura aqueles que desejam seguir outras
c medras e entrar na vida pratica do
heripo presente, pouco prepicio a diva-
g;.•eors,

O Sr. Reynaldo Porchat — Está é uma
v aha questão, que não foi ainda resol-
v:da até hoje.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Lie nefirdss. Os classlcos latinos consti-
tuem uma erudição pare quem dispõe
de tempo e especiais aptidões.

O Sr, Reynaldo Porehat — Assim pen-
sa uru grupo; outro pensa de modo con-
trario, isto é, que o estude dos classicos
é essencial.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
V. Ex.. enn, estas palavras, confirma
o que tive ocasião ge dizer no primeiro
do meu discurso: o que rema ao inunda
é o desacurdo. Os pessimistas dizem:
"Ama a tua verdade. A verdade dos ou-
tros não tern absolutamente interesse.
A unica verdade é a tua verdade".

Era o que tinha a dizer.
O Sr. !saias Alves — Sr. presidente,

não pensava PIn entrar no debate. mas
resolvi ocupar e atenção da assembléa
por alguns. minutos.

No ponto de vista do método, estou
inteiramente Je acórdo com o Sr. Del-
gado de Carvalho quanto á distribuição
das meterias feita pelo decreto de.'orga-
nizeção do ensino secundario de abril
deste ano, porque consulta as condições
presentes do problema pedagogico e as
condições de necessidade mental dos
alunos, se bem que não concorde com o
numero de meterias a serem repetidas
no ano. Este assunto; porém, ha de ser
revisto pelo governo futuramente. As
meterias - de que trata o programa são
razoavelmente ensinadas em varias anos,
porque isto é indispensavel para a se-
dimentação e fixação das idéas, o que
não se dava pelo sfetema antigo, em' que
se formavam idéas teóricas e o espirito
do estudante raramenteadquiria.esta
base lndispensevel á coMpreensão das
et,•ncia g lecionadas. nas faculdade, As
faculdades aceitam ,muita gente que é
incapaz de nelas entrar, e se nas condi-
rdes atuais da nossa sociedade tivesse-
reee tão grande numero de estudantes
corno poderiamos ter %pelo regime do
nreparatoriosi, isto seria um grande mal.
t prova disto é que, no pia sente ano, a
VoculdadP de Medicina do Rio tem 600
estudantes e a da Bafa 200 e tantos.
lsto quer dizer que os preperatorios fa-
editam muito.a entrada nas faculdades.
O valor do ensino seriado é diminuir a
nosslbilidade de uma entrada rapida.
Por outro lado, julgo que é indispensa-
vel que os governos mantenham o prin-
(-dein de prolongar o ensino secundado,
d. modo que os meninos entrem na Fa-
euldade o mais tarde que fôr passivel.
E' este o principio que predomina hoje
nos .paizes civilisados. Nos Estados Uni-

dos, os sociologos estão, estabelecende
que é* preciso prolongar a infância do
homem até os 40 anos, porque nesta
idade não está ainda com preparo su-
ficiente para encarar certos proble-
mas...	 •

O Sr. Aristides Novis — propria
velhice já foi definida como a seganda
infância.

O Sr. marechal Marques ela Cunha —
Ha 'homens que já nascem velhos.

O Sr. Isaias Alves — No momento
atual da civilização, os homens, entran-
do mais cedo para a lutá pela vida, vão
ser concurrentes daqueles -que já têm
quarenta ou cincoenta anos, desalojando
os que já estavam estabelecidos. E a
sociedade perde com isto, por causa eia
grande variedade de elementos diretores
e, por conseguinte, da falta de.orienta-
ção. EY preciso que o ensino secundado
se torne cada vez meis prestigiado e,
por isso,' na 'tez passada pe.!: que os go-
vernos olhassem com niais priniencia
para a^ organização dos seus programas.

Por outro lado — entrando em outra
serie de consideráções. — o latim e o
grego, que são estodos muito interes-
santes, têm sido outro grande assunto
de debate, lia seis Ou sete inèses, a Uni-
versidade de Yale, depois de um estudo
Cemorado de quatorze anos, decidiu re-
tirai- ó latim das C . indições de matricula
na :resma, de modo que, hoje, não é.#
mais necessario mins latim para a
ir:missão .8 tal univereidade, -que era a
unira que o exigia ainda como condi-

o ção .s:•ncial para
Quere. assim, die.s: que (-dou Miei-

roileide dc acierdo c.o.d o e: ec.ei to da.
•tieu ssão dr proje v a referente ao Coic-
e . , sersitario por e circunstancia
'muito 'importante: como- acaba . de de-
clarar o Sr. Delgado le Carvalho, só
em 1934 haverá 6° ano no regime seria-
do da reforma do Sr. Francisco Campos.
Ternos 1932 e 1933 fiara organizarmhs
o colegio. E' muito razoavel que isto
só se faça depois de. um estudo mais
amadurecido da questão. Quem sabe se

• o governo não se verá coagido a redu-
zir, outra vez, de sete para eine° naos
o curso secundario? Sou pelo ensino se-
cundario de sete anos, mas não sei se
o governo o poderá manter assim. E'
mdispensavel que olhemos para esto
ponto.

Não quero me referir senão muito
superficialmente a certo artigo do- pro-
jeto que restringe á um dos colegios a
faculdade de ministrar o ensino 'acede-
mico dos cursos comp!amentares, 3 que
'ai contra o decreto de abril e uma fór-
ma de ser do decreto de outubro, se bem
que a, favor de outro artigo do mesmo
sie. reto de outubro.

Por isso tudo, deseja apenas declarar
que vetarei a favor do adiamento da
discussão . para a pr.nxima reunião do
C,seselho Nacional de Educaçao : quando
Se poderá ter estudai° mais detidamen.•
lt! o assunto.

O Sr. general João Simplicio 2- Sr.
presidente, desejava, para poder dár o
meu voto, de uma pequena explicação da
Comissão de Legislação e Consultas.
. O art.. 44 do Estatuto das Universida-
des declara que ao Conselho Unieee‘d*--
rio caberá centralizar em um 66 insti-
tuto o ensino de desciplinas fundamen-
tais, cujo conhecimento habilite á conti-

nuaeão dos estudos superiores, de natu-
reza tecnica ou cultural.

Na falta do legislador, ao qual devesse
recorrer para saber o espirito da reda-'
ção dêsse artigo, pergunto á Comissão
a que disciplinas fundamentais se refe-
rirá o art. 44. Refere-se 'ás meterias d.:
indispensaveis á admissão ou ás já cone-
tentes dos programas dos institutos ?' 	 - ,
quando ússe artigo diz "poderão cen-
tralizar em uni só instituto o ensino de 
disciplinas fundamentais", refere-se .8
um dos existentes ou a tim novo insti-
tuto universitario ? Faço estas pergun-
tas porque não sei se o I artigo 44 diz
respeito ás disciplinas dos 6° e r anos
dos cureos secundados, considerados • •
como basicas, que são disciplinas co-
muns aos diversos institutos, e que por '';‘
conveniencia do ensino e por convenien-
cia financeira, São reunidos em um só
estabelecimento. Hoje, o programa é d
variado. Antigamente, o estudo de fi-
sica, por exemplo, era dado na Polite- 	 G,
enjoa em uma Cadeira, ha Faculdade de	 •
Medicina, em outra, e na Escola de
Belas Artes em outra. De sorte que era
necessario custear tres laboratorios, ires
professores, etc. Havia conveniencia,
neste caso, de reunir essas disclbl1naá'''''5
em um só instituto. Seria um instituto:
cientifico ou de ciencias. O proprio ese
tudo de matematica, nas Escolat Poli-
tecnicas e de Belas Artes, compreende a
geometria analitica, algebra, calculo in-
finitesimal, calculo diferencial ou inte-
gral, etc. Ora, essas disciplinas podiam
set reunidas em um só instituto. ' De
sorte que não .sei se esse artigo 44, que •
deu ao Conselho Universitario a compe-
tenda para centralizar em um só insti-
tuto universitario o ensino de disciplinas
fundamentais, se referirá a um -dos Me- saiP
titutos universitarios já existentes ou au'•

um novo instituto da Univeesidade. Ain-
da mais, trata-se de centralizar o ensino ' • s`
das disciplinas dos cursos universita-
ris ou das disciplinas indispensaveis á
matricula nos mesmos cursos ? No pri-
meiro caso, Sr. presidente, se se trata
de disciplinas já ensinadas nos insisto-
tos da Universidade é evidente que, pe.o
art. 44, ao Conselho Universitario cabe- 'ed
ria resolver. Se não se trata disto, não
caberá ao Conselho Univer.sitario solu- . • FI

cionar o caso.	 a
Creio, portanto, que o Conselho Na-

cional de Educação não deveria subme-
ter uma questão desta natureza ao Con-
lho Universitario, arriscando-se a rece-
ber, de volta, da parte do referido Coa-
lho, uma lição.

ou constituimos um Conselho "Nacio-
nal de Educação, como suponho que eist
deva ser, ou não. Si o Conselho tom, a
como uma de suas condições fundamens nele
tais de existencia, traçar as diretrizes
do ensino, orienta-lo, emfim, no lhe
fica bem petguntar a um Conselho Uni-
versitario corno deve proceder.

Aliás, não sei em 'que Conselho teria
sido inspirada a organização do nosso
Conselho Nacional de Educao.

O Sr. almirante Amorico Silvado — -
Por tudo isso é que \pedimos o adiamen-
to da discussão.

O Sr. general João Simplicio — O mais .
moderno dos conselho desta nataireza é
o da Russia, mas este traça o programa
para as ,escolas e não pede conselho a
ninguem. Elabora o plano para as uni-
versidades e os institutos o exetutarn
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tempo qu4seja asPedro II daternaina que as diaciplinas
S dois últimos anos do Colegio

sapareee , ,Isto é, dos 6° e 7° anos. De-
do coleitèassim o curso complementar

eecundario.
Leitão da Cunha --;Não de-sapareces

curso inte.
 lei estabelece a creaçãO desse

a • ateação mediaridi e, aom esmo tempo,
das faeu da es., O, Sr.programa eneral João Sl'Inplicio	 O

reasoros -diserta determinado pelei ;ate-
us coopses • CUrE09 das universida-

. 8i0 f,adra tarja das disciplinas do Cole-
O St . TIL

do rejéto heodoro Ramos — Este artigoD 
O Sr s é contra a lei 'de	 de abril..isto, a creeneral João Simpliclo -- Por

conselho.msellio não poderá remeter ao

no, e
tas eon UriiVersitario um projeto nes-

, çoes temos de orientar o anal-
, maaims o entanto, yamoa dar uma '

seão de que não conhecemos - • a

lhe ,r4

lei.	 -	 •
Leitão da Cunha — Si o ÇO113'é-

,iacional do Educação prefere re-•
alia'2' o projeto, a Comissão não tem tie;s'

a objeção a fazer. O Conselho Uni-
tario que o mande para eá,
Sr. general João Simplicto — Não,

retiro a rejeita-lo depois. E'. um
ato interessante, qee poderia ser

•

rigorosamente. Si o Conselho Nacional
de EducaçA0 foi Inspirado em tal o rga

-nização, como parece, porque a e,e
peto, firmar as diretrles gerais do ensi-
no, nós .a que devemos dizer se convém
prol*. — • Pois. não temes -função

— ao Governo a creação desse
eolegios Não • devemos, porém, subordi- •
nar a-autoridade que a lei nos deu a
urnas outra autoridade, com diminuição
de nossa, competoncia, 'porque o Cones-
11w Universitario pôde nos responder
que nfte.-cabe ,a.èle e sim ao tonselho
Nacional de Educação tragar as diretris
ZCS gerais do ensino. Por Isso é que aus
ponho.que, para evitarmos uma possivel-
diminuição de autoridade ou de poder
do Conselho Nacional de Educação, seria
mais. ;assistente apoiar a opinião do
nossd eminente colega Sr. amaranto
Americo . Silvado, e adiarmos a bOILIS:a0
do caso para a proxima reunião, afim

,s de não darmos um passo em falso.
E' . este urn assunto em que pomos em

jogo ,11 11095a autoridade e a nossa com-
petoncia, e, desde que não seja seguido
o alyitre proposto pelo nosso eminente
colegas ar. aimiranto tailvado, • votarei
contra o -parecer da Comissão, pois não
dessejO concorrer para que o Conselho
Nacional de Educação sofra uma primei-
ra diminuição.

O ;Sr...Lena° da - Cunha — Sr. preai-
'dente, .o parecer n. 62 não considerou
a questa() de miritis, porque achou que

	

não devia tratar do assunto, encarando a 	 e a po.ssibg Mede de urna volta
proposta feita -pelo Sr. Delgado de Cnrst
valho , omo uma tentativa de aplica

o processo . do Conselho Universitarics
c	 .rc;

ver

ru

sino superior é que temos de ir ao Con-
selho Universitario. O projeto; porém,
refere-se exclusivamente a ensino se-
cundario, ás meterias do curso comple-
mentar. Pergunto eu: por que a citação
deste * art. n. 44, -para se dizer que o

• Conselho Univereitario tem competen-
cia para conhecer desta materia.

A' vista deste dispositivo da lei, fico
sem entender bem o motiva pelo qual
se irá levar nó Conselho Universitario
um assunto que só concerne ao ensino
seCundario.

• Dizendo, portanto, que a questão, posa
ta como se acha, esta dificilima de ser
resolvida,- venho declarar,, por este mo-

.. tivo, que votarei pela• proposta de adia-
mento, que já foi feita pelo illustre ale
mirante Americo Silvado.

O Sr.slaelgado de Carvalho — Sr. pre-
sidente,' a missão do clero sempre foi
a -de -convencer e vejo que, entre todos os
convertidos até agora, me devo incluir
tarribmit.

De. fáto, Parece-me que houve, uma
"misinterpretation" do art. n. 41, mas,

uma pequena dificuldade elo
ajustar exatamente a proposta ás leis,
não impede isto que o projeto seja o
reflexo de Umti necessidade, do ensino,
peia é urgente resolver a situação des-
'SCA 6" e 7° anos.

Aproveito á oportunic'ade para lem-
lmer que isto faz parte de uma politica
educacional. A qu e é destinado o ensino
primaste? A elevar, a alfabetizar as
massas.	 .

Entre parentesis' devo dizer que não
sei se a alfabetização é de grande pro-

• veito.
Quanto ao ensino secundaria durante

muita tempo foi ele sele•tivo. Parece-me
porém. que a sua 'principal obrigação
é de elevar ainda mais 'as massas e Ve-
rificar', justamente dentre os que fre-
quentaram os cursos primarios e que'
foram, . podeese dizer, recendidos n.
grande:anassa - da democraciaquais são
as capacidades, afim de , ser feita a se-
leção.	 -

Ao ensino superior cabe preparar as
elites. " -

São três missões diferente as do en-
. sino primaria secundario - e su erio". O
primeiro, como sabemos, (5‘ bastante ge-
neralizado e deve sê-lo ainda mais; de- •
ve ser gratuito: todos devem ser iguais
diante de' uma escola 'mica.

O ensino secundario deve ser fiscali-
zado na medida do possivel, mas não
devemos ser demasidamente rigorosos,
a ponto de impedirmos o ensino parti-.
cular • Itargamente espalhado pelo pais
todo.

Quanto ao ensino superior, aludem!.
co, profissional, vocacional, ou qual-
quer que' seja, parece-me que, entre
esses dois, superior e secundario, o uni-
co Meio de se fazer uma seleção mais
rigorosa era estabelecer uma espocie de
borboleta oficia/. Alastre-se tanto, quan-
to possivel o ensino secundario. Todo o
mundo deve ter acesso ao mesmo, mas,
qualquer que seja a fiscalização, ela
sempre será falha se, a um momento
dado, O Governo Federal ou estadual
não intervier com a sua pequena bor-
boleta. ES a borboleta dos 66 e 70 imos,
que do acesso, por tranefetrencia ou .
matricula direta ás faculdades.

No projeto que apresentei tinha por
•fim ,estabelecer uma espeoie de vaivula
de segtiranea para esse grande alastra-
mento - 'do : ensino secundaria que deve

a indo, como lembrou o nese° eminente

ita()

lega, Sr. " almirante Amorico 'Silvado,
ara um melhor estudo. Entre a reja!-

de um asunto, que merece conside-.

prefiro o adiamento.
O Sr. Leitão da Cunha — NÃ3 tenho

nenhuina objeção a fator. Não gosta sts
adiar a solução de coisa 'alguma, para
que as dificuldades não surjam depois.

() Sr. Theodoro fiamos — Penso que
o Conselho devia nomear urna comissão
para estudar o projeto:

O Sr. general João Simplieio	 "Ou
Isto. Parece-me que o Sr. aimirante

á atribuição do s nselho Unive arai.
Baseado no que dele 4,- foi
que o nosso eminente colega preparou
a anã proposta e, admitindo que ' are re
tivesse orientado pela necessidade em
que oie -encontram os institutos uniyer-
sitarios de satisfazer a outras exigeitcias
legais, que, determinam que anexem ins-
titutos para o ensino- intermediatio e , Ameriew Silvado tambem propez esta
Mais,: que estabeleçam bancas de exames providencia.

O Sr. almirante America Silvado —
'Propus só o adiamento, mas estou de
acordo em que seja designada uma co-
missão para estudar o caso. ,

O Sr. Theodoro Ramos — E' natural
que uma comissão nomeada pelo Conse-
lho estude a questão. 	 .

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presi-
dente, ouvi com toda a atenção • a dis-
cussão travada ', ao redor deste assunto
e ouvi com especial curiosidade a ar-
gumentação de que usou o douto padre
Leonel Franca, mostrando que nada ti-
nha a fazer, no' caso, o Conselho Uni- '
veraitario.
- Se fortim amor á minha opinião, mais

arriei' tenho á verdade. De modo que,
quando me convencer que a 'verdade
está em desacórdo com' a minha opi-
nião, o meu deyer ,é 'obedecer á -ver-

•dada.
Realmente, lendo o ' art. 44, vejo aqui

escrito o seguinte: (lendo)
"O Conselho Universitario, de acórdo

com o parecer das congregações dos ins-
titutos da Universidade, poderá, centra-
lizar em um se instituto universitario
o ensino de disciplinas fundamentais,

ciar-se. -sobre o assunto. Assim, volta-, cujo conhecimento habilite á continua-
rão .os papeis ao Conselho Nacional de ção dos estudos superiores de natureza
Educação. O projeto refere-se ao arti- tecnica e cultural."
go 44, que tratada oentralizaçãe em um Por este dispositivo, parece que não
só instituto eniversitario do analiso de pode haver a minima dúvida de quedisciplinas fundamentais, ao mesmo só quando se tratar de assunto de en-

para os alunos que já tem preparatorios,
foi quê o. relatos da Comissão pensou
que o Conselho devia ouvir o Conselho
Universitario sobre o assunto, determi-
nando a este que estudasse a convenien-
cia, em face das neceseidades dos insti-
tutos ;univeraltarios, da creaeão even-
tual (Mese colegio.
, O Se. general João Simplicio Mas o

projeto manda passar para Osso Colegio
Univeraitario as disciplinas dos. 6 0 e 7°
anos do ensino secundaste e a compe-
temia pata resolver sobre esta meteria
não epabe ao Conselho Universitario.

,alr. Leitão da Cunha — Não estu-
damos o, projeto, "porque, baseandosse
em um artigo que se 'refere ao Conselho
Universitarto, a Comissão resolveu man-
da-lo ao mesmo- Si o Conselho ITniver-
sitario quizer aceitar-este projélo.
poderá por em oxecuçÃo, sem que passe
por aqui, e, meilmo nesse caso, teremos
de, intervir.

O Sr: . general João Simplicio — Ele
poderá .dizer que, tratando-se Lambem
da parte do ensino secundario, relativa
ans 6•-e 7* anos, não lhe cabe pronun-

de um artigo- que se	referia realarke

•
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•Designo os Srs. Delgado de 'dervalho,
autor da proposta, asaias Alvm'e,,T„te2.-
doro Ramos para constituirem 1, "'nu

•

 "
e.são que deverá estudar p proj
um as-Resolvido este caso, ha talve

sunto que pôde ser considerad. de na-
tureza urgente. E' q parecer do ,Sr.
tão dada Cunha sobre a proposta cin r' ge-
neral João Simplicio. Consulto o conselho
si julga que se deva t.ratar

O

 d nvido
. assunto

á	 ona presente sessão. Assim,
reconselho a manifestar-se s b esta ur-e

,
ser o objetivo educacional  de uma de-
niocracia.

•edt,115 condições, parecce-me ter
iiiostiauo a importancia desses 6° e 7°

que considero o 'crosSing point"
Lie ioda a politica educacional, 'o ponto.
t UI que se fará a fiscalização direta do
1,z,tauu.

bem sei que ha, no Conselho Nacio-
nal de Educação, pessõas 'que desejariam
n.,Çie lido houvesse esta politica de com-
i) ; essa() oficial e talvez demasiada lis-
t alizaçao, e que, comi relação a esta
ti uisiao do ensino dos 60 e 7° anos, mo-
Lopoozatio pelos governos federal e es-
taduais, prefeririam ver esta . restrição
pi.sta de lado, em favor de certos esta-

' i,,..ecinientos particulares, que poderiam
tombem ministrar o ensino das mate=
cias datwelas seriçs. Atendendo a isto,
estaria inteiramente de acôrdo em que a
cemissU encarregada de estudar a pro-
posta al;resentrsda pelo Sr. Leitão da
Cunha sobre a distinção .a fazer entre
uni pedido de inspeção prévia e de ins-
p çao permanente, ou equiparação,
leiebrasse um terceiro tipo de fiscali-
zação especial para os 6° e 1° anos, de
concessão muito mais dificil do que a
prOpria fiscalizUção 'rermanente.. Não
vejo inconveniente nenhum que seja
estudado um terceiro tipo- de .fiscaliza-
ção, que permita aos institutos parti-
culares o ensino dos 60 :e • 7° anos, de
acõrdo com a lei, lei esta sitie, segundo
o nosso colega, Sr. Isaias Alves, está em
.desacôrdo em doN pontos 'diferentes.

Nestas condições, pediria que fosse
nomeada uma comissão para dar parecer
suhre o destino que o Conselho Nacio-
nal de Educação acha' que deve ser da-
do aos cursos dos 6° e 7° anos.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Theodoro. Ramos — Sr. presi-

dente, tendo participaslo, em fevereiro
deste ano, , das discussões travadas na
Comissão Universitaria; a , respeito da
redação do artigo .n. 414, quero dar ao
conselho, 'o testemunho de que o objetivo
deste. artigo, de acórdo com o pensa-
mento daqueles que o redigiram, era
centrelizar-se na Faculdade' de Ciencias
e Letras a parte relativa ás disciplinas
comuns a esses outros institutos.

Era o principal objetivo que visava
o art. n. 44. O assunto a que se refere
o projeto, portanto, não é da alçada do
Conselho Universitario. A ele não se
aplica o que,dispõe o art.' n. 44 da lei de

de abril de 1931.	 .
Penso, pois, que seria rirefkriVel

nomeação.. pelo Conselho Nacional de
Educação, de urra comissão, que , trou-
xesse, em janeiro, um parecer a res-
peito do projeto apresentado pele Sr.
Delgado de Carvalho.

Era o que desejaria propôr em suhs-
ti Liiição po parecer da Comissão de Le-
gislação e Consultas. parecei' de mie é
relator o nosso ilustre colega,. Sr. Lei-
tão da Cunha.	 -N	 •	 •

O Sr. Presidente — Ô Sr. Leitão da
Cunha já se manifestou favoravelmente
á idéa do adiamento da discussão para a
reunião de janeiro, idéa que parece re-
unir o consenso gerãl. Neste intervalo,
poderão ser distribuidas cópies da pro-
posta e .os Srs. membros do conselho po-
derão estuda-la com mais demora..

Assim, vou submeter . á .votação esta
proposta.

-os senhores que concordam cem o
adiamento da s discussão, queiram comer-

' var-se sentados. (Pausa:) Está aprovada.

O Sr. general João Simplicio =- De-
sejo que a comissão seja constituida por
membros do Conselho Nacional de Edu-
cação, com os quais poderão colaborar os
professores e técnicos que a referida co-
missão resolver consultar. Foi assim que
se fez em um estudo de assunto de maior
iniportancia, qual a minha proposta da
última reunião, de estudar-se um plano
geral de educação.

O Sr. Theodoro Ramos — Pôde ser
urna comissão mixta.

O Sr. general João Sirnplicio — Mas
si 'o Conselho 'Nacional de Educação, em
uni assuntõ desta, natureza recorre logo
a uma comissão de fóra; porque não
se:julga com competencia para resolver
um caso tão elementar como este.

O Sr. Theodoro Ramos — O parecer
.nãO determina que os professores sejam
alheios ao.conSelho. Podem ser profes-
sores que pertençam ao mesmo.

.0 Sr. general João Simplieio — En-
tão, a redação devia ser outra.

O parecer. diz : (lendo)
".. uma comissão de professores

familiarizados com os problemas re-

perior, etc."
letivos á organização do ensino su-

0 Sr. Theodoro Ramos — "Superior",,
.	 .

porque ha alguns que são especialistas
em ensino secundario.	 .

O Sr. general João Simplicio --.-• En-
tão, no conselho, com 13 membros, nãoha professores para se constituir uma
comissão familiarizada com o problema
do ensino superior?
'0 Sr. Leitão da Cunha — Quem disse

que não ha?
O Sr. general João Simplicio — Acho

que a comissão não pôde deixar de ,ser
do Conselho Nacional de Educação. Esta
comissão deveria, como sempre entendi
e entendo, ouvir todas as opiniões, todas
os elementos capazes do pais, não res-
tringindo as questões de educação ao
numero 12 ou 13. Aliás, foi Q que decla-
rei quando estudamos o problema educa-
cional. Disse eu que deviemos sentir o .
problema nacional de educação em . to-dos os Estados e. depois disso, fortnular
o projeto final.•Não devemos fazer uma
obra de 10 ou 12 técnicos em um assunto
de tal importancia. Posso exagerar
quanto á competencia do Conselho Nacio-

sa
al de Educação, mas, emquanto existir
ssim organizad, bater-me-ei sempre pe-
s suas plierro,,s-atives. , •

b,..•starei de acôrdo com a conclusão do
páker, uma vez que essa comissão seja
pri
cação,
e" Leen i c

Feita es ess va, devo referir-me
ajuda ao parecer do eminente Sr. Lei-
tão da Cunha, no ponto em que S. Ex.,
muito diplomaticamente, alude á pri-
meira parte do meu substitutivo. Para
propôr alguma coisa construtiva, tinha
de pôr abaixo o que existe. Não posso
propôr uma construção em cima de ou- n•
traarioEs	 tiEra 	 pedir a Supressão dev

, para que • fossem substi-
tuidos por outros. '	 •

( I eQnudaon
) ki á primeira parte, S.. Ex. diz:

"Todos quantos, • acompanharam
interessadamente o evolver da edu•
cação no Brasil, sentiram os incon-
venientes progressivos da interfe-
rencia assidua de fatores de natu-
reza diversa, não raro inoonfessa-
veis, mas que procuravam sempre
seconder-se por debaixo da "equida-
de", na solução de problemas estri
tamente educacionais." ,TT

"Per comodismo, não devemos
'crer que fosse por 'velhacaria, pOis'
não duvidamos da sinceridade dos
que protestaram, embora muitos
sem reagir, contra um tal estado de
coisas, esse mal era atribuido á in-
tervenção deleteria da "politica" nos

• assuntos que deveriam pairar um
pouco acima das suas preocupações

A legislação atual visa, não é pos-
sivel contesta-lo, atribuir aos órgãos
técnicos do ensino a solução dos ca-
sos relativos á instruçZo e á edu
cam-,o, pois tornou imprescindível o
prounciamento deles antes de qual-
Quer deliberação governamental de-
finitiva.	 .;

Como, deveriam de rir-se e com
que goso!, os poiiticos antigamente

gencia.
Os Srs. conselheiros que ac

devemos tratar do assunto i
mente, queiram conservar-se
(Pausa.) Foi concedida a urgenc a'

•Vai ser posto em discussão o 'parecer
do Sr. Leitão da Cunha.
- O Sr. Leitão da Cunha — Sr.
dente, o assunto já é do conhecime
todo o conselho. Vou ler apenas a
clusoes do parecer: (lendo) 	 \.„

"Do . que fica exposto conclue a
missão pela inconveniencia para o etiskim'
da aceitação pura e simples, -por er
conselho, da proposta em apreço e aprl,-
veita o ensejo para sugerir seja 

ncmeada. pelo Conselho Nacional de Edu
cação, uma comissão de professores fa

•h-\
miliarizados com os problemas relativo
á organização do ensino superior, esco

• lhidos dentre os das escolas federais o
estaduais, parai verificar a equivalencia
de rigor nos regimens escolares, 'para
que se obtenha a maior harmonia pos7
sivel nos processos de aferição do apro-
veitamento dos alunos".
, O Sr. general João Simplicio — Se-
nhor presidente, a conclusão do parecer
da comissão parece-ma que não deixe
bem o Conselho Nacional de Educação.
• O conselho, pela sua organização, é

composta de professores representantes
do ensino superior, do ensino secundado
e, além disto, de homens de alto saber
e reconhecida capacidade educativa. Pa-
rece-me, assim, que esta comissão deve
ser tirada de dentro do proprio Conse-
lho Nacional de Educação, que poderá re-
correr, naturalmente, a professores
alheios ao mesmo, em cooperação, para
formular o seu parecer. O Conselho Na-
cional de Educação, porém, não deve
abdicar de sua competencia para resol-
ver este caso.

O Sr. Theodoro Ramos — Dentro das
conclusões do parecer, nada impede que
os professores da comissão pertençam ao
proprio Conselho Nacional de Educação,
que é composto de professores de esco-
las federais e estaduais.

am que
ediata-

entados.

resi-
de

con-

t,
AL,

iva do Conselho Nacional de Edu-
- ue deverá convidar especialistas

t"para colajorárem com ela

e
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censurados,' si . viessemos agora a
proceder exatamente como eles te-
riam procedido em situação ana-
Ioga: deixar as coisas correrem a

. sua marcha • natural e no momento
oin que seria necessario revelar sin-
ceridade e interesse no desempenho
de encargos •funcionais,, mostrar ape-

_, nas negligencia ou desestimulo."
Não - sei si a alusão aos politicos an-

tigos me atingirá .. Fui politico, talvez
mais 'antiga que O eminente seletor do
pascer, Mas ha trinta, e seis anos que

'ine . bato' pela 'emancipação absoluta do
ensine, pelo ensine absolutamente livre.
Ha vinte e um anos bati-me, no Pon-

' 'grosso Nacional, pela eliminação da in-
terferencia oficial na vida intima das es-

• colas. Portanto, sempre çoe bati por uma
politica franca neste sentido.

•• • Não ha duvida, Sr. presidente, que o
• decreto que reformou o ensino foi' pu-

• blicado em abril. Tivemos uma reunião
• Pin 'julho. Votamos o nosso regimento.
'liina reforma de ensino de tal natureza,
mesmo para quem conhece o ensino, não

• se estuda em um ou dois mèses. Desde a
primeira rtunião do . Conselho Nacional
de Educação vim procurando estudar o
'espirito da reforma, os seus intuitos e,

'no primeiro embate, declarei-me logo do
acèrdo com o meu ponto de vista libe-
ral sobre o ensino, quando defendi a
prerrogativa da Faculdade de Medicina

•Rafa contra 'a usurpação que queria
exercer a Faculdade de Medicina do Rio
d.. Janeiro, no estabelecimento 'do seus
prorrrarnas. Não conhecia o espirito com-
peto da reforma.- qeu tenho procurado
es'udar em todos os seus detalhes.

Aliás, s$ qu' ando as academicos de di-
gxeito ue..levantlirain contra a desigual-
-;daile de meios do verificação de liabili-

ja Pr o, é que o Conselho Nacional de Edu-
cação foi estudar especialmente este
caso. Antes não tinha havido oportuni-
dade para isto. •

,Não foi. portanto, por comodismo, que
logo naquela época pão tinha eu levan-
'brio a questão. Não a conhecia. Para
'mim, este assunto de'exames e de rnéL
dias é de somenos importancia. Quando

• ouvi o parecer do eminente relator, sen-
ti-me logo um pouco atingido e aprovei-

' tei. então, a oportunidade para rebater
a injustiça.

Quando apresentéi a medida constru-
tiva, que dava ás congregações das facul-
dades o direito de legislarem sobre o en-
sino. que fiz ? Declarei que isto seria

• feito dentro dos principies gerais do co-
.digo das universidades brasileiras, Desde
'que essa verificação deve ser feita por,
meio de exames parciais, exames finais,

édias, etc., dentro destes dispositivos
erais cada congregação veria o meio de

efetuar a verificação.Não ha dúvida,como
ponderou o eminente colega, Sr, Theo-
doro Ramos, que isto poderia dar lugar
a abusos, mas bastaria precisar, dentro
das normas gerais do codigo das univer-
sidades brasileiras, -que tudo seria feito
obedecendo a éste ou • aquêle preceito.
Ficava, assim, evitada qualquer irregula-
ridade por parte da Faculdade.

O Sr. Theodoro Ramos -- Seria pre-
ciso estabelecer as normas.

O gr. general João • Simolielo — Den-
tr:o dessas normas, , poderemos •etermi-
nar outras re-trierips.

O Sr. Leitão da Cunha	 Aí não lia
1101TMIS.
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O Sr. general Joãõ Simplicio — Digo
eu: (Lendo),

"A declaração da competencia da
COngregação de um instituto de en-
sino superior para deliberar, dentro
dos dispositivos do titulo IX..."

Janeiro de 1932 385 .

haver um molde absoluto, unico. , E' ne-
.cessario, porém, que tendamos. para &ase
ideal de . uniormização.	 • -

Devo notar que o professor tem duas
missões igualmente importantes e ele-
vadas: a primeira é a de ensinar e a se-
gunda é a de julgar. Para ensinar, tem

•êle os seus programas, os seus metodos,
os seus processos procries, a sua orien-
tação filosofica. Para julgar, porém,além
do criterio preprio, precisa ter á sua dis-.
posição uma aparelhagem necessaria,
para que possa proceder com a justiça
mais rigorosa passivel. E' o que acon-
tece na justiça propriamente dita. O
juiz,, q'ua'ndo julga, tem, na lei, urna por-
ção de -dispositivos para poder julgar os
casos em que ha agravantes ou atenuan-
te. Nós, os professores, do mesmo modo
precisamos tter diversos elementos de que
possamos lançar mão para fazermos o
julgamento mais perfeito possivel. Ago-
ra mesmo esta neceSsidade está em évt-
dencia, por issó que a Comissão acaba de

• apresentar urn parecer sobre o assunto
relativamente a, uma indicação do Sr.ge-

. neral João Simplicio, Não discuto a na-
tureza da questão, si deve ser o Conselho
o competente para resolver o caso, ou si
deve ser uma comissão estranha, come
quer.(, parecer. 	 , .•	 .

O Sr. ,Theodoro Ramos —' A,Comissão
• não opina sobre isto.

O Sr. marechal Marques da Cunha --.
A meu vr, a Comissão pôde 'ser composta
de membros estranhos, pôde ser mixta,
ou póde_ser de Membros do Conselho-
Fkite não é o ponto principal. O ponto
principal, para mim, é &te: a ,Comissão
pós em evidencia a necessidade de se fa-
zer uma revisão nesses processos, refe-
rentes ao regimen escolar; reconhece,
portanto, que o edificio não-precisa ser
demolido, mas simplesmente remodelado.

Não estou de acórdo com o Sr. general
João Simplielo, quando disse que demo-
lia para depois reconstruir. Acho que o
edlicio precisa ser reparado, apenas, e,
nestas condições, não haverá necessidade
de demoli-lo. Creio que na i a parte 'da
proposta pôde ser desprezada, ou ate-
nuada.	 •

Ficaria apenas a segunda parte, em
que se requer a remodelação.

De modo que, -segundo o meu ponto
de vista, o. edificio deve ser apenas re-
parado, remodelado.

Peço permissão para fazer referencia
a um 'argumento que já produzi aqui, a
respeito da organização univensitarla.
Algustos dos Srs. membros do conselho
tèm dito e repetido que esses grátis,
essas médias para julgamento são coisa
de Pouca monta. Para' mim é assunto
de importincia maxima. Estamos vendo
que justamente essas diferenças de jul-
gamento é que dão lugar ás reclamações
e á falta como que do uma cooperação,
porque, quando se uniformiza, quando
se estabelérem condições mais ou menos
proximas, equivalentes, surge, dat, a co-
operação. Naturalmente, a felicidade da
sociedade e o progresso das nações e-
stilta , dessa cooperação' de - todos os es-
forços, de todos os valores, de todos os
individuos. Si não 'fizermos assim, si
fizermos' questão dessas diferenças, re-
sulta o ,antagonismo e o antagonismo
não constróe coisa nenhuma; produz a
anarquia, divergencia 'de opiniões e, por
consequencia, é contraproducente, quan-
do o que queremos é organizar o ensino.

Desejava trazer ligeiros argumentos,
que procurarei resumir, porque já disse

O Sr. Theadoro Ramos— A referencia
ao titulo IX é muito vaga.

O Sr. general João Simplicio — O ti.-
talo IX, em seu art. 83, diz que a veri-
ficação da habilitação nos cursos univer-
sitarios se fará por meio de provas par-
ciais, finais e médias de trabalhos prati-
cos ou de quaisquer outros exercicios es-
colares.' A Comissão poderá precisar,
dentro destas normas,,,

O Sr. Leitão da Cunha — Mas não diz
COMO.

O Sr. general João Simplicio — ... a
orientação a seguir, de Wird° com os
minimos — para usar da expressão ma-
tematica tão apreciada nêste Conselho.
A Comissão poderá restringir, mas não
de acõrdo com o feitio ditatorial da mes-
ma Comissão.

O parecer, porém, repeliu os dois arti-
gos da minha indicação.

O Sr. Leitão da Cunha,— Seria deta-
lhar, dificultando a lei. Eles é que que-
rem infringir a lei.	 -

.0 Sr. general João Simplicio — Res-
peitamos a lei. E'-um dever. O Conselho
Nacional de Educação, porém, não foi
feito simplesmente para respeitar as leis
e sim. lambem, para modificá-la e dar-
lEe nncla. Seria, então, uma situação de
passividade, aue repugnaria ao Conselho
Nacional de Educação. Ele tem por de-

. ver sugerir ao Governo as medidas ne-
cessarias para o desenvolvimento do en-
sino tanto mais quanto foi o Governo que
lhe deu competencia para traçar as dire-
trizes da educação nacional.

Ressalvando o meu ponto de vista, não
terei nada a dizer sobre a conclusão do •
parecer da Comissão, uma vez que essa
remissão sela , do proprio Conselho Na-
cional de Educação. Poderia ser mais
claro: "Que o Conselho Nacional' de Edu-
cação, em colaboração com outros tecni-
cos..." Assim como está redigido o pa-
recer, dando lugar á interpretacão de que
o Conselho vai pedir a opinião de pro- •
fessores de fóra, acho que não pôde ser •
aceito. O Con selho estaria se diminuindo
muito. Não reconhece nem cómpeten- •
cia para verificar a habilitação de alunos
e, si não se reconhece compete,ncia para
isto, muito menos nara tratsr as dire-
trizes do .ensino. Era tirar de Conselho
o que a lei lhe deu e que devemos zelar •
por manter.

Eram estas as observações que dese-
java fazer sobre o caso.	 •

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Sr: presidente, em primeiro legar, folgo
erd constatar que a comissão 'que formu-
lou êste parecer enveredou pelo caminho
que, justamente, devia trilhar, reconhe-
cendo que ha necessidade de uma.remo-
delação naquilo que diz respeito ao re-
gimen escolar, em relação aos meios e
processos de fazer-se o julgamento das
provas: •	 •

•Declarei aqui, em 'sessão anterior, que
,	 .

realmente achava que era preciso haver
unni . certa'uniformização no,s referidos•
processes. São estabelecimentos que tÁbn
as suas , pa rt icularidades, como , as Esco-
las de D i reito. fie Medicina. e Politectrica,
não ha dúvida, de modo que não pôde

•

•

rt
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o essencial a este respeito. A escala de
julgamento, por exemplo, é a mesma,
de O a 10, quer na Escola de Direito, quer
na de Engenharia, quer na de Medici-
na. Ainda mais: poderemos classificar
tais escolas, considerando qualquer de-
las mais importante que as outras ?
Creio que não. Ela.) são igualmente im-
portantes. Si quizessemos fazer a clas-
sificação á luz de um principio filoso-
fia°, dariamos a preemmencia á Eschla
de Direito, porque os seus cursos se
enquadram na mais dificil, na, mais

o

•

 niplexa das ciencias, que é a sociolo-
gia. Em segundo lugar viria a Escola
de aledecina, porque nela se estuda a
biologia, que precede Imediatamente a
sociologia. Em terceiro lagar, a Po/i-
tecnica, porque ali todos os assuntos se
enquadram na cosmologia; admitindo
que todos possuíssem a mesma soma de
conhecimentos gerais. Não farei, porém,
esta classificação, porque acho que to-
das elas estão no mesmo pé de impor-
tamis.

Lembro-me, a respeito, de fato citado
a proposito da musica alemã e da musi-
ca italiana. Ilavia quem dissesse que a
musica de Wagner era superior á de
Verdi. Von Butow, que tinha sido mui-
to amigo de Wagner, escrevendo sobre
a mugiu italiana condenou-a, dizendo
que a alemã era a verdadeira arte.
Tempos depois, porém, arrependeu-se e
escreveu urna carta a Verdi, pedindo-lhe
mil desculpas e reconhecendo que, real-
mente, a musica italiana era de muito
valor. Verdi respondeu-lhe confessai.-
do-se multo agradecido pelas suas pa-
lavras e declarando que existiam duas
esCalas, porém, absolutarn anta. não se
podia dizer qual era a melhor; apenas
eram diferentes.

Eis ai um caso identieo: é
ptSde dizer a respeito
uma não é superior á outra; apenas são
diferentes.

Quanto ao julgamento, entretanto, pa-
rece-me que podemos nos aproximar de
um tipo mais ou menos unico. Nas Es-
colas de Direito e Politecnica o menor
grau para aprovação, quaisquer que se-
jam os exames, é sempre 5, ao passo
que, na Escola de Medicina, um aluno
pôde ser aprovado com 3 e fração. Ora,
a escala é a mesma e, por, isso, podsnios
perfeitamente fazer a comparação. O
grau 5 é o minimo para aprovação em
todos os exames das duas primeiras es-
colas, ao passo que, na Escola de Medi-
cina, não. Ainda mais: o legislador não
encontra, absolutamente, coisa alguma,
liktatese alguma, para dispensar os
alunos das Esoolas Politecnica e de Di-
reito do exame final. Na Escola de Me-
didna, o legislador encontrou uma opor-
tunidade, uma hipotese, que era a do
aluno que tivesse média 7 nas provas
parciais de habilitação. Si considerar-
mos as provas finais da Escola de Di-
reito, da Escola de Medicina e da Esco-
la Politecnica, vemos que as provas fi-
nais na Escola de Direito e na Politecni-
ca são constittddas de uma prova oral
sônienie e, na Escola de Medicina, ' de
prova oral e provaj escrita. O que se
dispensa na Escola de Medicina é muito
mais importante do que o que, porven-
tura, se ,dispensasse nas Escolas de Di-

e Politecnica para o exame final,
parque, na de Medicina, os alunos são
dispensados de duas provas, que são a
oral e a escrita, ao passo que nas outras
duras seriam dispensados apenas de
[una. Si houvesse uma disposição ana-

Ioga nas Escolas de Direito é Politecni-
ca, o exame final dispensado, seria cons-
tituido por uma só prova, a oral. Por
maior que seja a importancia de uma
prova oral,. a prova escrita tem sempre
um valor muito superior ,por isso que
fica arquivada. E' um documenta sobre
o qual nos podemos pronunciar futura-
mente, ao passo que a Prova oral é fu-
gaz. Quero com isto acentuar as diver-
gencias fundamentais que existem entre
o modo de julgar os graus nas tres es-
colas de ensino superior e por isso de-
clarei aqui que as dificuldades,. as' re-
clamações, provinham exatamente des-
sas diferenças e que seria preciso um
estudo especial para nos aproximarmos
tanto quanto possível desse ideal de
uniformização.

Esta questão vem desde 'a intancia:
Quando se dá a uma criança um peda-
ço de pão menor do que o que se dá
a .outra, a primeira, fatalmente, recla-
ma. Por isso os estudantes reclamam,
julgando que estão diminuidos nas prer-
rogativas que têm, em relação ás paerro-
gativas concedidas aos colegas dê outra
faculdade. E nisto elles têm razão,
principalmente porque são moços.

Quanto a uma declaração de ordem
geral, feita pelo meu distinto colega, Sr.
general João Simplicio, quanto ao ensi-
no no Brasil, devo dizer que sou de opi-
nião que se deve dotar o ensino da
maior maleabilidade possivel, afim de
termos, em nossa terra, o que se chama
o ensino livre. A organização do ensino
nestas condições pressupõe, porém, urna
solida organização social e. politica. O
ensino organizado livremente s6 pôde
ser baseado numa organização social e
politica que convaorte essa liberdade.

Tratando do novo regimen, ouvimos
muitas pessDas autorizadas, muitos ho-

' mens eminentes, declarando que não es-
tavamos preparados para organizarmos
um sistema federativo. Depois de qua-
renta anos de Republica, Sr. presidente,
olhamos para o nosso Paiz e vemos que,
si ha alguns Estados dignos da autono-
mia que possuem, outros mio sabem o,
que fazer desta mesma autonomia.

Nestas condições, o maior inconve-
niente vejo no 'momento para se inten-
sificar este ensino é exatamente este da
falta de uma base fundamental, da or-
ganização social e politica, que possa
comportar o ensino livre.

Se encararmos o problema sob o pon-
to de vista eduéacional, vemos que tudo
dependo de um poder espiritual forte,
que tenha o assentimento de maioria da
nação, e possa ditar normas gerais de
conduta.

, O que será para desejar, neste mo-
mento de crise, é a liberdade espiritual
Para o largo debate das idéas em curso.

Pois bem: concordo em tese com a
organização cada vez mais livre do en-
sino, porém é preciso não nos precipi-
tarmos. Devemos esperar, primeiro,.
que o fruto amadureça, e o fruto é
essa reorganização social e politiea, que
estamos presenciando em seus prodro-
mos. E' dos nossos dias. Estaiama atra-
vessando uma situação provisoria. De-
pois dela, que vir?. Aguardemos, en-
tretanto, com otimismo e confiança o
que o futuro nos promete.

A' vista do que acabo de dizer, não
posso deixar de fazer essas restrições ao
substitutivo do Sr. general João ,Sim-
pildo, quanto á. sua orixneira parte,
pois, repito, acho que não havia neces-
sidade de demolição do edificio. ,Quan-

to á segunda parle, o alvitre da comis-
são é perteitamente lógico e natural,
porque existe alguma coisa, no que
respeita ao regímen escolar, que pre-,
cisa ser retificado. Não digo. que seja
uma coisa que se vá reformar de fona
eu. conible, mas lia necessidade de cor.....
rações, aliás de pequena monta. _ 	 •

Devido ao 'meu temperamento e ha-.,
hitos, na em mim um certo pendrar '
beral, tolerante, segundo o qual sempre/
norteei a minha carreira. Assim, ma-
me a pensar, a refletir nalgtima sabia'
çâo que pudésse resolvei' , esta crisa'
momentanea.

Acho que não devemos dar á rasos;
lução tomada, pelo conselho, diante da
petição ou da reclaniação dos estudan-
tes, o caracter dp uma medida definiti-
va, por isso que, já foi aqui aprovado
parecer da comissão, declarande'crie

.em face da lei, não havia lugar para
deferir o pedido em apreço. Não pode-
remos, porém, antes que essa comissão
agora proposta inicie o seu trabalho, se
porventura fôr aceito o parecer, enca-
rar as coisas por outro aspécto? Por um
procesào de abstração, que, aliás, é Ia-
(alijar a muitos ou, direi, a todos os
senhores professores que constituem
arde conselho, podemos simplificar r,
assunto. Quando estudamos geometria.
vemos que ali existem as abstracõós
relativas ao espaço e aos tipos geomé-
tricos. São tipos ideados. Na inseáni-
Ca, entramos logo som a abstração dos.
carpes inértes. Assim, na quinit.a,'
etc. , E' necessario um processo de abs- .
tração para podermos instituir as ba-
ses fundamentais de toda a ciencia. Su-
Lpunhamos que as usas situações • do
'regimen escolar se aterulem, se sim-'
plifiquçm mini e ali, e tendam para se'
tornarem iguhis. • Já expontaneamente;
em virtude de acontecimentos superve-•
nientes, houve um pé de igualdade, nue'
não existia, e que é o seguinte: Na Es,-
cola Politécnica são quatro exames par-
ciais. ,0 ano letivo está dividido ern,
dois periodos, com dois exames cru

• cada pariodo. Na de Direito, são dots
exames parciais; em Medicina.
Esta última, porém, obrigada pelas
cunstáncias, tevq de suprimir um das-
tes exames. colocando-,se um pouco 16..
ra da lei. Os exames parciai.Q, ali jj..
casam reduzidos a dois e. sob éste
pécto, a Escola de Medicina ficou aqui,:
parada , á de Direito. Ora, vemos.. por
outro lado, que, nas condições contidas
na lei para a aprovação nos exames,'.
com relação ás Escolas re Direito e P(r-
Éitécnica, não ha nenhum artigo, não
ha nenhuma referencia ao processo de,
se determinar de modo preciso a .média..
do aluno, quando houver fração. Diz,
apenas a lei: O mínimo grau é 5. Nin-
guem pôde ser aprovado com menos de
5, qualquet que seja a prova.

Ora, esta nota 5 muitas vezes é uma
irradia, por exemplo, de exames . par-
ciais, de trabalhos entregues, de pro-
jetos, etc. Pensa) que, com relação á
média, quando é fracionaria, seta sub-
entendido que deve ser sempre contada,
da maneira por que o está sendo na Fa-.
cuidada de Medicina. Sarnenta re-
gulamento da Faculdade de Medicina:.
está explicitamente dito corço se deve
proceder quando as médias forem fra-.
c ionarias . E' o art. "126, que diz:
(lendo):

"Cada um dos examinadores atribui-
r& ao aluno nota de O a a Q, em inúmero in-
teiro, sendo a nota final a média arit-
manca das três notas conoedidas, des-
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prezadas as frações até, 1s2 e contadas
corno unidade as superiores". .
. Este fáto, para quem faz questão de

minucias, pôde dar togar a sofismas,
quando tiver de ser feito o julgamento
do aluno 'nas Escolas Polikeinca e ue
Direito. No Regulamento da Escola Mi-
litar, por exemplo — peço perdão •por
estar me alongando em minhas conside-
rações, pois ainda não cheguei ao ponto
principal — a fração meio ou maior
que meio é considerada a favor do
aluno. Um estudante que tiver 5 e 1/2,
será considerado como tendo ,gráu 6.
A fração menor será desprezada para
a apreciação do grau, mas atendida na
classificação. Como já disse, no regula-
mento da Faculdade de Medicina, vemos,.
no § 3° do art. 1i.?43, que os alunos que
obtiverem iné,dia superior a 6 nas pro-
vas 'pa,seiais ficarão dispensadoe do
exame final para a promoção ao,ano se-
guinte. Ora, não ha um artigo equiva-
lente 'nos regulamentos das Escolas de
Direito e Politecnica. Nestas julga-se o
fato muito mais sumariamente. Não
ha situação alguma, por maior que seja
a -Média, em que es alunos pão sejam
obrigados ao exame. Se houvesse, entre-
tanto. um artigo semelhante, quer' na
Escola de Direito, quer na Politecnica,
os . alunos destes estabelecimentos se-
riam dispensados de uma prova oral. O

• que se despreza é pouco, em relação •ao
que se dispensa na Escola de Medjoina,
havendo ainda esta eircumstancia
5'do art. 120, que diz que ficarão su-
jeitos ao exame final completo os de-
mais alunos cuja média não fôr inferior
a 3 °nas prvoas ' parciais. Assim,
56 os alunos • que tiverem. grau 3
— que uma média comparavel á
nossa base da Escola Militar, que é 3 e
% — serão obrigados ..ao exame final
completo, ao passo que o que tiver 8 ou
to, nas Escolas de Direito ou Politec-
nica, têm de fazer, forçosamente, o Ul-
timo exame. Pôde ser um aluno distin-
tissimo, para o qual este exame final
seja uma simples formalidade. Quantas
vezes' nos achamos em face de alunos
brilhantes, cujos trabalhos acompanhá-
mos durante o ano e que mereceram no-
tas . elevadas - em todas as sabatinas e
provas, mas que, por força da lei, são
obrigados a faie' os exames finais?
Muitas vezes o professor declara publi-
camente que' o exame é uma- fofmalida-
de e'que não têm necessidade de argui-

Outros professores fazem uma ar-
guição pro formula, para dar o seu grau
.de .prova•oral e poder formar a média.
Vem depois, urna média das médias, por .
qUe esta média entra no computo da
aprovação final, sendo somada ao grau
•de ' prova ~dia e á prova do ano.

:Pergunto,, Sr. Presidente, houve 'ou
não, este ano, causas perturbade sas pa-
ra que o ensino superior em nossa pais
não pudesse ser realizado com lona a
nonmalidade que. seria desejavel? Es-
Pero que esta normalidade será'conse-
guida no futuro, mas . este ano tanto isto
não foi. verificado que a Escola de Me-
dicina se viu obrigada a deixar de cum-
prir uma disposição de lei: nils reali-
zou • um mios exames pariciais e as très
Prova s, Por censeguinte, ficaramu. redu-
zidas e GLIM. E assim. corno . al ;;e, apre-
ximou-se da Escola de Direito. .

.N.ã) isgo mi e o Conselho.' tome unia
resolução definWvo, porquC mesmo esta
não .:é a sua rima.% se bem que possa
intervir, orientando, sug,2.rindo e, somo
disse muito bem o Sr. , General João

,Sul iP L eio — lepeSiado palavras tex-
tuais tio decrete --	 n :S
retlizes gerais do ensino no Brasil.

Pergunto: em face desta anormalida-
de verificada, pelo menos, numa das es-
cola, em face da desigualdade flagran-
te, evidente, das .condições, quanto aos
graus, quanto aos- processos etc., não
haveria motive para uma carta toteran-
eia de nosssa parte no sugerir no indicai.,
no apontar ao Governo, que quem deli-
bera .sobie o assunto — unia medida
que no marnoto possa justarusnte ten-
der para determinar vertas condições
de • igualdade, que futuramente a Comis-
são proposta tenha de assentar? Não
podemos, então, indicar 'uma medida de
ordem geral, que abranja todas as Fa-
culdades, afim de que elas fiquem to-
das na mesma situação neste ano em que
as aulas não se abriram na época nor-
mal?

Em face dos argumentos que aoabo de
produzir, comparando os textos claros,
evidentes da lei, percebeese, essa desi-
guaidade e verifica-se que o legislador.
no que toca ás Escolas de Direito e Poli-
beenica, foi Intolerante, não achando uma
semação que favorecesse pelo menos os-
alimos que obtivessem média 10. Então
estes não poderiam ser dispensados do
exame final? Na Escola de Med:cina
alunos que alcançaram média 7 nas pro-
vas parciais ficarão livre,s do exame fi-
nal para a prornoção ao ano seguinte.

Estou falando da questão das médias;
não me refiro ao case ind:vidual o sini
ao caso concreto. Ora: este caso foi para
nós uni aviso dás possibilidades de em-
baraços que, futuramente, se podem dar
e que terão de vir de novo a Oslo con-
selho para que resolvamos o -:aispasse.
Desde já, não só podemo§ propor um
certo remedio, que será aplicado para o
fritsseo, corno :lambem. se esta remedio
Lauder para á uniformização, como deve
tender, per que razão os alunos do ano
vigente, não poderão gozar do. mesmo?
E' uma atitude que o conselho póde to-
mar porque está dentro de suas atribui-
ções.

Desejo, Sr. presidente, o prestigio do
ensino, o florescimento da instrução em
nossa patria. Acho que, realmente, co-
mo disse aqui, o dever do estudante é
estudar e aplicar-se.

•Aliás, no t:tulo IX do Estatutxi das
Universidades está este ponto muito bem
definido no arfu 93 (tendo):

"O corpo discente dás institutos
• •nivers:tarios terá os seus direitos

e deveres discriminados nos respe-
Gtivos ~lamentos, cabendo aos
seus Membros. em aualeuer caso,
os seguintes deveres e direitos fun-
damentais:

• a) aplicar a niaxima diligencia no
. aprovelitaineinto do ensino ministra-

do; .•
b)' atender aos dispositivos regu-

' lamentares. no que res peita á orga-
nização didatica dos institutos uni-
v,erSitatios e especialmente das au-
las e execução dos trabalhos Prati-
°os;

e) observar o reghnon disciplinar
instituido .nos regulamentos os re-
gimentos internos:

d) abster-se de quaisquer atos
que 'possam importar em perturba-
ção da orderm.oferisa aos bons cos-
tumes, derespeto ás autoridades
universitarias e aos professores:

e) Contribuir, na esfera de sua
ação, para o .prestigio crescente da
un:wersidade;'	 • ,

f) apelar das tieCisõe1/45 dos orgãos
adniinistrativos. cru q ualquer ins-
tituto universitario, para os °mãos
administrativos de hierarquia supe-
rior;

g) comparecer á reuno do Con-
selho Tecnico-Adm inisitrat ivo ou do
¡Conselho Universitario, que tiver de
julgar recurso sobre a aplicação de
penas disciplinares, nos termos do
art. 36:

h) constituir associação de classe
para a defesa de interesses gerais e
.para tornar agradavel e educativa a
vida da coletividade:

i) fazer-se representar no Conse-
lho Universitario."

São deveres perfeitamente discrimina-
dos, mas que, enfeixados em uma for-
mula unica ,sintetíca, podem ser assim
expressos: o dever do estudante é estu-
dar, como o dever do professor é ensi-
nar. Já tenho long a experiencia da vida
de professor. VI de tudo — desde o
mestre meticuloso, que julgava as Ore-
'as no meio de verdadeira -tortura, re-s'

ocioso de praticar uma injustiea, até o
professor que j ulgava os seus alunos
com leviandade e displicencia.

Não direi que isto existe ainda,
mas houve e sei crue fatos identi-
cos se deram em todas as eseolaS,
d'or consequencia. é -verdade. Si va-
mos exigr do aluno o cumprimento do
dever, antes de tudo é preciso, como
disse Tardio, que çle saiba conhecer
o seu dever. E' Otessario que tenha
discernimento bastante para saber onde
está o seu dever e, sabido este, cumpri-
lo estritamente. Nestas condições, invo-
cando os sentimentos de justiça de todos
que aqui se acham —se não apelo para
outra coisa neste Conselho — penso que
póderiamos fazer unia obra de verdadel-.
ra acomodação para mie tudo ficasse sa-
tisfatoriamente resolvido, de acárdo
com as necessidades futuras, pela lem-
brança que teve o parecer propondo a
organização dessa comissão ineumblue
de remodelar de um modo uniforme, e
regimen escolar nos diferentes insti-
tutos.

Assim, a proposta que desejo apresen-
tar é a seguinte:

"Atendendo á circunstancia de que n
ensino não se processou, este ano, com a
normalidade devida, tanto que a Escola
de Medicina deixou de realizar uma pros
va e, por isso, só existem duas provas
parciais, quando deviam ser três;

Atendendo a que os modos precedentes
de julgamento, estabelecidos na lei, são
flagrantemente discordantes, dispares,
orientados de modo diferente nesta ou
naquela Faculdade, e que' resultam dl(
graves inconvenientes para os interesses
dos alunos;

Atendendo à todas estas considerações,
o Conselho indica, lembra, sugere ao Go-
verno a idéa de se estender, este ano. g
§ 3° do art. 126 aos alunos de todas as
Faculdades.

Entendo que esta disposição creou uma
especie de privilegio para uma só esco-
la, e para que este privilegio desapareça
nas circunstancias atuais, que não são
perfeitamente norrhals, acho que esta
seria uma solução conciliadora, embora
tolerante e benevola. Como, porém, es-
tamos proximos do fim do ano, proxi-
ms dos exames finais, parece que já se
encontram os alunos, bastante adianta-
dos para que possam receber os benefi-
cios desta. medida, COMO. expontanea-
mente receberam os alunos da Faculda-
de de Medicina, pois este artigo existe



O Rev. Padre Leonel Franca — Pro-
poria que fosse nomeada a °omitia/10 de •••

-Ensine Superior, á qual se agregassem.
o Sr. Leitão da Cunha, da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, e* o se-
nhor Samuel Libanio, tepresentante da
Faculdade de Medicina de Belo
zonte.

O , Sr. * Presidente ' A proposta do.
Rev. Padre Leonel Franca é no sentido
de que 'a comissão'seja constituida pelos
membros 'da Comissão de Ensino SuPti- •
rior e pelos Srs. Leitão da Cunha e Sa-
muel • Libanio. Peço licença para dizer
que julgaria de tecla 'a conveniencia que.
fizesse parte desta Comissão o "Sr. Ge-
neral João Simplicio, gins é o autor da
proposta. S. Ex. tem opinião formada
sobre' .o assunto, que talvez nem sempre
esteja de acórdo • com a dos seus cole-
gas, mar„ parece:me que 'deverá fazer '111

	

parte .desta comissão.	 •	 • -c

Os senhdreá•que aprovam a proposta,
do Rev. padre Leonel Franca com e
adendo que acabo de fazer qüelram . oen-
servar-se sentados.. (Pausa.)
, Está aprovada.

Vae-se' prooeller, agora, á votação da.;...”
proposta do Sr. marechal Marques da è•'
Cunha.

' • Os' Srs. que aceitam a» proposta do
Èr. Marechal Marques da Cunha, que -
foi ha pouco formulada, queiram con-'

•.serv,ar-se sentados. (Pausa.)
Foi rejeitada.• .
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"Da que fica exposto conelue a Co-
missão pela inconveniencia para o ensi-
no da, aceitação pura e simples, por este
Conselho, da proposta em apreso e apro-
veita o ensejo para sugerir seja nomea-
da, pelo Conselho 'Nacional de Educação,,
urna comissão de professores familiari-
zados com os problemas relativos á orga-
nização . do ensino superior, escolhidos'
'dentre os das escolas federais e estaduais,
para verificar a equivalendo, de rigor
nos regimens escolares, para que se obte-
nha a maior harmonia possivel nos pro-
cessos de aferição do aproveitamento
dos alunos."	 .

Os senhores que aceitam a conclusão
do parecer, queiram conservar-es senta-
dos. (Pausa.) Está aceito.

Trata-se, nestas condições, de desi-
gnar a comissão a que se refere o pare-
cer que acaba de ser aprovado.Cot:-
sultado, portanto, o Conselho sobre

'constituição desta .comissão.

justamente nas disposições' do seu regu-
lamento.

Proporia ainda mais que este gráu 6
fosse modificado, dizendo, não "superior
a 6" e sim apenas "6". Ficaria o artigo
assim redigido: "Os alunos que obtive-
rem média pelo menos 6, nas provas
parciais, ficarão dispensados 'de exame
final para a promoção ao ano seguinte".

E' uma medida de ordem geral, si bem
que firovocada por uma reclamação:

Fundamentando e reiterando outros
argumentos, mostrei a situação tal qual
é. O que se move é o desejo de prestar
algum serviço eficiente, eficaz a tudo
quanto se refira ao ensino em nosso paiz.
Sou partidario do ensino livre, mas
acho-o ainda por enquanto inaccessivel
em nosso paiz, por nos faltarem bases.
Seria um edificio sem alicerces e, por-
tanto, não poderia , resistir. Devemos
tê-lo, por emquanto, como um ideal para
o qual marchamos, porém, lentamente,
com cuidado e, sobretudo, não fazendo
muita questão de imitar as idéas e 49
sugestões dos Estados Unidos

A proptsito ocorre-me lembrar "que,
nos primeiros dias da Republica, a fia-
mula que panejou no edificio da Prefei-
tura foi a bandeira hasteada por José do
Patrocinio, imitando a dos Estados Uni-
dos: listras horizontais verdes e amare-
las e, no angulo superior, um retangulo
azul com estrelas brancas.

Si não fosse o bom senso dos dirigen-
tes e daqueles que as rodeavam, feria-
mos hoje uma bandeira semelhante á dos
Estados Unidos tremulando nos nossas
edifieios públicos. Manteve-se, porém, a
tradição, neto menos na disposição das
cores, sue:anuindo-se o simbolo da mo-
narquia pelo da Reublica.

Não me quero sentir diminuido aos
olhos do Conselho por esta intervenção
que, pela minha idade, pôde ser demasia-
damente paternal. Nós, brasileiros, so-
mos muito sensiveis, a sensibilidade nos-
sa por vezes é exagerada. Lembramo-
nos sempre da familia, dos filhos, e tudo
isto nos comprime o coração e fez com
que tendamos sempre para essas ,rnedi-
das ocasionais. Nilo se trata no caso de
estabelecer, de pedra e cal, urna medida
definitiva. 'Sei perfeitamente que ela é
inteiramente passageira, mas ha neces-
sidade desta medida passageira e ainda
éla se nos oferece com mais força aos
DORSOS olhos pelo fato 'da Comissão ler
reconhecido a necessidade de se reme-
diar, de se tornar mais equitativa, de se
uniformizar melhor aqueles processos de
julgamento que constituem o regimen
escolar. Ora. si a Comissão reconhece
isto o si de fato-, para o futuro; essas me-
didas hão de ser tomadas, por que razão
ficarão fóra deste beneficio os atuais
alunos, visto' como o Comissão incumbi-
da de resolver este caso demorará em
dar a sua solução? Não sabemos aual
esta Comissão, nem o tempo que levará
para estudar o assunto, de modo que,
penso eu, seria agora a ocasião oportu-
na para tomarmos qualquer deliberação
neste sentido. Posso estar equivocado ou
insuficientemente informado sobre a
meteria em apreço, mas esforço-me para
ser justo.

De maneira que, sej am quais forem as
razões invocadas, peço permissão aos di-
gnos membros deste Conselho para en-
caminhar a proposta que faço, como um
substitutivo ao parecer, pois é um reme-
dio mais pronto. E' uma solução que
acho que dará bom resultado, mesmo
porque creio que a Comissão chegará ao

resultado que' preconiso desde as sessões
passadas soitre os processos de uniformia
zação de verificação da hibilitação doa
alunos. Esse remedio, como disse, Virá,
mas como não poderá aproveitar ao caso
presente, que tambem merece esta soln- •
ção, pelas circunstancias que apontei, te-'
nho a honra de encaminhar esta proposta
a V. Ex., que Orá fará' o que: . julgar
Mais conveniente aos interesses "do' en-
sino e deste Conselho e, sobretudo, ao
supremo "desideraturn" de nossa, Patria:
que deseja que todos procurem cumprir
o seu dever com o mais ,estrito rigor, , na
medida de suas forças e de suas atribu-
ções. '

O Sr. presidente — Rogo ,ao Sr. ma-
rechal Marques da Cunha o obsequio de
formular a sua proposta.

0,Sr. marechal Marques da Cunhar --
1°, atendendo ás condições anormais em
que se inaugurou o ensino este ano;..

20, atendendo a que, .em virtude das
aulas não serem abertas- na época pre-
cisa. a Faculdade de Medicina se viu
compelida a deixar de realizar uma das
provas parciais:

3°, atendendo a que ' ai Escola Palita-
cnica só rea l izou' duas provas das- qua-
tro que devia ter realizado:

4° atendendo a que as condições esti-
puladas na respectiva lei, organizando o,.
regimen escolar para cada uma das Fa-
culdades, não levou. devidamente . em..
conta a necessidade de uniformizar o
mais possivel os processos , de médias
para o seu julgamento:

Este Conselho pensa que poderá ser
levada ao Governo, neste momento, a
iniciativa para que sejam, no proasente'
ano e, excepcionalmente, até que Fe to-
mem, no futuro, medidas mais tadicals;'
estendidas aos alunos de Iodas as Fa-
Universidade, quer equiparadas, as dis-
culdades quer estejanl incorporadas -á
posições contidas no art. 125, 3 0, da
Regulamento da Faculdade de Medicina
e modificado quanto ao gráu. Os alunos
que obtiveram média 6 ou superior,•nas
provas parciais, ficarão dispensados do
exame final para a promoção ao, ano se-
guinte,

E' preciso explicar que a mOdificação.
proposta quanto ae gráu se refere, na-
turalmente, ~bem' á Faculdade de Me-
dicina. ,	 '	 •

E' esta proposta que faço apresentar á
consideração do Conselho, pedindo a
V. Ex. que tenha a gentileza de enea-
minhá-la.

O Sr. presidente -- Conti•úa em dis-
cussão o parecer. Si não houver quem
peça a palavra, proceder-se-á á votação.

Além do parecer, ha uma proposta que
acaba de ser formulada e sustentada ver-
balmente pelo Sr. marechal Marques da
Cunha. Pergunto ao Conselho si devemos
votar em primeiro lugar o parecer e de-
pois a proposta. São duas medidas Uivei.-
sas. O parecer sugere que se designe
uma comissão para estudar o assunto; a
proposta do Sr. marechal Marques da
Cunha visa uma situação de momento.

O Sr. Reynaldo Porchat — A proposta
visa apenas revigorar aquilo que hon-
tem se votou.

O 'Sr. presidente A proposta está
em discussão. Si não houver quem se
manifeste, proceder-se-á á votação.

Vou submeter á votação, em primeiro
lugar, o-parecer da Comissão, que con-
clue do seguinte modo: (lendo)

•Nada mais havendo a tratar, convoco- -tr
nova sessão para amanhã, 24, ás 13 bo-
ras e trinta minutos.

Levanta-se a sessão..
:torr(Nota — Cte discursos-da Presente Selkw

são não foram revistos pelos oradores.)

Departamento Nacional de-Saude
Pública

SEORETálltIA GEIRM*

DIRETORIA DO rriammirri

' O'Cliefe do Oovern_o Provisorio daIte- -
publica dos Botados 'Unidos do	 '
na ,confotimidade do art. 1° do 'decrete
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e art. 41, do, decreto 19.962, de '8 de -
maio 'deste ano, resolve, á vista do qu,
requereu Manoel Moreira de Araujo, fo-
guista da Diretoria de Defesa Sanitarla

é

•
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Maritima e Fluvial do Departamento
Nacional de , Saude Publica, aposentá-lo
nos termos da legistação vigente com os
vencimentos a que tiver direito, satis-
feitas as exigencias .do decreto numero
/9.540, de 27 de dezembro de 1930 e do
de n. 19.838, de de abril ultimo. Rio
de Janeiro, 14 de dezembro de 1931,110°
da Independencia e 43° da Republica. —
Getulio Vargas. — Francisco Campos.

— Por portaria de 31 do dezembro do
ano findo, foram concedidos um más da
e nove .dias de licença, a partir de seis
de outubro ultimo, a Francisco Martins;
guarda do 1° 'classe do Hospital Nacio-
nal,, nos tertmes do art. 8, n. I do
decreto. n. 14.663.: .

— Por outra de igual data foram con-
cedidos ires mesõs de licença nos ter-
mos do art. 8°, n. I, do decreto numero
14.663, a partir.de 16 de novembro do
mesmo ano. a A/bano Rodrigues, horte-
lão do llesPital Nacional.

' Expediente de 6 de janeiro de 1932

Comunicaram-se:
Ao. Interventor do Distrito Federal,

• restituindo a planta, achar-se localiza-
da a posição do terreno doado ao posto
rural de, Campo Grande (oficie numero
E. 45).

Ao diretor do Hospital S. Sebastião,
restituindo o, decreto de nomeação e a
certidão de casinento da datilogcafa desse
Hospital, Nair Peixoto, que vieralin en-,
caminhados com os oficies 701 o 719, de
9 e 48 de dezembro ultimo. haver, sido
feita a.mudança de nome na respectiva
ficha. da funcionaria em questão (oficio
n. E, 65),.

Ao diretor doe .Serviços Sanitartes do
NACO() Federal, em referencia ao Mi-
ei° n. 1.956, de 31 de dezembro do ano
findo, ao qual comunica que, usando das
atribuições do n. 3° do art. 433 do
decreto n. 16.300. de 3i de dezembro
de 1923, resolvestes suspender por trin-
ta dias, per ato daquela data, o guarda

d de delegacia Foliciana Jordão, em vista
da representação contra ele feita pele
Dr. Orlando Roças ao Sr. inspetor dos
Serviços de Profilaxia, e encaminhada
a esta diretoria pelo oficio n. 3.042, do

• ~me mês, que o Sr. diretor geral, em
data de 5 . de janeiro corrente, exaron
e seguinte despache:, — "Aprovou
fie-n. E. -49).

Iteine/Árain-se.:
As diretor dó Departamento Naiiional

de Industrie, a sépia do parecer emitido
pela Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cido da Medicina, sobre a invenção de

• "Processo de fabricação de acido iodo-
metanosulfonice", para que pede pri-
vilegio I. G. Farbenindustrie Aktien-
gesellschaft. (Oficio E. 59.)

Ao mesmo, a cópia do parecer emitido
pele Laboratorio Bromatologico, sobre
a invenção de "Processo para manuten-
ção das vitaminas na conservação de
plantas". para que pedem privilegio
Brinoh & Spens. (Oficio , E. 60.)

Ao inspetor de Abastecimento da Pre-
feitura de Distrito Federal,. a cápia • da
Informação prestada • pela Inspetoria de
Fiscalização de Generos Alimenticies, e
que diz respeito ao pedido feito por José
G.. Amarante Nogueira, que pretende
aproveitar o sangue e resid,-os do Ma-
tadouro de Santa Cruz. (Oficio E. 50.)

Ah diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, o relatorio; desenho e

requerimento de esclarecimentos sobre
a invenção de "Filtre para agua com be-
bedouros higienleos", para que pede
privilegio João Rodrigues Nunes. (Ofi-
cio E. 61.)

Solicitaram-se. providencias:
Ao diretor-gerente do Lloyd BrasIlei-

reïno sentido de ser esclarecido o des-
tine que tomou um caixote contendo
quinina, endereçado ao Sr. interventor
federal no Betado do Rio Grande do Nor-
te (Natal), que seguiu pelo vapor "Al-
mirante Jaceguai", viagem 226, ida, saí-
do em data de 21 de agosto do ano pro-
ximo findo. (Oficio E. 51.)

Ao diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no sentido de ser autori-
zada, por essa diretoria, permissão ao
diretor do Hospital D. Pedro II, em
Santa Cruz,' para requisitar passagens
para indigentes e transporte de carga e
mercadoria, entre as estações de Ir Pe-
dro TI, São Diogo, Maritima, Mangarati-
ba, Belém e Santa Cruz, durante o cor-

	

rente ano. (Oficio E. 52.)	 •
Ao diretor dos Serviços Sediados do

Distrito Federal, no sentido de dar es-
clarecimentos sobre .o parecer da The
Rio de Janeiro Can Improvements Com-
pany, Limited. (Oficio E. 53.)

'Restituiram-se:
Ao diretor de Assistencia a Psicopa-

tas, restituindo o requerimento de li-
cença de Arnabelino Rodrigues de Car-
vaino, copeiro da. Colonia de Psicopatas
(Homens), bem cokno o laudo de inspe-
ção de sande, visto estar essa assisten-
cia subordinada diretamente ao minista-
rio. (Oficio E. 48.)

Aditamento ao expediente de 17 de de-
,	 •	 zembro de 1931

Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1931

•N. 3.888 — Lucia Leal. 	 Deferido.
•N. 3.886	 .Tacomo Pelosi. — Nada

ha que deferir.
Dia•

•---; 'João Gomes Xavier.
Compareça nesta inspetoria.

Dia 5.

• N. 4.110	 Laboratorio de Biologia
Clinica Ltda. — Deferido.
• N. 3.244 — Fabio Leone Werneck. —

Deferido.	 •

' N: 4.106	 Armando da Silva Bran-
dão. — Deferido.
• N. 3.650 — Paulo Vieira Pinheiro. —

Deferide. = •

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimentos .despachados

Dia 6 de janeiro de 1931

Antonio Moreira de Ahr eu. — Em
vista da informação e de acerdo com a
comunicação da Legação em Bogotá,
Pião •ha o que deferir.

Dia 7
Edgard d'Oliveira. —"Deferido.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 5 do corrente:
Foi dispensado: no, Departamento do

Pessoal da Guerra -- o major Leoa de .
Campos Pacca, chefe da 2' secção da 14
divisão dessa repartição.

Foi designado: na Diretoria de Remon-
ta — o major Leon de Campos PaCca
para comandante da Deposito de Re-
monta de Monte Belo.

— Por outros de 6 do mesmo mês: -
Foram transferidos:
Na arma de engenharia — o capitão

João Valdetaro de Arrerim Mello do 1'
batalhão ftrro-viario (Jaguarão) para o
quadro suplementar. •

No serviço de recrutamento — o. ',2°
tenente comissionado Rayroundo Cava,-
cante de Paula de delegado da junta de
alisamento - militar do municipw t.e
Granito para o de Crateus, no ESilick)

do Ceará, Correndo as depesas por coir,a
propria.	 •	 •

— Por outros de 7 ,cio mesmo Diés:
Fmlun designados: no serviço de re-

crutamento — os segundos tenentes
comissionados áulio Pereira de Mede:-
-ros e Floriano Ferreira dos Santos pa-
ra delegados da 6' zona da i1' (Minas
Gerais e da 2' zona da 19' circunscrição
(Maranhão) respectivamente.
. Foi transferido: no serviço de re-

crutamento — o 2' tenente c.oinissionadn
Camillo Pereira Baracho de delgado da
171 para a 14' zona da. 10' pircunscri-
ção, a pedido, correndo as despesas . por -
conta propria.

Foi dispensado ,o i° tenente Gilberto
Oscar Virgilio de Carvalho da Comissão
de Expediente e Arquivo e designado,
para substituil-o, o 1' tenente Agildo da
Gama Barata.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de janeiro de 1932 •

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cid& da 'Fazenda:

Enviando, visto tratar-se de assunto
da competencia do rninisterio a sou car-
go, os papeis em que o 2° tenente nefor-
medo do Exército Arlstides Napoleão de
Carvalho, pede pagamento de vantagens.
(Aviso n. 11.)

Solicitando pagamento das -seguintes .
quantias:

No Tesouro Nacional:
35:768$278 ao capitão Hugo Freire.'

Gameiro (aviso n. 9);
80$ ao jornal "A Noite" (aviso n. 12)
3:790$316 ao coronel Chrysantho 1.ei-

te de Miranda Sá Junior (aviso ri.

Remeteram-se:
Ao secretario do Interior, do Estado

do Ilio Grande do Sul, os pareceres sr-
bre o "produto Riograndense", seglindt.+
os quais se verifica não haver, motivos
para serem condenados os vinhos rio-
grandenses, visto como preenchem Ws
perfeitamente as exigencias do regula-
mente militado. tais as suas condições
bromatoTogicas excenciweis, atendendo
ás solicitações com Os telogramas data-
dos de 11 de novembro do mês findo,
referente ao caso das multas que vêmsendo aplicadas pelo, fisco federal no
Estado...da Bafa. (Oficio E. 188.)

INSPETORIA DE PISCALIZAÇa0 DO ~cicio
DA MEDICINA
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1158226 ao musico de 3° classe Olym-
pio Teixeira (aviso n. 14);

• 2:140$ ao 'capitão-medico Dr. Rey-
naldo Ramos da Costa (aviso n. 15).

Na Delegacia Fiscal do 'Tesouro Na-
cional no Estado do Ceará:

357$ ao 1° sargento Manoel. •Ribeiro''
dos Santos (aviso n. 10).

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exército, declarando que é designado q'
coronel Estevam Leitão de Carvalho
para fazer parte da Comissão Brasileira
na Conferencia do Desarmmento a rea-

•lizar-se na, Europa, como representan-
te do Ministerio da Guerra.

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade da Guerra, declarando que ao ca-
pitão Ilidi° Romulo Colonia, que con-
cluiu o curso da Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficais e se acha á disposição
do Estado Maior do Exército, para co-
laborar nos trabalhos de organização do
Regulamento de Educação Fisica, com-
pete o pagamento dos vencimentos in-
tegrais do seu posto.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que é
permitido ao 3° sargento reformado
Olympic) de Souza Pessóa Junior, transfe-
rir sua residencia desta Capital para a
cidade de Porto de Pedras, Estado de
Alagóas, correndo por conta própria as
despesas do transporte.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro de 1932— N. 1.

Sr. comandante da Escola Militar —
Declaro-vos que é fixado em 700 (sete-
eentos),o numero de alunos dessa es-
cola em 1932, e que as vagas verificadas
no efetivo da referida Escola, deverão

após a matricula dos alunos que
eoncluirem o Curso Preparatorio --- ser
preenchidas do seguinte modo:

70 °I° aos alunos dos Colegios, Mili-
tares (Rio de Janeiro 35, Porto 'Alegre
20 e Ceará 15), cedidas por transferen-
cia na ordem. decrescente do mereci-
Mento intelectual geral dos alunos, des-
de que satisfrcam ás outras condições
regulamentares;
. 30 1 0 ás praças e civis desde que sa-

tisfaçam a todas as condições regula-
mentares.

No caso de insuficiencia de candidatos
aproveitaveis desta segunda ca.tegoria,
as „vagas deverão reveter, proporcional-
mente e de acórdo com a 1" norma aos
alunos dos Colegios Militares, os quais
poderão tombem se candidatar ao con-
curso com as praças e civis da la cate-
goria. •

Outrosim, declaro-vos que' no nume-
ro de 700 aqui fiiado, não estão in-
cuidas et rcatrieuhts de segundos te-
nentes comissionados, em virtude das
instruções complementares do decreto
n. 19.752, de 17 de março do ano findo.
Estes oficiais não serão alunos internos,
pelo mie não devem preencher as vagas
de alunos praças de pret.

Saúde e fraternidade. Á.- Leite de
Castro.

Primeira Circumseriçâo de Recruta-
mento Militar

Segunda Secção

Relação nominal das partes interessa-
das,' com declaração 'nos seus respecti-
vos requerimentos, dos despachos profe-

ridos por esta chefia, relativamente . a
alistamento militar:

Carlos Rodolphe . Zuanny- de Scarpa.
— Não ha o que deferir visto:já haver
eido feita a necessaria anotação em-sua
ficha. Em 31 de dezembro de 1931: •

José da Moita Mendonça. — Certifi-
ipie-se. Em 31 de dezembro de, 1931..
•Rodolphe Bayão Guimarães. — Certi-

fique-se. Em 31 de dezembro de 1931.
• Sylvio Collares Moreira. — Certifi-
que-se. Em 31 .de dezembro de 1931.

José 'Tavares do Couto. •— Certifi-
que-se nos termos da informação. Em
31 de dezembre de 1931.

Amanho Pinto Nogueira. — fÁrti-
fique-se na forma da lei. Em 4 de ja-
neiro de 1932.	 •	 •

Dãniel Dias Guimarães. — Certifi-
que-se na forma da lei. Em 4'de janei-
ro de 1932.

Darcy Dias Netto.'	 Certifique-se
na forma da 1el: EM 4 de janeiro do
1932.	 .

Francisco Medeiros. — Certifique-se
o que constar na forma da lei. Em 5 de
janeiro de 1932. '	 •

André Francisco de' Oliveira. —. Cor..
tifique-se. Em 5 de janeiro de 1932.

Oswaldo de Assis: — Certifique-se.
Em 5 de janeiro de. 1932.
, Moacyr Ferreira de Azet,edo. — fler-
tifique-se. Em 5 de janeiro de 1932.

Joaquim dos Santos , Rodrigues. —
Certifique-se: Em 5 de janeiro de 1932.
• 'José Fernandes da Silva. — Certifi-
que-se. Em 5 de janeiro de 1932. •

Gerson Pinheiro de Farias. Cer-
lifique-se na forma da lei. Em 5 de ja-
neiro de 1932.

Departamento do Pessoal da Guerra
Dos eX-segundo sargento João de Sou-

sa Lima, 3° sargento reservista Jacob
Ilensabat, cabo reservista Francisco
Afonso de Almeida e ex-praça Mario
Schutel de Sousa, iodes pedindo reinclu-
são nas fileiras do Exercito. — Inde-
ferido, á vista da informação da G. I.

Do ex-cabo Osmundo Pau Brasil.•fa-
zendo . identico pedido. Indeferido, a
sua exclusão foi por motivo discipli-
nar.

Do ex-segundo sargento Valdemar
Fagundes Neiva. fazendo identico pedi-
do. — Indeferido par ter requerido fóra
do prazo estipulado no •decreto mime-
ro. 19.732, de 28 de fevereiro de 1930.

Do reservista' Alvaro de Andrade Li-
ma, fazendo identico pedido. .,- Indefe-
rido por não satisfazer as exigencias
do art. 390, do IR. S. G., visto ser
gracioso o atestado de : conduta que
apresentou.
• Do etvil Valdemmr da Costa Leite/
fazendo identico pedido. — Nenhum dis-
positivo regulamentar permite a *inclu-
são do peticionario nas fileiras do Exer-
cito.

Estado Maior de Exercito
Requerimentos despachados

Pelo Sr. general chefe:
Cremildo Peixoto Ferreira da Fonseca,

aprendiz de 2' classe da Imprensa Mili-
tar, pedindo prorrogação de licença. —
Concede seis meses; em prorrogação á de
igual periodo, de acôndo com o artigo 19
do decretem. 14..663, de 1 de fevereiro
de 1921, á vista da áta de inspeção de
.saúde, em 31 de dezembro de 4931.

Raimundo C, Costa Nogueira, 2" tenen-
te comissionado do 23° R/G, pedindo pres-
tar exame de aritmética no WM, Ceará.
—Concedo.

Ananinas Celestino de Almeida Junior,
2° tenente comissionado, do 27° B/C,
dindo prestar exames finais de geografia,
corografia e Historia do Brasil no Giná-
sio Amazonense Pedro II. — Concedo.

Marie Vilanova Santos, cabo da E/AV'..';:.
Militar, pedindo prestar exames parcela-"
dos de aritmética, geografia e Historia do .
Brasil, no G/M/It Janeiro. —.Concedo..,

Claudio Indio Rio Grandense Itoeha,`Á
soldado da F./Av. Militar. -pedindo pres-
tar diversos exames parcelados no
Janeiro, afim de poder oportunamente
matriculai-se na EIM. — Concedo. 5-
janeiro de 1932.	 .

!buten° da Fazenda
Por portaria de 7 do 'corrente, foi.:

concedida licença de três meses, .?.in
prorrogaM, com os vencimentos a que -
tiver direito, nos' termos do art. 80 de
decreto n. 14.663, de 1 de -fevereiro do
1921, ao conferente da Alfandega do -
Manaus, no Estado do Amazonas, Enéas..
Ferreira Vette., para tratar, de ,sua
sande, onde lhe convier. 	 •

Diretoria/ Geral do Tesouro
Nacional

•

EXPEDIFINTE DO SR. miNisTao

• Dia 6 de janeiro de 1932

Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 2• Remetendo o processo relkr , -

tive ao pagamento, por exereicios tire-
dos, de .4408000, á firma B. Sternberg
& Comp., por fornecimentos feitos. ao ..
Laboratório Bacteriológico, em 1926, .e:
comunicando que o Tribunal de Contas--
resol,veu ,recusar registro á referida-
despeza, visto não estar arquivada no
mesmo 'tribunal a segunda via de em-
penho, nem haver sido" provado .0 .seu
extravio.	 •

— Ao Sr. ministro da Viaçao:
N. 1 — Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento, por exercicios
findos, de 3658000, correspondente á
gratificação adicional a .gue tinha di-
reito, em 1923, o mensageiro da Repor:-
tição Geral dos Telégrafos, Alfredo da
Silva, e comunicando que a referida
divida deixa de ser processada, por:
isso que está prescrito o direito do dito
fundonario.

Identico. sob n. 3, relativo á dívida
de 1:891$090, de que é credor o Inspe-::
tor de 3' classe da Repartição Geral
dos Telégrafos, José da Silva Sireas.

N. 3 — Remetendo o requerimento
em que Lourenço da Silva e Oliveira,
pede lhe seja cedida, mediante indeni-
seção, a ilha do Braço Forte, e
tendo audiencia a srespeito.

— Ao Sr. ministro-presidente do.
Tribunal de Contas:

N. 1 — Remetendo cópia autenticada.
do decreto n. 20.884, de 30 de dezem-
bre de 1931, que abre ao Ministerio da
Fazenda, o, crédito de 8:9988400, su-
plementar á verba 9° — Recebedoria do
Distrito Federal, n. 2, do orçamento de
despem-410 dito ministerio, para 1931.

• ,
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EXPEDIENTE Do BR. DIRETOR GERAL

Dia 6 do janeiro de 1932

Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhãe:

N. i -7- Declarando que o Sr. mi-
nistro 'resolveu aprovar o ato da mesa..
ma delegacia, pelo qual foi nomeado
Alexandre Herculano de Carvalho para
servir, interinamente, como agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do dito Estado, durante o impedimento
do serventuario efetivo; Raymundo In-
nocencio de Araujo.

— Ao Sr. delegado fiscal no •Rio
Grande do Sul:

N. 2 — Declarandt que resolveu in-
deferir, por falta de apoio legal, o re-
querimento em que o conferente da
Mesa de Rendas de Itaqui, Jorge Kaiser,
pede permissão para se inscrever no
concurso de segunda entrancia a reali-
zar-se no Estado de Mato Grosso.

— 'Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

2 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir •o requeri-
mento em que o 2* oficial aduaneiro,
extinto, da Alfandega de Santos, Alvaro
de Oliveira Remião, pede o seu aprovei-
tamento no lugar de guarda da Policia
Aduaneira da dita alfandega.

— Ao Sr. delegado , fiscal no Estado
do Espirito Santo:

N. 2 — Autorizando, de acórdo com
o resolvido pelo Sr. ministro, a pro-
videnciar no sentido de terem prosse-
guimento os trabalhos do concurso
mo » provimento de empregos de pri-
meira entrancia das repartições ixf,
zencia, interrompidos em outubro de
1930. reabrindo-se as incricões por 15
dias para que possam inscrever-se ou-
tras eessiNas que desejem faze-lo: e de-
florando mie resolveu designar o mes-
mo Sr. delegado fiscal para presidir o
referido concurso, e o 1' escrit.urário
da dita delegacia, Paulo Marinho de
Carvalho. nara servir corno secrelório.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 6 de janeiro de, 1932
Do Sr. contador geral:
Oficies:
Ao Sr. diretor da Caixa de 'Amorti-

zação:
N. 18 — Sobre a comunicação da ,De-

legacia Fiscal no Rio Grande do Sul em
referencia a importancia entregue ao
Banco do Brasil.

— Ao Sr. diretor gerente do Banco do
Brasil:

N. 19 — Sobre a importancia entregue
a-esse Banco, em novembro . le 1930, re-
lativa ao saldo de remessa de notas di-
laceradas.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 20 — Transmitindo por cópia o

oficio da secretaria do Triburel de Con-
tas de n. 3.780, sobre registro de credi-
to aberto ao Ministerio da Justiça pelo
decreto n. 20.789.

N. 21 — Transmitindo por cópia o
oficio da secretaria do Tribunal de Con-
tas de n. 3.805. sobre registro de credi-
ta aberto ao M l nisterio da Justiça pelo
derreto n. 20831.

N. 22 — Transinittindo por cópia o
oficio da secretaria (io Tribunal de Con-
tas de II . 3.779, sWire registro de cre-
dito aberto ao Minisierio da Educação e
Saúde Publica pelo (urdo n. 20.791.

Diretoria da- Receita Pública

' Requerimentos despachados:	 •
Pelo Sr. ministro:
N. 89.684, de 931 — ~Mario Rat-

.tes Sobrinho, coletar federal em Veado,
Estado do Espirito Santo. — Indefe-
rido.

N. 39.821. de 1931 — Sociedade Ano-
nima Casa Schayé. — Indeferido, por
contrariar a lei.

N. 50.394, de 1931 — Sociedades Coo-
perativas de Responsabilidade Limitada
dos Empregados da The Leopoldina Rail-
way C. Ltd., nos Estados do Rio, Minas
e no Distrito Federal, solicitando rele-
vação de multa. — Indeferido.

N. 51.980, de 1931 — Dionysio Al-
vadia. — indeferido.

N. 62.036, de 1931 — J. Cunha Oli-
veira & Comp. — Satisfaça a extgencia.

N. 66.332, -de 1931 — Sociedade Ano-
nima Martinelli, solicitando reconsidera-
ção de despacho. — Mantenho o despa-
cho anterior.

N. 66.441, de 1931 — S. A. Compa-
n'hia Brasileira de Metalização, pedindo
relevação de multa. — Indeferido.

Pelo Sr. diretor:
N. 66.281, de 1931 — Companhia. Te-

lefone Brasileira, solicitando redução de
direitos: — Convide-se a interessada a
esclarecer se o material de que se trata
foi ou não despachado mediante termo
de responsabilidade.

• EXPEDIENTE DO 511. ela STDII

Dia 31 de dezembro Je 191r

Oficios expedidos:
Ao Sr. inspetor da Alfrov-',T- e S;tó

Salvador:	 I
N. H8— Comunicando que Sr. mi-

nistro, tendo presente o pmesso fichado
sob n. 49.405, deste ano, relativo ao re-
querimento em que a firma Cruz & Com-
hanhia,1 pede confirmação da isenção de
direitos para (325) tresentas e vinte e
cinco caixas contendo azeite de oliveira

- marcadas "Cruzeiro" ns. 30, 392/20, 71.6,
despachadas pela nota livre-n. 7, pro-
feriu, em data de 24 de setembro ultimo,

-o seguinte despacho:
"A mercadoria foi embarcado depois

da publicação do decreto n. 19.396. de
8 de novembro do ano findo. Indefiro,
pois, o presente pedido." (Processo nu-
mero 65.844, de 1931.)

Dia 7 do janeiro de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 7 -- Para receber audiencia, trans-

mite o processo fichado no Tesouro sob
n. 65.296, do ano proximo findo, rela-
tivo ao oficio n. 1.585, de 27 de no-
vembro ultimo, da Procuradoria da Re-
publica.

N. 8 — Enviando ,o processo fichado
sob n. 69.236, de 1931, em que é in-
teressado Gustavo Silva, para receber
informação.

N. 9 — Remetendo o,proces so fichado
,no Tesouro sob n. 67.684, de 1931, em
que.é interessado Celso Jorge da Costa
Neves em virtude do parecer.

N. 10 — Transmitindo o auto de in-
fração n. 14, de 26 de dezembro de 1923,
lavrado contra Guichard & Comp., que
deixou de acompanhar a ordem n. 410,
de 25 de agosto de 1930. (Prt:cesto nu-
mero 57.755, de 1930.)

— Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. ti — Tendo esta diretoria propos-'
to.para constituir a comissão de revisão
de despachos,‘nessa Alfandege, os escri-
iurarlos dessa mesma repartição, indi-
cados por essa inspetoria, Antonio For-
jaz de Araujo Coutinho e Eurico Serze-
dello Machado e o da Alfandega de San-
tos"Thales de Mello que antes da apro-
vação da referida proposta foi nomeou()
para a do Rio de Janeiro, ficando assim
constituida de três funcionarios d3 mes-
ma Alfandega a comissão de que se tra-
ta, peço informeis quais os dois fun-
cionarios dos mencionados, que devem
fazer parte da aludida comissão.

N,. 15 — Comunicando que o senhor
ministro conoedeu á Société Anonyme
du Gas de mede Janeiro, prorrogação

"de sessenta dias para o termo de res-
ponsabilidade que assinou nessa Alfan-
dega, em virtude da ordem n. 1.1" de
10 de setembro do ano findo, para o de-
sembaraço de carvão sem as exigenoias
do decreto n. 20.089, de 9 de junho de
1931. (Processo n. 248, de 1932.)

11. 16 — Para receber audiencia, en-
vio o processo fichado no-Tesouro Sob
n, 68.636, do ano , airoximo findo, em
que é interessado Antonio 15buroio Go-
mes de Castro. .

N. 17 — Comunicando que o-senhor
ministro concedeu que a 6uciét6 Ano-
nyme du (ias de Rio de Janeiro- despa-
chasse, sem as exigenoias do decreto
n. 20.089, de 9. de junho de 1931, seis
milhões quinhentos e setenta e nove mil
novecentos e vinte e três quilos de car-
vão de Pedra, assinando termo , de res-
ponsabilidade pelo prazo de semente
dias. (Processo n. 247, de 1932.)

N. 18 —Para receber audienela;Arans-
mito o processo fichado no Tesouro sob
n. 59.743, de 1930, era que SãO3,ibtereS-
sados 'diversos importadores de gasolina
e oleos lubrificantes.

N. 19 — Restituindo, afim de lhe se-
rem anexados os documentos referidos
na informação, o processo fichado no
Tesouro sob ri, 65.064, do ene' prlfZirab
findo, em que é interessada a firma
P. de Souza & Comp.

N. 20 — Para o fim indicado na ia.
formação, remete o processoatiehada 110
Tesouro sob n. 48.932, do anclaroxlmo
findo, em que' é interessada a...firma Do-
labella. Portel/a 8& Comp. Ltda.

N. 21 — Comunieando.que mo amber
ministro concedeu -  Soolété Anonymo
du Gas de Rio de Janeiro prorrogação
de sessenta dias para o termo de respon-
sabilidade que assinou nessa Alfandega,
em virtude da ordem- n. 1.366, de 9 do
novembro do ano findo, .para o desem-
baraço de carvão. (Processo n. 246, do
1.932.)	 •

N. 22 — Restituindo para o fim enun-
ciado no parecer, o-processo fichado no
Tesouro sob n. 70.131, do ano proibiu)
findo, em que é interessada a Compa-
nhia Brasileira de Usinas Metalurgicas.

N. 23 — Comunicando que á Mie Leo-
poldina Railway Company Litd., conce-
deu, mediante assinatura de termo de
responsabilidade com o prazo do sessenta
dias, isenção de direitos de importação
e taxa de expediente, para quarenta cai-
xas contendo ferro batido "suco" em
barras. (Processo n. 71.284, de 1931.

— Ao Sr, diretor da Casa da Moeda:
N. 3 — Comunicando que o delegado

fiscal no Piauí trouxe ao conhecimento
desta diretoria, que entregou a Admi-
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nistraçÃo dos Correios. daepeole Estado,
com destino a essa repertição um caixo-
te, contendo estampilhas de Mio adesivo

' de diversas taxas do padrão de i8-
1929, na importancia de uni tnil cento
e vinte e nove contos setecentos e eia-
coeuta e sete niil'e quatrocentos reis
(1.129:757400). (Processo ,n.'68.008,
• e31.)	 •

- Aos senhores . membros da Comiesão
Especial de Revisão da Tarifa:

S. 18 - Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro sob 11. 66.422, do ano
proxirno findo, em, que são intereseadas
as, firmas Standard Brands Of Brasil Inc
e I', Svendensee & Mattienesen.

- Ao Sr. Dr, terceiro procurador da
Republica:

N. 3 - RemeLendo para cobrança, mil
quinhentas e vinte certidões de dividas
do imposto sobre a renda do exercitio de
1928, :eirie 1, 'is. 2.768 e e.301, 3.331
a 31W n • 1.000 a 4.3:;3, ria importancia
total de 267:543$036,

N. 9 --e Idem, 022 .ceetidões de taxa
de saneamento, do aná de 1928, 'geriu
F. I., de unnierot; 813 a 824, 8e6 a-854,
856 a 857, 859 a 91e, 918 a 978, 980 , a
1.081,' 1.083 a 1.103, 1.105 a 1,163.
1.165 a 1.201, 1.203 a 1.293, 1.296 a
1.323, 1.327 a 1.328, 1.331 a 1.338,
1.311 a 1.347. 2.086, 2.761 a 2.762, na
import.:mien Mal de 27:21 .1$053, inclu-
sive a multa çI mórá.

N, 10 - idem, 741 certidões de divi-
de de taxa de' consumo dagua hi-
dreinetro. do exerieeio de • 1928eda serie
F. G., numeoe 9.001 a 9.919, 9.121 a
9.136, 9.138 a 9.147, 9.149 a 9.158,
9.160 a 9.176, 9.180 a 9.188, 9.190 a
9.216, 9.219 a 9.269, 9.271 a 9.307,
9.31..9 a 9.335e 9.337 a 9.363, 9.365 a
9.374, 9.376 a 9.429, 9.431, 9.433a
9.527, 9.529 a 9.534, 9.536. 9.538 a
9.547, 9.550 .a 9.581, 9.583 ti 9.585,
9.587 a 9.e92. 9.594 a 9.605; 9.607 a
9.e14, 9.616, 9.619 a 9.713, 9.715 a
9.756, 9.758 a 9.762, 9.764 a 9.772, na
importancia total de 157:016609.

- Ao Sr. delegado fiscal em Abegões:
N. 1 - Reiterando os lermos cons-

tantes da 'ordem n. 31, de 24 de abril
ultimo. (Processo n. 13.147, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N, 3 - Para receber andiencia, com

a possivel brevidade, envia o processo
fichado no Tesouro sob n. 69.376, do
ano proximo findo, relativo ao aviso nu-
mero E-190, de 19 de dezembro Intimo,
do Ministerio. daEduaação e Saude Pu-
blica.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2 - Comunicando que o tribunal

de Conta, em sessão de 31 de dezembro
ultimo, resolveu ordener o registro do
nciirdo celebrado etitre essa delegacia e
a firma Gustavo Corrêa Teimá', proviu-
tarja da Usina de Luz Eletrica em Igua-
lei, nesse Estado, para a arrecadação e
recolhimento do imposto sobre energia
eletrica, (Processo n. 71.700. de 1931.)

_... Ao Sr. delegado fiseel no Mara-
nhão:

N. 1 - Para o fim indicado no pa-
recer, remete o preeesso. fletindo no Te-
souro sob n. 63.140, do ano proximo
findo; oro que é interessado o "Credito
Mutuo Predial", de propriedade da fir-
ma Chaves & Comp.

N. 2 - Restituindo o processo ficha-
do no Tesout`o sob n. 62.101, do ano
proximo findo, afim de ser satisfeita a
¡algemei* constante da informação, re-
ferente á restituição de direitos preten-

dida pela Companhia Industrial e Agri-
cola. de Pinheiro.

- Sr, delegado fiscal no Pará:
N. 2 - Comunico-vos que o Sr. mi-

nistro, tendo' presente o telegrama /nu-
mero 5135, de 16 de ,dezembro do ano
findo, fichadie sob n. 68.968, de 1931,
em que consultais se cabe a essa dele-
gacia conceder o , despacho do material
destinado á Companhia Ford Indsutrial
do Brasil, mediante termo de responsa-
bilidade, visto ser omisso a respeito o
decreto u. 19.219, de 8 de maio de 1930,
exareu? em, data de 4 do corrente, o se-
guinte despacho:

"O regulamento pnexo ao decreto nu-
Mero 19.219, de 28 de maio de 1930,
como observa o colisulente e as infor-
mações, é omisso na parte referente á
auteridade competente •para permitir a
assinatura de termb de responsabilidade
para despacho de mercadorias com isene
.ção de direitos.

Em tais condiçõee, deve ser aplicado
o regulamento baixado com o decreto
a. 8.592, de 8 de março de '1911, cujo
art. 15 é claro e explicito, dando cem-
petene:a ao ministro da Fazenda para
concede-los.

Assim, resolvo a consulta de acôrdo
com *o parecer do Sr. diretor da. Re-
ceita Publica, recomendando ainda a fiel
obsee • vancia do art. 11 do mesmo regu-
em-anile"

O parecer que emiti, e COM o qual
concordou o Sr. Ministro, é concebido
nos seguintes termos:

"A concessão de termo de responsa-
bilidade é privativa do Sr. ministro dal
Fazenda, para os casos de urgeneia, nos
termo.: expressos e claros do art, 15 do
decreto n. 8.592, de 8 de março de'
1911. No citado artigo não se faz refe-
rencia a material destinado á borracha;
mas, apezer de não estar o mesmo ali
compreendido, se vinha concedendo o
favor do termo no -material importado
pela Empresa Ford, para a exploração
do serviço da borracha, em B6a Vista.
O Sr. ministro, em despachos recentes,
mandou, que os favores do decreto, nu-
mero 19.219, de 28 de maio de 1930,
voltassem a ser concedidos pela Dele-
gacia Fiscal no Pará, revogando, assim,
a providencia que anteriormente adota-
ra de concentrar no Tesouro o conheci-
mento e deliberação desses processos.
Ore, tendo em vista o que vai exposto:
parece que a necessidade dos termos de
responsabliidade ficará, de ora em di-
ante, reduzida para os casos de impre-
cindivel urgencia, uma vez que. a com-
petencia da delegacia fiscál'para a con-
cessão dos favores evitará, por certo, a
serie de termos de responsabilidade que
ficarão reduzidos aos casos de •urgencia
previstos em lei, como já se disse. Es-
tes casos, entretanto, serão da atribui-
ção privativa do Sr, ministro, salvo de-
legação' expressa que, porventura, con-
ceda."

Confirmo, aesim, meu telegrama n. 2,
de 5 do andante. (Processo n. 70.277,
rip. 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
• N, 1 --- , Restituindo, para o fim enun-
ciado na informação, o processo fjohado
no. Tesouro, sob ri. 65.822, do ano pro-
ximo findo, em que . e interessado o Dr.
Walfredo Guedes Pereira, diretor da
Sande Publice nesse Estado;

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 1 - Restituindo, para o fim men-
cionado no parecer, o processo fichado

no Tesouro sob n. 68.228, do ano pre-
ximo findo, etn ,que é interessada a -fir-
ma Moreira & Comp.
- AO Sr. delegado fiscal no Rio de

Janeiro:
N. 1 --- Comunico-vos que o Sr. mi-

nistro, no processo originario do oficio
dessa delegacia n. 181, de 18 de março
'do ano proximo findo, em que solicitais
autorização para, pessoalmente, e corri
o auxilio de dois funcionarias fazer a
inspeção das coletorias desse Estado,
exarou, a 4 do corrente mez, o seguinte
despacho:

"Proceda-se na férma indicada pelo
pareper acima, que é a regular."

O parecer a que se refere o Sr. mi-
nistro foi prestado pelo auxiliar de ga-
binete,. Sr. Tito Rezende, nos seguintes
termos:

'"Pede o delegado fiscal do Estado do
Rio autorização para, pessoalmente e
com o auxilio de dois funcionados, para
os quais pede diarias. fazer a inspeção
das -coletorias quanto á escrita, sistema
de arrecadação, etc.

Diz-se que os inspetores fiscais não
querem ou no sabem fazê-la.

A medida, entretanto, se adotada para
o Estado do Rio, seria. é evidente, plei-
teada pelos demais delegados fiscais,
ocasionando grandes despezas com pa-
gamento de diarias, afetei o inconve-
niente para os serviços da delegacie do
afastamento do chefe da repartição.

De vez que a inspeçflo das coletorias
figura entre as obrigações dos inspeto-
res fiscais, parece que melhor sere que
a Dipetoria da Receita lhes recomende
as providencias necessarias e lhes dê
instruções particularizadas sobre a ma-
neira por qué deve ser feita a escrita
das coletorias, afim de que possam cor-
rigir os defeitos porventura decorren-
tes." (Processo n. 16.715, de 1931).

N. 2 - Reiterando o pedido ,constante
da ordem n. 94*, de 6 de junho de 1931.
(Processo n. 54.720, de 1930).

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 2 - Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 61.147, do ano
proximo findo, para que lhe seja ane-
xada a decisão referida na segunda par-
te da informação. em que é, interessado
Ravoly de Moreira da Fontoura.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina;

N. 2 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado , com o oficio n. 169. de 7 de
abril do ano findo, fichado sob numero
22.278, do mesmo ano, em que Castro
Irmão. estabelecidos com ' fabrica de
Moer café em Tubarão, nesse Estado„
pedem restituição da importancia
598e000, proveniente de selos que ad-
quiriram para a selagem , do referido
produto, visto ter sido extinto o impos-
to de consumo sobre o aludido 'artigo,
proferiu, em data de 28 de dezembro
findo, o" seguinte despacho:
"Tendo sido restabelecido o imposto

de consumo sobre o café, deixa de ter
fundamento o -pedido. Arquive-se. (Pro-
cesso n. 22.278, de 931).

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 4 - Restituindo, para o fim in-
dicado na informação, o processo ficha-
do no Tesouro sob n. 27.909, do ano
proximo findo, em que SIA. Fabricas
Orion pede restituição de 218998.



Miapernambuco, até $450.
Primores, até $450.
Saudades da Patria, até $450.
Vispora n. 4, até $450.
Vara, até $150.
Eureka, até $450.
Em maços:
Bem Idéa, até $150.
Flores da Caxias pie., até $150.
Avante, até $150.
Alertinha n. 2, até $450.
Bela Rosa. até $450.
Caxias antigo. até $450.
Caxias elefante, até $450.
Caporal n. 1, até $450.
Caporal n. 2, até $450;
Cotete, atA $450.
Condor, até $450,
Caporal rotulo verde, até $450.
Daniel, até $450.
Bureka n. i, até $450:
Eureka n. 2, até $450.
Fortes grossos, até $150.
Fortes finos, 'até $450.
Flor das Flores, até $150.
Fracos n. 1, até $150.
Fracos n, 2, até $450.
Fracos n. 3, até $150.
Fracos fininhos, até $450.
Fracos curtos, até $450.
Fracos grossos, até $1,50.
Fracos finos, até $450.
Fracos n. 5, até $450.
Flor de Havana, até $150.
Goianos. ate $450.
Ilia n. 2, até $450.
Mistura n. 1, até $450.
Mistura n. 2, até $450.
Mistura n. 3, até $450.
lnflaura grosso, até $450.
Mistura fino, até $450.
Mistura elefante, até $450.
Mistura, Pará, até $450.
Nobres grossos, até $450.;
Nobres finos, até $450.
Prolongamento, até soo.
Pena grosso, até $450.
Perna fino, até $450.
Pará, até $450.
Prateados, até $450.
Turcos grossos, até $450.
Turcos finos, até $4150.
Recife, 6 de novembro . de 1934.

Azevedo té Comp.'

•
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-	 inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 14 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu que a San Paulo (ias
Company Ltd., despachasse, sem as exi-.
gencias do decreto n. 20.089, de 9 de
junho de 1931, 6.415.072 quilos de car-
vão de pedra, destinados aos serviços
contratuais, assinando termo de respon-
sabilidade pelo prazo de GO dias. (pro-
cesso n. 249, de 1932).

N. 15 - Comunicando que á Campa--
Mia. Paulista de Estradas de Ferro,
concedeu por despacho de 4 do corren-
te, mediante assinatura de termo de
responsabilidade com o prazo de sessen-
ta dias, redução de direitos para o ma-
terial discrimbiado na inclusa primeira
via da relação colinposta de 5 itens (P ro-
cesso n. 70.695, de 1931).

• N. 16 - Comunicando guie" á São
Paulo Railway Company, concedeu, por

'despacho de 26 de dezembro proxinie
findo, mediante assinatura de termo de
responsabilidade colai prazo de 60 dias,
redução de direitos, para tres (3) bar-
ras de aço especial, constantes da in-
clusa primeira via da relação cora um
só Rein (processo ri. 67.793, d.e 1931).

Portarias

N. 2 - Deolara - ao Sr. sub-dircter da
IP Sub-direloria que o Sr. ministro,
tendo presente o telegrama n. 565,,de
16 de dezembro do ano findo, em que
o delegado fiscal .no Pará consulta so-
lhe cabe conceder o , despacho do imole-
rial destinado á Companhia Ford Indue-
faial do Brasil, mediante termo de res-
ponsabilidade, visto ser omisso a res-
peito o decreto n. 19.219, de 28 de
maio de 1930, azarou, em data de 4 do
corrente, o seguinte despaoho:

"O regulainento anexo ao decreto na-
mero 19.219, de 28 de talai° de 1930,
como observa o consulado ,e as infor-
inações, é omisso na parte referente á
autoridade competente para permitir a
assinatura de termo de responsabilidade
para, despacho de mercadorias mim isen-
ção de direitos.

Em tais condições, deve ser aplicado
o regulamento baixado com o decreto
n. 8.592. de 8 de março de 1911, cujo
art. 15° é claro e explicito, dando com-
pentencia ao ministro da Fazenda, para
concede-los.

Assim, resolvo a cdisulta de acôrdo
colai o parecer do Sr. diretor da Receita
Publica, recomendando ainda a fiel ob-
servaneia do art. 11 do mesmo regula-
mento.':

O parecer que emiti e com cequal con-
cordou o Sr. ministro é concebido nos
seguintes termos:

"A concessão de termos de responsa-
bilidade é privativa do Sr. ministro da
Fazenda, para os casos de urgeocia, nos
termos expressos e claros do art. 15°,
do decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911. No citado artigo não se faz re-
ferencia a material destinado a borra-
cha;- mas, apezar de não estar o mesmo
ali- compreendido, se vinha concedendo
o favor do terlmo ao material importa-
do pela Einpreza Ford, para a explore-
do do serviço da borracha. em Ma
Vista. O Sr. ministro, em despachos re-
centes, mandou que os favores do de-
creto n. 19.219, de 28 de maio de 1930,
Voltassem a ser concedidos pela Delega-

eia Finai no Pará, revogando, assim ,a
providencia que anteriortmente adotaaa
de concentrar no;Teasouro o conhecimen-
to e deliberação desses processes. Ora,
tendo em vista o que vai exposto, pa-
rece que a necessidade dos termos de
responsabilidade ficará, dg ora em di-
ante,, reduzidos para os casos de itn-
prescindivel urgencia, 'lima vez que a
competencia da Delegacia Fiscal para a
concessão dos favores evitará, por cer-
to, a série de termos de responsabilida-
de que ficarão, reduzidos aos casos de
urgencia previstos na iei, colmo já se
disse. Estes casos, entretanto, serão da
atribuição privativ,a do S. ministro,
salvo delegação expressa qus, porventu-
ra. conceda." (processo a. 70.277, do
193i).

N. 3 - O diretor.da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acÔrd'olcom o art. 68, § 3°, do vigente
regulaniento imposto de consumo, a-
tabela de marcas e preços dos produtos
da fabrica de cigarros denominada "Ca-
xias", de propriedade de Azevedo 8s.
Comp.. sita á pra ai das Cinco Pontas
n, 104, na cidade de Recife, Estado de
Pernambuco. (Processo n. 66.743, de
1931). - José. Antonio Gonsaives Mello.

Tabela de marcas e dos Preços dos
produtos da fabrica de cigarros denomi-
nada "Caxias", de propriedade de Aze-
vedo tt Comp., sita, á praça das Cinco
Pontas n. 104, nesta cidade do Recife,
Estado de Pernambuco, de conformidade
com o art. 68, do regulamento n, 17,461,
de 6 de outubro de 1926:

Em carteiras:
Recife, até $150.
Alvorada, ate $150.
Alba, até $150.
Alertinha n. 1, até $150..
Altivos, até $150.
Bilontras, até 0150.
Chahy, até $150. 4

Delicias, até $150.
Dante n. 2, até $150. 	 ,
Fiindador* a. 1, até $159. -
Football, até $160.
Galantes, ovais, até $150 -
Gloria, até $150.
Infantil, até $150.
Milton, até $150.
Pirilau, até 8150.
Rainha do Piauí grossa, até $150.:
Rainha do Piauí fine, até $150.
Simona, até $150.
Pelo Telefone, até $150.
Vencedores, até $150.
Vispora n. 2, até $150.
Vaporosos, até $150.
Ilia, até $150.
Militares, até $150.
Cara Preta, até $150.
Alerta, até $450.
Urbanos, até $450.
Argonautas, até $150.
Amazonia, até $450.
Brahma Semilla. até .1450.	 •
Ben Ilur, até $450.
Carinho, até $150.
Duas Patrias, até $450.
Fracos n. 2, até- $450.
Fundador n. 2, até $450.
Industriais, até $450, •
Liberdade, até $450.
Mistura n. 2, até $450.
Mauricéa, até $450.
Mistura Elefante, até $450a
Morenos, até 1459,

Diretoria da Despesa Palita

DZSPACIIOS DO SR. MINISTR9

Dia 31 de dezembro de 1981

Processos:
N. 43.878131 - Mario Wertirr AU°

Branco, pedindo inclusão na relação da-
queles que devem gozar dos favores que
o decreto n. 19.878 do Governo-Inovi-
sorio, concede. - Indeferido.

N. 7.5661 31 - Julieta Corréa
Silva Guimarães,. pedindo . melhoria de
meio soldo. -; Mantendo o despacho do
20 do abril de 1930, pelas mesmas ra-
zões que nele se contém.

N. 32.994131 - Altino d'Avila MeN,
pedindo pagamento da quantia de ajiie
1:233$316 a que se julga com-direito. e-
Indeferido. Ao suplicante não assiste
direito' ao pagamento reclamado, por
isso que a lei que vigorava ao tempo em
que esteve em comissão no Arrnazem ale
Encomendas Postaes, sunerintenditio pela
Alfandega de Pelotas (decreto, n. 15.153,
de 5 -de dezembro de 1921), nãO autori-
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za o abono de gratificações pelo desem-
penho dessas funções.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 31 de dezembro de 1931
PTVOCSSOS:
N. 55.768131 -- Aposentadoria de

Sylvio Gentio de Lima. — Satisfaça a
.exigencia do parecer.

N. 69.580131 — Aposentadoria do
Henrique José Barbosa. — Satisfaça a
exigencia.

N. 59.578131 — Aposentadoria de Do-

mingos Gomes Sagufe. — Satisfaça a
exigencia.
• N. 67.524131 — Aposentadoria de La-

dislau de Lima Camara. — Satisfaça a
exigencia do parecer.

'Diretoria de
EXERCICIO

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DE RECEITA 'E DESPESA DA

III~

n 	 -	 .
1	 .

M. DA FAZENDA • M. DA EDUCAÇÃO ' e M. DA JUSTIÇA M. DO TRABALHO M. DA VIAÇÃO.

Dias.utels ae7
gr . Importancias

'e..)7
g' . Importanclas

a07
g'

• .
Importâncias

4 .c7g	 . Importáncias

4
cã

.	 7
g importancias

.4
c..)

.4
C.)

• .4O.
•:,
:,

.4
C)

.4C)
	 -- .

. -

Dezembro..	 1 35 38:1485073
1

132 136:7415819 518 493:8045617 78 52:3885130 1 5375300

.	 2 304 '	 270:1985286 118 95:2935589 134 '	 106:8575338 185 125:2215313 160 153:4495087

9 62 50:784	 : 721 498:1685066 -	 85 45:1885920 71 50:0555821 36 ‘33:0745693.

..	 4 14 16:729 '.. 236 '178:7525097 137 30:5705959 200 163:6015965 141 162:344$6i1

a ,	51. 31 19438$691 580 425:7545723 4 2:4105475 7 . 1:2305216 33 28:9305107
4

- .a 7 ' 785 343:5005875 3 2:763$600 101 25:9985271 •	 1 .1:6225637 84 78:5575613

a • 951 6059165637 2 •	 3145400 s3 '. 8085387 5 2:6075500 3 6945911

9 308 147:953$399 40 28:0375768 33 15:986$076 .	 18 17:166319 14 14:4115205

aIi. 75 132:4395787 65 16:7015340 - 49 13:0245694 10 •	 1:1595804 15 2:7215522

'a 843 98:0565152 23 6:7365113 12 .	 1:2785762 17 . 6:4805214 7 •	 • 9375509

*	
...

4 94:4505499 15 3:^3285535 10 2:0645500 7 6545122 5 1285750

• 522 I	 58:00256 10 6:9735451 3 7725201 4 2:6455756 7 5:3385750

ig	 15 855 219:3245453 .	 20 2:4355439 .6 ,,	 1055335 6 4685000 ,	 10 6725050

a	 16 785 .	 202:290676 40 12111$328 ' 26 8:7835723 14 3:6145641 6 4:2315751

a	 1 644 196:0165480 4 2:2715964 21 12:3135652 -- -- -- --

'	 e	 111 615 ^ 137:8905095 23 20:9915858 '6 2:7575374 2 ,1:725$425 4 2:5265405

.	 19 984 133:9985775 '38 9:5175308 :34 5:3425045 13 2:2265121 16 6:7305925

11'.	 21 914 115:3285617 19 '	 5:07.58104 21 6:0085587 28 20:6085839 17 14:5805433

.	 22 1.038 146:5035565 86 44:5446501 27 4:3315849 18 8:1605649 9 .	 1:947$95

.	 23 926 101:5965994 -- ,	 --	 . - 2 2595960 .	 1 2:0135619 1 .	 41000500_

'	 9	 24 681 114:0605689 1 188$000 3 1:3505200 -- -- 2 333$,81

.	 .	 26 850 138:2055152 2 3555213 3 . 5185031 -- __	 ' n'.

9	 28 661 553:4885245 9 6:3085134 102 149804$370 2 2:492$3ó8 2 3:7275300

9	 •	 29• 153 164:3165003 190 •	 167:8375787 :	 558 520:4545546 99 69192 891 41 44:6115524

II.	 ,	 30 347 293:5375254 213 149:1475787 140 116:4185871 247 175:4425515 16 .	 137:3535255

.	 )	 31 158 •	 82:1245532 686 451:703144 91 93.1255890 120 73:9195313 32 34:4285150

15.123 4.474:2955374 3.276 2.272:05753082.129 1.517:3385394 1.153 785:71051J5 800 732.8395408
• .

Primeira Pagadoria do Tesouro Nacio ia!, 31 de deze ro d. h&3t. -O pagai 1,	 J	 1isi,.,	 ,



Sexta-feira 8
~mem,

N. 69.579!31 — Aposentadoria de
Ilehniro geveto das Neves. — SatO:faça
a exigeneia do parecer.

N. 36.531 — Aposentadoria de Joa-
quim Otegario, -- Satisfaça a eiigen-
eia.

DIA RIU (,FRIIAL	 Janeiro de 1932 MS

pedindo pagamento. — Dirija-se, que-
rendo, ao Ministerio da Guerra.
N. 68.9:77131 — Requerimento de

IIeloiza Touret da Costa, pedindo .certti-
ficar sobre Alvaro Alberto Pimentel
Costa. — Dirija-se, querendo. à- Alfa-. 65.927131 — Coronel I lgenfritz, dega desta Capital.

• N. 68.522i31 Ezequiel de Oliveira
Cherem, pedindo para ser restabeleci'de
.9 adicional. --I Junte . o seu .titulo. de
inatividade.

Telegrama:

Contabilidade
DIE 11)31

14 PAGADORIA, DURANTE O MES DE DEZEMBRO DE • 1931. 
.

•	 • m. DA	 , .
AGRICULTURA

NI. DO
EXTERIOR

•

•
-

. 2no
TOTAIS_

.

•

- DESPESA
DE

ATIVOS

DESPESA
DE-

INATIVOS

<c ..eu) z
:A (-.)
a. —
cn tn

'	 uà Z

.
..

SALDOS
cri, O=	 .

03
cl.)
=

rn
cu
w

RECEITA
r,
G .

linpOrtancia

.

p;

(..)

importanda o ou g-
,.,..=
'-'

(Suprimento da
Tesouraria
' Geral)

DESPESA i

• •
i

,	 •

1 Saldo do nlêsanterior... ...... 1.181:8505922

29 37:2855330 -- --	 , 737:8875913 19:4915199 1:5265656 793 -- 758:9055778 422:945514
14) 153:1105319 109 96:8255846 802:7335757 197:7965581 •	 6865000 1.159 1.000:0005000 1.001:2165338 421:728580
154 '	 134:4415154 1.

4

1:1595500 772:0615920 38:4345218 . 2:3845800

°

1.130 650:0005000
..,

. 812:8805933 258:847586

114 111:6085539 --. 645:7535321 16:5895936i	 . 26050(30 832 700:0005000 663:6085307'295:239556

157 127:8595625 -- -- , 594:8935734 •, .	 10:2805103 ,	 . 4505000 812 600:0005000 605:6235837 289:615572
4: 2:8415637 -- -- 371:554$012 82:9005521 8305000

.	 .
978 500:0005000 '455;2845633 334:331509

2 9185378 --	 . 318:1605297 ,	 287:6775450 5:4225356 963 400:0005000,	 ..- 611:2605713	 123:070537
19 •	 12:4675700 7 6:9755350 49:1005408 128:5145940 65:3825469 439 300;0005000 ' 242:9975817	 180:072556

.	 -	 9 .2:6195705 -- __ 4:7015322 118:5955015 45:3705516 1.023 200:0001000 168:6665853 211:406518
'	 .	 9 1:8005122 1 995000

â	 .
8:67$069.	 . 82:7765200' 24:3445503 912

-.--
.250:000,000 115:3875872 346:017533

"... 14.... 4:3425593 1 ,	 39$00 .	 ,	 9:5665148 90:1005428 5:3415623 . 824 '105:00851."	 241009$63
•	 .17 8:68456/3 ---: -- 10:1365419 47:8505643. 24:380084,. 563 .	 -- 82:4175446	 158:592519,,
•	 7 1:6235071 •	 2 9805000 4:0195750 217:3325287 4:2565302 906 •.300:0005000 . 225:6285349 232:983584:

16 ''	 9:9955897 8 6:8065403 15:3535264 ' 187:0)45871 45:3805250 897 .300:0005000 247:8285419 285:15554Z
4 1:9725616 -- --	 •• 2:152$264 14:5705217 25:8525241.	 .,.. 673 156:0005000 212:5745722 222:530570
9 13:8295576 .	 •	 2 1:5535175 32:2725724 103:3785357, 45:623226 . 661 100:0005000 181:2745207	 141:305579

:14 3:3315739 1 .	 45000 •.	 2:5595598 123:4585555 35:1325760 1.100 •	 200:0005000
,

161:1505913	 180:154588
17 10:7615261 1 1675817 3:1255822 82:619553386:788$203i'. 1.017 200:0005000.	

•	 ,. 172:5335658 207:621522
20 5:9525736 ,4 2:8455322 1:3985459 121:0225838 91:7955790 1.202 150:0005000 214:2885087	 143:3335131

1 515472 -- - 2:1395285 100:4485012 1:834$748 .931 ,..100:000$900 104:4225045	 138:9115.09:
•	 1 1:1635278 1 1:4755525 3:7215430 •	 67:0715805 47:885038 689 •	 .100:0005000 118:6015273	 120:3095611

1 992$500 1 3535065 3:7665609 106:9965624 29:6605728 867 750:0005000 •	 140:4235961	 729:885535
1 1:1535364 -- .	 -- 661:9715486 47:3425195 7:6605540 •	 777 ,700:0005000 716:9745221	 712:9115631

68 •	 63:0075357 2 1:2735684 911:6115047

•

. 91:6175576 32:4655172 1.111 700:0005000 1.035:6935795	 377:217584:
.	 183 165;8835754 106 94:1755112 924:2975710 205:0705839; 6005000 1.398.1.000:0005000 1.129:9685549	 247:219529:

184 154:3165798 .	 1 47454:0 •	 780:4475598 67:4895754 1:0855400 1.272 1.000:0005000 --	 398:226$541

1.203 1.038:2265334 248 212:1375219 7.674:7085410 2.826:5905947 623:325502523.932 11.531:850592211.133:6245332 •	 --

'
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Janeiro de 4932

arlseg~~~~~~
* BALANÇO GERAL DO EXERCIC10 .DE 1931 DÁ -

.	 ,.

Mezes cr

o

Fazenda a)
z
cr
.=
C)

Educação 2=
.=
o

-

Justiça

o

Trabalho
=
cr
st
C.)

Viação

Importancias Importancias
.	 ,

Importancias
•

Importancias Importancias

Janeiro 	 387 343:537573:. -- 15 101:4435554 .	 ,

Favereiro.. 11.709 2.9.9:709$395 1.687 1.156:0955045 1.704 1..202:3215902 •	 287 192:3625786 603 542:5315736

Março 	 12.786 3.033:1015813 1.822 1.316:4665829 1.652 1.200:0465700 563 413:1515290 628 550:7245537

Abril. 	 12.900 3.291:7565223 2.027 1 508:5005456 2.148 1.589:8165943 559 404:746666 597 558:4685165

Maio 	 13.412 3.485:9455297 2.059 1.352:0835815 •	 931 •	 531:4045401 517 322:9695885 612 548:0255789

Junho 	 13.547 3.711:9135118 3.057 1 505:0825182 1.372 993:321$61 607 423:0435176 589 558:0746U1

Julho. 	 13.799 2.569:1685705 3.329 1.622:9195022 1.880 1.426:3725290 739 504:9485735 593 542:0395124

Agosto 	 13.429 3.594:2045774 3.033 1.359:9695753 833 475:0165291 551 34918405255 575 532:641$018

Setembro 	 13.713 3.629:0865779 2.166 1 491:865j467 1.380 •	 999:4975209 657 433:0975448 569 520:2705433

Outubro 	 13.718 3.859:9265231 2.279 1.609:2795922 1.888 1.490:8455297 770 524:670$853 580 533:6545151

Novem....o 14.057 3.902:6105319 2.017 1.323:9785638 899 •	 557:6655541 568 372:4495183 566 523:3095885

^ezembro 15 123 4.4'4:5955374 3.276 2.272:0575608 2.129 •	 1.617:3385304 1.153 786:7105135 800 73258595408

118.592 39.828:2555760 24.752 16.518:3005737 16 831 12:185:0905044 6.971 4.730990$413 6.712 6.142:5985847

Discriminação .•

Atlivos• • • •	 ou. n•••n•• "44

.10tIVOSr• Ime.• a 64/08~9 n 11.1•4414 Mad

MITOS • • •....4..• .•n

Cotia/gen' kg{ 6

'

Nota - O saldo supra de 398:2265540, foi recolhido á tesouraria geral em 31 de dezembro de 1931, cOniornae conhecimento

dirc-tor.
o
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DIARIO OFICIAL
	

Janeiro de 1932- 397
•

PRIMEIRA PAGADORIA DO THESOURO NACIONAL

.

Ecr
cj

Agricultura 9,
.1)=cr
ti	 '.

Exterior  r,
15 4; tg.

,c)

Receita

e

Total
da

Despesa
Saldos

•	 Intipottanclas lomportahcias Suprintentos eralda
Tesouraria G

.... ......
.

.

. 402

•

800:0005000

g

,444:981$286

,

355:0185714
'793 619:7895370 '134 138:2075807 16.917 ' 6.800:0005000 , 6.781:0185041 374:000:672

'850 •' 715:9995242
..

125 114:044966 -18:408 . ' ' 7.100:000$000 7.346:5375371 127:4635302

i -	 -834 ' 721:7935873 .	 137 131:7535867 19.202 8500:0005000 ' 8.206:8365193 420:627$109
: 783 619:5655934

•

140 ,	 121657;448 16.484 " 7.000:0005000 6.981:6545569 438:9725540
,	 713 645:5935927 '	 126 109:7155186

.

' 20.071 7.800:0005000 7.946:7435802 292:228$738
762 650:435619  136 106:1365691 ,	 20.238 9.000:0005000 8.425:5225187 .	 866:7065551
734 603:2735265 ''139 119:1075355 18.294 6.500:000$000 7.034:0525711 332:653$84C
739 621:5915605 138 112469$064 19.362 ' 7.850:0005000 ' 7.810:8785005 371:775$335

..
767 664:180$221 197 165:2655638 20.199 9.150:000$000 8.847:8225313 63:9535522

• 	 712 602:9995178 ''' 79 , 59:0695856 -18.898 ' ' 7.850:004000 7.342:1025600 1.181:8505922
1.203 1.038:2265334 248 212:1375219 23.932 '10.350:0005000 11.133:6245382 398:2265540

'6.950 - 7.503:9565568 1.599 1.392:581$09i 214.407 88.700:0005000 '88.301:7735469 .
i

. ..	 .	 .	 .

do Deipees

55.871:1545633

2843:3235352

"4.93&:9195920

1.259:7758655	 6.190:8958475

88.301:773$460

a. 12-.854.- Primeira Pagadoria do "Tesouro NáciOn. al, 31' de dezernbiO de 1931. 2 O pagador, Pereira te oüra LrTf0,141' orlania
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1)1 TI r( t-N rrr" T	 .Tano;r) de 1932I~M~
BALANCETE DA RECEITA E DE VESA DA 2 PÃ0ADOR1A

Receita
(Suprimento)

Dei

Datas • Ministerio
da Justiça

Minigteilo
do Extarior .Ministerio da Alui nha Ministerio da Vinão_

Ouro
Dezembro
de 1931

Ouro
	 PapalOuro

	 Papal Ouro Papel Ouro Papel

43:5685924

17:6365229

72:0475332

--

—

.1895300

• 3315337

820$00a

4:223;112

1:7875400

5005500

•••

Saldo - do mês
anterior ....

1 	

2 	

3 	

4 	

5 	

7 	

8 	

9 	

10 	

11 	

12.	

	

14.... ....... 	

15 	

16 	

17 	

18 	

19

21

22 	

23 	

24 	

26 	

28 	

29 	

30 	

31'	

Total

345234

223.9 $ 33

148:2385610

217:6475370

--
25:216:043

1.933:7785555

--

325:2825370

2:8T4:1335640

81:6405234

150:000$003

300:0005000

390:0005000

390:0005000

350:0005000

540:0005000

421:0005000

630:0005000

490:0005000

100:0005000

50:6005000

50:0005900

150:0.005000

260:0095000

540:0005000

646:0005000

506:0005000

600:0005003

750:0005000

250:0005000

940:0005000

160:0005000

545:0005000

650:0005000

400:0005300

5.420:0005000

15.577;6405284

--

8935000

42:4995332

3:5)953?0

13:7415208

2:258590J

3335)00

4:350590,

2:3405900

44:7765751

5905000

8:0705989

10:9255983

3:1025000

16:5335607

4:026$884

3:4655315

--

1:934000

895000

7:7855708

8:7735894

22:5815400

13:4395222

2:3305029

7:635570)

24:8785202

261:0355115

9:684$453

--

33:5185)31

8325501

7:5335080

28:7335)00

--

' • 6:3325350

4:9505)00

28:0235300

32:7795345

192:9175309

7:5105003

6555450

22:14)5362

23:1765200

--

33:8855033

25:6025500

5:8015400

433:559578)

903:69152)7

--

9:09051900

• 2805000

1:3'335)75

10:6375093

,3235300

52:6835353

.243:9365733

220:64557J3

4:4445130

5905090

57:3855830

12:2945232

3:9505000

169:4305958

247.:1935734

2:1715811

n

: 11:2355000

683:4635335

148:2475376

843:0565636

45:935E418

331:0475725

18:1185275

59:2435525

3.262:7735118

832:6)35783 6.490:3255963

• •

. --

223:9333416

143:2385610

2l7:6175370

292:869;367

Resumo

• Receita 	

De3pesa 	

Saldo entiegue á Tesoar,ria geral pela guia 12.853

Segunda Pagadoria do Te3ouro In1.icloaal, 31 de dezambro ae	 Caso da Silva, escrivao. VijtO. -r N.zylor Junior, diretor.
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DO TESOURO NACIONAL, NO MÊS DE DEZEMBRO DE 1:131

DT 'ARI() nFi(ITAL Janeiro Cie (932 399

n

pesa

r..
Ainisterlo da Agricultura Ministerio. da Fazenda

•

-

'	 Miuisterlo da Educação Myrisatacarliowdo. Depositos Total .	 .

i	 ., Ouro
••

s

Papel Ouro
'	 .

Papel
1	 •

.. Ouro Papel , Papel	 • Papel Ouro Papel

i l .
:

-_ --. -- -- 81:6405284
n 	 .... •	 1:7415830	 -- 36:0315144 -- •	 6305426 .	 -- -- .	 48:3595394

6:8125269	 -- 30:5235334 -- '	 1:3405)00 2:0)050)0 2:5065903 -- 95:8175525
1:5)55470	 -- 6:50456)7 --

,	
•

--.... 829545. .9355830 -- 14:7895602

77 ,	 6175500	 3415254 11:5315315 -- 91E5750 1:540514) 345254 42:3405580
•, 3:0305000	 .	 -- 100;333$171 --	 . 5715330 -- . -- .	 --	 , 107:4095331

.-- 30:14059:0	 '	 -- 27:4445)33 -- 13:6735171 1:292$04 .	 379$856 -- 159:4695211
4695020 81:9585501 --	 . 6445500 -- 1:9765666 223:9385436 339:2675923

5:2704499	 -- 191:3965058 --	 •	 . 685387 334E811 -- -- (27:5055138
30:514$)01 28:462 659 -- 295:5505075 ,	 5015460 5235700 -- 438:7315808

1:8545300	 -- /	 2:0835872 -- -- -- 3:266$641 -- 8:1845513
__:..,:.	 •

.	 .._

•	 35:933$594	 --
16:4645155	 --

14:7155170

5:5595111

--

--

.

4:3785739

-1:7955590

6:0885930

8:5645235

4415'4,

_905000

-- 135:4035823

60:6635319
;	 -- 60:9015228 33:5'155795 4:7805037 2:324578 14:886$950 -- 151:4845010
•	 -- 13:472525C,	 -- 41:1545822 -- 100:4345941 8145384 535000 148:2385610 388:8935507

, --	 --

57:5795331

52:7845735

7:8355418

,	 --

•	 --

26:9025000

' 23:2265834

2455000

 22:6255426

5665833

--

217:8475370

--

524:6365016

124:4055415
; ;....".7" 1:59855)u	 -- 32:8545351 .	 - -. 1:8595677 --	 . 2:4565578 -- 39:2685106

8305W0	 --

:

49:9815339 -- 3825740 2:734$470 .3:2205500 -- 70:2925409
, 1:70)5100	 -- 61:815$416 -- 6:3185991 .	 3:2005060 2515901 \

, 762:5915224
2521630.45 7:6334380	 -- 118:5104239 -- 14:2695924 7075804 1;400597: 25216$045 222:4873271
., fn , 77

17:805558) 51:16.15431 11:4555650 1:4285000: 107100 --. 956:9185599
, ,	 345300	 .--

217:8555441	 • --

87:7635130

123:9955951

--

--

,
--

164:6995723

1:678E200

31:6245638

•
" .: n•

I,	 ,...14
158:3915993

1.025:31,05484

,	 -r	 .

9:2165700	 --

13:3005348	 --

438:4865868

157:0125782

1.933:7785555

--

405:6465213

38:6795067

5:7715437

424040

_5:89954131.933:

13:1075298

:	 1. ,

--

961:0í1$455

295:2555560
,...--i 139:403E11532:4135003 948:5455E04 --	 . 3.178:9825820 21:902E477 1135222 325:-:0-	 i 8.027:8045826

15:2165045
...	 ..	 .

678:8505770,32:4475257 2.691:8145539 1 .933:77855554.297:6725869 117:3425374 ,53:7495884 .874:1355040 15.506:5535134

.

Ouro Papel
2.074:1355640 15:577:6495284

2.$74:135$640 15.5685535134
•ffisa. 11:0875150



• DesReceita
(Suprimeato)

Mini-terlo
do Exterior

Ministerio
da justiça

•
Ministerio

da Marinha

Papel Papel Papel • • Ouro Ouro Papel

::•Mês

.Ouro Papel

Ministerio da Viaçãox Ministe.rio
d i Ag iceltLra

400 ' Sexta-feira
	 ruNnTo \nPrern,	 Janeiro de 1932  

4

RESUMA DA RECEITA E DESPESA DA SEGUNDA PAGADORIA

Janeiro .— — 40:0005
...

1;9885750 — •

Fevereiro.. 3.153:0005 66:751$766 48:2425000 ,	 -- 153:1695333 •	 79:89$314

Março 	 235:2935750 5.831:09-0) 128:9325100 188:5525374 1.2C5:1235132 233:9195433 233:1595231 447:1045030

Abril . 	 227:72357 I 11 10.336:0005' 123;924$509 71$ i3 $323 2.542$3345284 203:8825315 2.235:93 '$570 833e0'4$ 2

Maio . • • •	 . 202: 7745996 8.697:0005 391:3975701 77: ~56 1.331: 95747 92:5555568 646:4055 :54 7,4:2) $.131

Junho 	 259:2415207 10.928:0005 487:0455218 83632$444 2.48253195418 228:03 $0.?0 2.123:7345377 1.051:693$312

Julho ...... 2.154:2065436 8.119:6003 260:4755876 89:832P39 1.394913À34 232:6014373 2.020:970$30: 542:9J i$151
-

Agosto..... 267:3805592 9.611:0005 366:5865141 109:0755415 93752395537 251:0155335 1.230:1785103 730:528$355

Setembro. 'a
254:3085307

.
8.541:00f5 432:5815337 6:736573' 536:40341945 ,248:7335884 2 512:8775819 589:4925777

Outubro ... 453:9315938 8.255:0605 3 8:38334 115:6115708 428:5513$1W 452:364321 1.112:148$2 9 605::..04$226

Novembro..

Dezembro..

230:1913243

2.874:135 .:6.10

7.978 0,30,,	 14:07 $ Si

15:493:000:i 	 231:05

113:5055'92

72;017533

193:30 $376

903:6945273

'244:2105073

882:6935783

3.534:7835391

6.490:325516_ 25:2165343

570: 838510'5

678:85 $77ú
•	 _

Total 	 7.230:1875832 93 933:1005 3. 031: 14S$ ?e,O 1.(58:3735.112 12.107:5255)25 3.170:038$816 24.416:6715321 25:2165345 13.932:925$ 59
1 ,

Recapitulação:

Receiti 	

Despesa	 ...

Saldo recolhido á Tesouraria Geral 	

Segunda Pagadoria do Teiouro Nacional, 31 de due nbro de 1931. — Celso da Silva, escrivão. Visto. — Nayln.

,Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINEI nR

Dia 7 de janeiro de 1932

- Autos de infração:
N. n. 3.055, de '1931, contralPinto,

Bastos & Comp. — De actordo com o pa-
recer, entregue-se a - Mercadoria, - me-
diante as formalidades legais. 	 -

N. 2.567,' de 1931, contra Nadir Fi-
gueiredo. — Idem. 	 ,	 , •

N-. 900, de 1924, contra V.— Silva" &
Ribeiro. — Em face do informado nada
ha que deferir.

N. 828, de 1930, contra Ma!a & Filho.
— Preliminarmente, cobre-se com reva-
lidação a diferença do selo da petição de
recurso de fls.

N. 2.294, de 1931, contra Nado Jar-

guta Decache.	 Por falta 'fie funda-
mento legal, indeferido.

Is/.- 2.427. de 1931, contra Mins
ohhaus — No presente caso mie se deu
infração do art . 1°, do decreto n. 19.969.
de 8 de maio de 1931,- nem tampouco do
art. 3°, do decreto n. 20.359, de 2 de
setembro do mesmo ano, a que se refere
o auto de fls. 2. O primeiro désses dis-
positivos, determina:	 _ ,

"Acrescente-se ao § 3° °do art. 4°, do
regulamento do impoSto de consumo,
aprovado pelo decreto -n. 17.464, de 6
'de outubro .de 1926, o seguinte."

O segundo é assim concebido:
"Os metais, metaloides e pedras, pre-

parados para isqueiros ou acendedores
automaticos, ficam sujeitos ao imposto
de consurno, na razão de 5$ por pedra
de cinco milimetros ou fração, cobran-
do-se mais 5$, em pada 5 milimetros ou
fração excedente".

" São dispositivos que não'. dizem res-
peito a obrigações impostas aos contri,"
¡milites e, portanto, não .podem ser por
estos infringidos.

O art. 2°, do decreto n. 20.359, acinog
referido, diz: _

"A fiscalização do pagamento do im-
posto de consumo a que se refere o ar-
tigo anterior; cabe aos encarregados da.
fiscalização do imposto de consumo .e
será exercida principalmente pe10 con-
fronto, das -.escritas fiscal e comercial
com as guias de aquisição de estampi-
lhas do imposto de consumo, _ ,

Paragrafo unico. Nos casos de fraude
no pagamento. do .imposte„ será
da a pária que couber, de acôrdo Corá b
regulamento .do imposto' de consume,
observado para o respectivo processo, o
que. a respeito dispõe o , mesnio• regula-
mento."

'Ora, ficando incorporados " áo § 3° .
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pesa

.

Ministerlo da Fazenda

•

.

Ministerio da Educação

,	 ,
•Ministerio do irrabalho

,
.

•	 •De.positos '	 total

..

Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel "Ouro 'Pape)

— 11:0995710 —
,

—	 -_ •	 — 18:4085257 31.496:727
— 110:8395527 920:4045254	 — 2)85500	 — 61:180508) '—	 1 449:754$335

1:3745255 81051535856 — 2.774:4635941	 — - 124:3195455 10:6705388 233:2)35750 6.015:4835275
30:6995909 952:3305343 1:3005000 4.532:8995734 2:9795769 193:7355)8948:8615626 167833$57ó 287:723570U 11,713:7725353
8:6165095 2.064:4635918 1 : 3005 111 2.71257725367	 — 242:010573	 3035333 234:356$141 . 202:7745995 8.504:3335078

10:5215904 989:8015842 —• 3.436:0195510 19:7745300 455:1785314	 9075483 :.83:431,5883 .	 259241$207 11,196:119$324
5 : 1945993 689:4845695,1.916:3765666 2.889:691$17P	 — 152;211$8d3	 ' 345398 80:6C4$333 2. 154:'2065433 8.120$3945134

14:2895570 2 540:9215886 — 3.'482:0925859,	 — 94:5775404 2:0755627 50:1685730 ' 267:3805592 9.581:3825365
5:5485423 1.081:0235452 L— 3.053:395:774	 — 12456858':	 — 48:334395 254:3085307 8.553:5095395

. -
1:4385229 946:2885974 2.458:8195022 • 	 — 108:2955631	 1285308 160:1375163 453:9315958 8.263:498$152
4:7695965 521:4575600 •	 — 2.713:4855636	 1:2115205 98:7065572	 — . 58:7155471 250:1915246 7.974:0105327

1
32:4475257 2.691:81455391.933:7785555 4.297:6725869	 — 117:3425374	 — 53:749$384 2.874:1355840 15.566:5535134

.	 .	 ,
114:9005600 13.409:6215372 3.852:7555221 33.271:7175041 23:9655775 1.712:244548 52:3115375 1.030:6845909 7.233:1875832.96.973:9125350

•

Ouro	 Papel

	

7.239:1875832	 96.985:000$ 000

	

7.239:1875832	 96.973:9125850

11:0875150

•

art.. 4°, do regulamento do imposto de
consumo, conforme determinou o arti-
go 1*, do decreto n. 19.969, os artigos a
que se refere o auto de fls. 2, os co-
merciantes e fabricantes de tais produ-
tos. ficaram subordinados ás formando-.
des e obrigações constantes do allirkdo
regulamento, sujeitos ás mesmas penas
néle cominadas, conforme a natureza da
contravenção. Assim sendo, como não
p6de deixar de ser, quem quer que seja,
que fabrique esses artigos e os venda,
sem se achar habilitado com a patente
de registro e sem rotulá-los e selá-los
como manda o regulamento do imposto
de consumo, incorrerá nas penas néle
cominadas, observando-se com relação
ao processo, o qtfe dispõe esse mesmo
regulamento. Este dispõe:

"Art. 8.° Ninguem poderá fabricar,
vender ou expor 4 venda produto sujeito
ao imposto de consumo, cem se achar

•
habilitado com o competente registro."

"Art. 81. Nenhum produto sujeito 'ao
imposto de consumo, poderá sair das
fabricas, nem ser exposto á venda ou
vendido, sem estar estampilhado,. salvo
as seguintes exceções":

No auto de tis., os autuantes dão como
infringidoa os arte. 1° e 3°, dos decretos.
as. 19.969, de 8 de maio e 20.235, de
2 de setembro de 1931, e, na informação
de fls. 6; declaram -que essas infraçoes
estão provadas, 'combinadas com o. arti-
go 219, § 80, letra , d, do decreto nume-
ro 17.4434, de 6 de outubro de 1926. Não
ha tal. Os autuantes verificando que
Julio Brucehaus, estabelecido á travessa
Santa Catarina n. 7, fabricava isqueiros
sem se achar devidamente registrado, o
deviam ter notificado por infração do
arts. 80 e 14, letra a, do decreto nu-
mero 17464, de 6 de outubro de 1926,
a preendendo as maquinas, • aparelhos e
todos os objétos precisos para provar a

, •
contravenção' , conforme determina o ar-
tigo 154, 10, :2°, do citado decreto. Tendo
verificado, no mesmo estabelecimento, a
existencio de isqueiros e pedras para 03
mesmos, sem rotulo • e sem solo, cum-
pria-lhes apreender tais artigos, lavran-
do auto por infração dos arte. 72 e 81,
.tambem do mencionado decrete nume-
ro 17.464. A lavratura do auto pôr in-
fração dá dispositivos nêle referidos,
não se justifica, não só pelo que acima
ficou dito, como porque, nos aludidos
decretos não se estabelece nenhuma pe-
nalidade, por isso que não se trata do

•obrigação para os contribuintes.
Em tais condições, ,julgo procedente o

auto de fls. 2, para impor á autuada a
multa de 2003, niinimo dos arte. 72 e
81, ao decreto k. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926, determinando aos autuan-.
tes que notifiquem a autuada- nos ter-
mos da letra d, do art. 1-54, do mencio-
nado decreto.
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Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
atelos legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórpia do art. 6°, do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto do ano findo.

N. 852, de 1931 - Contra a firma Ro-
drigues & Oliveira, á rua Barão de Ita-
psgipe n. 59, foi lavrado o auto de fls.
5, por ter dado saída, de sua fabrica, a
Inoveis sem selo e apreendidos quando
eram descarregados na casa comprodora
cie, Luiz Soibelman, á rua Souza Franco
n.62.

A infração, está perfeitamente cara-
cterizada, como se verifica do processo e
da propria defesa da autuada.

Julgo, pois, procedente o auto e impo-
nho a Rodrigues & Oliveira a multa de
200$, minirno do art. 81 do decreto nu-
mero 17.464, de 6 do outubro de 1926.

Intiine-se para o pagamento da multa
no prazo' de 30 dias; não o faiando, pro-
mova-se a cobrança executiva, peleis
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fôrma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 60, de 1931 - Contra Miguel C.
Monteiro, á rua do Rezende n. 50. foi
lavrado o auto do fls. 3, por possuir
guardadas em seu estabelecimento 300
cintas para a selagem de ageattlente e
alcool e peretenceotes a -mercadoria já
consumida.

Do processo verifica-se ainda ter o au-
tuado embaraçado 'a fiscalizado, negan-
do-se a apresentar os _livros exigidos
para o necessario exame.

As infrações arguidas estão perfeita-
mente demonstradas, como se evidencia
do processo e dos proprios termos da
defesa.

Julgo, portanto, precedente o auto e
Imponho a Miguel C. MonttSiro a multa
de um Conto e duzentos mil réis
(1:200$), minimo do art. 219, § 7°, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazando, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fôrma do art. 60 do decreto
n. 350, de 31 de agosto do ano findo.

N. 722, de 1931 - Contra A. F. Fra-
gata, á avenida Passos n. 102, foi *la-
vrado o auto de fls. p, por ter exposto
á venda seis malas de mão, saladas in-
suficientemente, - mercadoria esta ad-
quirida da firma Borges Martins 3c Com-.
panhia, com fabrica á rua do Lavradio
n. 55.

A' vista do que consta do processo,
achando-se perfeitamente demonstrada
a infração, julgo procedente o auto e
imponho a cada uma das firmas A. F.
Fragata e Borges Martins & Comp.. a
multa de 200$000, minimo do art. 61, h,
do decreto n. 17.464, de 6 de cutubro
de 1926.

Intime-se para o pagamonlq da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobranaa executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fórma do art. 6" do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 703, de 1931, contra J. Athayde e
Sociedade Anonima Cotonificio Guilher-
me Giorgi - As colchas apreendidas
que motivaram o auto de fls., são de se-
da composta, como verificou esta dire-
toria, e não de algodão mixto, como pre-
tendem as autuadas, e assim sujeitas ao
selo de 58000, por Unidade, como col-
chas de tecido "de sada simples ou com-
posta" ex-vi do que dispõe o art. 4°, § 13,s,

,
letra a, n. I, alinea terceira, do , decretO
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

I As alegações das defesas não proce=
dem, ante a clareza .do dispositivo regu-
lamentar, citado.

Assim,. julgo procédenta o processo,
para impôr a J. Athayde e Cotonificio
Guilherme Giorgi, a cada uni, a multa
de 600$000, minimo do art. 61 h,- do
decreto n. 17.464, de 4 de outubro 'de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentra de 20
dias, na fôrma do ara. 60 do decreto
11. 20.350; de 31 de agosto ultirra

N. 708, de 19j1, contra a Standard
Oil Company of Brasil e Companhia
America Fabril - Provadas como se
acham as infrações capituladas no au-
to de folhas e riria sendo a equidada
petrada nas defesas, de folhas, da com-a
petencia desta diretoria, "juigo proce-
dente o auto. citado para impar á Com-
panhia America Fabril e a Siandard
Company of Brasil, a cada uma. a mal-
ta de 5008000, minimo do art. 32. 2"
e 5°, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926.

Intimem-se para o recolhánento das
multas no prazo de 30 dias: não o fa-
zendo, promova-se" a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvb recurso,'
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6°
do decreto n. 20.350, de 31 de* agosto
ultimo.

N. 2.942, de 1931, contra A. F. Cos-
ta - Provada e confessada, como se
acha a infração capitillada no auto :de
folhas? julgo procedante o referido auto,
para impór a A.. .F'. Costa a mul ta de
2008000, mini= do art. 31, 6°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro da
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 608000, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, ex-vi do art. 30, a; 1°, do citado
decreto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, -na forma do
art. 6°, do decreto n. 20.350. de 31 de
agosto Ultimo.

N. 761, de-1931, contra João de Al-
meida Oliveiga - Provada, como se
acha, a infração capitulada no auto de
folhas, as alegações da defesa, sarnento
por equidade poderiam ser apreciadas
pela autoridade .superior.-

Assim, julgo procedente ó referido
auto, para -impôr a João- de Almeida
Oliveira, a multa do 200$000S ininimo
do art. 31, 6°, do decreto n. 47:535, de
10 de novembro de 1920, com a 'obriga-
ção, ainda, de pagar a quantia de réis 23. .
1308000, correspondente ao 'dobro do
imposto que não satisfez em tempo,
ex-vi do art. 30, a, 1 0, do citado de-
creto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo 'de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de. 20 dias, na , forma do
art. 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 2.604, • de 1931, contra Antonio
Pinto --- Provada e confessada, como se
acha a infração capitulada no auto de
folhas, julgo procedente o referido auto,

para impôr a Antonio Pinto, a multa- de
5008000, minimo do art. 32, 20, do 'de-
ereto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.
'Intime-se Para o pagamento da mui-,

ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,..
promova-se a cobrança executiva pelas
meios legais, salvo recurso dentro' de.
.20 dias, na fôrma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto do ano nas-
sado.

N. 620, de 1931, contra Luiz da. Cunha.
Fernandes - Provada e confessada,
com ose acha a infração capitulada no
auto de folhas, as alegações da defesa,
~ente por equidade, 'miariam ser
apreciadas pela- superior autoridade.

Assim, julgo procedente o auto citada,- a
Para impôr a Luiz da Cunha Fernandesf:
a multa. de 5008000, minimo do art.32,
2°, do decreto n. 1s.535, de 10 de no-.
verribro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não ai . fazendo, .

, promova-se a cobrança . executiva pelos-.
meios legais, salvo recurso dentro de •
20 dias, na talaria do art. 6" do decreto

. n. 20.350, . 31 de agosto do. ano
findo.

N. 1.214, de 1931 - Contra a rima
Barbosa Midrade & Companhia, á rua -.
aarvai de Gousaa n.'100, fui iavradd o '•
auto de fls. 8, por ter fabricado e ven-
dido, no penedo de 2 de fevereiro _a  8
de junho de 11,21, a7.393 quilos do pro-
duto denominado "Margô", Sem o paga- •
nianto .do imposto devido, verificando-Se
do copiador de faturas -e talões, nota de.
venda, uma snegação de 11 2217$900. •

O laudo de exame procedido no Lobo-
ratprio - 13romatologico declall'g ser. o
produto "margarina", tolerado para cona '-
sumo, de acôrdo com o regulamentei vi-:
geada.

Em sua defesa, 'cita a autuada deci-
soes proferidas sobre especies que não
guardam inteira relação ou conformida-
de com o -caso em apreço. • •

S i lencia, entretanto, propositadas-den-
te, o ultimo despacho da Sr: ministro
a respeito, proferido em 21 de fevereiro
do ano de 1931,. e constante da Ordem
n. 121, publicada no Diario ()Oval de
28 do mesmo Inês, determinando a. ao-.
baança do amposto, em face da lei e
ainda da circular n. 40, de 9 de abril „.
de 1917, e esquece de que se não se
tratasse ,'dé unia margarina, sucedaneo•,,
da mahtaiga, a Inspetoria de Generos
Alimenticios do Departamento Nacional
de Saude Publica não teria -permitido .
que a autuada fabricasse, nem dásse a-4.1
constamo a margarina- denominada:
"Margô", causa.. deste protsesso, porque
e isto, expressamente se opõe o disposto
no art. 898, §§ 1° e 2*. do 'decreto nu-aa.
mero' 16.3" -de 3d de , dezerrato de
19

Em face, pois, do exposto e do mais
eine consta do processo eape.iialmente
da informação do autuante de fls. 26
a 3a4 julgo procedente o auto e timo- ,s
ah° a Barbosa Andrade tts Companhia, .
a multa de 11:217$900,acom a obriga-
tão, ainda, de recolher_ igual, quantia.
carrespondenteao imposto sonegado,.
tudo nos termns dos, arts. 204 e 220
do regulamento anexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento das aluan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so, dentro de 20 dias, na fôrma do ar-
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Ligo 6°, do decreto n. 20.350 de 31 de
agosto último.

N. 1.U04, ds 1931, contra a S. A.
Frigorifico Anglo - Pelo fáto de terem
sido encontrados em transito 12 sola-
mas de carne bovina, de fabricação tia
autuada, sten sèlo e desacompanhado da
necessaria nota de venda, foi lavrado o
auto de fls'.• 3, capitulando os autuan-
tes, huraçoes dos artigos 111, § 1° letra
a, 122 e 219, § 7°, do decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Trata-se, como se ve, de mercadoria
sujeita á selagem direta, remetida por
comerciante por grosso, sem sêlo e des,-
acompanhada de nota de venda, casos
previstes nos arts. 81 e 112, .§ 1", letra
b, do lmencionado decreto. O art. 219,
§ 7°, dado corno infringido,. refere-se á
penalidade a ser imposta aos que "por
qualquer feerna, embaraçarem ou iludi-
rem a ação fiscal", caso que não se
verifica no presente processo, e o arte--
go 111, § 1°, letra a, diz resps,:to
obrigavies dos fabricantes.

Isto posto e	 •
Consiclerando. tendo em vista dispo-

sitivo regulamentar, 'que as terissões
do auto não acarretam nulidade do pra .-

• cesso;
• ;Considerando que a autuada, tendo

vendido mercadoria sem sélp e desacom-
pairbada de nota de venda, infringiu os
ate. 81 e 112, § 1°, letra b, do deçreto
acima citado, e não os dispositivos cite-
dos pelos autuantes:

Consjderando, finalmente, que a au-
tuada, na defesa de fls., nada aduziu
Mie demonstrasse a emprocedencia das
faltas, que lhe são atribuidas, por tudo
que venho de exper e eio mais que
do processo se possa apurar julgo pro-
cedente o auto de fls. 3. para impor á
autuada, S. A. Frigorifico Anglo, • a
Multa de 200$, minirno dos art. 81 e
1 .12, g •t°, Tetra b, • do decfcto n. 17.464,

• dé 6 de outubro de 1926.
Intime-se, para o pagamento da,talul-

ta, no prazo de trinta lias; não o fa-
zendo, promova-se, pelos meios legais, a
cobrança executiva, salvo o direito de
recurso, este póde ser interposto dentro
de vinte dias, na ferroa do•art. 229 do
mesmo decreto e alteração .constante do
art. .6°, do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

Requerimentos despachados:
N.' 25.542, Cardinale & Comp. - De

neendo com o laudo e parecer, altere-
se para 9:600$, o valor iocativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
que se trata no corrente ano. •

N. 24.860, João Lopes da Costa. --
De Ocórdo com a informação, laudo e 'pa-
recer, indeferido.
• N. 26.828, Miguez •& Perez.. - lati-
me-se por via postal.

N. 27.566, Bizarra & Comp. -
Idem.

N. 28.275, Oliveira Sequeira e4 Com-
panhia. - Idem.

N. 26.444, Manoel Pereira. -- Idem.
. N. 27.740, Sebastião Simõe.s. -

Idem,.
N. 29.344, Francisco Rodrigues de

- Proceda-se á inscrição nos
termos _do parecer. Imponho a multa
de 100$, minimo da lei.

N. 29.667, Eugenio G. Gaita Preta.
- Idem.

N. 29.213, Francisco Fernandes. --
Idem.

N. 14.159, Carvalho Lauro & Comp.
De actuelo com o laudo e-parecer, al-

tere-se para 9:6008, o valor locativo ar-
.

bilrado para o lançamento ao negocio
de,que se trata no CUITC111,é ano-Quunto

clusificaçau, indeierido.	 .
N. 23.8,72, lselmira Valentim. -

Proceda-se pela forma proposta no hl-
iormaçao o parecer. Quanto á releva-
ção da multa, indeferido.

N. 14.868, ()oro it pinto.	 Eni
lace do iniormaoo, inuefertoo.

N. 23.081, W. M. JacTsson Inc. -
Idem.

Sem numero, Castro , Amendoeira &
Comp. - Idem.

N. 25.337, F. Figueiredo & Irmão.
Idem.

N. ze.309, Fernandes . Marques de
Castro. -

N. 18.429, Emulo Moraes St Comp.-
Idem.

N. 23.627, •Armando • da Silva -Carva-
lho. - idem.

N. 28.19, Bons Feldmim. - Idem.
N. 25.018, Avelar & blinoes. -

N. 22.063, A. Léo Pardo. - Idem.
. 2u .1)U.J. 111 . uomes C. Perera Fi-

lho.. 7-- Proceda-se 'á ,inscr.‘Le; nos
termos do parecer. Imponho a multa
de 100$; rninimo da lei.

N. 27 ..242, Santa Casa de Misericor-
;lia do tile de Janeiro. -s Intime-se por
via postal.

N. 25.373, Antonio & Ribeiro. -
Idem.

N. 22.759, S. A. Refictearia Maga-
lhães. - face do que afirmam os
informantes, deferido.

N. 25.244, S. S. Ferinario Maga-
lhães. - Idem.

N. 24.229, Ribeiro & Monteiro. --
laça-se a alteração proposta na infor-
mação, de acórdo com o parecer, para o
lançamento do •corrente ano.
. N. 24.046, Vlicente Oesar!o. - De

acôrdo com o laudo e Parecer, altere-
se para 7:200$, o•valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
que se trata no corrente ano. Quanto
á Iteraçáo da classificação, indeferido.

N. 24.560,J. A. Rosas. • Em face
do que consta do processõ, altere-se
para 12:000$, o valor locativo arbitrado
para •o 'lançamento do negocio de que
se trata no corrente ano. 	 •

•N. 17.424, Wilson Jeans & Comp. -
De acórdo com o laudo e pareper, alte-
re-se para "deposito do escritorio de
Comissões e consignações" a classifica-
ção' do negocio de que se trata para o
lançamento do corrente ano. Quanto ao
valor locativo. indeferido.

N. 25.768, Luiz Sintas S. A. -
face do que consta do Pro:esso transfi-
ra-5e o negocio de que se trata para o
nome do requerente. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 1.832. Silvino Lourenço Salgado.
-De acórdo com a informação, laudo e

parecer, altere-se para "perfumarias --
fabricante de" á classireação do nego-

'cio de que se 'frota para o corrente ano.
N. 22.847s João Soares; de Faria. --

Em face do que afirmam os informan-
tes, altere-se pra "ferragens e mate-
rial para construções á classificação do
negocio de que se trata, ret,,:•.sando-se
o lançanmento para Estrada do Por-
tela ns. .23123 A, sob o valor locativo
de 3:000$. no corrente ano.

N. 23.415, Lojas • General Eletrie.
S. A. - De acôrdo cem. a informaCrm,
laudo e parecer, altere-se para 14:400$,
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de pie se trata no
corrente ano.
• • N. 24131, Manoel Francisco Areal.
---- 12e . acérdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 27:000$, o •valor losativo

arbitrado para o lançamento do nego-
cio de que se trata no corrente ano, re-
tilicando-se para "marceneiro a classi-
ficaç qo do mesmo.

N.,. 113.224, Fernando Severino
Conip. - De aardo com a informação,
laudo e parecer, altere-ã para reis
10:3008, o valor locativo arbitrado para
o-lançamento do negocio de que se tra-
ta partir de 1931 proximo passado.

N. 20.886, Francisco José Teixeira
Campos. - De acórdo com o laudo e
parecer, altre-se para 6:0008, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 28.542, Felix Fonseca lYz Comp. -.
Em face , do informado proceda-se á
inscrição pela fórma proposta, cance-
lando-se o lançamento existente em
nome de Felix Fonseca & Comp. e ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita a res-
peito. Em consequ.encia' reconsidero o
despacho de 26 de janeiro de 1931 pre-
mie° passado. exarado na representa-
ção junto por linha, para torná-lo de
nlo efeito, imponho a Companhia Ca,
rioca de Armezens; Gerais a multa de
100$, minimó da lei.

N. 10.513. Abdo Fayad &
Proceda-se á inscrição do coletado pela
termo proposta na informação e par+e-
Ger, dando-se baixa pára b corrente ano
no lançamento existenteem nome de A.
Z. Gaspar a quem imponho a multa
de 50$ minimo da lei. Em con.se_quencia
reconsidero o dehpacho de 19 de agosto
de 1931 proximo passado, para ,torná-
lo de nulo afeito.

N. 27.375, Avelino de Almeida Ro-
cha. - Em face do informado, dé-se
baixa para o corrente ano, no iançamen-
to existente em nome de Afonso Bran-
dão quem imponho A multa de 50$, mi-
nimo da lei, e a Avelino de Almeida
[tocha a de 100$( minimo da lei.

"..N. • 25.945, Souza Ferreira fgz Comp.
- De Wird° com a informação, laudo e
parecer, altere-se para " generos ali-
menticios de 2' classe", á classificação
do negocio de que se trata para o lan-
çamento do corrente ano.

N. 445, Alberto Esteves & Comp. -
Do acórdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 3:0008, o valor
locativo arbitrado para o lançamento
do negocio de' que se trata no corrente
afio.	 •

N. 22.913, Abilio José Teixeira. -
De acôrdo com a . informação, laudo e
parecer, oltere-se para 3:0008, o N'alor

locativo arbitrado para o lançamento.
do negocio de que se trata no Corrente
ano.

N. 25.276, Antonio Soares, Nune4. -
Intime-se o requerente, por via postal
a selar documentos de fls. 2. O pri-
meiro traslado de escritura de fls. 3
2 5 está isento do selo "ex-vi" do que
dispõe o artigo 30, n., 11 . do decreto
n. 17.538. de 10 de novembro de 1920.

N. .25.727, Euclides Carlos Fe.rreirn.
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo altere-se para 2:W0A. o
valor locativo arbitrado no corrente
ano.

N. 25.554, José de Castro Nogus,4ra.
- De acárdo com a informado,. laudo.
e parecer, altree-se para 2:40n o va-
lor locativo arbitrado para o lancamen-
te 1 14, neg.oe'o de que se trata no torren-
te ano.

N. 24.015, Domingos Cesario. - De
acerdo com a' informação, laudo e ne-
re,er, altere-se para 2:4008, o valor ln-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente
ano.•
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Juizo da Segunda Pretoria Criminal ,
entrega de 5004000 a favor de' Henrique •
José de Amorirn. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal en-
trega de 4004 a favor de Anketo Hen-
rique Parreno. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria
entrega de 1374500 a favor do Dr. Car-
los Copertino. do Amaral. Idem.	 ;

Juizo da Segunda Preteria Criminal'
entrega de 2:0004000 a favor de Ismael
Bailar Maia. — Idem.

KWMUMENTE DO 811. AJUDANTS

N. 22.816, Baptista & Saldanha. —
De acórdo com o laudo e parecer, alto'
te-se para 2:880$, a valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio
de que se trata a partir de 1931 proxi-
mo passado.

N. 20.722, 'Arnaldo .Pinto 'Lopes. —
De acórdo com o laudo e parecer, alte-
r-se para 1:4404, o valor locativo arbi-
trado para o lançansento do negocio de
que se trata no corrente ano.

N. 20.881, A. P. de Souza. —
acórdo com o laudo e parecer, altere-
re-se para 1:4401, o valor looativo arbi-
trado pare o lançaablento do negocio de
que se trata no corrente ano.

N. 28.533, Real e Benemetito S. Por-
tugueza de Beneficencia. — A pretari-
ção da requerente só por eirif/dade pode-
ria ser apreciada de modo porque esta
Dirntoria nada ha que deferir.

N. 23.068, Instituto de Terapeutioa
de S. Paulo. — Dirija-se á Repartição
arrecadadora do local onde é estalielea
cida.

N. 25.016, S. Alfredo Bennet. —
Nada mais ha que deferir. Ao reque-
rente cabe o direito de recurso para a
instancia superior.

N. 28.091, Rita Coalho de Magalhães
— Intima-g requente a juntar O
certificado 'de pagamento do Imposto
predial do r semestre de 1931.

N. 24.057, J. A. Dias de Almeida. —
De acórdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 12:0004, o valor locativo
arbitrado para o lançamento de negocia
de que se trata em 1932 corrente.

N. 6.254, Henrique & Comp. — Em
face do in.formado, proceda-se pela fár-
Ma proposta, dando-se baixa, a partir
de 2' semestre de 1931 no lançamento
eadatente em nome de Antonto dos San-
tos a quem. imponho a multa de 504,
minimo da lei.. Ern toneequenoia re-
considero o despacho de 14 de abril We
1931 de fls, para torná-lo de nulo
efeito.

N. 28.026, Guerets Anglo Brasillan
Coaling Ltd. — Por falta de funda-
mento legal, Indefarid o . Proviaknele

,3` subdiretoria no sentido de ser en-
cerrado um dos livros de vendas a vista
que o requerente possue, segundo in-
forma o agente fiscal ás fls.

Oficf os,:
N. 393. da Diretoria Geral de Fazenda

da Prefeitura do Distrito Federal. —
Proceda-se á inscrição pela forma pro-
posta na informação e parecer, dando-se
baixa para o corrente ano no lança-
mento existente em nome de Ary de
Oliveira a quem imponho a multa de 504
minimo da lei.

N. 1.612 da Procuradoria da Repu-
blica. — Em face do que afirma o in-
formante, restitua-se o processo em
frente informando no sentido do pare-
cer, anotando-se a baixa para o corrente
ano, no lançamento existente em nome
de Antonio Gomes a quem imponho a
multa de 50aminimo da lei.

— Precatorios despachados:
Juizo da 3' Preteria Criminal entrega

de 6984100 a favor de Tristão Augusto
dos Santos. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
entrega de 3004000 a favor de Ernani
Bailar Mala. — Idem.

Juizo da Primeira Vara do Distrito
Federal entrega de 10:8754000 a favor
do Bank of London & South America
LI 11 — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entroga de 3004000 a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 1:0004000 a favor de Ernsail
Corrèa. — Idem.

Juizo 'da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 5004000 a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Terceira Preferia Criminal
entrega de 3524800 a favor de Tristão

Augusto dos Santoe. -- Idem.	 *
Juizo da Terceira Preteria Criminal,

entrega de 1:0004000 a favor de Tristão
Augusto dos Santos. — Idem.

Juizo da Quinta Pirataria illiminal-
ontrega de 8004000 a favor do Dr. An118-
tides Lopes' Vieira. — Cumpra-se.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 1:0004000 ir favbr de Ernani
Corrêa. — Idem:	 .

Juizo da Terceira Pretoria Criminal'
entrega de 3334000 a favor do Dr. Car-
los Copertino do Amaral. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria. Criminal
entrega de 1894250 a favor do Dr. Car-
lota apertino do Amahl. — Idem.. •

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 2964700 a favor do Dr. , Car-
los Copertino do Aniaral. — Idem.

Juizo da Terceira Vara Criminal en-
trega de 9854240 a favor de Olimpio de
Araujo Vianna. — Idem.

Juiz .° da Segunda Preteria Criminal
entrega de 8004 a favor de Henrique
José de Amorim. — Idem.,

Juizo .da Segunda Preteria Criminal
entrega de 1:0004000 a favor de Virgilio
Alves Simões. —.Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
entrega de 5004000 a favor de Henrique
José de Amorim. — Idem.	 •

Juizo da Segunda Preteria Criminal
entrega de 1:0004000 a favor de Ismael
Bailar Maia. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
entrega de 3004000 a favor de Antonio
Augusto da Silva.	 Idem.-

Juizo da Segunda Preteria Criminal
entrega de 3004000 a favor de Antonio
Augusto da Silva. — Idem.

Juizo da Primeira Vara do Distrito
Federal entrega de 11;7994380 a favor
do Banis of London & South Ltd. —
Idem.

Juizo da Primeira Vara do Distrito
Federal entrega de 26:5004000 a faver
do Bank of Lundon & South Ltd. —
Idem.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
entrega de 7004000 a, favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 3004000 a favor de Doraingos
Feliciano Corrêa. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria Criminal en-
trega de 3004000 a favor. de Bernardo
paia. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal
entrega de 5004000 a favor de Constan-
tino Pinto Coelho. — Idem.

Juizo ria Terceira Preteria Criminal
entrega de 2874300 a fayor do Dr. Car-
los Copertino do Amarall. — Idem.

Juizo da Terceira Inretoria Criminal.
entrega de 4094040 a favor do Dr. Car-
los Copertino do Amaral, — Idem.

Juizo da Segunda Paetoria Criminal
entrega' de 5004000 a favor • de - José
Souza Rosas. — Idem. 	 .

Juizo da Terceira Preteria Criminal
entrega de no . a favor de Lauro De-
mora. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal
entrega de 1:0004000 a favor de Cons-
tantino Pinto' Coelho.	 Iddem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
entrega de 8004000 a favor do Dr. Jorge
de Melo Afonso. — Idem.

•

• f

N. 29.-163 — João Mairos. — Arqui-a'
ve-sa.	 :atai

N. 41 .036 — Firmino Rodrigues Coei- •
/Anho:— Anote-se a baixa.,	 --

N. 27.499 — Clemencia Rosa Pereira . • aN
do Nascimento. — Inscreva-se a coleta
de fls. 2, resalvados os direitos da Fa-
senda Nacionall, caso ficar provado ter
ocorrido sucessão, dando-se baixa no..
lançamento de Miguel Corréa de Silva, a aa
quem imponho a multe. de 504000, mi- .`
nifim da lei.

N. 23.510 — Adelio Pontes. — Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, resalvados, •
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa "ex-officio" no lançamento de aa
D. Fernandes a quem imponho a multa
le 504000, minimo da lei.

N. 30.987	 José Penha Gonçaive. s.., .7

— Averbe-ao a Mudança. Imponho avmulta de- 504, poluiu:to da lei.,	 h.N. , 30.060 — Francieoo Cabrita Ju-A
.nior. — Idem.

N..67 --r Amaro Augueko das Passes.,
— Tranefira-se.

N. 40 — Anibal Fernandes de Frei-
tas. — Idem.

N. 24.518 — Anua, Victoria. — Idem;'
N. 20.808 — A. Pa dos Santos.

• .,
N. 15.056 — Sociedade Induatrial Se-..

guritas Ltd. — Averbe-se a Mudança.
Imponho a multa de 504 (minimo da lei.

N. 29.874 — Vicente Scarpa.	 Da- i.•;
se a baixa para efeito &á 1932, de Dem-
do com a informação e parecer.

N. 28.92.2 — Ramass Sobrinho & Com-
panhia.	 Dê-se a baixa em 1932.

N. 26.445 —Silva &Crespo. —r-
U-so a mudança.

• Dia 7 -de janeiro de 1932

Reqicerimentos despachados

• N. 28.014 — Henrique Ferreira de'
Carvalho. — Anote-se a baixa para ''•

• 1932.
N. 20.530 — Antonio Gonçalves dos

Santos. — Faça-se a transferoncia "ex-
. officio".. Imponho a multa de 504000,
mininio da lei.

N.'29.840 — Antonio Julio Moutl-
nho. — Arquive-se.

N. 30.975 — Antonio Augusto • da
. Costa. — Transfira-se.

Arquive-se.

• N. 4.043— The Rio de Janeiro Tram-a •
way, Ligia and Power Comp. Ltd. — "b

*F

N. 29.666 — Albino Bandeira. —
Anote-se a baixa. Imponho a ~ta de

, 504000, minimo da lei.
N. 29.665 — Alexandre de Paula'

Martins. aa Idem.
N. 30.958 — João Antonio dos San- .•

tos. — Averbe-se a mudança.
• , N. 31.165 —,Manoel da Silva Simões.

Idem.
N. 13.0811 — Antonio Dias de Souza. .••

;— Idem.
N. 19.008 — Eduarddo • Simões

Comp. —. Idem.
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N. 28.725 — Odette Ferreira de Oli-
veira.	 Arquive-se.	 -

N. 26.468 — J. Santos. — Idem.
N. 25.562 1— Manoel Fontoura. --

Idem.
sN. 25.319	 Dr. Arthur Eugenio

Margarinos Torres e outra. — Idem.
'N. 25.26! — Moacyr de Andrade Car-

queja. — Idem.
N. r29.842 -- José Costa de Almeida.

— Idem.
N. 29.211 — Olympia Diniz. -- Idem.
N. 22.705 — Alberto st Pereira. —

Idem.
27539 Matheus de Oliveira Mar-

tins. — Transfira-se. Imponho a multa
de 50$, minimo dá lei.

N. 25.421	 J, J. de Souza Comp. —
Dê-se a baixa.

N- 24.834 — Manoel Martins de Car-
vallw Junior. — Imponho a multa . de
2Q$000, minimo da lei.

N. 29.123 7-7 Luigi Lucchesi e outro.
— Transfira-se.

N. 28.496 — Francisco Rozendo Lau-
rindo. — Idem.

N. 38.950 — Ernesto Steet. — Defe-
rido.

Ns 18.202 — J. F. Maldonado Junior.
— Não tendo cumprido o despacho de
18112131 e não constando do documento
de fls. 7 que o predio estivesse vasio na
data da visita sanitaria, faça-se a tran-
sferenicia "ex-oficio" para o requerente,
ao qual imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

Certidões:	 •
N. 16 — Paulino Dias Fernandes\

Certifique-se o que constar.
N. 15 — J. Santos Carneiro. —

Idem.	 '
N. 20 — Gaspar Marques Leite, —

Idem.
N. 21 — Gaspar Marques Leite.

'
Notificaches :
N. 1.778 — Joaquim Fernandes No-

gueira, rua E 82. — Multa de 150$,
mais- a insportancia de 14, relativa a
emolumentos de registre,. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N ... 1.781 — Josefa Ohelfo, avenida
Mem_de Sá n. 303. — Multa de 150$,
mais a importancia de 145$, 'relativa a
emolumentos de registro. Prazo 2( dias.
Intime-se.
• Notificação n. 671, de . 3 de junho de
1931. contra a Sociedade Golfinho Ltd.
— Nenhum contrato ou documento habil
exibiu a notificada para -prova de ar-
rendamento do' negocio em debitó de
emolumentos de registro; além do que,
a informação do Sr. lançador do distrito
a folhas 4 verso, 'solicitada aliás 'pela
notificada, conclue afirmando achar-se
a mesma em debito do imposto de in-
dústria e profissão. A pess0a da infra-
tora foi, portanto, bem consignada na
notificação, e permanece intangivel em-
quanto não apareça prova em contrario,

'que justifique—a- abertura da defesa a
terceiros.

A nulidade da notificação não pôde
ocorrer, corno se pretende, mesmo por-
que o paragrafo 10 do artigo 211 teria
perfeita aplicação á hipotese:

"As incorreções ou omissões da noti-
ficação. não acarretarão a nulidade do
processo, quando deste constarem ele-
mentos suficinnteS para determinar com
segurança a infração e o infrator."

Intime-se ao recolhimento do Úvido,
no. prazo de trinta dias; não o fazendo,
extraiam-se as competentes certidões de
divida, salvo o direito de recurso que

poderá ser interposto no prazo de vinte
dias, contados da data da intimação
deste 'despacho.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos do_ laboratorio de especialida-
des farmaceuticas de propriedade de
Manoel Alves Martins st Comp. Ltda.,
sito á rua de -São Carlos n. 25, Estado
de Sé, Distrito *Federal: -

Vernalina, preço por duzia, 518000.
Injeção Marinho, preço por (luzia, réis

42$000.
Peitoral Marinho, preço por dusia,

428000.
Linimento Marinho, preço por duzia,

368000.
Dynamogenol, preço por duzia, reis

608000.
Rio de 'Janeiro,' 23 de novembro de

1931. — Manoel Alves Martins & Com-
panhia' Limitada.

•nn••effile

Tabela de marca e preço do produto
(especialidade farmaceutica) de Alfre-'
do Mangia, registo de pequeno fabrico
n. 2.364, de 1931, sito á rua Santa
Clara n. 148, casa XIII, nesta cidade:

Gotas de ouro, preço por duzia, reis
578600.

'Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1932.
— Alfredo Mariola.

Tabela de novas marcas e preços dos
produtos da fabrica de perfumarias e
sabonetes da firma J. R. Kanitz Com-
panhia, estabelecidos á rua Paulo de
Frontin ;as. 117/21, no Distrito Fe-
deral:

Cosmetico Windler para olhos, duzia,
4581300.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1931. —1. R. Kanitz & Comp.

Annibal.R. Rocha, estabelecido com o
pequeno fabrico de um produto farma-
ceutico denominado Ventre San, á rua
General Canabarro n. 17: duzia 508000.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1931.	 Annibal R. Rocha.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO OERAL

Dia 7 de janeiro de 1932
Requerimentos 'despachados:
N. 19.372-- ' AI! America Cables Inc.,

reclamando contra lançamento. —• In-
deferido. Retifique-se o lançamento de.
acórdo com a informação.

N. 2.856 — SIA. Marvin, idem. —
Prossiga-se na cobrança nos/termos do
paragrafõ do art. 40 do decreto nu-
mero '19.723 de 220 de fevereiro de
1931.

N. 3:6-3r7 . Joaquim-.Vivas Martins,
idem. — Deixo de tomar conhecimen-
to -da reclamaeão por ter sido aPre-
sentado fora do prazo.	 •

N. 12.451 — Neves iSL Leal, pedindo
certidão. — Prove o alegado.

N. 102 — Sociedade Anonima Mar-
vin ,pedindo certidão.:— -Certifique-se o
que constar.

Oficios expedidos:
N. 5 — Sr. delegado fiscal no Estado

do Rio, remetendo telegrama que por
equivoco veio a esta Delegacia Geral.

N. O -- Sr. chefe de Secção do !rol--
posio de Renda em São Paulo, reme-
tendo declaração de renda de Augus-
to Schimidt.

N. 7 — Sr. delegado fiscal e:n Sue
Paulo,., fazendo comunicação.

N. 8 — Sr. chefe de Secção do im-
posto de Renda em São Paulo, idem.

N. 1 — Sr. Dr. Carlos Olyntliu
Braga, 3° procurador da Republica, so-
licitando ser cancelada a certidão de di-
vida n. 1.476 do exercicio de 1h2A.

N. L 3 — Sr. Dr. Carlos '04iittio
Braga terceiro procurader da Republica.
idem, em que é respo,-savel o Sr. Al-
berto Cardoso:

N. .9 — Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, fazendo' comunicação.

N. 10 — Sr. chefe de Seceãe do mi-
peste de Renda em Rio Grande du Sul,
idem.

Conselho de Contribuintes

ACÓRDÃO N.

Recurso n. 109 — Imposto ue cUll-
suino — Recorrente, Guilherme Siebert.
— Repartição de origem: Delegacia
Fiscal 0111 Santa Catarina.
A indicação feita eni livro de uni fa-

bricante, por agente fiscal, sobre a
taxa ent que incidem os produtos de
sua fabrica§ão, não aproveita, nem
°Intua, a outro fabricante de igual

•produto. 'Verificada a imsuficiencia
de selagem, mesmo/em face da anu-
tacão fiscal em livro de outro, fied o
fabricante sujeito ao pagamento da
insuficiencia de imposto e ás pendii-
dad,es regulamentares.
iN. 53 .- do processo que o

agente fiscal do Blumenau, verificando,
'na escrita fiscal, que o recorrente vinha
selando o-vinho de frutas de sua fabri-
cação á. razão de $090 o litro, intimou-o
em seu livro fiscal a pagar a diferença
do 9468880, apurada para a totalidade
assim selada, porquanto a taxa que -
via pagar era de 4450 exigida no ai
go 4°, parágrafo 2°, n. X.do regi,
mento em vigor. O recorrente. em -
de fevereiro do corrente ano, requereu
ao delegado liscal, em Florianopolis,
dispensa desse pagamento, alegando que
até 26 de junho de 1933), selava es
seus vinhos a $450 o litro, mas que
sabendo, nessa data, ter o inspetor ris..
cal anotado no livro fiscal do outro fa-
bricante em Indaiar que tais- vinhos pa-
gavam $090, modifiçou a selagem
seu para a mesma taxa.	 .

O delegado mandou ouvir o agente
fiscal intimante e êste informou que- de
Tato. houve essa anotação mas, que ia
havia observado o recoftente ser erra
da a nota feita e que não adotasse
critério, pois seria depois impelia° e
pagar a diferença. Em 27 de abril. o
delegado fiscal mandou intimar a fazer
o pagamento imediato. Em 22 de maio
sem efetuar o pagamento, apresentou
reeurso para o ministro. O delegado
não encaminha o recurso e manda q e
recolha a imperrtancia. Em 22 de Ju-
nho pede o recorrente reconsideração
asse despacho e o delegado deixa de
tomar conhecimento, por não ter . sido
recolhida a importancia devida. O de-
pósito é feito afinal a 20 de julho e
apresentando segundo recurso para o
ministro da Fazenda. Neste se confessa
claramente a insuficiencia da selagem, a
qual adotou exelusivamenté, em vista
da anotação no livro de entro fabri-
cante.
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Considerando que o recorrente con-
fessa francamente a insuficiencia da se-
lagem, declara ainda que sabia qual a
taxa a que estava sujeito o produto,
tanto que aplicava anteriormente á
anotação;

, Considerando que essas anotações
não aproveitam nem obrigam a fabri-
cante, em cujos livros não tenham sido
feitas;

Considerando ainda, não deveria mo-
dificar a selagem sem consultar pri-
meiro a autoridade competente; e,

Considerando, finalmente, que a ação
fiscal foi excessivamente branda, limi-
tando-se a compelir ao pagamento do
imposto devido, sem quelquer penali-
dade:

Aeórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, negar -provimento ao re-
curso e confirmar a decisão recorrida.

'Conselho de Contribuintes, em 25 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Sd Cam-
pos, relator.	 Lenhoff Britto.
Candido Borges. — Mario P. da Ca-
mara. — João Baptista Rodriottes.'—
Arlindo Soriano Pupc. — Vicente de
Paulo Galliez. — Elpidio J. da Boa-
morte. — Serafim Vallandro. — Anjos-
to Pinto. — Benedicto da Costa. rui
presente. —..&1 Filho, representante da
Fazenda Pública.

Acórdão •n. 54 .

Recurso n. 133 --a Direitos aduanei-
ros.

Recorrente — Industrias Reunidas F.
Matarazzo.

Repartição de origem — Delegacia
Fiscal em S. Paulo.
Não é da atribuição do Conselho de Con-

tribuintes o julgamento de pedidos de
reconsideração de decisões proferidas
pelo ministro da Fazenda.
Industrias Reunidas F. Matarazzo, na

petição de fls. 26 a 28, dirigida ao mi-
nistro da Fazenda, solicitam, por equi-

: dado, reconsideração da decisão da mes-
ma autoridade que negou provimento a
recurso .interposto de áto do inspetor
da Alfandega de Santos indeferindo pe-
dido de isenção de direitos para 569 bar-

' ris do sebo importados da Republica Ar-
gentina.

O processo foi remetido a este conse-
lho pela Delegacia Fiscal era S. Paulo,
com o oficio de fls. 30.

Assim
Considerando não estar compreendi-

do nas atribuições constantes do art. 4•
do decreto n. 20:350, de 31 de agosto de
1931 ce julgamento de pedidos de recon-
sideração da decisões proferidas pelo
ministro da Fazenda:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes devolver o processo, para
os fins convenientes, á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de S.
Paulo.

Conselho de Contribuintes, em 25 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. -- Mario P. da Camara, re-
latos. Lenhoff Britto. — Octavio Lo-
.pes Sd Campos. — Cundido Borges. —

% João Baptista Rodrigues. — Alrindo So-
•riano Pupe.	 Vicente de Paulo Galliez.

Elpidio J. da Boamorte. — Serafim
!Vallaruiro. Ariosto Pinto. — Benedi-
1 cto Costa. — Fui presente, Sd Filho, re--
,presentante da, Fazenda Pública..

Acórdão n. 55

Rcurso n. 41 — Vendas mercantis.
Recorrente — João Henrique de Ara-

ujo.
Repartição de origem:	 Delegacia

Fiscal na Paraíba.

A falta de livros de registro de vendas
mercantis punida na conformidade do
a. 2• do art. 31 do regulamento a que
se refere o decreto n. 17.535, de 1926.
De impOssibilidade das alegações de
ignorancia da lei fiscal e da falta de
tnstruções dos agentes da Fazenda ao
contribuinte — A denegação de equi-
dade no julgamento de transgressão
apurada p confessada, quando ausen-
tes circunstancias favoraveis ao in-
frator.

Recorre João Henrique de Araujo.
estabelecido com pequeno fabrico r'e
calçado e varejo do mesmo artigo, da
decisão da Delegacia Fiscal a Paraíba
que manteve a da Coletoria de Campina
Grande, impondo-lhe a multa de 200$,
estabelecida no n. 2 do art. 31 do re-
gulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 17.535, de 1926, por infração do
art. 24 do mesmo regulamento por fal-
ta do livro proprio para o lançamento
de vendas á vista.

O auto inicial, lavrado regularmente,
acusa a inobservancia por parte do con-
tribuinte da exigencia legal aponte:Sia,
e na primeira defesa, aliás reproduzida
nas razões dos dois recursos interpos-
tos, alega a autuada sua humilde con-
dieão, a ignorancia de ser indispensa-
vel a escrituração estabelecida para. o
imposto de vendas mercantis, e ainda
que qualquer agente da Fazenda Ele-
darei járnais lembrou ou o instruiu em
relação á obrigação dos livros especiais
para o registro das contas assinadas e
das vendas á vista.

Contestado pelo autuante., na 'infor-
mação prestada antes do julgamento da
exatora, e pelo coletor, que põem, em
evidencia a circunstanzia de ser o au-
tuado proprietario e estabelecido, ha
muito tempo, na 'cidade de Campina
Grande, numa das principaes ruas do
centro comercial, cercado por outros
negociantes que cumprem a lei; e mul-
tado, por fim, impetra a relevação, por
equidade, da pena imposta e confirma-
da em grão de recurso pela Delegacia
Fiscal.	 .

Assim exposto:
Cotisiderando que o não cumprimento

das prescrições re gulamentares relativas
ao art. 24 do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926 está suficientemen-
te provado e confessado pelo infrator,
que não possuia um só livro, fiscal de
vendas mercantis; tambem

Considerando que não modificam, e
muito menos favorecem, a situação a que
se condemnou o recorrente, as impres-
taveis alegações de ignorancia da lei fis-
cal e da falta de instrução dos agentes
da Fazenda ao transgressor; e. •

Considerando que, neste processo to-
das as circunstancias relativa, á inobser-
vencia da lei fiscal não autorisam a re-
levação da pena imposta;

Acórdam os membrOs do Conselho de
Contribuintes, por esses fundamentos,

negar provimento ao recurso para man-
ter a decisão da Delegacia Fiscal na Pus,
rafba. •

Conselho de Contribuintes, em 25 de,
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator. — Lenho!! Britto. Octavio
Lopes Sã Campos. — Candido Borges;
— Mario P. da Camara . — ArZindo So-
riano Pu,pe. — Vicente de Paulo Gal.=
liez. — Elpidio J. da Boamorte.	 Se-
rafim Vallandro.	 Benedicto da Costa.

Fui presente, Sd Filho, representan-
te da Fazenda Publica.	 •

Acórdão n. 56 ,

Recurso n. 193 — Classificação de
mercadorias — Recorrente, Sociedade
Anonima Martine/li. Repartição co ori-
gem, Alfandega do Rio de Janeiro.
OS direitos das mercadorias contidas em

volumes manifestados e não descarne-
'gados devem ser cale-tilados como pres-
creve' o art. 363 da Consolinação das
Leis das Alfandegas.
A Sociedade Anoniena Martinelli, com

sede nesta capital e .como agente do a-as
Por italiano "Martha Washington", -da
Sociedade Triestina de Navegação "Co-
sulich", entrado neste porto, em 21 (16
outubro ultimo, recorre para este Con-
selho da decisão referente á olassificaçãe,
e consequente cobrança, em dobro, de
direitos de importação, devidos por dois
Volumes extraviados e pc" cujo extra-.
vio foi considerado .responsavel o co-
mandante do aludido navin.

Trata-se de uma caixa de papel cou-
ché, sobre cuja mercadoria foi ,:obrado
direito do importação, na taxa de '$300
por kilo e para a qual a recorrente plei-
teia a taxa de 10$, visto se tratar de pa-
pel couché para revistas. E mais, . de
barril, que se dizitt conter azeitonas e
para cujos direitos se pretendo o abati-
mento de 14 % do art. 90 das Tarifas.

A repartição arrecadadora em sua in-
formação esclarece que a taxa de 10$,
para o papel com linhas d'esua, é con-
cedida exclusivamente ás empresas jor-
nalisticas, e o papel em aprece, quando
desviado de sua aplicação propria, está
sujeito á taxa comum, que no caso vem
a ser $300 por kilo do art. 612 'da Te-
ria.

Em relação ao barril, que deveria con-
ter azeitonas, não foi o riram pesado
de acõrdo, pois, com o eststtuido no ar-
tigo 363 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas arbitrou-se os direitos,
segundo as declarações do manifesto. ft:

Afim de se observar o abatimento !a-
sai torna-se indispensavel que os volu-
mes respectivos sejam submetidos ao
~trete da balança, o que não foi pos-
sivel fazer.

Aseim é de adotar-ee, como peso le-
gal, para efeito de percepção dos direi-
tos, aquele que estiver declarado no ma-
nifesto.	 -

O que tudo visto e devidamente caí-
minado:

Considerando a que o art. 363 dg Neva
Consolidação das Leis das Alfandegai
termina, eapressamente, que, no easJ de
extravio, o .capitão ou mestre do nas
vio pague direitos em dobro, dos mer-
cadorias que deveriaan conter os volu-
mes não descarregados;
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Considerando a que o valor dos direi-
tos, em dobro, a pagar, é cobrado, de
acórdo çom as declarações do manifesto,
conforme, aliás, foi feita pela repartição
arrecadadora, na especie vertente;

Considerando a que esse dispositivo,
acautelatorio de interesses fiscais, Visa
prevenir desvio doloso de mercadorias;

Considerando a que, presuposta por
uma ficção legal, a intercorrencia de
fraude, pela não comprovação de moti-
vos justos que ilidissem essa intenção,

' como seria o de não embarque no porto
de Arigem, é de aplicar-se á especie, o .
invocado dispositivo 363 da Consolida-
ção das Leis .das Alfandegas: •

'Considerando ao exposto e ao mais que
dos autos consta:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimen , o ao re-
curso, para confirmar a decisão' recor-
rida.

Conselho de Contribintes, em 2i) de
dezembro de 1931.' — F. de O. Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relatar. --
Lenho!! Britto.	 Octavio ,Lopes Sá

r, Campos. — Candido Borges: — Mario
P. da Camara. — João Baptista Rodri-
gues. — Elpidio da Baamorte. — Vicen-
te de Paulo Galliez. — Serafim Vallan-
dro. — Benedicto da Costa. Arlindo
Soriano Pupe.' — Fui presente, Mi Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

Acordão n. 60

Recurso n. .52 '— Classificação de
mercadorias — Recorrente, Byington
4: Comp. — Repartição de origem, AI..
fandega do Rio de Janeiro.
Na ausencia de amostras de material

cuja classificação aduaneina se dis-
cute, não se conhece do recurso, por
força da inteligencia do art. 537 da
nova Consolidação das Leis das Alfan.
degas.
Recorre Byington ar Comp., da deci-

são da Comissão da Tarifa da Alfandega
de Santos que os condenou ao pagamen-
to da diferença , dos direitos relativos
a três elevadores eletrieos com ou sem
motor, pesando até 1.500 quilos cada
um, sujeitos á taxa de $500 por quilo,
em face do disposto logo depois ao nú-
mero 832 da Tarifa, material esse que
fóra proposto a despacho pela nota
h. 14.306-, como sendo maquinas motri-
zes, dinamo eletricos da taxa de $400
por quilo, do n. 1.008 da mesma Tarifa.

A impugnação do conferente da saída
motivo da decisão recorrida, procedeu
dó exame da mercadoria submetida a
despacho e da circunstancia de consta-
rem de outra nota de importação nú-
mero 14.307,distribuida a outro confe-
rente, as peças principais do conjunto
formando os três elevadores eletricos.

Antes de se pronunciar a Comissão da
Tarifa, foi ouvido como tecnico um en-
genheiro que, por duas vezes, procurou
esclarecer a natureza e os fins do mate-
rial importado, e deante desse laudo e
dos termos da impugnação, ficou deci-
dida a classificação com que não se con-
formaram os importadores, que mais tar-
de, interpuzeram este recurso, datado
de 13 de maio de 1931.

Em 26 de abril, tinham requerido os
Interessados a entrega da amostra da
mercadoria deante da qual se manifes-
tára a Comissão da Tarifa, e já tendo
sido desembaraçados, em 13 de abril,
todos os volumes constantes do despacho,

em 8 de maio, receberam os importado-
res., a amostra cuja entrega pediram.

Informado pela Alfandega recorrida,
devidamente instruido dos documentos
indispensaveis á apreciação e julgamen-
to final da questão, achando-se anexa-
das as notas de importação e diferenças
pagas, quer 'do material conferido pelo
impugnante, quer pelo seu colega que
tambem impugnara identica classifica-
ção, sem que com este último funciona-
do os importadoreá questionassem, não
se conformando com á classificação pre-
tendida. Manifestou-se por fim a Al-
randega do Rio de Janeiro, opinando pela
aprovação da decisão recorrida, basea-
da no laudo técnico já referido e na de-
cisão 670, de 1929, da Alfandega desta
Capital.

iNa parte final da informação prestada
pela inspetoria recorde-1n, consta não ter
acompanhado ao processo a amostra da
mercadoria da questão, visto haver sido
obtida a sua entrega pelos proprioá in-
teressados,. os recorrentes.

Considerando preliminarmente, dean-\
te da circunstancia por último salienta-
da, tamhem tendo em vista a maneira
pacifica' de decidir a respeito pelas Al-
fandegas do Brasil, prestigiados pela
uniformidade dos julgamentos ministe-
riais na materia, o que ainda recente-
mente se fez constar da Ordem da Di-
retoria da Receita n. 251, de 17 de abril
de 1931, á Alfandega de Santos;

Considerando que, - na ausencia da
amostra da mercadoria cuja classifica-
ção se discute, não é regular que a rea-
peito se manifeste a autoridade .para
quem se recorre; e mais

Considerando que só os proprios re-
correntes são responsaveis pelo prejui-
zo porventura advindo da ausencia da
amostra, a eles entregue a seu proprio
pedido:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, não tomar conhecimento
do recurso em respeito á jurisprudencia
administrativa na aplicação judiciosa e
invariavel do principio contido no artigo
537 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, que não admite "reclamações das
partes por engano ou erro nos despachos
sobre quantidade ou qualidade das mer-
cadorias, depois que estas tiverem efe-
tivamente safdo da Alfandega".

Conselho de Contribuintes, em 25 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator. Lenhoff Britto. — Octatrio
Lopes Sd Campos. — Mario P. da Ca-
mara. — Candido Borges. — Serafim
Vallandro. — Benedicto da Costa. —
Ariosto Pinto. — Vicente de Pattlb Gol-

Arlindo Soriano Pupe. — El-
pidio J. da Boamorte. — Fui presente,
Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.

Acórdão n. 61
Recurso n. 182.
Recorrente, Companhia Força e Luz

do Paraná.
Repartição de origem: Alfandega de

Paranaguá.
A . fatura comercial exibida para pro-

var, ser dispensavel a fatura comercial
das mercadorias importadas, devem ser
traduzidas por interprete publico e, na
sua falta, por um nomeado a aprazi-
mento das parles, conforme normas ju-
ridicas consagradas.

A Companhia Força e Luz do Paraná,
'consignataria de um caixote vindo de

Nova York p vapor americano "Bo-
niface", entrado no porto de Paranaguá
em 16 de agosto do corrente ano, cai-
xote contendo dois Aquecedores eletricoá
de imersão e um termometro, requereu
á alfandega local que lhe permitisse a
apresentação do respectivo despacho,
independentemente da fatura constilar.
visto o valor das mercadorias em apreço
ser inferior a 10 libras esterlinas, nus
termos do que é facultado pelo art. 3"
do decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920.

A requerente, para comprovar o que
alegara, juntou ao pedido a fatura co-
mercial deVidamente traduzida.

A inspetoria da alfandega exigiu, po-
rém, a exibição da tradução por tradu-
tor devidamente habilitado perante a
Junta Comercial, o que foi feito po!o
peticionado.

CUIDO a mesma se não confornm
rém, com a providencia deterni
pela referida autoridade aduaneira,
considerá-la em antinomia com a facffi
dada outorgada pelo art. 14 do decreto
n. 14.939, de 1920, já citado, recorreu
para o Sr. delegado fiscal do Tesouro
Federal naquele Estado,:o qual negou
provimento ao recurso interposto, para
manter o ato recorrido, fundando-se,
de,ssarte, a interpretação fiscal nos dis-
positivos dos arte. 62 e 63 do Codigo
Comercial e 359 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas.
I O que tudo visto e devidamente eia-
ninado:

Considerando que o art. 14 do de-.
ereto que aprovou o novo regulamento
sobre faturas consulares permite a* tra-
dução da fatura por tlhadutor publico,
ou particular, mus estatue, entretanto,
no respectivo paragrafo, como medida
acauteladora, visando indispensavel in-
puspeição, que não serão aceitas tradu-
ções feitas pelo consignatario das mer-
cadorias ou despachante autorizado a
correr a nota do despacho e outras pes-,sóas interessadas;

Considerando, por indubitavel, que
este dispositivo é inteiramente aplicavel
ás faturas consulares. Más

Considerando que a especie vertente
é, não de fatura consular, .poréni, sinão,
de fatura comercial, da qual não trata
o capitulo em que se inscreve o preceito
invocado pela recorrente;

Considerando que,. quando devesse
prevalecer a aplicação daquele preceito,
a restrição do paragrafo unico consti-
tuiria circumstancia a que deverá aten-
der a autoridade fiscal judicante em
cada caso sujeito ao seu conhecimento;
pois

Considerando que a Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, em seu ar-
tigo 359, n. 2, estatue que as traduções
de manifestos sejam feitas cumulativa--
mente, pelos corretores de navios e in-
terpretes, e na falta, pelos interpretes
nomeados pela Junta ou pelo inspetor
comercial, e,•na ausencia ou impedi-
mento de uns e outros, por interpretes
nomeados pelo inspetor da alfandega ou
administrador da mesa de rendas; .

Considerando, assim, que a escolha de
tradutor não está e nem poderia estar
ira dependencia exclusiva do particular,
o que importaria em uma situação de
incompreensivel e condenavel privile-
gio;

Considerando, finalmente, que a .tra-
dução que tem fé publica é a feita por
interprete publico e, na sua falta ou
impedimento, por um interprete no-
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tarnborea, pesando bruto 22.327 quilos e
liquido 20.707 ui4oe, contenda silicato
de soda. Por ocasião do desembaraço da
mercadoria, por estar a mesma contida
em tambores completamente novos, pin-
tados, com tampões de rósea e que não
ficam huitilizados com o acondiciona-
mento A meroadbria, foi exigido pela
Allandega o pagainento dos direitos de-
vidos dos aludidos tambores, de acôrdo
com o egtabelecido ha ordem u. 104, 'de
14 de junho do 1924, publicada no "Dia-
rio Oficial" de 17 do inesinti mês o ano.,

Não concordando com essa decisão, so-
licitott a firma aludida o julgamentb da
comissão arbitrai, tendo os arbitrou do
comercio entendido que os tambores não
deviam pagar imposto, opinando os da
Fazenda de modo contrario. O inspetor
homologou os votos dos arbitres da Fa-
zenda.

Pr esse motivo foi interposto o re-
curso de fls. 13, no qual se alega que os
tambores em cansa têm unicamente a
utilidade de acondicionar o silioato
seda, ficando imprestaveis depois de re-
tirada a mercadoria o que ein uma ques-
tão sobre a mesma ernbalagee: a Alfan- •
ddga do Rio decidiu não terem os tam-
bores valer mercantil (decido numerai
1.495, publioada no "Diario Olit:Ial" de
7 de agosto de 1929).

De conformidade com estabelecido mi
art. 91 "b", do derreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921, o processo foi sub-
metido á apreciação da Comissão da Tá-
rifa da Alfandega do Rio de Janeiro, esta,
por unanimidade de votos, foi de pare-
cer que não constando da decisão a que
se referem os recorrentes que os tam-
bores estavam ou não estragados e ia-
bendo-se, no caso presente, que os tarn-'
horas são novos e estão em perfeito es-
tado de conservação, devia sei roantide
o ato da Alfandega de Pernambuco.

E' de salientar que a decisão referida
pelos recorrentes foi proferida em vir- À
tude de parecer do conferente Nestor da "
Cunha, que no caso em julgamento con-
cordou com 03 demais membros da Co-
mi.aião da Tarifa signatarios do parecer
de fls. 15 v.

Em' rate do exposto e
. Considerando que ao caso se aplica o
disposto no paragrafo unieo do art. 27

'das Diseposições Preliminares da Tarifa
, Acórdam os membros do Conselho .de
Contribuintes negar . provimento ao 're-
curso para confirmar, por 44.1S fUnda-
mentos, a decisão recorrida,

'Conselho de Contribuintes, em 25 de
dezembro de 1931. — F. de OA Pasi.os,
presidente. — Mario P. da Camara, re-
lator! Lenho, f Britto Octavio • Lo-
pes Só Campos. — Condido Borge4.'-...:
João Baptista Rodrigues,	 Arlindo so.:
riam Pupe. — Vicente de Paulo Gal-
lier.	 Elpidio J. da oamorte. — Sera-

,• fim Vallandro. Ariosto Pinto, venci-
do. — Benedicto da Costa. — Fui' pre-
sente, Só Filho, representantet da Fa-
zenda Publica.

1

meado a aprazimento das partes, con-
forme normas juridicas consagradas.
(Codigo Comercial, art. 62; reg. 737,
arts. 148 e 149; decreto n. 863, de 1851,
arts. 12 e 13; decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890; Nova Conselidação das
Leia da Justiça Federal, de Oandido de
Oliveira, art. 1.078) :

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida e considerar acertada a providencia
de -inferior instancia exigindo tradução
;elo tradutor juramentado e nomeado
pela Junta Comercial do Paraná, visto a
presumivel insuspeição em favor do
mesmo e em beneficio do acerto e fido-
lidade da tarefa a executar.

Conselho de Contribuintes, 25 de de-
zembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — A rioeto Pinto, relator. —
Octario Lopes Só Campos. Lenhoff
Britto. — Condido Borges. — Mario P.
da Camara. — João Baptista Rodrigues.
— Serafim Vallandro. — Benedicto da
Costa. — Elpidio J. da Boamorte. —
Vicente de Paulo Gaiiiez.. Arlindo
Soritmo Pupe. — Fui presente, Sá A..
lho, representante da Fazenda Publica.

Acórdão n. 62
Recurso n. 143 Classificação de

Mercadorias—Recorrente, Almeida Land
& Comp. — Repartição de origem, Al-
fandega de Santos.
O calculo do valor de mercadorias-su-

jeitas a direitos "ad-vaiorem", deve
obedecer ao preço giquido constante
da fatura comercial, quando adotado
esse documento pay.7a base do mesmo
calculo, nãodP se atendendo a . descontos
nela figurados desde que os não jus-
tifiquem documento habil.
Almeida Land & Comp. submeteram a

despacho, na Alfandega de Santos, pela,
nota de importação n. 116.123, de 16'
de novembro de 1929, 664 pneunnaticos
.para automoveis de passageiros, e 562
comeras do ar, sujeitos ao imposto de
importação, a razão de 15- % "ad-valo-
rem", art. 808, classe 30' da Tarifa.

Aceito, pela Alfandega o 'valor de róis
61:090300, dado aos pneumaticos, ele-
vou a 8:073$500, o de 7:974800 pro-
posto para as comeras de ar sendo pa-

-gos os direitos respectivos, em 11 de
dezembro de 1929 naquela base, e reti-
rados os volumes a 16 desse mas.

Antes, porém, em petição protocolada
em 23 de novembro anterior, Almeida
Land & Comp, reclamaram contra os
valores indicados; que, em seu entender,
deviam ser reduzidos respectivamente
a 51:654800 e 68244000, porque aque-
les representam, sómente, valores brutos
Indicados na fatura comercial. •

Justificando o pedido, expõe quo os
• valores impugnados entendem cdm a
•mercadoria quando vendida naquela
praça, dai decorrendo os descontos de
10 % e 5 % que correspondem á dife-
rença, entro o preço da importação e o
da venda a varejo.

Alegam ainda que, assim procedendo,
a Companhia embaroadora dos produtos
em apreço, o fez por inexperiencia e se-
gundo á mesma praxe que adota para a
remessa de suas mercadorias para ou-
tros mercadas consumidores.

Informando o pedido, foi proposto seu
indeferimento porque os valores do des-
pacho correspondiam aos indicados na

, fatura consular: não havendo documento
comprobatorio de gozarem os requeren-
tes dos descontos previstos na fatura

comercial, que, aliás, não declina e mo-
tivo de tais descontos.

Entretanto, por despacho de 28 de.no-
vembro, o inspetor da -Alfândega man-
dou que os requerentes juntassem do-
cumento justificativo dos descontos,
sendo declarado, por cites, cm Latirão de
5 de dezembro, que .os ,não possuiam,
isso porque se tratava de negocio novo,
sem tempo ,para um contrato regulari-
zado, voltando a referir a nexperiencia
da companhia produtora.

A' vista dessa deolaração, fói indeferi-
da a redução dos -valores .(despacho de
5 de dezembro do 1929).

No prazo proprio, interpuseram .ál-
meida Land & Comp. recurso volunta-
rio, encaminhado á Alfandega desta Ca-
pital, com o oficio n. 25 de 7 de janeiro
ultimo, isto é, um .ario decorrido da sua
interposição.

Distribuido o processo ao conferente
Sr?- Sá e Souia, emitiu parecer no sen-
tido do ser mantido o ato da Alfandega
de Santos, que ordenou o despacho na
base ,do valor constante- da fatura co-
mercial, dada a ausencia de documentos
justificativos daqueles descontos, pare-
ror adotado pela Comissão da Tarifa, e
homologada pelo Sr. inspetor da Alfan-
dega do Rio.	 .

A' vista do exposto:
, tloasiderando que o valor que serviu

de base para cobrança dos direitos de
importação, foi obtão pela fatura co-
mercial observado, assim, o que pres-
creve o art. 11 das . laisposições Prelimi-
nares da Tarifa. •

Considerando que, conformo salientam
informações e pareceres exarados no
processo, como tombem a decisão da Co-
missão da Tarifa da Alfandega desta Ca-
pital, nenhum documento foi exibido
para prova de destinar-se o desconto no-
tado naquela fatura á comissão atribui-
da aes consignatarios da mercadoria
despachada;

Considerando que, verlficada essa hi-
potes°, o valer para calculo doa direitos
de importação para consumo deve ser,
como foi, o do custo respectivo, com os
acresci-mos indicados no dispositivo ci-
tado;

Considerando, finalmente, que, no pro-
cesso, se observam as formalidades ne-
cessarias, assegurada a parte o direito
de defesa:	 -

..kcórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, negar provimento ao re-
curso para manter o despacho recorrido.

Conselho de Contribuintes, em 25 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos.
presidente. Cand'do Borges, relator.
— °et:avio Lopes Só Campos. — Lenho/'f
Britto. — Maria P. da Camara. — João
Baptista Rodrigues.	 Serafim
(Iro.	 Ariosto Pinto. — Benedicto da
Costa. — ElpicVn .7. da Boamorte. —
Virente de Patdo Arlindo
Soriano Pape. — Fui presente.- Sd Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

Acórdão n., 64
Recurso n. 155 — Classificação de

mercadorias — Recorrentes, Jorge Jur-
gens & Comp. — Repartição Oe origem,
Alfandega dn Recife.	 •
Confilima-se a decisão que, cm face da

paraorajo tilde° do art. 27 dai Preli-
minares da Tarifa, mandou cobrar di-
reitos em separado de tambores com-
p ietnownte novos, pintados, 0•0111 tam-
pOes , de 'rosca, contendo sitimto de
soda
John Jurgens & Comp. submat.wain a

despacho, na Alfandega de Recita, 60

Ministerio da Marinha
EXPEDI ENTE DO SR. 31 IN I STItO

Aditamento no 'de 6 de janeiro de 1932
Ao Sr. mini.stro da Justiça:

- N. 32 — Tenho a honra de submeter
á considerarão de V. Ex. o rumens

•
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meato, anexia em que Q cidadão para-
guio Demetrio Ramires, remador das
embarcacões do Arsenal de Marinha do
Estado de Mato Grosso, péde seja lhe
concedida a sua naturalização como
cidadão brasileiro.

Dia 7

Ao.Sr_. diretor geral do Pessoal:
N. 34 — Declarando. (Ale 6 capitão

de fragata • Manoel 4-0.9é Nogueira da
Gama, 'exonerado, a pedido, do comando
do encouraoado "Floriano", por decreto
de ig de novembro último, visto ter

•ultimado os serViaos hidrografieos na
bafada Ilha Grande, dos quais esteve
incumbido, deverá assumir, na Direto-
ria de Navegação as funções que ante-
riormente lhe competiam.

N. 35 — Determino que no licencia-
mento por férjas do pessoal da Armada,
no corrente ano, seja observado o se-
guinte:	

••o) O pessoal dos navios prontos da
l' Divisão Naval só deverá entrar em
ilidas na 3" e 4' turmas, isto S, a partir
de 20 de fevereiro e de 12 de março.

• b) G pessoal da a' Divisão Naval de-
verá entrar em férias jia 1* e 2' tur-
mas, isto é, a partir de 11 de janeiro e
de 1 de fevereiro.

c) O pessoal do encouraçado "5. Pau-
Paulo", tender "Ceará" e submarino "F.
1", só entrará em férias quando esses
navios ragressarem ao Rio, da comissão
que vão desempenhar brevemente ató
Santos.

Fica assim. alterado nesta parte o
aviso n. 4.302, de 17 de dezembro úl-
timo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 36 — Transmitindo os seguintes

processos de aposentadoria:
De Januario Pereira do Nascimento,

no lagar de maquinista da Divisão do
Material Flutuante do Arsenaf de., .Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

N. 37 —'Do ikacanio Ferreira, no io-
glia de maquinista da Divisão do Ma-
terial Flutuante do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

N. 38 — De Rasando Antonio Go:nes,
no lagar de patrão da Divisão do 'Mate-
rial Flutuante do Arsenal to Marinha
do Rio de Janeiro;

N. 39 — De Dano Calazans, no legar
de patrão das embarcata5es da Capitania
dos Portos do Estado da Bafa;

N. •10a— Do João da Silva Dutra, no
Jogar de opreario de terceira classe da
oficina de carpintaria do Arsenal de Ma-
rinha do, Rio de Janeiro: . -

N. 41 — De José, da Costa Barrozo,
no legar de patrão • da Patromoria do
Arsenal de Marinha do Estado do Pará:
• N. 82 -- De Antonio Neves Gonçalves
Bastos, no lagar do patrão da Divjsão
do Material Flutuante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. diretor geral da Aeronau-
• fica: .

N. 33L. Tendo em vista o requeri-
mento de 13 de novembro' rio ano pas-
sado, elli que a Braziltrad Limitada S.
A., com comércio do importação e ex-
parança-1o; -neota Capital, sei:cita soja
reconsiderado o Ato constanta do aviso
dèste ministerio sob n. 3.86a. de () da-

guete mês, pelo qual foi a mesma. con-
siderada inidonéa

'
 de acérdo com o ar-

tigo 741 e §§ do Codigo de Contabilida7
de Públiea, até que se reabilitasse por
uma satisfaça() formal apreeiavel, a
criterio da administração naval; e

, ,Gansiderando que Nas explicaoões da-
das e as razões aduzidas naquele regue--
• rimento, • importam, segundo o parecer
n. 3..028 de 1331 do consultor juridico
do Ministerio da Marinha, em uma sa-
•tisfação formal, acêrca da verdadeira
intenção da Braziltrad Limitada S. A.
quando analisou o Parecer da Comissão
Tecniea de Aviadores riavais, que ser-
viu de base para fixar-se o tipo de
avião-esc,ola a ser adquirido para a
Aviação Naval Brasileira; mas,

Considerando, ainda, que assim pro-
cedendo a Brasiltrad Limitada S. A.
reabilitou-se de modo apreciavel peran-
te o Ministerio -da Marinha;

. Ora resolvo tornar de nenhum . efeito
O aviso n. 3.86 arima citado; o que
vos comUnico, para os devidos fins.

Do. presente avise são, nesta data. en-
viadas cópias autenticas á Diretoria de
Fazenda da Armada e á Comissão Cen-
tral de Compras 'do Governo Federal,
para os fins de direito.

5

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPED\IENTE Do SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 1932.

Ao Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 7 — Solicita a atenção do

Sr. ministro - para- o caso do delegado
.fiscal do Imposto sobre a -Renda ter in-
formado, ern 28 de março de 1931, a Co-
missão de Sindicancias de Lloyd Brasi-
leiro, não existir na delegacia geral de-
claração de rendimentos da S. A. Con-

' doroil quando, só no que respeita ao for-
necimento de oleo ao Lloyd Brasileiro,
segundo apurou a referida Comissão de
Sindicancia, a sua percentagem de lu-
cros atingiu a 168 %.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
A' Réde de Viação Cearense:
N. 12 — Remete processo da Procura-

doria do Tribunal Especial, relativo á
sindicancia sobre a aquisição de dois au-
tomoveis para essa réde, afim de serem
indicados os responsavels pelas irregula-
ridades apontadas pela Comissão de .Sin-

.dicancias.
Ao Departamento dos Correios o

Telégrafos:
N. 13 — Comunica que o Sr.minis-

tra autoriza o pagamento da gratificação
pro labore que deixou de ser paga ao
sub-diretor de Contabilidade, Candalo
José de Almeida Valle Junior, durante o
tempo em que esteve suspenso preven-
tivamente.

— -Ao Lloyd Brasileiro:
N. 11 — Comunica que o Er. minis-

tro resolveu que essa diretoria apura o
montante do prejuizo causado a essa em-
presa, em virtude do contrato faito com
a Condoroil pelo Sr. Amantino Camara.

Requerimentos despachados

Maria Lydia da Rocha Mondes e Dul-
cina Mendes, pedindo os favores do Mon-
tepio. — Provem o estalo civil de Otti-
lia e de Duleina; si percebam algo dos
cofres publicos e si os munas Maria Ly-
dia Mendes e Maria Lydia da Rocha Men-
des se referem á pessoa, da viuva do con-
tribuinte.

Maria de Freitas Fernandes e outras,
hab:litandas ao Montepio. — Exige-se:
requerimento detl.'uiornar Pint4) For-
nandos, que contraiu Matrimonio após o
falecimento de seu pai ., provas de que
a mãe do de cujas. Guilliermina Maria de
Jesus, era conhecida lambem por Gui-
lhermina de Jesus Fernandes; que Emi-
tia Rosa, mãe da primeira habilitanda,
assinava-se Lambem Ernilia Maria de
Freita:. e Eludia da Gloria Bastos e si
Carlos de Freitas e Carlos de Souza-Bas-
tos se referem ao pai e ao avó das habi-
litandas,

Diretoria Geral de Expediente

SegUnda soOção

EXPEDIENTE DO SR. .MINISTRO

Foram feitas as 'seguintes apostiles
mos decretos de 6 de novembro de 19:31,
de nomeações para a Estrada de Ferro
Central do Brasil: Daniel Thomaz San-
tos, Raphael Canto da Silva, Ootaoilia
José- Nogueira, 'Miguel Arnado° Abran-
da, Manoel, • Henri Castro Figueiredo,
Pedro Oliveira Palmeira, Izaltino Dias,
João Baptista Gouvèa Miranda, Custodio
Marques Balptista Leão, Rubem Fer-
nandes de Carvalho, Sebastião 'COrrêa,
Lourival Oliveira Agra, Mijado .losé de
Simas, ilildebrando Corréa de Sá Cos-
ta, Pedro Moysés da Moita, Pedro Alves
Moraes Junior, Arthur Francisco Costa,
Arlindo'Britto Ferraz da Luz, Jorge Lo-
pes Alcantara Bilhar Amam Abre)'
Short, Arthur Pinna Kelly, João Alceu
Motta Guimarães,.. Nelson Miranda Ri-
beiro, Edudith Alvarenga Navarro, Ma-
noel Victor Aguiar, Maciel de Maga-
lhães Gomes, Manoel Moraes Jardim, Os-
mar Cataldi, Oddo Dottori, ()atavio Vil-
la Nova, denas Ferreira, Zacharias Soa-
res Nobrega,' Arlind0 Fernandes Olivei-
ra Guimarães, Octaviano Andrade Pin-
to, Dr. Lincoln Araujo, João Baptista
Santos Junior, Pedra Brandão Reis, An-
tonio Gonçalves Queiroz, Nelson Sá Mi-
randa, Alvaro Cargueira' Coelho, João
Monte do Hannequim, Rubens Nelson
Pacheco, Hilario Sá, Barbosa á Antonio

"Walderniro Oliveiraa-Costaa
Declarando-se que os nomes dos fun-

cionarios nomeados são: Daniel Thomaz
dos Santos, Raphael artes da Silva,
Atarcilio José Nogueira. Manoel „Arp ari-
a° de Miranda, Manoel lIenriquo de Cas-
tro Figueiredo, Pedro de Oliveira Pa'.
/fieira, Albino Dias, João Baptista G .nu-
vée, de Almeida, Custodio :Ni arque., Ba-
ptista de Leão, Rubem Fernandes de
Carvalho. Sebastião Guedes Crirrês.
Leurival de Oliveira Agra, Arlinde
Simas, Hildebrande Conta de 2mí da
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Gosta, Pedro Moysés da Matta, Pedro Al-
ves de Moraes Junior, Arthur Francisco
da Costa, Adindo de Britto Ferraz da
Luz, Jorge Lopes de Alcantara Bilhar,
Americo de Abreu Short, Arthur . de
Pinna Kelly, João Arcou da Motta Gui-
marães, Nelson de Miranda Ribeiro,
Edith Alvarenga Navarro, Manoel Victor
do Aguiar, Maciel Magalhães Gomes,
Manoel de Moraes Jardim, Ornar Cataldi.
lodo Dottori, Octavio Villanova, Genis
Ferreira, Zacharias Soares da Nobrega.
Adindo Fernandes de Oliveira Guima-
rãe,s, Octaviano de Andrade Pinto, Dr.
Lincoln de Araujo, João Baptista dos
Santos Junior, Pedro Brandão dos Reis,
Antonio Gonçalves de Queiroz. Nelson
de Sá Miranda, Alvaro de .Cerqueira
Coelho, João Monte de Hannequim, Ru-
bem Nelson Pacheco, Hilario de Sá Bar-
bosa e Antonio' Waldomiro Oliveira
Costa.

Domingos da Costa Soares Filho, pe-
dindo registro do seu diploma de enge-
nheiro arquiteto pela Escola Nacional de
Belas Artes do Rio de Janeiro. — Com-
pareça á 24 secção desta Diretoria Ge-
ral, afim de satisfazer exigeucias.

Retificaçdo

Na publicação feita no Diarfo Oficial
de 5 do corrente, á pagina 169, nona li-
nha, cabe fazer a seguinte correção:
onde se lê: a Diretoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em o oficio nu-
mero 1.330-G, de 23 de dezembro de
1923, leia-se:. a Diretoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em o oficio
n. 1.330-G, de 23 de dezembro de 1931.

•
Diretoria Regional dos Correios

e Telegrafos do Distrito Federal

EXPEDIWTE DO SR. SUB-DIRETOR GERAL

Requerimento despachado •

Dia 7 de janeiro de 1932

Aristeu Xavier Torres, pedindo, por
certidão, o tear do certificado .do regis-
tro do objeto n. 5.442-C, com valor de
100$000, originado de Arsenal de Mari-
nha. — A' vista do informado, retifico
o despacho supra, afim de ser passada
a certidão, Em 2 de janeiro de 1932.

Departamentos dos Correios
, e Telegraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 31 de dezembro de 1931

Designações:
O 1° oficial Austriquiniano do Ama-

ral Mourão dos Santos, para o cargo de
assistente tecnico da Diretoria Geral;

O 3° oficial Bartholomeu de Souza
Pombo para o cargo de oficial de• gabi-
nete da Diretoria Geral;

O auxiliar de 1' classe Alexandre da
Costa Pinheiro para o cargo de oficial
de gabinete da Diretoria Geral;

O auxiliar de 2' classe Milton Mourão
dos Santos para servir no gabinete da
Diretoria Geral;

O auxiliar de 3' classe Paulo Bhering
para servir no gabinete da Diretoria
Geral;

•, O chefe de secção Edmundo Vital para.
em comissão, exercer o cargo de chefe
do protocolo.

Dia 2 de janeiro de 1932

Designações:
O chefe de secção Reynaldo Gusmlà

para exercer, em comissão, o cargo de
chefe do trafego postal da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal;

O inspetor teenico de 2' classe, enge-
nheiro Carlos Augusto Perdigão de Oli-
veira, para exercer, em comissão, o
cargo de chefe dos serviços de linhas e
instalações da Diretoria Regional do
Distrito Federal;

O telegrafista de 1' classe Saturnino
da Costa Campinas, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de chefe do trafego

» telegrafico da Diretoria Regional do
Distrito Federal.

Dia 4

• Designações:
O inspetor lecnico de 1° classe, enge-

nheiro .Luiz Moreira Lima, para ~r-
eei', em comissão, o cargo de chefe de
senão de edificios da Diretoria • do
Material;

O inspetor-chefe, engenheiro João do
Valle, para exercer, cai comissão, o
cargo de chefe de secção dos serviços de
radio-comunicações da Diretoria Tecni-
ca de Tele-gratos;

O inspetor-ohefe, engenheiro Heitor
Pamplona. Pereira Pinto, para exercer,
em comissão, o cargo de chefe da se-
oção dos serviços telegraficos e telefo-
nicos da Diretoria *Tecnica de Telegra-
fos;	 •

O chefe de secção de "edificios, enge-
nheiro Luiz Moreira Lima, para exer-
cer, interinamente, o cargo de diretor
do Material, emquanto 'o diretor efetivo
não assumir o exercido.

Dia 5

Designações:
Os chefes de secção 'Roberto Gomes

Tarlé, Mario Duque Estrada de' Barros
e João Baptista de Almeida Feitat para
servirem na Diretoria Tecnica de Cor-
reios;

Os 1° oficial Pedro de Molina Neiva e
3° oficial Raphael da Cruz Machado para
exercerem, respectivamente, as funções
de secretário e ofacial de gabinete de
diretor tecnico de Correios;

•O auxiliar •tecnico José de Almeida
Gonçalves Bandeira e o telegrafista de
34 classe Carlos Barreto Rosa para exer-
cerem, respectivamente, as funções de
secretário e oficial de gabinete do di-
retor tecnico de telegtafos;

Os terceiros oficiais Carlos Manhães e
Alcides da Costa Lobo para exercerem,
respectivamente, as funções da secretá-
rio e oficial de gabinete do diretor do
Pessoal;

O inspetor-chefe engenheiro Amaro
Baptista para exercer as funções de as-
sistente tecnico do diretor geral;

O chefe de secção Guilherme Azam-.
buja Neves para servir na Diretoria do
Material;'
• Os chefes de secção Washington Gar-
cia, Lafayette Cesar e Manoel Ferreira
Simões Ayres para servirem na Direto-
ria dodo Pessoal; -

:0 chefe de secção Augusto Diogo Ta-
vares para .servir na Diretoria Tecnica
de Telegrafas;

O chefe da Diretoria do Trafego Pos-
tal Nestor Barreto, o tele gráfista de pri-
meira classe João Augusto Neiva Junior
e o inspetor técnico de primeira classe
José Gomes Jundieu, da Diretoria • Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para exercerem as funções de
chefe do tráfego telegráfico e chefe do
serviço de linhas e instalações da mes-
ma diretoria;

O primeiro oficial Raul Camarate,
para exercer as funções de secretário do
sunerintendente do Trafego Postal;

Dia 7

Designações:	 -
O desenhista Octavio Alves da Silva,

para servir na Diretoria Técnica de Te-
legrafos;

O desenhista Ariovaldo Neves, para
servir na Diretoria do Material;

O inspetor técnico de segunda classe
engenheiro João Barbosa de Moura, para
servir na Diretoria do Material;

O inspetor técnico de segunda classe,
engenheiro João Barbosa de Moura, para
exercer, Interinamente, o cargo da chefe
de secção de edificios, emquanto o chefe
efetivo estiver exercendo o cargo de di-
retor do material;

O cartografo Gaorges Ferrand, para
servir na Diretoria Técnica de Cor-
reios;

Os Segundos oficiais Antonio &anu-
lau de Almeida Cunha e Odillo Pinto;

Os terceiros Christino de Barros, GrO-

do fredo Siqueira, Octacilio Horta Soares,
sido de , Assumpção Ribeiro, Eduardo
- Guimarães de Sá Brito e Djalma Cama-

rim;
O auxiliar do primeira classe Djalma

de Moraes e o de segunda Mario Pereira
da Silva para, em comissão, procederem
ao inventario do material a cargo do al-
anoxanife da 'Diretoria Geral I dos Cor-
reios, afim de ser o mesmo material pas-
sado ao almoxarife da Diretoria Geral
dos Correios e Telegrafas;

O sub-diretor de Contabilidade da ex-
tinta Repartição Geral dos Telegrafo
Dr. Edgard Barbosa de Barros e o pri-
meiro ofioial Raul Buarque de Gusmão,
para, em comissao, organizarem as ta-
rifas progressivas postais e telegraficas;

O ex-administrador dos Correios de
São Paulo Ne,stor Barreto; o telegrafista
de primeira classe João Augusto Neiva
Junior e o inspetor técnico de primeira
classe José Gomes Jardim para servirem,
respectivamente, como chefe do trafego

•podai, chefe do trafego telegrafico e
cibefe do serviço de linhas e instalações
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos de São Paulo;
• O inspetor técnico de primeira classe
engenheiro João Maribondo da .Trindade
para dirigir a instalação conjunta dos
serviços de Correios e Telegrafes nas
sucursais e ageneias postais-telegraficas
do Distrito Federal, sob a orientação do
diretor Regional.

o
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The Great Wesiern ot Brazil Bailway Company, Limited	 •

R RUÇA° DAS RÉQUISIÇOES DO MINISTERIO DA GUERRA, SATISFEITAS PELA GREAT WESTERN OF BRASIL RA1LWAY e k LTD., DURANTE
MEZ DE NOVEMBRO DE 1931

Destino

1

 Natureza
do trans-

porte

..	 -
Nome e cargo do paraneil o

,
Nome do requisitante . Procedencia

• PERNAMBUCO

, Cornando da 7a Regido Militar

Coronel Pereira 	
1° Tenente João Baptista Rangel 	

Coronel Pereira
Idem..

Idem	

Idem. 	
Idem 	
Idem. 	
Idem

Idem. 	 ,,•••• •
1 8 Tenente Jo go Baptista Rangel 	
Coronel pereira 	
Idem, 	 á 	

Idem

Idem 	
2° Tenente José Gomes de Oliveira 	
1° Tenente João Baptista Rangei 	

Coronel Pereira 	
' Idem 	

1° Tenente João Baptista Rangel

Coronel Pereira 	

Idem 	
Idem 	

PARA1BA

22° Batalhão de Caçadores

20 Tenente Manoel Almeida áobrinho 	
1° Tenente José Arnaldo Cabral 	
Idem 	
José Domingo Torres 	
1 0 Tenente José Arnaldo Cabral 	
2° Tenente João Beeicio da Camara Santos...

' José Domingos Torres 	

Adolpho José de Almeida 	

José Demingos Torres 	 ,.•,••••

Idem 	
idem 	

? 	

Ideie 	
Idem 	
Idem 	  	 á• •
José Arnaldo Cabral .4 	

.....	 •	 •

Passagem. Recife 	 J. Pessoa 	 2° Ten. José botningu-es. 'Torres.
Idem 	 Idem..	 ... Idem.. 	 ' Cabo Antonio . Fraacisco de Souza e soldado

Vicente 'Bezerra da'Silva e Marcos Francisco
Bezerra.	 •	 •	 •	 ... • •

Passagem. Recife 	 • J. Pessoa 	
,

3° Sargento- Dimas Pacifico Cavalcante.
Idem. 	 Idem.. 	 Idem 	 3° Sargento Lourival ,Astrogildo 	 de	 Andrade

e cabo João Felippe de Arruda e soldados
Joaquim Ribeiro dos Santos, Joaquim Fraa-
cisco e Severino Patricio de Souza. 	 •

Idem 	 Idem 	 Ideni 	 .. Cabo Manoel Ribeiro e soldados José Baptista
Sobrinho, Mano Peixoto de Vasconceilos.

idem 	 Idem 	 Idem 	 Soldado Guaudioso Jorge Ferreira.
Idem. " . Idem	 Idem 	 ..... Soldado Antonio Vieira da Silva.

idem. 	 Limoeiro 	 Reserv. Manoel Ignaélo.'	 •
Idem...... Idem . 	 Cabo	 Pedro	 de . Paula Barbosa e soldados

•	 Marcia° Campes e Francisco Ignacio dos
Santos.

Idem. 	 Vitória 	 Recife 	 	 • Soldado Manoel da Costa Borba..
Idem 	 Recife 	 Gravata 	 Reserv. Albino Ribeiro.
Idem 	 [dei%	 el." .1.1. Caruarir	 Gonçalo Pinheiro dos Santos—sorteado.
Idem Idem. 	  Idem 	 Cabo João Pedroza da Silva e soldados Mario

Peixoto de Vasconcellos e Francisco Cunha
dos Santos.

Idem 	 Idem 	 Idem 	  Reserv. Alvaro Lopes Guimarães e &mar
Antonio dos Santos.

Idem 	 Idem 	 ... idem..., 	 Reserv. José Pereira da Silve
Idem 	 Cantarei 	 Recife 	 Gonçalo Pinheiro dos Santos— sorteado.
Idem...... Recife... ...... Caruarú Rezei v. joao Bezerra de Andrade e. Arthur

; Luiz Bezerra, José Ferreira da Silva o Dei-
niko José da Silva e Paulo Cordeiro -de
Lucena.

idem Idem 	 Frexeiras..... Reserv. Deimiro Soares .de .0livelt a.
Idem...	 .. Idem 	 Palmares,..... Reoerv..Alberto Fraacisco de Mello.
Idem 	 . Idem. 	  S. Benedicto.. Reserv. José Laureatino da Silva, Francisco

Barros	 de Azevedo e José Epiphanio de
Lima.

idem	 Idtem• • •	 4, . p.• Maceió 	 Cabo Octaviano da Rocha Lima e soldado
Aberleth Guiltermino dos Santos.

Bagagem.. Ca. Grande... Recife... ..... . •
3° Sargento Antonio de Castro e Souza.

Idem 	 • . ..... J. Pessoa 	

•

Passagem'. Ca. Grande... J. Peáoa 	 2° Tenente Manoel Almeida Sobrinho.
Idem	 Cabedelo 2° Tenente Atafulo Carvalho.
idem	 	  Idem 	 1° Tenente José Arnaldo Cabral.
idem 	 Idem. 	 Recife..... 	 20 Tenente Manoel Almeida Sobrinho.
Idem 	 Idem 	  .	 . Idem 	 2° Tenente José Domingos Torres.
idem 	 Bananeiras.... 1. Pessoa 	 Sorteedo ftganoel Maria da Silva.
Idem. 	 Idem 	 	 ... Idem 	 Soeteado Antonio Synesio da Silva.
Idem	

•	 •
Pessoa 	 Bananeiras.... Sorteados.-Odilon Edisio Lima, Manoel Rocha

de Menezes e !girado Alves de Britto.
Idem 	 A. Grande.... J. Péssoc • Sorteados	 Severino Carpina, Antonio	 Lima

Franco e Luiz de França Cavalcaute.
Idem 	 J.  Pessoa 	 A. Grande....

•
Sorteados Augusto Moreno, ' Luiz Freire da.

Silva,- Antonio Luiz Franco e José Rodrigues
Marinho:

Idem— Idem. 	 D. Estradas.. • Sorteado Firmino Feliz.	 •
Idem	 Borborerna... • Sorteado José Ferreira de Nascierento.
Idem 	 Idem 	 Pirpirituba • Sorteado Antonio Eugeno da Silva. .
Idem. 	 Idem 	 Guarabira.... • Sorteado Luiz da França Cavalcante.
Idem 	 Idem..	 ., 	 Sapé 	 Sorteado José Eugenio /Alho.
Idem...... Idem..,. 	 . Idem.... 	 Sorteado João Benevenuto da Silva.
Idem 	 Idem.... 	 . Cabedelo 	 Sorteado	 lorrano de Carvalho Neves.
Idem 	 Idear 	 • Idem 	 Sargento Luiz Ferreira. 	 •

•
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Passagem

Idem... ...
Idem 	
Idem 	 ..
Idem......
dem. 	

dem. 	
Idem 	
dem. 	

(nem 	
Idem 	

Idem. ....

Idem,.....

Idem 	
Idem -

Idem 	 ..
Idem 	

Idem„ 	
Idem., 	

Idem

Idem......

Idem 	

Idem 	

idem.. 	
Idem 	
idem 	
Idem... 	

Idem.. 	
Idem 	
Idem... ..

Idem 	

Passagem
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem., 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem.. 	

/deu.	

• 1liem. 	

Jes$45'0'."db" Rego 'é Ibliathan Toscano.
Francisco Ramaiho, escriturario.
Aristidéã	 'Attitelda'e
Jessê Olintho do Ree:
Jonatháiírcitteadó:
Ulisses Barroca.
Alberto Cunha.
Horaéld Pottipeti Ribeira e familia.
Ivan' Navarro. .
Auguefo Singfes.
Ulisses Barroso.	 •
FraticISCo da Silvá Ribeiro.
Alberto'Clia: • • _±
Francisco de Assie  VIM;

I; Pessoa 	

Pilar 	
Idem 	
Idem 	
Idem . 	
Ca. Grande 	
Idem. 	

,••••
J. Pessoa 	
Moteeiro 	
Itabaiana 	
Idem ..... f 	

..

Idem 	

Idem 	
Recife 	 ..
Idem	

Idem. 	
Idem. 	

Ingá

Idem.

Ca. Grande...

Murici 	
Maceió. 	
Atalaia
Maceió 	
Idem 	
Viçosa. 	
P. Jacintho
Idotn... . 	
Quebrado 	
Idem 	 • • •

Maceió 	 . .

Natal 	
J. Pessoa 	

	

A. Grande...' 	
J. Pessoa 	
idem 	
Ca. Grande 	
Idem ...... 11•••
Idem. .....
1. Pessoa 	
Idem 	
Idem 	
IJem 	
Idem...........
Idem. 	

...._	 _	 _.
.	 •	 1•='

Cabo Dario Refino dos Santos e soldado Emi- e..
gdio Francisco Barreto, José Renovai° . Fi-
lho e Manoel João do Nascimento.

Sorteado Antonio Duciano Cruz
Sorteado José Jacintho Maciel. 	 , 1
Sorteado Severino Candido da Silva.
Reservista Sergio, Fernandes Bastos.
Sorteado Severino Candido do Nascimento.-
Sorteados Paulino Rodrigues, José Augusto e

Severino Cabral da Silva.
Sorteado José Francisco Coelho..
Sorteado Jose/Atacado:
Sorteado JOaquim Ferreiza Pinto.
Sorteado Octaviano Alves Corrêa.
Sorteados Francisco Barbosa da Silva, Manoel-

Felix Atves; • Severtno Corrêa da Silva e ,,•
•Octaviano •Hettriene Bastos.

Sorteados José Alves Ferreira e João José Can.
dido e Manoel Pedro de SanCAnna. 	 e

Reservistas Manoel José Grande e Luiz Lowee
• renço da Silva;	 .	 .......	 .

Reservista José Joaquim Felippe.
Minervino lgnacio de Araujo, cosinbeiro. • .
Manoel Gomes • da Silva, Natanael Pereira: e.

da Silva e Claudio Góes Nogueira , pra.ce.ei
ças:

Soldado Cicero Barroza.
Soldados João Alves de Araujo, Guadioso Jorge

Ferreira e Antonio Jacintho de Brito.
30 sargento Raul de Aguiar:
Cabo'Atataiel Ribeiro e soldados Mario Pd..

xoto de ' Vasconcellos e José Batista So•
briais°.	

.

Cabo Dano Refino dos Santos, José Reno...-
, vaio' da Silva 'e Entrgdio Francisco Bar-- •

reto	 •	 ,	 • -e' •
Empregada 'do 2° tenente Manoel Buarque Bati.-

'de Mello.	 ,
•-•eN

Cabo' idSè Fernandes da Costa, -soldado Or- se -
: • landb"Soares de Albuquerque e sorteado--

Julio Paulo Bezerra.	 . ..e.
Reservista Pedro Luiz de Lima. 
Sorteado Pedro tevIrto* Canteiro.	 7.1..'s.,
Sorteado João Cavalcante de Cergeira.
Reser Vit ta 'Antehló'Borgee.'	 • e#,;
Sorteado MUI° dos Santos. '	 -	 •,-, • '. e'
Reservista José Guilherme dos Santos. 	 , , 

Joãooão Nogueira dos Santos.
Reservista João Diod to dos Santos.
Sorteado Francisco lzidoro Filho.
Sorteado E izeu Gonzaga de Góes e Domingos

Ni.:olast da Silva .•
Sorteadó Octavio Corrêa, 	 .•.•-•,'....	 ..	 .,	 ,

.:.!

•

•

osé Domingos Torres 	

JÁ
ose Domingos Torres 	
doi!~ José de Almeida 	 4 • •

José Arnaldo Cabral
1 0 tenente José Ferreira Vaz 	
José Domingos Torres. 	

Idem 	
Antonio Cabral de Mello
losé Dominos Torres 	
Idem 	

.Idem 	

•

Natureza
de

transporte
Nome e cargo do passageiroNome do requisitante Procedencia Destino

Milton Camara Arruda Campos

Idem

Jose Arnaldo Cabral 	

idem 	
José Domingos Torres 	
José Arnaldo Cabral 	

Idem 	
Idem 	

• Idem 	
Milton Camara Arruda Campos. 	

José-Arnaldo Cabral 	

José Domingos Torres

ALAGOAS

200 Batalhão de Caçadores

1V •r k 5 Pinheiro Bezerra de Menezes....

Idem	
Antenor Marinho de Mello 	
Major. José ['ferre da Silva Braga 	
João Saraiva de Albuquerque 	
Idem 	 • 	
Major José Pi heiro de Menezes 	
Idem 	
idem 	
Pedro Pierre da Silva Braga 	
Idem 	

João Felino Tenorio 	

PARAIBA

Inspetoria Federal de Obras contra as Secas
do 2° distrito

Leonardo Alcoverde 	
Ide ti 	

- Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	 • 	

• B. Silva Pessoa 	
idem 	 • . 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

,

Cabedelo. 	

I. Pessoa
Mem. 	
Idem 	
J Pessoa
lden o 	

Idem 	
,

J Pessoa
idem. 	
Idem 	

Liem. 	

Idem ......

Idem 	
Idem. 	 .. .•
Idem 	

Medi. .....
Idem 	 ..

Idem. 	 . • •
idem 	

Idem

ltabaiana 	

Maceió 	

Marici... 	
Idem.... 	
Maceió 	
Atalaia 	
Idem. 	
Maceió, 	
Idem 	 •
Idem 	
idem. 	
Idem ...... .

Quelerangulo..

	

Pessoa 	
Natal 	
J.,Pessoa 	
Ca Grande.
idem 	
J. Pessoa....
Idem. 	
Idem
Ca. Grande:..
Idem 	
Idem 	
Ide 	
Idem... .....
dem. 	

• • • •



Passagem.
Idem. ....
Idem 	 ..
Idem . 	  ..

.
Idem. ....

Bagagem.

.	 •
Passagem.

Bagagem..

J. Pess6à 	

Recife 	
Idem 	

• •

	J. Pessaa 	

	

R. Central 	

	

Idem...., 	
	C. ,Ponts	

	

-• 	

	

Garanhuns 	
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Natureza
'do -

transporte
Nome e Cargo do passageiroNome do requisitante . Procedencia Destino

B. Silva Pessem 	  Passagem. Rio Grande... J. Pessea 	  Dr. José Calazans de Brito Guerra.Idem 	 	 * 1 	 .. -, Idem-- Idem 	 Idem 	 ' -	 José dos Anjos.' ... . ,.Leonardo Arcoverde 	 • i •	 .„ Idem 	 . J. Pessóa 	  Itabalana 	  Unto Gomes.Idem 	  Idem.— Coitezeira s... J. Pessem 	  Diogo Rocha.	 .'Idem 	 , 	 	 . 	  picam.— J. Pessea 	  Ca. Grande... Manoel João e l_pessroa de familia. 	Idem 	  laCttll 	  Idem:-.. 	
Idem	 . ,' 	 	

-	 dm. .
dem...... Idem 	
	 Ideia.... 	 ... João Batiktt da Silva.., . 	 .. ..,.. .....

. I e	
.• • •	 mIde.• • •••• • •	 osé Felix•	 .	 •Francisco Gonçalves .de Aguiar 	 e	 	  Idem ......... Idem 	  Antonio -Pereira.Idem	 	  ....• Idem... ••. IdeM ...... .... Idem 	  Abel Ferreira..Idem 	 t 	 ,	 Idem— Idem.... ...... Idem .	  Francisco do Nascimento e 2 p-e.s.sõea.s.d'a fanii-

'	 '	 . ,,. 

	

—	
	lia.

Idem 	  Idem 	  Idem,	
,

Idem 	 Antonio Luiz, Enezio João e Antonio' Ma-
,	 . .	 thias.	 •Idem 	  Ideei.— Idem e.'  '	 'demi... ...... Bazilio Azevedo e familia. 	 .Idem 	  Idem'.:.... Idem'	

idem..:..  ''	 .. Idem 	  Ideia... 	
 Idem

Ideia  ."...
..... José Mande e 3 pessôas da familia.

Manoel Tenorio e 3 pessôas de familia.Idem  '	 . 	 . 	  Idem ,. . Idem:. 	
'	 -.	

idem 	Idem	 idem. 	  Idem 	  Idem 	
	  José Ferreira e 1 pessda da familia.

Idem' '	 ,- 	 Idem. 	  Idem.... 	 	
José Jacques e I pessõa da familia.

Idem.,  -	 Frederico de Oliveira, José Curdeiro, Alfredo• .	 .
Idem 	 	 	 .• Idenn•. • • • • Idem ...... 	  Idem 	 	

Soares e Manoel Pereira
Manoel Herculano e Luiz Moreira.-Leonardo Arcoverde 	 ..... Idem 	 .. Coltezeirai. .. J . Pessõa 	  José Damaceno.	 J,

Idem 	 .	 Idem. .... Idem.,.:. . ... dem  .	 , 	  Antonio de Oliveira., Idem 	 ,. 	 	  Idem. 	 . J. Pess0a 	  Natal 	 . - Jessé O. do Rego e J3nathan Toscano. •Idem 	 	 	  Idem.— .. [dein  •	 .... A. Grande.... Aristides de Almeida e peaste" da familia..Idem  . 	 Idem...... A: Grande.... J Pess6a 	  lessé Olintho do Rego.
Idem 	 	  Idem . . . J. Pessõa 	  Ca. Grande... Horacio Pompeu Ribeiro e 4 piessbas da•fa-

	

- ...	 .	 milia.B. Silva Pess6a 	 	 . .• Bagagem.. Ca. Grande.. J. Peste% 	  Augusto Simões. • , 	 -Leonardo Arcoverde 	  Idem......J.J. Pessba 	  Ca. Grande... Manoel João e familia.
Francisco Gonçalves de Aguiar., 	  Ideni 	  Idem.......... Idem ... 	Idem 	 ". 	  Idem... ... Idem  • 	 Idem  '	

Francisco Nascimento e fanailia .
José Mandai e fa

Idem 	  Idem. 	  Idem 	 	
milia:, •

	

.. Idem 	  Frederico de Oliveira. José Cordeiro, Alfredo,
Soares e Mamei Pereira., Leonardo Arcoverde 	 .. 	  idem 	  Idem  •	 • ... Idern:...: ..... Francisco Ribeiro, auxiliar.Idem  ' 	 Idem.. ... Idem ... Idem.:. ......

Idem 	 	 •
. Carga .... Coitezelras.... J. Pesstia 	Idem  • •	 	 e; •kt• 	 	  Idem.,.... J. Pess6a 	  Ca. Grande... ....Idem 	 . nn•n 	 .....; .;:: ; Idem.. 	  Idem.... ..... Idem 	Idem.,

	

	 	 Idem....Idem 	 	  Recife 	

Fiscatisação do porto

Cabedelo 	  Tetetuliano.José .dos.Prazeres.
Idem 	 ... Idem.
J. Pomba 	  Idem.
Idem . 	  Idem.
Idem . 	 	  Idem.
Idem 	 	  Idem.
Idem 	  Idem.
Ideia 	  Idem.

Pessoas do prat. diplomado Ricardo Monteiro
da Franca. , •	 •

Idem,

Ingá....

Idem 	

J. Pesseet
Idem 	  ••••
Cabedelo 	
ideia; ,•
Idem  •	 ..
Idem 	
Idem.... 	
Idem 	

joM Gençalves de Carvalho Mello
• Idem 	

. Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem.... 	

Repartição Geral dos Telegrafas

Cieero.Caldas 	

, Idem 	

PERNAMBUCO

Serviços tequinkos da 2, Cireartse. rição

Paulo Leopoldo Pereira da
Idem 	

RIO DE .JANFIRO

Passagem.
Bagagem..

. Pessoa 	  Castor César d'Andrada.
dem 	 	  Idem.

laspet.doDepart. Nae. de Povoamento

Waidetniro Leoa Salles 	 	  Passagem.
Idem 	  idem. 	Idem.... 	  	  Idem 	Idem 	 	 	  Idem,.....Idem 	 	 	  Idem. 	

&Ne •n•••••	 elw •.; •1011:~4/ 	

....	 .....,

.... .	 _ _...... _ -
Recife.... 	  Odilon Nascimento Silva, funcionado.
J. Pessem 	  Idem.
idem 	  Antonio Leal, funcionario.
Garanhuns 	  osé Albuquerque.
Idem 	  • (*rival Paranaguá de Andtade.
C. Poetas., 	  Joié Albuquerque	 .



Ildefonso Lopes, funcionario..
Paulo de Atahyde.
Idem.
Rodolpho Alveo,da Motta e senhora. 	
Idem.
Idem.
Idem
Idem.
Ildefonso Lopes.
Paulo de Athayde.
Ildefonso Lopes.
Antonio Monteiro, arador. .
lidefonso Lopes.
Idem.
Idem.
José Henrique de Albuquerque..
Idem.
Widolpho Alves da Motta e senhor.-
Bianor Ferreira

Isaac Mello, escriturario.

•
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Nome do requisitante
Natureza

do
transporte

Procedencia Destino' Nome e cargo do passagefrG

_tem:ro Leon Sanes 	 Passagem. Recife... 	 J Pessôa 	 Odilon Nascimento Silva.
	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Antonio José Barbosa Leal.
	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Lourival Paranaguá de Andrade.
••••..... 	

letll 	

Idem 	
Bagagem 	

Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	

Joanna de Souza Campos.
Antonio juSé Barbosa Leal.

Jem 	 Idem 	 Idem 	 • Idem 	 Joanna de Souza Campos
	  Idem 	 R/Central 	 J. Pessôa 	

Idem 	 Carga.,... C. Ponta%,...... Garanhuns....
Idem 	 Idem 	 Idem 	 . Idem 	

•	 PERNAMBUCO

r- Inspetoria Agricola do 80 Distrito

,Jefonso Lopes 	
Fernandes Silva 	

1.1em 	
idem 	
Idem 	
!dein 	
Idem 	
Idem 	
Ldefonso Lopes 	

Fernandes Silva 	
'Adefonso Lopes 	
T,tein 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
R. Fernandes Silva 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
!dem. 4 	

Ildefonso Lopes 	
Idem 	
R. Fernandes Silva 	

Patronato Agricola Dr. Jodo Co. imbra

	Passagem	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem  •
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Bagagem.
Idem . .
Idem .
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem.. .
Ide n .
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Carga.. .

R/ Central 	  Timbaúba
Idem 	  Tapera.. 	
Tapera. 	  R/Central 	
Re.ife 	  Caruarú 	
Idem 	  Idem 	
Cantara 	  Recife 	
Recife. 	  Pesqueira 	
Pesqueira. .. Caruarü 	
C. Pontas 	 oGaranhuns....
Idem 	  Idem 	  ...
Garanhuns... C. Pontas 	
Idem 	  Idem 	
Idem 	  Idem 	
São João 	  Garanhus 	
Garanhuns.... São João 	
R/Central 	  Jaboatão 	
Jaboatãci:	 R/Central 	
Caruarú 	  Idem 	
R/Central 	  Timbadba.....
Tiinbaúba	 ' R/Central 	
Idem	  Idem 	
R/Central 	  Caruarú 	
Ide,n 	  Idem 	
Idem 	  Idem 	
Idem 	  R. Branco....'.
C. Pontas. . , Frezeiras . 	
Idem 	  Barreiros. 	
Idem 	  Garanhuns,
Idem 	  Idem 	
Garanhuns.	 .;. Pontas 	
Idem 	  Idem 	
R/Central 	  Caruarú 	

Lauro Montenegro
Idem 	

Passagem.
Bagagem..

C. Pontas....
Idem 	

Barreiros......
Idem 	

Diretoria da Estação Geral de Experimentação
• de Barreiros

Dr. Oscar Campos de Góes 	 Passagem. C. Pontas 	 Barreiros...... José Milanez.

Delegacia do. Serviço de Industria Pastoril

Dr. Redotnark de Albuquerque 	
Idem 	

Passagem.
Bagagem..

C. Pontas 	
Idem 	

Garanhuns....
Idem 	

José de Abreu Vasconcellos.
Idem.

41 •	 'PARAII3A

Inspetoria Agricola do 70 Distrito

Jiogenes Caldas 	
fdem''	
Liem 	

	

Passagem 	
Idem 	
Carga. 	

J. Pessôa 	
A. Grande 	
Idem 	

A. Grande....
J Pessba 	
Idem 	

João Guilherme de Oliveira.'
Idem.
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1Natureza
do	 Procedencia

transporte
- - Nome do requisitante )	 '

Destino Nome e cargo do passageiro

Delegacia do Serviço de Industria Pastoril

Pedro H. Menescal
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem... 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

• .

PARAIBA)

Delegacia do Serviço do A goddo

Passagem,

Idem......
Idem 	
Idem 	
Idem.. 	

Idem.. 	
Idem 	 ..

J . Pessoa 	
Idem
ltabalana 	
Idem 	 •
J. Pessoa 	
Idem. 	
Ide n.. 	
Idem 	
buem. 	

Cabedelo
	  [tabebuia 	

J. Pessoa 	
Idem. 	
Cabedelo 	
/dem. 	
Idem. 	
Idem.., 	
Idem.. 	

Heitor Monteiro.
Idem.
Idem.
Dr. Pedro H. Menescal.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

idem.. 	 Idem 	 Idem	  J. Rodtigues.

Clarindo Gouveia 	

td.: n11 	
Id!ITI 	
Id
1d em 	
Idem 	  	 $ •. °89,	 1,•Ide n 	
Idem 	
Idem 	  ..... 1...
Idem 	
idem 	
jlem 	
peta 	

	 I dem..	 ...

	  Idem 	
	 	 I

	  Bagagem .

	 Idem	

Passagem.

	  Idem......
Idem 	

	  Ideni..
luem 	

	  Idem 	 ..•

Pessoa 	
Ide til 	
C.tehoeira . 	

Pe3S03 	
	  Idein.	 .

Ca. drande..
i: Pessoa 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	 -
Idem. 	
Idem 	
Ide ti 	
E Santo 	

Guarabira..
Cachoeira 	
J	 Pessoa 	
Ca. Ora de 	
idem 	 ...
j. Pessoa 	
Recite 	
Ca. Grande...
Cachoeira 	
Idem
Ca. Grande 	
	  Idem.. 	

Ingá.. 	
Pilar 	

Rosil Guedes.
Oscar Guedes, agr000me,
Idem. idem:	 .
Azull Vil/ar e Cáovis Saltes,
Gonçalo Santiago, agronouno.
Ideai, Idem.
Alberto Mirauda.
Azuil Villar e'Clovis Saltes.
Dr. Oscar Guedes-

.	 .

Idem, 	
idem 	
liem 	
idem 	
idem 	

	  Id-tn•••	 • •
Idem••••• •
	  Idem 	

Carga 	

Idem 	

Idem 	
'd em 	
Idem. 	
j. Pesçoa 	
E. Santo 	
Ingá 	  

Idem. 	
Idem. 	
Idem 	
Ca. Grande...
Ingá 	
E. Santo 	

RIO GRANDE DO NORTE

Delegacia do Serviço de Industrie: Pastoril
•

Manoel Nunes. Pereira .. 	
Ideai 	  	

Passagem
Idem 	

Natal. 	
Cajupitaaga...

CaJupiranga...
Natal 	

Dr. Manoel Nunes Pereira, delegado. •
Idem, idem

Inspetoria Agricola do 6°, Distrito

Amaro Alvar s da Silva 	
Idem 	
Idem 	   

Passagem.
Idem,...• • •
Bagagem..

Natal 	
Idem.. 	

S. José 	
liem.. 	
	 	 N. Cruz 	

"eferson Urbano Rodrignes
Anreliano de Araujo, funelOaarin. 	 .

•

ALAGOAS

Inspetoria Agricola do 9° Distrito

Octavio Brandão Caldas 	
Idem 	   

Passagem.
Idem 	

União..	 ......
Maceió. 	

Maceió.. .....
Palmares......

Juvenal da Silveira Leite, arados'.
Dr. Octavio Brandão Caldas, inspetor agrleola.

Delegacia do Serviço de Industria Pastoril •

Raul de Freitas Melro 	
Idem 	 Passagem.

Idem 	
Maceió 	
Viçosa 	

'içosa 	
Maceió. 	 	 Idem 	

Antonio Guerra Freire, auxiliar.

• RIO DE JANEIRO

Diretoria de Meteorologia

Raul Pires Xavier 	
Idem,., 	   

Passage.n.
Bagagem..

	Recife ..... 	
Caruaró 	

Barreiros 	
R/Central 	

Miguel de Paiva Elvas, funcionado.
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Nome do requisitante

.

.Naturesa
do

transporte

-	 --
,

Procedencia Destino

,

,

•	 .
Nome e cargo do passageiro

a

PERNAMBUCO	 . .

Delegacia Fiscal do Thesouro Nadonal

1. Nazareno C. Campello 	
dem 	
dstn 	 ,.. 	  ,..
Iam 	

dsm 	
dm 	 ..,
dem 	 	 , 	
dem...., 	

J. Silva Almeida 	
Idem 	 	 . 	
Idem. 	

1
. Nazareno C. 'Campello 	

Silva Almeida 	
dem 	 á 	 .	 .

Afonso Duarte Ribeiro 	
. Nazareno C	 Ca lipello 	

Afono Duart.: Ribeiro 	
dem 	

Idem	
J. Nazareno C. Canipello 	
Idem 	 . 	 .. a 	 ,
Idem 	

PARAIBA	 .
.	 ,
Alfandega., '	 -

J. C. de Jesus 	
Idem 	 ' 
dem 	 ' 
dem, 	 ,
dem 	
dem., 	 1 	

.	:em	 1 ••

dem 	 a 	
dem 	 , 	

RIO GRANDE DO NORTE

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

Carlos Soares dos Santos 	
Idem	 • 

- ALAGOAS •	 •	 •	 .

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

Egidio Osorio P. da Moita 	
Idem 	 	 - Idem
Idem 	 ' 
Idem 	
Idem 	 t	 .	 '
Oscar Jugurtha Couto 	  

	  Idem,. ...
	  Idem.. :..

	  idem_ ...

	  Idem 	

	 Idem .....

	  Idem— ...

	  Passagem.

	  Idem— . ...

	  Idem. ....

.

Passagem 	
Idem 	
Idem-. 	
Idem...—.

Idem— ..

Idem 	
Idem...— 	
Idem— 	
Idem.— 	

Idem 	
	  Idem.. 	

idem--
Idem. . 	
	  Idem 	 .

Idem— . .
Idem...—.

	  Passagem.
Idem 	
idem	
Idem. 	 '

	 Idem......
Idem 	 •	 .
Idem.	
	  Idem... .. .

Idem...—.
.

Bagagem..

Passagem.

idem 	
Ident... 	

Idem 	
Idem 	

.

R /Central 	
Idem 	
P. d'Alho 	
Idem 	 •
C	 Pontas 	 •
Idem 	 .
Idem 	
Idem 	
idem 	
ldêm 	
Idem 	 '
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Escada 	
Ribeirão 	
Idem 	 ....
Idem 	
J. Nabueo.. 	
Maraial 	
Quipapá 	
Idem 	

.

.	 .
.	 .

J. Pessba 	 •
Idem 	
Idem  '
Idem 	 "
Idem 	
Idem. 	
Idem.. ..... 	
Idem ..... 	
Idem 	

.	 .

Natal 	
Idem 	 '

M. J. Lage 	
Idem 	 . 	
União 	
Idetn 	
B. Canhoto 	
União .... 	
Qucbrangulo 	

.	 ..._

-	 -

Aliança 	  Maximiano Ramos de Queirós.	 -
Idem 	  José Ignacio Aprigio Machado.
F. dos Leões 	  Olivio da Costa Alecrim.	 • •
idem	
Cabo 	  Dr. José Caiheiros.	 •	 . \• •
Idem  '	  Mario Gonçalves de Azevedo.
Barceiros  •	  João Cancio Rodrigues de Souza-e familia.
Gameleira 	  Hipolito Ramos de Freitas: 	 .........
Idem 	  Dr. José Calheiros, inspetor.	 	
Idem 	 •	 Mario Gonçalves de Azevedo: ' ....
Idem 	  Hypolito Ramos de Freitas.
Idem 	  Idem.
A. Branca 	  Mario Gonçalves de Azevedo. 	 .
Idem 	  Dr. José de Medeiros Calheiros.
Ribeirão 	  Domingos Alves Feltosa.
C. Pontas 	  Hypolito Ramos Freitas.
Escada 	  Dominpos Alves Feitosa.
Palmares 	  Balbino de Araujo Santns.
Ribeirão 	 •	 Idem.	
Quipapá 	  Edgardo Gaudic Ley. 	 -
Maraial.. 	  Idem. 	 	 ..	 .
C. Pontas 	  Idem. •

,	 .	 .	 •	 .

•	 .	 .	 .
.	 .....

.	 .	 .	 .
Cabedelo 	 J. C ...de Jesús.
Idem 	 4.1•	 •
Idem 	  Fausto Medeiros. -	 -
Idem 	 •	 	 . C. de Jesus.
ldqm. 	 	 • em.	 •
Idem. .. ~e • • • Idem.- •	 •	 -	 - -
Idem 	  Idem.	 . ...	 •
Ident• ••.....•• • • idem.. 	 •:
Idem. 	  dem. -	 •	 •

.•	 ..

,
,

Goianinha 	  • edro Alcides-da	 mara Moura Ag. -Fiscal.
Idem. 	 	  dem.

I•
- ,	 .	 •

tnião 	 M. L. Ferreira Pintoduitior.
m 	  Ideei.

S. J. Lage 	  dem.	 •	 .
Idem 	  Idem.
União 	  Idem.
II Canhoto 	  Idem.	 .
Maceió 	  M Eydher Pestana.

,
,

--.	 .

	

...... •	 •	 •	 •

• ........	 •



Vitorio Romano, diretor do Patronato
Agricola "Lindolfo Coimbra"

'
 pedindo

pagamento de 1:7608000, relativo á sub-
venção do 1031. -- Indeferido, (D. C.
17.134-31.)

Josina Trindade de Souza, pedindo re-
consideração do despacho que lhe. ne-
gou o.abonS de que trata o decreto nú-
mero 19.552, de 1931. — Mantenho o
despacho anterior. (D. C. 17474-31.)

Segunda 52.ÇOÀ0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Dia 6 de.janeiro de 1932

••
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aesses~sae-----------~a~eamessia
Estrada de Ferro Central do Brásil

Requerimento despachado

Dia 7 de janeiro d̀e 1932

João . Dias da Rocha. — Compareça á
Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

• Inspetoria Federal de Portos,
e Canais

Primeira secção

• • EXPEDIENTE DO S. INSPETOP

Requerimento despachado

Dia 5 de . janeiro de 1932

Antonio Telles Barreto de Menezes,
fiscal de 2" classe. •— Compareça á 1'
secção desta inspetoria.

Lloyd Brasileiro

Relação dos passageiros embarcados
por conta do Governo:
S!S "Rodrigues Alves — Saído em 1 de

, janeiro de 1932,
Dr. Benodicto Martins Napoleão, Dr.

Luiz Vimas, - Arnaldo TelleS 'de Mene-
zes, Oscar* Jugurtha Couto, D. Julieta
Jugurtha, Myrian Jugurtha, Santuza Ju-
gurtha, Moacyr Silva,,leriente Carlos Au-
gusto Frazão, Julieta P. da Silveira,
Margarida da Silveira, Jayme P. da Sil-
veira, Francisco Pinheiro de Faria, An-
tonio Manoel da Silva, Antonio José da
Silva, Francisco de Souza Maia, Manoel
Nascimento dos Santos, Manoel José" da
Silva, Pedro dos Santos Freitas, Carlos
Cavalcante de Souza, Joaquim da Silva
Duarte, Thomaz Gonçalves de Britto,
Olavo Veridiano, Galdino Dionysio da
Costa, Paulino Cavalcante de Mello, Moy-
sés Alves da Silva, Antonio L. de Cedro,
3os6 A. Lima, Alvino F. de Lacerda, Ma-
noel J. do Nascimento, ° Antonio G. da
Silva, Manoel 8.• Gomes da Silva, Manoel
Francisco, Lou rival F. da Costa, José P.
de Alcantara, José •G. da • Silva, José Se-
verino de Lima, Gedião Rufino de Lima.
Antonio Victor Soares; Lindolpho de Sou-
za, Juvencio Braga Cavalcante,Raymundo
M. da Costa, Raymundo V: da Silva, An-
tonio . C. da Silva, José Pines da Cruz,
Francisco das C. Ferreira, Antonio M.
de OliVeira, José \ Phelippe, Vicente Fer-
reira de Souza, Nranderlino Guimarães
Peroba, Felicio S. de Avelar, José R. dós

--Santos, João de D. Pinheiro, Candido
O. Santos, Rayinundo Cicero, Carlos
Santos, Miado J. da Cruz, Raymundo
Salazar, Francisco R. da Costa, Abel de
Oliveira, João Thomaz .de , Aquino, Ray-
mundo Tavares, Manoel Alves Matbias,
Aristldes Marinho de Lima, Aristides
Costa, Waldemar Costa,' .Marcelino Cara-
bellos Martinez, Iracema Carabellos Mar-
tines, Walter Carabelos Martines„João
Pereira de Araujo, José Aprigio dos
Santos, Oscavio Bastos, José Alves de
Souza; Manoel Carvalho, Lucio Ferreira
dos Santos: Gonçalves PereirtiA da Silva,
Julio PerAira Borges. llaymundo Ribeiro
dos Santos. Euclydes Ia Pinto, José Ri-
bamar dos Santos, •João Barreto de Men-
donça e Amaro Leandro Vieira.

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AU'ENCIA lio SR. MINISTRO

•
Dia 5 de janeiro de 1932

Ao ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

5 — 'Reitera .a solicitação do mi-
nistro Dr. Joaquim 'Francisco de Assis
Brasil, no sentido de• serem incluidos
entre os estabelecimentos contemplados
com auxilio da Caixa de Subvenções, a
Escola de Agronomia e Veterinaria de
Pelotas, e a Estação de Atonta e seu Pus-

• to Zootécnico de Ibura, nõ Estado de Ser-
gipe. (D. C. 18.086-31.)

Requerimentos despachados:
Dia 30 de dezembro de 1'931	 •

iiecinerimentos despachados 	 -
Newton Henrique.s da Silva, pedindo

matricula gratnita na Escola de Agro-
nomia é Veterinaria de Beio Horizonte.
— Dirija-se' ao governo do Estado de

• Minas Gerais (D. C., ia. 17.271, de
1931).

João Torrecilas, guarda 'militado,
contratado, pedindo sua .promoção ao
cargo de auxiliar de 2' classe da Di-
retoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril. — Aguarde oportunidade.
(D: C.. n. 17.461, de 1931).

Dia 7
Ao Sr. secretario do Chefe do Gover-

no Provisorio:
N. 132 — Transmitindo as 'paginas

do Maria Oficial, de 6 do mesmo tales
em que foi publicada a relação dos fun-
cionados em disponibilidade deste mi-

'nisterio.	 -

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

• • Secretaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRMOR

•
Dia 7 de janeiro de 1032

Oficios:
N. 30 — Ao ministro presidente do

Tribunal de Contas remetendo a folha re-
lativa ao pagamento da ajuda de custo
concedida pelo Sr. ministro, ao diretor
do Campo de Sementes de Maria' da Fé,
Silvio de Souza Campos, por ter sido
transferido de identico cargo do Campo
de Sementes de Sete Lagdas.

• N. 31— Ao diretor geral de Contabili-
dade, transmitindo a segunda via da/fo-
lha supra.

N. 32 — Ao Sr. ministro, encami-
nhando a S. Ex, a cópia da descrição do
entendimento preliminar entre o Campo
de Sementes de São Simão e a Secretaria
de Educação,de Saúde Publica do Estado
de São Paulo, sobre a cessão dos imovois
pertencenteS - ao extinto Patronato Agia-
cola Diogo Feijd.

•N. 33 —*Ao diretor do -Campo de Se-
mentes Arthur Bernardes, devoivendo as
primeiras e segunda vias da folha do
pessoal contratado do zuesnio campo, a
qual não pode ser remetida ao Tesouro
par esta Diretoria, em virtude de enga-
nos na mesma encontrados.

N. 31 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, tian sinitindo as terceira vias das
folhas dos funcionados do quadro e con-
tratados desta Diretoria, relativas ao mós
de dezembro do ano proximo findo.
• N. 3.3 — Ao Sr. Alberto Ferreira da
Silva,comunicando que esta Diretoria dei-
xa de atendê-lo não só por não dispor
das sementes para distribuição, como
tambem por não constar o seu nome en-
tre os lavradores inscritos no registro
dêste mInisterio. 	 •

N. 36 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, remetendo as primeira,' segunda
e terceira vias do inventario dos bens a
cargo da 2' circunscrição da Inspetoria
Agricola do 20° Distrito, em Mato Grosso,
organizado em 15 de outubro último.

N. 37 — Ao inspetor agrioola do 14'
distrito, agradecendo e retribuindo os
votos de felicidades enviados por interme-
dio de seu oficio n. 2.868, de 31 de de-
zembro ft:timo.

N. 38 — Ao diretor geral de Agricul-
tura, comunicando que por ato do inspe-
tor agricola no Estado do /Pará, foram
concedidos 30 dias de licença, para tra-
tamento de saúde, ao ajudante, dei inspe-
tor, agronomo Frederico Murtinho Bra-
gfian. dao.contar de 13 de novembro proximci

N. 39 — Ao ,diretor geral de Contabi-\
lidade, fazendo identica comunicação.

N. 40 — Ao diretor da Despeza Pó-
blièa dó Tesouro Nacional, solicitando
providencias no sentido de ser paga á,
escrevente datilografa desta Diretoria,
Rosalba Régo Moreira da Silva, a impor-
Lancia correspondente aos seus venci-
mentes do mês de dezembro Droximo.
passado.

• Primeira Secção Tecnica
• Expediente de 5 de•janeiro de ,1932

Oficies:
Ao inspetor ágricola em Dello. Hori-

zonte:
N. 5 --. *Cientificando ter recebido as

Informações relativas ao termino da
cultura da batatinha no Campo de SP-
mentes "Arthur Bernardas" em 1931.

— Ao inspetor agricola em Belém:
N. 6 — Comunicando que a direto-

ria acaba de examinar detidamente o
guestionario agricola do municipicp de
Faro, naquele Estado, levantado por
aquele inspetor.

— Ao diretor do Serviço de Geologia
e Mineralogia:

N. 7 — Encaminhando, _procedentes
da Inspetoria de Minas Gerais, duas
amostras de rochas, colhidas na pro-
priedade do Sr. Adolpho Pinto, 43ra Teo-
filo Otoni.

Ministerio da Agricultura

Diretoria Geral de Contabilidade

•

•



unte á aposentadoria do 3' oficia/ do.. .
Departamento Nacional de Estatistiea,
Luiz Corria da Silva Lethoe, aoompa,
nhado de cópia do decreto, laudo de
inspeção de saude e do seis Certidões
do tempo de serviço público federal, -
prestado pelo aiudido funoionario.

Ao Sr. presidente do Conselho Na-
Global do Trabalho:

N. -C-4 — Solicitando providenalas
no sentido de ser assinada, por quem
de direito, e devolvida, com urgencia,
a esta Secretaria. de Estado, á relação
dos móveis e objétos do Conselho Na-
cional do Trabalho que ficaram nas de--
pendencias do edificio á Praça da Re-
publica n. 24, onde se achava instala-
da a mesma secretaria.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRET01
Dia 6 de Janeiro de 1932

Oscar LassPn (orocs. 7.614 e 5.602/31),
B. Ronca & Filhos (proc. 11.148/30). A.
Saccomani & Comp. (proc. 3.740/28), Glose ..
sop & Co. (proc. 2.672/31), Guido Fran-
chini (proc. 11.162/27), Fendo Rruni (oro.
cesso 555/31), P. Visetti & Comp. (pro-
cesso 11.498/939). M. Leite Sampaio' (pro-
cessos 1.714 e 1.715/28) e Calfat & Comp.
(proc. 777/29). — Declarem sua nacionali-
dade.

Neves & Tavares (proc. 10.476/31)..—
Mantenho despacho anterior, á vista da in-
formação.

Saturnino Salas (proc. 9.427A/31). --Ar.
quive-sn junto ao processo.

Tranferenclas de marcas: •

C. Magalhães & Com'. (procs. 6.596 e . A
6.597/31, transferencia para o seu nome das .
marcas na. 30.657, e Meio•diak, para a ai
classe 48, concedida a Pedro Alvares Lesse ,t,12

-Magalhães; 20 811, GEnyb, ,e 24.157. •mbas
para a classe 48 e todas desta Capital, sendo
a • Segunda concedida a jacintho Severino da .
Costa Magalhães e a terceira á Companhia -
Fabril de Produtos Orion). — Anotem-se as ) •
transferencias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SUÇÃO
DE MARCAS

• Dia 6 de janeiro de 1932	 .
Joaquim Campello Junior. — Lavre-se o •

termo.
Wendier & Comp. -- Concedq o prazo'.

Lavre-se e termo,
josé Scheiner. ita Rachel! Wassermann .

Kliass, Antonio RosR &Comp. e João Case- •
miro Mazur. -- Publiquem-se a descrido.

Companhia Brasileira de Alimentação S/A. :fr3
(proc. 13.694.31, oposição ao pedido de
registro da marca depositada sob o rulme.'"l
ro 21.004 pela Biscoitos Aymoré Limitada).
—junte-se ao processo.

Drs. Pedro Rodrigues de Vasconcellos e •.*
•Roberto Cafnaval, Laboratorio tAstréaa.—
Satisfaça as' ezOtencias do decreto a. 20,377 • I
de setembro ultimo.'

J. A. Sardinha (procs. 7.787'e, 7.972/28)
e F. O. Ramalho & Comp., (proc. 5.165/31). •
—Declarem a nacionalidade.
- José Nabuco (proc. 13.733/31) c j. Rade.
maker (proc. 13.709/31). — Dê-se certidão.. '‘

Constantino Koracakis (proc. C3/32.—
Dé-se vista.

Cremeria Caxambil Ltda., (processo
13.273/31.—Deferido.

Leopoldo Geyer & Comp. (proc. 5.166/31).
—Apresentem descrIçõee nas classes 8. 11,
12 e 13, e declarem a nacionalidade.

't
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Janeiro de 19:32

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Industrie:

Ne. 8 e 9 — Restituindõ á.quela di-
retoria as segundas vias do memorial,
quadro, desenhos e requerimentos sobre
as invenções do Sr, João do Mural
Castro e Dr. Delphino Piza, acompanha-
dos doa respectivos pareceres do Agr.
José Watzl, tecnico da diretoria.

Expediente do. 6 do janeiro de 1932
Oficies:
Ao inspetor agricola em Fortaleza:
N. 10 — Confirmando os dizeres do

ielegrama n. 4, de 6 de janeiro do cor-
rente ano.

— Ao inspetor agrioola em Manam:
N. 1 i	 .Solicitando esclarecimentos

sobre duvidas existentes acerca dos mu-
niciptos de Manacapurú e Coari.

— Ao inspetor agricola em Manáos: ,
N. 12 — Corffunicando e agradecen-

do o ' . 1e,bimento do ultimo ato sobre
a div.-	 municipal daquele Estado.

N. 13 — _Comunicando ter recebido
as "chufes" organizadas pelo ajudanta
daquela inspetoria, Agr. Carvalho Leal,
na viagem de inspeção a • Parintins em
agosto ultimo.

Segunda Secção recalca

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR*

Dia' 6 de janeiro de 1932

Oficios:
N. 51 — Ao inspetor agrioola, Belém.

comunicando que foi aprovado o acordo
firmado com a Companhia Agrícola e
Comercio do Pará para trabalhos .de
çooperação agricola. •

Circulares:
N. 1 — Aos inspetores agricolas do 1*

ko 21* distrito, pedindo informações ao-
ire o custo diario, médio, do trabalho
de oada um dos seguintes animal;:
muar, bovino e equino.

N. 2 — Aos mesmos perguntando si
foi recebida a circular n. 32, de 30 de
novembro findo, referente á formula
adotada para o calculo do custo dos tra-
balhos de maquinas e instrumentos agri-
colas empregados nos trabalhos de no-
operação.

O! feios
N. .52 — Ao Sr. ministro restituindo,

informado, o telegrama em que o intera
ventor do Estado do Rio Orando do
Norte pede sementes de milho e feijão.

N. 53 — Ao mesmo, prestando infor-
mações sobre o pedido de maquinas
agricolas solicitadas pelo Superior das
Missões Salesianaa no Amazonas.

'Dia 7
N. 54 — Ao inspetor agricola, Ma-

nãos, recomendando a' instalação de dois
campos de cooperação na segunda eir-
cumscriçâo.

N. 55 — Ao inspetor agrieola, Rio
Branco, Acre, avisando que foi rescin-
dido o acórdo de cooperação firmado
com a Santa Casa de Miaericordia do
Acre. •

N. 58	 Ao mesmo, idem", idem, com
relação ao Sr. José Ferreira LiSitilo.

N. 57 — Ao maerno, idem, idem, re-
lativamente ao Sr. Elias Kuri.

N. 58 — Ao inspetor agrioola, Flo-
rianopolis, encaminhando oficio ante-
rior que, por equivoco, havia sido re-
metido „para á Inspetor de São Paulo.

Ministerio do Trabalho, In-

&Via e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira secção	 •

EXPEDIENTE Do SR. ivtiNISTR.0
Requerimento despachado
Dia 5 de Janeiro de 1932

União Beneficente dos Operarias da
Companhia Docas de Santos, pedindo
seja intercalado DQS respectivos esta-
tutos o art. 30, omitido no exemplar
que juntou ao seu pedido de sindicali-
za*. — Deferido.

Terceira secção (Contabilidade)
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 4 de janeiro çle -1932

Dr. Milton Weinberger, ex-médico,
contratado, da Comissão Fundadora do
Centro Agricola de Santa Cruz, pedin-
do pagamento de dois mèses de venci-
mentos a que se julga com direito. —
Aguarde oportunidade:

, Lauro de Alencar Castello Branco, ex-
funcionario do Serviço de Proteção aos
Indios no Estado de. Goiás, piadindo pa-
gamento de vencimentos a Wh se julga
com ireito. — Aguarde oportunidade.

DO.
Avisos:
Ao Sr. interventor federal no Estado

. do Paraná:
N. Csl. — Enviando os orçamentos e

plantas que se referem a duas pontes
projetadas, respectivamente, sobre . o
arroio Xarqueada e sobre o rio das An-
tas, nesse Estado, cuja construção é
pretendida pelos habitantes do núcleo
colonial "Cruz Machado", tonforme so-
licitação feita por intermédio do De--
partamento Nacional do Povoamento.

Dia?
Ao Sr. diretor da Estrada de Perro

Central do Brasil:
N. — Autorizando-o a atender ás

requisições de passagens de primeira e
segunda classes, para Uso pessoal e ,para
trabalhadores e imigrantes, Toem corno
transporte de bagagens, materiais, ani-
mais, veículos, etc., e transmissão' 4e
telegramas, tudo em obiéto de serviço
público, feitas pelos funcionarlos do
Departamedto Nacional do Povoamen-
to, Octavio Paeheco, diretor geral, In-
terino, Alfredo Pirata de Oliveira e en-
genheiro Pasohoal Villaboim, diretores
de Senão, e engenheiro Carlos Pereira
da Silva, inspetor do Povoamento, no
Estado de Minas Gerais.

EXPEDIENTE bo BR. clama Oram,

• Dia 26 de dezembro de 1931
Requerimento despachado

Ainbrosina Penne, enfermeira da
Hospedaria de. Imigrantes da Ilhe. das
Fiares, pedindo aposentadoria. — Séle
o documento que apresenta. .

Dia 5 de janeiro de 1932
Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:	 .
IN. 0-3, enviando o processo eoncer-
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.Dr.- João Albino de Almeida e José Fer•

reira Machad woc. 5.591/31). — Apsesen-
tem descrições de acõrdo com o cliché, sa-
tisiaç im as exigencias do decret n. 20 377,
de setembro ultimo, e provem que podem
usar na marca o nome Oliveira. .
- Dr. Joãs Albino de Almeida e José Fer-
reira Machado (procs. 5.593, 5 589, 5.511 e
5.592/31).—Apresentem descrições de acém.-
do com o cliché, nas classes 3 e 48, e sa-
tisfaçam as exigencias do decreto n. 20.377
de setembro ultimo.

Irmãos Pagani (procs. 5.120 e 5.119/31) e
Abel de Barros (proc. 10.569/29). — Apre-
sentem descrições de.lirando gaiata os arti-
gos da classe 50, letra ./ para que pretendem
a marca.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
DE PATENTES

Aditamento aos des pachos do dia 4 de
janeiro de 1932

Ernani Olivieri, José Ribeiro de Az-vedo,
Plymouth Cordage Company, Socié.é
nyine G ; Isoco, Antanio F ,race, Aristidea
Leterre, Alberti & Stailer, Augus o Clrozzi
e Oficine Mecaniche 'taifa ie, e The.'hunip
Hair Pin Mfg. Co.-- Lavre-se o termo.

Dia 6 de janeiro de 1932

Radio-hemisches Forschungs-Institut G.
•n. b. H , e Francisco F S/. Lombardi
Comprovação de uso efetivo). — Deferido.
Dr. Gregori Junior (proc. 13.859/31 —

',dica ao recurso internosto por Ed nundo
ii7e Castro ao def erlmento do seu pedido de
privilegio deposit ido so5 o n. 8.880).—
Dê-se conhecimento aa te •.hnico e junte-se
posteriormente so processo.

Lourenço Westin Vasconcellos (proc.
/..5/32).-1 iate-se	 nroceaso

Carlos Schwerin (proc. C 4/32) e Mansen
& Barris (proc. M 8/32). — Expeçam-se
guias.

Alexandre Nachmanovitch (proc. A 9/32),
Antonio Mauricio Maehado da Cruz e Er-
nani Gomes Senta (p .oc. Ato. 1/32 e Pedro
Casarif ( proc. 2 P/32)	 Dê-se vista.

C. Buschmann (proc 13.959/31). Dê-se
certidão

Joaquim Campello Junior (proc. 1 Jm/32).
—Campareça á secção.

Dr. Gumercindo Saraiva de Mello (proc.
13.554/31). — Preliminarmente, sele o do-
cumento.

Octavio-Machado lopes(proc. 13.938/31).
—Aguarde oportunidade.

Kolloidchemie» Studiengesellschaft m.
b. H., Johannes Benedict Carpzow, Robert
Lenzmann e Mareta March (proc. K 1/32).
—Junte-se ao processo e ouça-se o te-
cnico.

Mauro de Moraes Saltes (proc. 13.974/31).
Junte-se ao processo e encaminhe-se ao
examinador.

C. Buschmann (proc 13.958/31).—Preste
esclarecimentos.

O M issaro (proc: 13.765/31). — Não
pode ser atendidci, de acôrdo com a dou-
trina firmada.

Americo Antonioli (proc. 19-A-932). —
Junte-se e entregue-se.

Retificação:
O pedido de privilegio objeto do depo-

sito n. 10.855, de 5 de janeiro de 1933.
pertence a D. Luiza Seabra Monteiro Bas-
tos e Thomaz J. de Sá. Dias e não so nente
a primeira que tambem não é doutora como
por engano foi publicado no Diario Oficial
de 7.

SECÇÃO DE MARCAS DE IMDUSTRIA E DE
. COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao d ecreto
n. 16.264, d. : 19 de dezembro de 1923)

Descrição da marca para que p diram re-
gistro Wendler Comp., de st nada a artigos
das classes 6, 11, 12, 50 j.

(Deposito n. 22.220, de 6 de` janeiro de
1931) :

Consiste I. no nome caracte:istico eCasa
Cristal» encerrado em um _oatalelcynama.

A marca destina-se ás classes 6, 11, 12 e
50 letra j.

—
Descrição da marta para que pediu regis-

tro Joaçuim Campello Junior, destinada a
artigos da classe 41.

(Jeaosito n. 22.221, de 6 de jaweiro de
1932).

Consiste no nome *Massa de AlliO» em
caracteres typairaficos.

A marca, que poderá variar e n córes e
dim ensões, servirt para distinguir condi-
mentos incluidos na classe 41.

Descrição da marc para que pediu regis•
tro José Scheinner, destinada a artigos da
classe 2. (demito n. 1.3)1, efetuado na
Jun a Comerei tI do Estad de São Paulo, a
12 de dezem aro de 1931)

Consiste em um desenho retangular de
fundo amarelo, no qual consta na parte de
cima, escrito de uma extremieade á outra
em linh i ligeiramente curvada, em letras
maiusculas e de cõr ereta a palavra: MOS-
QUITAM, sub'inhada com um traço forte
e d côr p-eta.

No meio do quadro vê-se a figura de um
guerreiro antig irAzendo na cabeça um ca-
pacete com penacho, nas costas uma manta
levantada pelo vento, no peita um escudo
redondo, no qual, formando smi circulo
tem e ii cim as palavras—Italo-Teuto-Bra-
sileira, e na parte de baixo, em tinta encar-
nada, a palavra : Titan

No me i o deste escudo vê-se O desenho de,
uma f ibrica com chaminés. A posição do
guerreiro é de ataque, tendo nss mãos uma
bomb i de p ulverizaçio, sobre a qual está
escrita a palavra MOSQU1TANA, atacando
com esta uma nuvem de insetos no ar, ven-
do-se, caldos por baixo uma quantidade
de insetos mortos, e no meio dos insetos,
que estão voando, simbolizaado o liqrado
pulverizado, lê-se em fôrma de leque, as
seguintes palavras: cMosqui g os: Moscas,
Perni.ongos e todos os demais Insetos mor-
rem e caem fulminados em 5 minutos. E'
comnietamentc inofensivo á saude humana,
verdadeiro exterminador eficaz de todos os
Insetos é melhor de que os preparados es-
trangeiros agradavelissima no cheiro.».

Todas estas palavras estão sublinhadas.
Em baixo desta fig a, atravessando as per-
nas do guerreiro, em sentido h arizontal, e
de uma extremidade de quadro á outra,
está escrita em letras maisculas e de côr
preta, a palavra MOSQUITANA, com som-
bra vermelha. Em baixo desta palavra le-
se escrito em côr preta sobre uma fita ver-
me'ha, cuias extremidades estão enroladas,
as seguintes palavras: c A Vencedora de
todas os inseticidas». Em baixo desta fita
lê-se, agrupadas em tres linhas as seguintes
palavras: cFabricado Pela Italo-Teuto-Bra-
sileira—Produtos Quitnicos».

da a artigos das classes 35 e 36 ( Deposit°
n. 1 33), efetuada na Junta Comercial do
Estsdo de São Paulo, a 14 de dezembro de
P31).
;onsi te na figura de uma faixa cortada

p5r liah s verticaes, que se interrompem
para formar letras compondo a palavra-
KL1ASS,— disposta horizontalmente. Dita
fa .xt te a as extremidades laterais cortada
em Orme de engula, tudo contorme se vê
do rotulo colado (pie não sofrerá alterações
quer nos sinacs figar divos, quer nos dize-
res, mas poder 1 ser impressa a q ualquer côr
ou a -,nais de u na côr. Classes 33 e 36.

—
De s crição da ;arca para que pediu regis-

tro João Casemiro Mazur, destinada a arti-
gos da classe 3. (Deposito n. 6, efetuado na
Junta C,. mercial do Estado do Paraná, a 10
de d s zembro de 1931) :

Coasiste em um ro •ulo quadrangular, com,
os dizeres:- Farmac.a Popular, de J. C. Ma-'"'
zur. Curitiba—Pata - Brasil. Ao lado desses
dizeres, vê-se a figura de uma mulhe.- apoi •
ando o rosto sobre a mão direlia, teado na
mão esquerda uma taça com uma cobra,. No •
anulo esquerdo dessa figura, em cima, uma
tarifaste, eu raios. E n baix ) do lado di-
reito, as palavras—Marca registrada.

A marca servirá para distinguir o seu es-
tabelecimento, assim como para a collucar
nos vidros, caixas e mais envoltorios con-
tendo os produtos de sua farmacia, podendo
ser impresso cru tinta de qualquer cem* e ta-
manho. A marca destina-se á classe 3.

Descrição da marca para que pediram re;
gistro Antonio Rosa & Comp. destinada a
arti aos das Classes 41, 42 e 4.3. (Deposito
n. 1.394, efetuado na Junta Comercial no
Estado de São Paulo, a 16 de dezembro de
1931) :

Consiste em figuras e dizeres: a figura re-
presenta um garçon yestido á antiga moda
dos pagens, com um joelho em terra, segu-
rando uma bandeja sobre que pousa uma
fru:eira cheia ; os dizeres constantes .da
marca e que estão impressos abaixo da ‘li-
gura, são: na 1' regra—Confeitaria e Sorve-
teria, sublinhados por uma linha de p.,ntos,
Impressos com caracteres de fôrma maius-
culos, uniformes, a s guir, sob o meio dessa
regra, em caracteres de fórma,,minusculos,
uniformes, maiores — Elite — (vocabulo in-
corpor ido ao vernaculo). — ( nnciclopedia e
Dicionario Internacional, vol. VII — pag.
3.931 .e Dicionario Pratico Ilustrado, de
Jayme de Seguier — pag. 369) ; a seguir —
Antonio Rqsa & Comp., em ca- acteres de
fôrma, uniformes, finos e finalmente nas
duas regras finaes — Rua Sebastião Pereira
—54-55,  e naracteres menores e'— São
Paulo, em caracteres maiores, entre riscas
fiaas.

A marca, qne poderi variar em tamanho,
ct3r ou côres e ser empregada por qualquer
processo grafico, se destina a assinalare
distinguir produtos das classes 41, 42 e 43.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44 do renailamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção de
c uma nova tampada eletrica de in -andes-
cencia, denominada c Lampada Ernani Sem-
Fim . 1 para a qual requer privilegio Ernaiii
Olivier' (deposito n. 10.844, de 4 de janeiro •
de 1932):

Uma nova lampada electrica de incendes-
cencia denominada e Lampada Ernani Sem-
Fim constituida essencialmeate de duas
partes, uma, a tampada propriamente dita,
consis indo de um tubo ou empola de vidrs,
de qualquer formato, dentro da qual te

• A marca, que poderá variar em tipos, có-
res e dimensões, servirá para distinguir o
cMOSQU1TANA» da industrie e comercio
do deposita ite. Classe 2.

Descri,,ão da marca para Que pediu regis-
ta) !ta Rachel Wassermann Kllass, destina-
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adia o filamento incandescente cuias extre- constituida por dois parafusos sem fim que
estaladas, por meios conhecidos se prende a se engrenam entre si e que giram no mesmo
dois piam; colocados da parte externa e sentido, sendo que os fios de rosca de um
outra o porta-lampada, constituido de uma destes parafusos encaixam-se entre os fios
tomada de rosca dos tipos conhecidos, tendo de rosca do outro, de modo a obter-se uma
do lado oposto á rosca dois orificios nos perfeita aderencia, sendo estes parafusos
quais penetram os pinos colocados da parte montados em fricção doce ou suave em suas
externa do tubo, tudo conforme descrito . no caixas.
relatorio e desenho anexo. 	 - .

-
Pontos caracteristicos da invenção de

	

	 Pontos caracteristicos da invenção de

4 um tirefão ., para que pede privilegio «um aparelho denominado «Espanta For-sSociété Anonyine Gilsoco (deposito n. 10.845, migas., destinado a defender da formigasas substancias assucaradas ou não, para 'a
de 4 de janeiro de 1932).:Tirefão,com filete de secção decrescente qual requer privilegio Aristides Leterre (de-

posito n. 10.848, de 4 de janeiro de 1932) :
da cabeça ao pé, caracterizado pelo fato que a) um recipiente contendo uma torcida de
a base do filete de secção triangular ou tra- algodão saturada de vaselina simples ou
pezoidai se alarga progressivamente do pé
para a cabeça do tirefão, emquanto que as composta
voltas do filete e a inclinação de seus flancos 	 b) o isolamento desse recipiente tio su-

/

*permanecem constantes. 	 porte da vasilha que contiver as substancias

	

-	 a defender das formigas ;
Pontos caracteristicos da invenção de um 	 c) o seu conjunto geral formando um só

«desenho de cartão de amostra ou similar.,
para que pede patente de modelo de utilida- bloco, destinado a tal fim até então não en-

'de The.Hump Hair Pin Mfg. Co. (Deposito
'	 contrado, fabricado de folha de Flandres ou

n. 10.846, de 4 de janeiro de 1932):

	

	 oufro metal, vidro ou louça, sob qualquer
fórum geOmetrica, com pés ou sem eles.

1 0 , um cartão de amostra, ou porta-gram- .:
pos de cabelo, tendo a fôrma de urna ca- - 	 --
beça de mulher, assente sobre uma base em
que se mostra claramente um determinado Pontos caracteristicos da invenção depenteado; e em que os grampos se prendem «ganchos para carne., para a qual pretedem
no cartão ou cabeça na posição que tomam privilegio .Alberti 4£ Stadier (deposito nu-'
nos penteados verdadeiros; 	 mero 10.849, de 4 de janeiro'de 1923)

20 , o cartão acórde com o ponto 1, com- . 1, ganchos para suspender caines, carac-
preeade• uns furos dispostos por pares e terizados palo fato de consistirem em alu.
destinados a cada grampo de cabelo, e em minto ou em suas ligas ;
que a perna reta ou lisa destes grampos se
insere num dos furos, ficando parcialmente	 2, ganchos para suspender carne, con-

, por detraz do cartão, ao passo que a parte forme reivindicação 1, „caracterizados pelo
dobrada do mesmo grampo atravessa o outro fato de terem uma secção apropriada para o
furo do par, ficando então a outra perna, melhor assento nos respectivos trilho; e
ondulada, Inteiramente na face de diante do que tenham a maior resistencia possivel
cartão. .	 )	 contra a rutura. 

_

«maquina para a fabricação continua de pas- cleos para coadas de arame' para que pede
tas alimenticiasa para que pedem privilegio privilegio Plymonth Cordage Company (de-
Augusto Carozzi e Oficina Meccaniche ha- posito n. 10.851, de 4 de janeiro de 1932).
Rase. (Deposito É. 10.847, de 4 de janeiro	 1, uma corda de arame, compreendendo
de 1932): .	 pernas,de arame para suportar esforços de

.	 tensão e uni aucleo para sustentar as per-
1°, maquina automatica para a fabricação nas, sendo o nucleo caracterisado pelo tato

continua de pastas alimenticlas, caracteri- que é feito com material polposo, como seja
zada pelo fato de que todas as operações papel;
necessarias para se obter a fabricação com- 	 .
plata são efetuadas sucessiva e automatica- - 2, uma corda de arame de acórdo com o
mente ;	 ponto caracteristico 1, em que o nucleo é

20 , maquina, de acôrdo com _o ponto 1, um produto desenvolvido de material que
gcaracterizada por um cilindro	 ra a dosa- estava s.,b forma de folha; • . ,

gem da agua, parcialmente imerso em um 3, uma corda de arame de Écôrdo . com o
recipiente, e um crivo de posição regulavel , ponto caracteristice 1; em que o nucleo é
montado por cima deste cilindro para ragu- - feito torcendo uma ou mais tiras de papel
lar a espessura do lençól dagua em torno para formar um corpo compacto;
do ci::adro;

3°, maquina, de acôrdo .com os pontos 1	 4, uma corda de arame de acôrdo com o
e , caracterizada por uma masseira que ponto caructeristico 1, em que o nuclo coa-2
comporta paus de parafusos que se angra- tem má lubrificante:
nam, tendo intervalos intermediarios e gi- 5, uma corda de arame de acôrdo com o
rando na mesma direção, sendo qua os fios ponto caracteristico 1, em que um sub na-
de rosca de um para ruso se encaixam nos cleo de diversas propriedades está contido
intervalos dos fios de rosca do outro afim dentro do nucleo de papel;_	 a	 .

•••••••••n•••

1••n•n

Pontos caracterlsticos da invenção de	 Pontos caracteristicos da invençãode «Nu-

e
contornos Alosiespaços -entre as pernas•d
arame.

Pontos caracteristicos da Invenção do «um
queimador de oieos combustiveis, para cal-
deiras, fogões e similares», para a qual pe-
diu privilegio Antonio Farage (deposito nd
mero 10.852, de 4de janeiro de 1932): 	 •

1°, um queimador de oleos combustivels,
para caldeiras, fogões e similares, que com-
preende uma caixa ; uma chapa ou quei-
mador propriamente dito, que se instala
nessa caixa; uma tampa que cobre essa
caixa ; uma amputa ou pingadeira regula-
dora, e uma camara para a circulação da , .,1
agua,; 

2°, o queimador-de acôrdo com-o ponto 1 , '-
em cujo rebordo superior ha uma série' de
canaletes obliquos para entrada do ar atmos- a a,
ferico; em que a chapa do queimador se alo- a
ja dentro da calva de suporte • em que pro-
ximo da periferia interna da chapa se dis-
põe uma série de furos por ande O combus-	 'r

tivel, vaporizado, desce para o lado de bal. •
xo da Mesma chapa; em que o mesmo com-
bgtivel sobe, em vapor, por entre a parede a>
ou lado da chapa e a parede interior da • •:-
caixa, impelido pelo ar vindo de um vesti- ,:,
lador disposto na parede do fogão, e em
que ao passar pelos canaletes obliquos o: :a
combustivel vaporizado recebe uns jatos de. :a
ar e se inflama, então, proseguindo depois a
sua marcha pira o lado de dentro através de
uns dentes que circundam o queimador ;

30 , o queimador de acôrdo com os pontos
1 e 2, compreende uma tampa que cobre a- •
chapa do queimador, para conter os vapores,
sem, porém, os Abafar; em que a mesma
tampa é, de preferencia, aberta na sua parte
cmtral su perior, formando ai um bocal para,- t

receber uma especie de pingadeira suple-
men:ar, e em que esta pingade ira consta de,
uma maçaneta ou simular

40, o queimador de acetrdo com o ponto 4, : • ,
em que a maçaneta é párfurada longitudinal-
mente ao centro, de modo a formar um ca- '';
na!, para passagem do oleo, que termina em'
um bico inferior, e em que em um lado da
mesma maçaneta ha uma abertura que comu-
nica para o citado canal, destinada g receber
a extremidade do tubo adutor que vem ,do.';'
deposite do combustiuel ; 	 -

g), o queimador de acôrdo com os pon-
tos 1 a 4, compreende uma ampuia regala- 's
dora ou pingadeira principal, transparente
de preferencia, dotada de uma valvula de
rasca ou similar para regular a passem 'do
deo vindo do deposito respectivo ; e • em
que esta valvula termina, na parte superior
'interna da pingadeira, por um bico per Onde-
o oleo entrado desce formando-se ai em go-
tas ou em um fio tenue, e em que,ettas gn-
tas ou fio caem em um funil dispeato nrete
-inferior, externa, da mesma pingadeira ,
dai, para a chapa do queimador. •

6a , o queimador de acôrdo com os pontos
1 a 5, em que o fornecimento do oleo para o
queimador oOda ser feito pelo lado de baixo
da chapa de combustão, ou por cima dele;
mediante a pingadeira suplementar, ou ainda •de evitar a rotação a pasta	 p á

para a frente, estando os parafusos meneio- 	 6. unia corda de arame de acôrdo com o
nados montados em fricção doce ou leve em ponto caracteristico I em que o nudeo se simultaneamente;
uma caixa adequada ; 	 apresenta como utti cor no comoacto com a

	

40, • maquina, de acôrdo com os pontos 1, siperficie çoatinuamente lisa ligeiramente 	 7°, o queimador de acôrdo cpm os pontos
,

2 e 3, caracterizada por uma afinadora que é deformada da rotuadfdade para se confor-
anteriores, que pôde comportar uma peça de

constituida por uma série de vario.; citin- mar coin as supufic:es ad,azentes das per* Parede dupla ou camara para circulação . da '
dros horizontaes combinados com facas e nas metaCcaa;	 •	 •	

agua, tendo esta cama um tubo para entrada

transportadores e com uma série dupla de	
.	 da agua fria e um tubo para salda da mesma

rolos verticaes de forrilato a darem uma	 7, uma corda de arame de acôrdo com o agua já aquecida;

fôrma semi-cilindrica á pasta laminada por ponto' catact.tristi.o 1, em tt.:. 'o na:leo •-• 80, o queimador de acôrdo com os pontes
meio de cilindros horizontaes ;	 io Istitu2 uma massa i.exivel, altamente precedentes, aplicavel a fogões, fornalha- :e

5°, anacuina, de acôrde co -a os rontos com rama e ap:oximadameni... tuo ru ns com- similares, substaacialmente como se des-
precedentes, caracterizada-por. uma prensa pres: lul pr,:eitch n .to os I.,t2ra ticioi ou os creveu e para os fins es abelecidos.



Sobrç Londres . 	  •4 145/256
Valer da libra 	  ;528557;741
Sobre Paris 	
Sobre Kali°
sobre Alemanha
Sobre Portugal . 	
Sobie Belgica (papel)
Sôbre Beigica.:(ouro).
solire;11.eslianha	 • 	
Sob-e. Suisse	 . . 	
Fubá Suecia. 	
Sn'll'Pt,Nurtivga 	

inrca 	
Pa.e:tina 	

Tcheci-SloN aqiiiii
.\oya York-

Buenos. Ai 	 -ipeso
Iiiienos . Aires n peso , ouro). ...
li ol ;i nua (florim)
Japão :(yen)
Rumania	 	  ' • .
•canada
Austria

. ** : **	 * •	 !.• *.

• Snbr:

Sobre

Sobj..è
)1i So'arQ

•oi
Sol *e
Sobre
Sobre
Si doe
Sobre
SOLIC

• . Preços por 10 quilos:
Tipo	 	3 131700
Tino	 	4 - 138400
Tipo	 	5 138100
T:po	 	6 e 128800
Tipo	 	7 128500
Tipo	 	8 118500

n•n 	 	 •••••n•n•

liEfiDAS PUBLICAS
1n1=11

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importancias
Datas

..Receita do dia:
7 de' janeiro de 1931... r ......
7 de janeiro de 1932 	

•Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de janeiro

de 1931 	
De 2 de janeiro a 7 'de janeiro

de 1932

Diferença da receita
em .1932

arçecadada
48:4981124 . 388:4838785

Entradas .	 	 18.628
Saídas . 1 059
Consumo local . 	• 	 500
Existencia	 . 313.088

• Mercado estavel.
Café retirado pelo C. N. do Café, 6.437 sacas.

Em ouro	 Iàn papel

	

167:8188788	 169:4348179

	

57:4288784	 60:8038620

568:5998495 , 553:0088946

520:1018371	 164:5258161

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotacão do cambio tixado pela Camara Sindical
aos Corretores de Fundos Públicos da Capital Penem

. Pi'aCtt.

Jenniro de 1932 421
	4

•Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0008, 9 %... 	 8408060
DePenitires da Companhia Usinas Nacionais 	 	 1908060

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. em 7 da
janeiro de 1932. — Ary de Almeida e Silvo., sindico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL'

Movimento do dia 6 -
Café

Sacas
90 d/v á vista

4 133/256
538102,852

$631
8832 •

38820,
8511
—

' "28280
18115

• 38206
—

'38150
- -

- 8175
15890C

, 7821C
4819C

, 68560

' $100

8560
$05

7958000
7958000
7628000

2800C

886,84ou tio. por 18000

	

	

Moedas

•tpc!,el)

• Poisa
Apolees un!formizadas de 1 :00$, 3 % * 	
A l , "),41c	 deras einiSsões de 1:0Óvsb 0g,	 	

diversa ('Illissões . de 1:0008, 5 %,
tilo . 4.akjies do Teaouro Nae;onal de 1:000$, 7 %

.;13:10)
Obr:Guerws 1'e:11M:irias de. 1:000$, .7 ‘,"'6, (terc4ira

•	
Apislices	 nomieipal 'de 1906, nom 	
Apolices cinta :estimo in,inicipal de 1906, port 	
Apoliees ewpreslimo municipal de 1911,. port 	
Apolices emprestirno municipal de 1920, port 	
Apolices emprestinio municipal de 7 	 port. .(de-..

• ereto n. 3.264) 	
Apoliees.emprestimo municipal de 1931, port 	
Obrigações do Tesouro .de Minas de 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro 'de Minas de 5008,•9 %.... • •

d538060
1488560
1668000
4158060

9748006
_	 .

9904O00-
1458000
1471000 Arrecadada de 2 a 6 de janeiro de 1932 	 ".. 4.841:1588461
1168000 Em 7 de janeiro de 1932 	 	 893 :4161168
1388000

Em igual periodo de 1931 	  3.135 :2871537

Diferença para mais era 102

Recebedoria do Distrfi.o Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

	  _2.599:2878092

5.734:5748629

Itisicaulro HISTORIO° 
152S  aia pública de leitura — Consultas,

Secretaria — Oficios, carta o telegra-
mas recebidos, 87; idem, idem, expedi-

-dos, 132.

• ,

Instituto Ilistorieo 'e Geografieo •

Brasileiro
k'oi, o, seguinte o movimento das , di-

I• ersas secções . do Instituto Historico no
Ines de dezembro próximo 'findo:

hibliotéca — Obras oferecidas, 2191;
revistas nacionais e estrangeiras recebi-
das; 100; catalogõs de bibliotecas nacio-
nais e estrangeiras recebidos, 11.

	

Arquivo	 Documentos consultados,
73:

Mapoléca — Mapas consultados, 11;
oferecido, 1.

Museu — Visitantes. 43; objetos ofe-

	

recidos, 6.	 • •	 ,•

Dentre as ofertas á biblioteca, desta-
ca-se a do Dr. Luiz Antonio Vieira da
Silva, constante de obras de Goethe, em
otima encadernação, editadas em 1845,
e objetos 'que pertenceram a seu avó.
o Visconde de 'Vieira da Silva.

A Sala Pública de Leitura está fran-
queadia todos os dias uteis, de 12 ás 16
horas, sendo que aos sabados o expedi-
ente se encerra ás 1 .1 horas.	 •
. A Mapotéca e o Arquivo podem ser
'consultados nos -mesmos dias, de 12 ás
15 horas. com igual restrição aos sa-
bacios	 •

EOTICIARIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro

Nacional serão . pagas bole 8. as seguin-
tes fobias do nono dia

Pensões reunidas. de.A.a Z e Montepio
Civil da Guerra.de A.a. Z.

• Notas — Os pagamentos antecipados
são expressamente protb:40s. As pess6as
que, por qualquer motivo, .deixarem de
receber no dia marcado na .tabela de
paglmentos, serão atendidas no oitavo,
deci%o sexto e vigesiano segundo dias
ute	 -

Expediente para efeito de. pagamento:.
das 11 ás 16 horas e am ~dos das 11
ás 15 horab.	 .....
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Observações das 24 horas precedentes ' ,.*tc°;•
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Obseryações realizadas ás 9 horas (I2h . de Greenwich) do dia 7 de janeiro de 1932

Janeiro de 1932
	nnn•~/~~-....1."'""*"*"."....C5

_
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel sujeito ainda a chuvas, salvo a leste, onde serkameaçador com chuvas. Tempe-•

ratura: estavel.
Estados do Sul - Tempo: instavel com chuvas em São Paulo e Paraná, principalmente ' , no litoral e serras. Bom nos demais

Estados. Temperaturas estavel em São Paulo e Paraná, em ascensão nos demais Estados. Ventos: de sul a leste frescos em $. Paulo
e Paraná e de leste a norte nos demais Estados.

Sinopse do te npo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 6 ás 14 horas do dia 7
O tempo decorreu entre Instavel e ameaçador com chuvas fracas e choviscos. A temperatura continuou estavel. As médias da s

temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal foram maxitna 25.4 e minima 18.6, , e . a3 temperaturas extrema s
observadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 23.6 e minima 18.8, respectivamente, até 14 hora s
e ás 2 horas e 20 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste. 	 •	 _

422 Sexta-feira 8	 MARIO OFICIAL
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Ministerio da Agricultura-Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E ti. do Brasil
Em 7 de janeiro de 1932 	 ob

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8
n

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: instavel sujeito ainda a chuvas. Temperatura: estavel. Ventos: Predomínarão os de su
a leste, frescos por vezes.

Manaus (X) 	
Belém 	
São Luiz 	
iiarra do Corda (X) 	
Grajati 	 •
Terezina 	
Fortaleza	 ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim . 	
Sobral. . 	
Iguatú 	
Natal (X) 	
João Pessôa	 	
Campina Grande 	
Recife (olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X)...
Macelá 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X).. 	
Aracajú 	
Propriá 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	
Bana do Rio Gran-

de 	 •
Caetité 	
Ilhéus 	
Caravelas (X)..., 	
Belo Horizonte 	
Januarla 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatrp  •	 . 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goiáz 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauna	 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria	 	

do •Itapemirim	

	 	 59.3

57.4
58.3

57:3
57.3

59.5
57.7
59.0

58.2
58.0
59.6
53 6

58.9

59.9
59.6

60.1

57.3
61.9
64.2

62.2
	 	 58.5

6/.0
61.7

62.1
61.0
63 6
60.6
60.3
55.6

	 	 58.9

63.1
66.3

0.6

1.0
0.6

0.4

1.3

3.1
2.7

4.2

3.9

3.6

5.2
.2.5

1.1
2.9
3.5

-1.5
3.7
0.1

ame.

4.2
5.1

27.0
28.0

24.0
27.0

28.0
30.0
2 ;.0

21 O
W3.0
2.0
25.0
29.0

29.0

28.0
29.0

22.0

26.0
17.0
22.0

17.0
18.0
18.0
20.0

17.0
17.0
18.0
19.0
16,0
25:0

23.0

22.0
19.0

1.0
1.0

-1.0
-1.0

-4.0

0.0
-5.0
-3.0
1.0

.1.0
-1.0
-1.0
-3.0

2.0

-1.0
0

C
NE

NE
C

NE
C
NE

E
NE
E
NE
NE

NE

E

c
SE
NW

SE
NE
SE
C

SW
SE
SE
C

SE

SE

SE
c

O
5

2
O

2
o
2

2
5
2
8
2

2

O
2

5

2
2
2
o

2
.5
2
O
5
2

2

5

5a
. Se

9b
5a

9b
9a
9b

5b
9b
5b
2a
2a

5b

Sa
5b

•9b

9b
9.)
9b

9b
9b
9b
9a

9a
9b
9b

-
9b
9b

95
9b

Tranq.

gr 	 •

- •
Chão

Chão

P. vgs.

P. vgs.

••••nn

_

P.,vgs.

I	 ,
B

B

I	 .

Mo

MO°
M
3.

Mo

Moo
lo

34.0
30.0

35.0
38.0

'35.0
39.0
36.0

30.0
33.0
31.0
34.0
32.0

31.0

30.0

30.0

33.0
25.0
29.0

19.0
26.0

.21.0
25.0

22.0
25.0
23.0
24.0
--
32.0

3.0

24.0

.	 .
22.0
25.0

•	 17.0
24.0

26.0
22.0
24.0

25.0
20.0
26.0
18.0
18.0

23.0

24.0
20.0

22.0

21.0
15.0

'20.0

14.0
16,0
15.0
12.0

14.0
11.0
14.0
18.0
14.0
21'.0

19.0

20.0
18.0

0.0
0.0

0.0
0.0

0.0
0.0
0.0

0.0
0.0
0.0

0.0

0.0

9.0

42.0
15.0
25.0

4.0
38.0
41.0
0.0

0.0
0.0
0.0

65.0
20
1.0

0.0

9.0

B.
B

B
B

B
B
B

B
B
I
B
B

8

lo

A:':
I
Ao

Ao

Ac°

B
B

B'
B <

13
B
B .
B
B
B
B
B

1B

lo
1
1=

'

B	 ,.
B

B	 .?
B	 -,./.ft

B
B
I

•	 "' ,'.1elt

B	 1
I
I
B 00 •
11

Ao

lo
?toa ‹...4 ti o
Ao"

Ao°
Ao
Ao
B

•
13
B
A
Ao":

B	 's

Ao"
IQ

Ao°
Ao2
Ao

•

1
Ao
Ao°
lo

B.

Ao°
10
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ObserVaçaes realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 7 de janeiro de 1932 Obseryações das 24 horas precedentes

Estações
E

0
re ffs
f.). a..
O O
W .0
1..
4,) c,,,1

ci E
W

Capital Federal 	 •	 65.0 3.6
Campos 	 63.8 3.6
Paraiba do Sul 	 63.6 4.8
Friburgo 	

j,	 Petropolis (fechada).
•	 Rezende 	

	 	 64.3

64.1

4.4

3.8
Terezopolis 	 65.0 3.9
Cabo Frio 	 65.1 4.4
Angra dos Reis 	 65:1'4.Ü
S. gaulo 	 63.2 2.1

_‘ri. Santos 	 64.5 2.3
Ribeirão Preto 	 61.5 3.3
S. C. do Pinhal 	 - -
Faxina 	 .62.6 1.7

, Campinas 	  64.6 3.?
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 66.1 2.6
Paranaguá .... 	 65:5 2.4
Guarapuava 	 636'2.
Palmas,	 63.1 1.0
Florianopolis 	 66:12.7
Lages 	 65:0 2.4
Herval 62.6 '2:1
S. Francisco 	 65.7 2.5
Xanxerè 	 65.7i.1
Porto Alegre 67.0
Uruguaiana. .... 64.8 -
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vitoria (X)....

66.7 -2.3
Buenos Aires 	 63.5 -2.7

Pressão Temperatura
do ar _

22.0	 0.0 C	 O
24.0 LOS	 2
23.0	 0.0 C	 0
16.0 -2.0 SE	 2

18.0 -3.0 E	 2
16.0 -1.O S'	 2
22.0 -3 O E	 2
23.0 -2.05	 2
16.0 0.0 W	 5
21.0	 1.0 NE	 2
19.0 - S 	 2
'26.0 ' 1. SE "	 2

-'20.1) • • 3.0 SE • • '	 5
18.	 -3.0 SE - • ' • 2

15.0 -1.0 E	 5
• • 1:0 2

'15.' '-1.0 E '''5
15.1) • -2, NE ' ' • 2
211 -1.0 C " O
15.1 '4:0 NE	 5
19.0'' -1 -.% C	 O
22.0	 "C	 O
17.0 -1.1 C	 'O

' 22. • 4.0 E	 '2
•23.1 SE	 • 2

22.0	 3.'	 5	 44
23.0 3.0 N	 2	 2a

O
KC
J.

0 -

Vento

Cp

o
U..

e
o
o

O

.45

E.
o
o•ti

oo. a)
"Ci

O o
.12

O 4)
.0
.0

- .-a

Temperatura
do ar .

E
E.
E
CO

o

Ti •o

Tempo e fenomenos

ii

E
74 6*

co)

C'à

•	 et "j:
Cl

.	 .

'St UI

CO

1.o

te CO••••

00 r,
•-•n o

'4

10e Chão 24.0 19.0 2.0 1	 A Aol
9b
9b • 26.0

27.0
19.0
16.0

1 O 1	 A
0.0 1	 1

Ao°

9b 20.0 14.0 1.0 B	 A 0

96
96

M:"';
I	 **

25.0
20.0

.16.0
14.0

1.0 I	 1
17,0 Ao'	 AO°

A 0.
Ao°

9b P. vgs 25.0 . 21-.0 1.O to	 .	 I 1
96 Chão 27.1 2A. 0 .16.0	 Ao° Ao°
9b 21.1 .13.0 .	 4.0 lo	 • • - lo
9b

-
P. vgs. Mo°

1
25.
30.0

.20,0
16.0

3.0	 Ao'
-0.0	 . -1

Ao°

9a 31. .12.0 : 0.0
2a 23.0 -13.0 0.0 1 .	 B

- 24. 14.0 0.0 B	 a 	 13

56 - I	 • 20.0 12 O •	 1.01 lo
2a P. vgs. 26.0 20.0 0.08	 1
9b 1 22.1 .10.0 .0.0 B 	 8. I	 •
2a
9b
5b
O

Chão
-
-	 -

1
25.1
24.0
25.1
28.'

. 9.0
-19.0
-.8.0
.11.0

.0.0

.o.o	 1
0.0	 .
	  Il . 	.

BDC)2
B
a

56
O
O

Chão
-	 •

25.1

26.0

19.0
.11.
.15,

.0.0	 a...0.0
a.	 B -

B.
B 2C2

O 31. -16.0 0.0 B

•n•

dam.

• -
.1L

A temperatura InaxIma verificou-se em Sobral com 3900.

A temperatura minima verificou-Se em Bom Retiro com 8°0.

Observações-Estado do céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvensaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom ; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fenornenos diversos : (0) chuva;
chuviscos	 nevoa secca ;	 nevoeiro ; granizo ; K trovoadas com relampagos ; < relampagos '•	 ventanii ;	 orvalho•

ai, aguaceiro ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco iris ; T, lrovoada ; Bx, bom após
perturbação.	 •

- e
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escall Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos

é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acJia-se reduzida a 00 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi r.:debido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas m2nsacs.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia s ás 9 horas do dia 7.	 _
Zona Norte - O tempo foi bom nas 24 horas, salvo na Baia, onde houve 'chuvas e trovoadas' A's 9 horas de hófe 'Oteinpro apre-

sentava-se com alternativas de bom e de incerto. A temperatura foi estavel. Ventos variaveis predominando os de norte e iéste, cum
• rajadas frescas esparsas e vento forte em Pesqueira, hoje ás 9 horas.

• • • •
• Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas, fortes em algumas localidades do Estado de Minas Gerais.

.,acompanhadas de trovoadas em pontos de Matto Grosso. Hoje ás 9 horas, continuava perturbado com chuvas. Tempeiatura em declinio.
Ventos variaveis com rajadas frescas esparsas. 	 - -	 • • •	 ,-	 .

• •Zona Sul- Nas 24 horas o tempo lei bom no Rio Grande do •Sul e em Santa Catarina e perturbada nos deniaís ' Estados. Hoje ás
9 horas o tempo era bom no Rio Grande e em Santa Catarina. incerto no Paraná e perturbado com chuvas em São Paulo. Temperatura
em geral estavel. Ventos predominantes do quadrante sul; registraram-se rajadas frescas esparsas e calmarias.

Nota - O serviço teiegrafico foi bom._
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Rède Meteorologica, até ás 14 horas e 30 ;Minutos.

Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro.- Estados Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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hmtelro de 4932

Postos thermo-pluviometricos do Distrito Federa

Elementos
(,)

o
ied

"
W "
rd tu

o
E c.)
...4
as O

.•-•n12:1

15m .cr
te
o.

te

te

O	 o
0.	 teE 0 C:
as 111

C)

2'o

g et
CO

Maxima. 	
Mínima 	
Chuva 	   

(Y) 24.7
18.3
4.9

24.4
18.2
6.5

(X) 24.4
13.8
4.7

28.9
18.2
2.5

25.6
19.0
1.7

25.4
18 5
1.3 5.4

19.3
14.7

(X) Maxima da vespera. 1 A maxima e a minha dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Seiviço hydromehico

,
n 	 Estações

l

Leitura
Diferença

24 ehnOras
-

¡Estações Leitura
.

Diferença
em

24 horas
cm.	 , , ,	 ê\ CM.

•
•Rio Paralba do Sul -Dia 7: Rio S. Francisco - Dia 7

Lluararema 	 .28.6 0.60
' Pirapdra 	 1.46 0.24

'acarei 	 -
Caçapava 	 W ...
Pilidamonhangaba 	 •••

20.2
,	 1,92

1.93

0.95
0.10_o.n,,

'''''

S. Fiancisco 	•Januaria 	 ** • . •. 	
Carinhanha 	 . 	 .•

4.50
4.30
2.82

1.50
1.30

-0.83
Guaratinguetá . 	
Rezende 	 .••.,.•••
iiarra do Pirai..... ......... ....... 	 .
Paraíba do Sal...-....-.:_ 	
Anta......_. 	
Porto Novo cio Cunha 	 . 	

2.10
1 40•
2.52
1.60
3.39
2.61

'

-0.02
-0.17
-0.57
U.

-1.00 ,
-0.99

Rio Branco (J9 	
Barra do Rio Oraad	 (X) 	 --. 	
Remanso (X).... 	
tazeiro OQ ...... 	, h ,,., kis

4111, I LM. • • • n••••• • an• it• • .. 	
Piranhas 	  	

•	 •

.2 .29
4.80

'

.

-0.02
8.82

S.	 Fidelis.,......  '	 	 ..
Campos .......... 	 ....., 	

Rio Itajai-Assti - Dia 7:

5.10
10.04

-0.78
,	 -0.14 Penedo-	 •„,

Bacia Amazonica - Dia 6: 	 .
Cruzeiro do Sul 	 ..••.....••••••,.

2.22

7.81

0.04

0.40

Penso Redondo .. ~o *a .71.1 	 .••í..•••.
Rio do Sul ................... 	
Nova Bremen•• • •. ,•••••• n••n• • ••nn • 1.1• • • • .4, 	
Hansa	 .• .. .h • • mdr IR • ••••••••••••• • • a • em • • 	

Aquidaban 	 	 •

1.50
2.87
1.14
1.08
1.39

.0.10

-0.02
-o.a3
-0.02

S. Felipe ..... ;• • *A *PA 	 •••n•••• . 	 ..

Rio Branco• em ge • • • .11n• 4"&q. f	 ...• • ? • ieN .. • Ws." *
Labréa (X)•...•••••••••••••••• . 	Aii ,,, ,,i4 At	 x-1 	•
•	 •••••'`. .... .•ei../ •	 • n••••••••••••• • •••••0•10•011.• ~a 4 mr.• • 4•••
Porto Velho .(k)
Humaytá (X) 	

••••........11"”a•~4.11.04 •
•••••~•~1,•••••••••••• • • ••• • •

10;70
5.50

•	 • •	 .

8.00 ,
-9.20

••n1•• 	 ~ta 	
indaial	 •	 . 	 ••••• • 'Ir* • ••••• • ••••••• • • •
Timbd. • •••n••• • • • .0.*	 4~4~n •• •
Passo Manso.........•............••..........
Blumenán ..... 	 ••••••••••n 	 •••n•••n•• • •
Gagar...a .. ••..........• o** • • .1.1. •• 	 •• •
Ilh. 	

1.70
0.38
1.14
0.04
2.00
2.50

-0.20
-0.16
-0.01
-0.12
-0.18
-0.10

Parintins 	 ....... • • .................
Obidos••• .."Ifi •21~re•••• ••n71 • •••••0".• ....ama. anda

Santarém ...mo oosabiumo. 41 Ai • • ' ~a wayr•lan**•N • as •

Porto Na
Imperatriz •	 maffalt•• wroronrwor~.~.~•~Po ••••t

dorial.. •••• •n ••~1a • . no diormomn•n• • ••• o • •
,

93.77
2:15
1.49
3.55
2.30

I -
-005,
0.01

-0.67
0.26

•	 ••••••nnn •••• • • • • •••••n•••••.• 	

Estado e teudencia do nieL das agnas- s 110$
 Paraiba do Sul - Dia 7- Continuará em ascensão em Caçapava e em dxliolo no resto do curso.

Rio São Francisco - Dia 7 - Continuaiá em ascensão entre Pirapora e Carinhanha e entre Paulo Afonso e Traipú e em de-
clinio no resto do curso.

Rio	 - Dia 7-. Continuará mais, ou menos estacionario em todo o cum.
Bacia Amazonica - Dia 6 -Estacionario ent São Felipe, subindo em Cruzeiro do Sul ? Santarém e Parto Nacional e baixando nas

demais estações desta bacia:
Sondagens aerologicas per anelos de baleesilotos

.
•

Estações Hora

.
. ,Aititudes

200 51)0 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

. . .
Fernando Noronha (XX) 9.30 .
Quixeramobim (XX)... 9.30 ...
Natal (X)..... 	 9.30
Olinda...- 	 .... 9.30 NE 8 NE 15 NE 15 - - - 1.800 íris.
Maceió 	 . 	
Ondina XX) 	 ....

9.30
9.30

ENE 6 NE 7 14E 4 - ' - - ..- - 1.200 ms,

Cuiabá	 )................ 7.30 .
Caravel as (XX)... ..... 9.309.30 . •
13. Horizonte(	 	 _..
Vic.toria	 X ..,....,-....

9.30
9.30

O
.

. ,

Campos	 	 ...... 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SE 3 ESE 6 'ESE 9 - • - ... •••••
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	

13.h.
7.00

, •	 ,

Santos. ...,,.,ik 	 9.30 (
Curitiba (%)	 9.30
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

9.30
9.30

SE	 ,,
ENE '

2
5

E
NE

4
4

-
NNE 3

NE	 4
ENE	 5

-
E 6

-
SE 8 -

-
-

1.650 ms,
3.380 ms,

1
X indica que não foi recebido o despacho telegraphico.

indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o eéo encoberto.
(0)-indica çue a...sondagein , de 7 hs. foi realizada no C. dos Alonsos e a de 21 lis. -da vespera,_no-Obsetratorio Meteorelogico
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5.163:1293051.

S. E. ou O. -à- Rio de Janeiro,,4 de , janeiro de 1932. -Pela comissão-liquidante: J. Ferreira de Souza. - J. B. Ma-
dureira.	 O contador, Agenor'F. de Sou:a.•

(C-221-7-1-1932-105000)
.	 .

MANCO DO COMÉRCIO

LANCD EM 31 on BEZWIRRO DE.mmemake. •
Ativo

Letras descontadas 	
Efeitos a receber 	 .. • •	 •
Valores em liquidação 	
Emprestimos por contas correntes 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Hipotecas 	
Correspondentes do exterior 	 91 :9903910
Idem do interior 	 	 141:9193540

-Tilulos o fundos pertencentes ao I3anco....
Caixa:

• Em moeda corrente no
Banco 	  1. 442 :9433598

Em diversos Bancos . 	  1 .301 :052$711

Diversas contac
Ações amortizadas 	

2.440.890$120
1.849:474125

8G8:871$353
2.40u:.339R891

77.448:7063392
7.342:4583183

80:D30$000

233:910318')

3 :290 :353$500

2.743 :9963339

'1.063:4043'830
604:6003000

100'.316:007$816

	

, Capital autorizado 	

	

Capital realizado . 	

	

Fundo de reserva 	
BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA_PlAQ, DO RIO DE JANEIRO,

/1%.„4Wmailehr DE DEZEMBRO DE 193

A ároo

, Passivo

Capital	 1.489:50iV,',000

	

'Fundo de reserva  . 	 583 ;97182£5
Depósito em c/correntes á prazo fixo 	 	 855 :0123260
Depósito em c/correntes limitadas 	  -	 676:6713824,
Depósito em c/correntes com e sem juros 	 	 178:9803523
Correspondentes do interior 	 	 11 :8873820Redescontes . 	 '	 29:888333b
'Titules em depósito e em caução 	 	 ,428:550$000
Credores por titules em cobrança 	 	 30 :365$6 í 0Valores hipotecarios . 	 	 ,31 :0033000

	

Em 31 Obrigações , á: pagar 	 '	 •• 	 	 . 7:1803356Dividendos -á pagar 	 	 24:7805000Diversas contas . 	 	 812:6413000

$ 50.000.000,"
$ 35.000.000,"
$ 35.000.000,"

Letras desoontadas . 	
Letras e efeitos a receber por certa propriu

do exterior . . 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior . • . 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior . 	
'Empréstimos em contas correntes 	
'Valores caucionados .
Valores depositados
Agencias e filiais no •ext4)rior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior . 	
Correspondentes no interior
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa:

Em moeda corrente -
no Banco . 	  10. 297 :7283538

Em outras espeeies 	 	 37:3153400
No Banco do Brasil 	 	 6.929:7893031
Em outros Bancos 	 	 409:0593739

Diversas contas . . 	

Total de ativo .•	 • •	 • •

Passivo
Capita! . . .	 •	
Deposites em conta corrente com juros...

,l)epositos em conta corrente sem juros. t.

Deposites a prazo , fixo e previo aviso 	
, Titules em caução e em deposito 	

Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior	 	
Correspondentes no 'exterior 	
Correspondentes no interior 	 .. 41.~.
Diversas contbs . . 	
Istras em cobrança g

10.342:5703720

886:691$800

3.911:8223100

9.998:7423520
30.096:0003072
61.983:399V20
45.235:8423510
20.218:6813630
5.176:6473134

247:4253700
. 1:362:5513497
2533:827$135

17.673:8923708

16.236:4633631

225.904:4693037

3.933:084000
47.982:8783418
8.366:9203346
5.740:8383940

166.300:4183050
21.113:458$208

1.498:7528761
146'7723747
64:0583423

15.927:9923185
14.829:2983960

'retal do passivo .	 225.904:4693037

Pelo The oyal Bank of Canada, H. C. F. Fraser, gerente.
- M. C.	 a, sub-contador. .

(C. 226-7-1-932---80$000)
Nnnn•=11.•

BANCO POPULAR DO BRASIL, "EM LIQUIDAÇA.0*

WorgEmeemearTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
Ativo

Capital (entradas á realizar) 	
Obrigações á receber • 	
Emprestimos em contas correntes 	
Titules em cobrança 	
Valores depositados 	
Valores • caucionados	 	 .•••
Correspondentes do interior 	
Hipotecas . 	
Caixa e Bancos 	
Titules pertencentes ao Banco..
[moveis
F.mprestimos hipote,carios • 	
Moveis e utensilios 	
Diversas contas . 	   	

5.163:4293051

Capital 	
Fundo de reserva
Fundo para iiquidações..
Lucros sudpenses 	
Lucros e perdas. 	

Depósitos em conta corrente
Ditos idem sem juros 	
Ditos idem a prazo fixo 	
Ditos em contas de cobrança
Titules em caução e em depósito
Valores ` hipotecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Dividendó 112° a razão de 5 To

5.651:6003000 	

100.316:0073816

Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1932.- Conde de Avellar,
presidente. - Henrique R. de Magalhães,' contador. -

(C - 228 - 7-1-1932 - 80$00)

1•7•701,

.. • • ••A;

	  • w.o.ai•

	 143

4:7103000
1.134:0963924

604:6943438
30:3653640

224:5503000
204:0003000
11:1703030
34:0003000

110:6623487
147:9723000

.2.366:5303602
10274400

111:770*500
168:6353940

65d; 0003000
433:6103568
483:5443690

2:6833254

com juros....

• • • . - 81.

1.569:6383602

2.082:89%346
443:89817!

2.08 :n0W9D
t. i9:473$1,

791:1643875
206: ()muno

8:0203800
358:7133407

6.25C.:200$000

ao ano
111 :2903000
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Para essas inscrições, o coleio for-
necerá, a partir do dia 9, mediante • o
pagamento de cem réis (8100), por, fo-
lha, os impressos destinados aos reque-
rimentos.

A taxa de exame será de 1%000 por
materia. Além do sélo de 28000, a que
estão sujeitas as petições, deverão os
Srs. candidatos colocar 58000 em es-
tampilhas federais, que inutilizarão de

• proprio punho (regulamento do Mio

O pagamento da taxa correspondente
será efetuado na tesouraria do colegie,
pelo interessado, dentro de 24 horas,
após a expedição da Fia, sem o que,
não poderá ser considerado inscrito.

Só Será condida • inscrição ao candi-,
dato que apresentar os seguintes do-
cumentos:

a), atestado comprovando sua qu'ali-
dade de segundo tenente comissionado,
no Exercito ou na Armada;

•b), recibo de pagamento da faia de
inscrição.

Os candidatos deverão colocar suas
fotografias em• cada uma das inscrições,
no . momento de requerê-las ao °elegi°,
sem -o que, não Poderão prestar nenhuma
das. respectivas provas.

...A chamada dos candidatos será feita
de vespera e anunciada por meio de
editais afixados na portaria do estabele-
cimento e publicados no "Diario Oficial"
e outros jornas. desta Capital;

As listas de ehainadas, quer para as
.'.provas escritas, quer para as orais, se-
rão feita pelo numero que couber a cada
candidato no talão de pagamento, da res-
pectiva taxa. As listas para 03 exames
orais compireettrean ' dez nomes em
turma suplementar, sendo obrigatorio o

•rompuretimento"desses candidatos, aos
quais será mareada falta, si, convoca-
dos a preencher o numero da efetiva,

,acharem presentes.,
Durante os exames vigerarão 'os mes-

mos preceitos disciplinares a que estão,
em geral, sujeitos os alunos do estabele-
Cimento.
' Secretaria do Colegio Pedro II (Ex-

• lethato), em 7 de janeiro de 1932. --
•Clétacilio "A. Pereira, secretario.

EDITAIS E AVISOS
MNISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saude
Pública •

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE LU,
GARES DE INTERNOS DO ABRIGO-HOSPITAL
ARTHUR BERNARDES
De ordem do Sr. diretor geral, fica

aberta na secretaria do Abrigo-Hospital'
Arthur Bernardes, até o dia 10 de Ja-
neiro vindouro, a inscrição ao concurso
para preenchimento dos lugares de in-
ternos daquèle hospital, sendo a éle ad-
mitidos os alunos das faculdades de me-
dicina, oficiais ou equiparadas, que pro-
varem estar matriculados na 5' ou 6 sé-
rie médica.

O processo das provas será pautado
pelos dos concursos para preenchimento
dos cargos efetivos do departamento, ha-
vendo prova escrita e oral sobre dado
doente, sendo materias de concurso tera-
peutica farmacologica, semiotica infantil
e doenças infecto-contagiosas.

Diretoria do Expediente, em 31 de de-
zembro de 1931. — Phoeion Serpa, di-
retor do Expediente.

Departamento Nacional de Saúde...
Pública-

CASSANDO A LICENÇA	 PREPAS.kno
LCL/I4 TONOGENICAS", DO rARIVIAOEU-
TIC0 (IETULIO SOARES DA ROCHA

Faço público que o Sr. diretor geral
do Departamento Nacional de Saúde
Pública, usando das atribuições que lhe
confere o paragrafo 1" do art. 118 do
decreto ri. 20.377, de 8 de setembro de'
*931, rsolve cassar a licença ri. 450, de
18 de outubro de 1927, concedida ao
farmaceutico Getulio Soares . da Rocha
para preparação e venda das ."Pilulas
Tonogenicas", vendidas hoje sob o no-
me de "Pastilhas Tonogenicas", por in-
Iração dos artigos 117, 118 paragrafo
V' e 121 do citado decreto no tocante aos
rotules, bulas e anuncias, além dos car-
tões de propaganda indecorosa apreen-
didos pela Inspetoria de Fiscalização do
Exereicio da Medicina.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional do
Saúde Pública, 6 de janeiro de i922.
— ~ciou Serpa, (Dr.), diretor dg Ex-
pediente.

Faculdade de Medicina do -Rio
de Janeiro

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Dr. direter,' se faz pú-
blico que a inscrição para exames de
preparatories, nos termos do art. 80 .do
derreto n. 19.890, de‘18 de abril de 1931,
estará aberta de 5 a 15 do corrente Mês,
dia em que será encerrada ás 14 horas.

O candidato aos exames de que trata o
citado art. 80, deverá Juntar ao requeri-
mento de inscrição os seguintes do-
cumentos:

a.) certificado dos preparaterrios obtf-
do; sob o regímen de exames,. Parce-
lados;

b) carteira de-identidade;

•e) recibo do pagamento •da taxa de ins-
mrição.

Nota: Os exanies .versarão,' para cada
diSeiPlina, Sobre a matcria constante dos
programas que vi-eoritrain, no ano de
1929, para o, ensino do Colegio Pedro -II.

Secretaria da Farnidade de Medicina,
5 de janeiro de 1932.— Martina() Luiz
Guintarties, secretário.

'Faculdade de Medicina do Rio
• de Janeiro .

•
De ordem do Sr. Dr. diretor, se faz

público que a inscrição para o exame ves-
tibular aos diferentes cursos desta fa-
culdade, estará aberta de 15 á '25 do cor-
rente mês, dia em que será erwerrada ás
14 horas. OS candidatos deverão apre-
sentar-no ato da 'Inscrição os seguintes
documentos:

a) carteira de identidade e atestado de
vacina;

b) certidão do registro civil que. provo.
a idade minima de 15 anos; 	 •	 ,

c) certificado de aprOvação final nas.
materias do 5 ano do curso secundario.
oficial ou equiparados, ou atestados de',
exames parcelados;

cl) prova de sanidade;
e) prova de idoneidade moral; 	 ..•
f) prova de pagamento da taxa re-spe-

ctiva. (1208000).
Nota:
I°, depois de registrada na i.eeretarin,

a carteira de identidade, será restituida
ao candidato, que . deverá, obrigatorta-
men .'e apresenta-la á junta examinadora,
quando chamado ás provas-;

2', não será chamado a exameç candi-
dato cujos documentos não satisfaçam
todas as exigencias legais;	 •

3", o exame vestibular versará sobre:'
Fisica Geral, Quimica Geral, Mineral e"
Organica, Historia Natural aplicada, á"
medicina, leitura corrente e interpreta-
ção de um trecho escrito em duas linguas.
escolhida entre o francês, inglez e alemão;

40, de acordo com a resolução do Sr. mi-
nistro da Educação e Saude Publica de
30 de novembro de 1931, os candidatos.
ao exame vestibular "poderão ser dispen-
sados de quimica organica sob a condição
de cursarem de acordo com o regimen das
cadeiras lecionadas em dois periodos le-
tivos, um curso complementar de Quinii-
ca Organica, indispensavel para que pes-
sun ser Promovidos ao 20 ano".

Secretaria da Faculdade de Medicina, 5
de "janeiro de . 1932. — Martinho Luiz
Guimarães.

Colegio Pedro II — Externato

INSCRIÇÃO PARA OS . EXAMES DE PREPATA-
- T,ORIOS, DE QUE TRATA O DECRETO,

N. 20.014, DE 21 DE MAIO DE 1931,
PINADOS EX.CLUSIVAMENTE. AOS SEGUN-
DOS TENENTES COMISSIONADOS NO EXER-..,
OITO E NA ARMADA.

• •

Deordern de Sr. diretor, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que.
de acôrdo com ó dficio II. 3.031, de 31"
de dezembro do ano lindo, do Sr. diretor'
geral do Departamento Nacional do En-
sino, estará aberta nesta secretaria, de
11 ás 16 horas, a inscrição para ps exa:-
mes de preparatorios destinados aos se-
gundos tenentes comissionados no &rei,-
cito e na Armada, de que trata o decreto
n, 20.014, de 21 de maio de 1931.

• .  • MINISTERIO' DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente editas fica intimado o

ex-escrivão da Coletoria xis Rendas Fe-
derais em "Penapolis", no Estado de
São Paulo, Arthur Ferreira Maia,.para,
no prazo de" trinta dias, contados da data
da' publicação deste, alegar o que fôr
a bem de seus direitos, produzir docu-
mentos, ou recolher, aos cofres publicos,

importancia de 7418742, alcance veri-
ficado no processo de tornada de suas
cOntas, relativo , ao periodo de 1 de ja-
neirn de 1923 a 31 de igual mês de 1929,

•. sol? pena de revelia.
„	 alcance provém de:
•..506$800,. de. selo de nomeação que não

. pagou; ..-

... 194993, .de percentagens a mais ex-

. -Graidas 'em 1925;	 -
, • .178095, de percentagens a mais extra-
. idas em 1926;
• 38218, de percentagens a mais extrai-
das em 1921;

De • 17$636, de percentagens a mais ex-
trairias em 1928.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de dezembro de 1931.. — Mario
Aetvten de Figueiredo, diretor.

EXAME VESTII3ULAR

1



Sexta-feira 8 Arneiro ue 19laz
___	 •

Tribunal de Contas

•Pelo presente edital, fica intimado
o :ex-coletor das rendas federais, interi-
no,, em , Uberaba, no Estado de Minas
Gerais, Gerson Rodrigues da Cunha,
para, no prazo de trinta dias, contados
da - data da publicação , deste, alegar o
que far a bem de seus direitos, produ-
zir documentos, ou recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 11:7881826,
alcance verificado no procesrio de torna-
da de suas contas, relativo áo Penedo de
I° de Janeiro a I5,de março de 1903; sob.
peni -de revelia.

.0 alcance provém _cie:
11':2451p18, de saldos não recolhidos;
5241810, .de 'percentagens - indevida-

mente retiradas;	 .,•
181498, de imposto sobre' venelmen-

tos .que não pagou.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

. —
Tribunal do Contas

Pelo' presente edital, ficam intimados
os' ' herdeiros de Co-administrador da*
Mesa de Rendas Federais, em • CanavW
eiras, no Estado da Baía, Antonio Fran-
ai'gc„p , de Souza, para, no prazo de trinta
dilis`,.cohtadoe da data da publicação des-
te, alegareni o que fôr a 'bem de seus
direitos, produzirem documentos, ou re-
colherem: aria cofres publicas a impor-
lancis de 7901211, alcance verificado na
torna-da de contas do faltado Em-adminis-
trador-relativa:ao pululo de 17 do. se-'

itembro de 1899..'a 16 de igual mês de
1917, sob prna de revelia. .

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor. •

—
•Tribunal de Contas	 •

Pelo presente edital ficam intimados
os , ei-agentee do Correio, em Santa Anna.
'do Paranaiba, no Estado' de Mato Grosso,
D. Alice da Souza Brandão; em"Ratitb
Antonio doa Campos, no Estado de Mi-
nas Gerais, Alcides Rodrigues .de Oli-
veira; em Santo Antonio das Litarnpas..
no Estado es Goiaz, Izaltina de Oliveira
Macedo; e em SM Bento d'Amoutoada,
no Estado , do Ceará, Mariana Rodrigues
de Moura Gondim, para, no prazo de
trinta dias, contados da , data da publi-
cação deste, alegarem o que Par a bem
de seus direitoa, produzirem documen-
tos, ou recolherem, aos cofres pub/icos,
respectivamente, as importancias de
33$893, 301998, 91761 . e 191800, ál-
cancesi . verificados nós Processos do to-
rnadas de suas contas, relativos aos pe-
riodos de 1" de janeirO de 1923 ri 31. de
dezembro de 1927, 15 de setetnbro de
1927 a 26 de outubro de 1928, 18 de no-
vembro de 1927 a 31 de dezembro de
1929 e 26 de maio de 1919 a 24 de mar-
ço de 19204 sob pena de revelia.

Terceira Diretoria, do Tribunal .. de
Contas. 22 de dezembro de 1931. Ma-
ria Newtan de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas	 • •
Pelo presente edital, ficam intima-

dos os ex-agentes do Correio em 'Par-

nafba e em Sapopemba, no Estado do
Piauí e no Distritó Federai, Cantidio
de Castro Teixeira'e D. Elinira Adelina
de Almeida Freitas e o I° tenente, co-
miSsario da Armada Mario Faustino dos
Santos, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da Publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, respec-
tivamente, as irnportancias de 1911650,
231100 e.881$424, alcances apurados nos
processos de tomadas de sues contas,. re-
letivos aos periodos de 7 de fevereiro
de 1913 a II de junho de 1915, 10 de
novembro a 15 de dezembro de 1895' e
5 de junho a 15 de outubro de 1927,
quando serviu no contra-torpedeiro Ma-
ranhão, e a cujos pagamentos foram
condenados pelos acórdãos de 14 de ou-
tubro, 5- de agosto e 7 de outubro do
corrente ano, sob pena de serem feitas
as cobranças executivas dos alodidos

alcances.

Terceira Diretoria de Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

• Recebedoria do Distrito Federal •

TAXA DE CONSUMO DAMA POR PENA 13°
DISTRITO

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que na revisão do lançamento para
o bienio de 1932-33, foram alterados os
valores locativos dos prédios enlato 1

MACA DA REPUBLICA:

N. 17, alterado o valor locativo para
35:0001000.

N. 61, idem para 15:6001000."
N. 87, ideia' para 36:000$000.
N. 89, idem para. 13:2001000.
N. 91, ideei para '15:6001000.
N. 93, idem para 13:200$000.

, N. 141, idem para 12:0061000.
N. 52, idem para 48:00(4000.
N., 54, idem para 24:0001000.
N. 76, idem para 12:000$000.
N. 78, idem para 16:6001000.
,N.. 80, idem para 17:5001000.
N. 82

'
 Idem para 24:0001000.

N. 92, idem para 16:2001000.
N. 94, idem para 18:0008000.
Ns, 11214, idem para 24:0001000.
N..122, idem- para 9:8001000.
GENERAL CALME Iàt :
N. 9111, alterado o valor locative;

para, 4:8001000. „.
•N. 17, idem para 12:7001000.

39, "idem para 4:2001000.
N. 37, idem para, 4:2001000.
N. 41, id para R4001M°.
N. 49, Idem para 3:960$00o.
N. 51, id mi para 4:2001000.
N. 57, idem para 9:3608000.
N. 97, idem para 2:0001000.
N. 99, idem para 10:8001600. -
N. 105, idem para 3:4001000..
N. 161, ideai para 6:7001000.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do' 2° tenente, fiel da Ar-
mada, reformado, José dos Santos Car-
neiro, para, no prazo de 30 dias, conta-
dos da data da publicação deste, recolhe-.
rem aos cofres p,ublicos a importancia
de 301700, alcance apurado no processo
de tomada' de contas do citado respon-
savel, relativo ao período de I de janei-
ro a 31 de dezembro de 1926, quando
serviu no Sanatorio.Naval de Ériburgo
e a cujo pagamento foi• êle condenado
por acórdão de 7 de outubro último, sob
pena de ser feita a cobrança executiva.

Tereeira Diretoria do Tribunal de Coh-
tas, 26 de dezembro de 1931. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

• Tribunal de Contas

Pelo presente 'edital ficam intimados
o ex-agente do .Correio em "Presidente
Prudente ? no Estado de São Paulo, José
Vicente Barbosa Oliveira, e o ex-escri-
vão da Auditoria de Marinha, nesta-Ca-
pital, Dr. Mario Diogo da Silva, para,
no • prazo de trinta, dias, contados da data
da publicação deste, alegarem o que fôr
a bem de seus direitos produzirem do-
cumentos, ou rècolherern, aos cofres pur
blicos, as iMportanclas de 5:5861670. e
5'31000, respactivtmonte, alcances veri-
ficados nos processos de tomadas de suas
contas, relativos aos períodos de 1 de
dezembro de 1928 a 25 de maio de 1930
e do 22 de julho de 1922 a 13 de setem-
bro de 1924, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de dezembro de 1931. — geria
Newton de Figueiredo,. diretor.	 •

Tribunal. de Centas

Pelo presente edital, fitam 'intimados
os ex-agentes do 'Correio ern (atleta., e em
Monte Alegre, no ,Estado de São Paulo,
D. Theodora Fernandes Cernichiaro e

José de Macedo, para, no prazo de 11114
dias, contados da data da pub.licakka,
deste, alegarem o que for a bom do ao4
direitos, produzirem documentos on.re
colherem aos cofres publicos, reapectave
mente, as irnportancias de 77.1744 e
285150,3, alcances verificados nos iam-
cesses de tomadas de 'suas contas, rela-
tivos aos' periodos de 1 de fevereiro ee
1928 a 4 de março de 1930 e de 1 de
março de 1929 a 14 de igual mês de 1930,
sob pena de rei/cila

aerceira Diretoria• do Tribunal dr
Contas, 30, de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

SUB-DIRETORIA

De ordem do Sr. diretor desta repdr
tição e de acõrdo com a disposição
art. 3' do decreto n. 9.712,. de 5 de f,,.
vereiro de 1887, faço publico que, ten-
do sido requerido o levantamento da
fiança do despachante da Recebedoria
Distrito Federal, Sr. Alvaro Bragança,
serão recebidas nesta Sub-Diretoria, du-
rante noventa dias, a partir desta (laia.
quaisquer reclamações que porventura
haja contra o mesnio despachante.

Primeira ' Sub-Diretoria, G de 'janeiro
de 1932. — Candido Borges, sub-dire-
tor.
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IN. 167, idem para 8:8001000.
N. 169, idem para 8:4001000.

'N. 171, idem para 28:0008000.
N. 181, idem para 5:5001000.
N. 183, idem para 4:8008000.
N. 187, idem para 6:0001000.
N.- 185, idem para 7:8008000.
N. 189, idem para 5:7608000.
191, idem para 4:8001000.
N. 193, idem para 3:7801000.
N. 199, idem para 5:400000.•
N. 203, idem para 4:8008000.
N. 225 A, idem para- 6:0001000 . •
N. 225 B,•idem para 4:8001000.
N. 227, idem para 3:6001000.
N.; 235, idem para 6:000000.
N. 239, idem para 8:4001000.
N: 243, idem para 7.:2001000.
N. 30, idem para 18:0001000.
N. 52, idem para 4:8008000.
N. 58, idem para 2:4001000.
IN. 60, idem para 3:6008000.
N. 64, idem para 4:8001000.
N. 72, idem para 3:7001000.
N. 74, idem para 18:0008000.
N. 82, ideia para 10:8008000.
N. 84, ideni para 3:6001000.
N. 90, idem para 10:8014000.
N. 150, ideia para 10:100000. -
N. 151, idem para 3:6008000.
N. 156, ideni.para 8:4008000.
N. .158, idem para 4:3208000.

. N. 161, idem para 6:6(10,000.
N. •106, idem para .1:3208000.
N. 166, casa 1, Mein para :i.:0$000.
N. 1.66, casa 2. idem para. 1:02~00.
N. 166, casa 3, 1 n 14M1 para 2: l'60:p000.

.-N.„166, casa 1 idem para 1:5e0;ri100.
N. 156, casa 5 idem para 2 :16ii110J.

• 16.6, casa 6 idem para 1:1,208;d0.
N. 166, casa 7 Wein pi. a 2 :1008000.
N. 166, casa 8 idem para 1 :9208000.
N. 166, casa 9 ideia pa ,.a. 2:1608000.
N. 166, casa 10 idem para 1:2008000.
N. 168, idem para 10:2001000.

170, idem para lã :.:008o00.
N. 172, idem, para 17 :9008000.
N. 174, idem para 4:2008000.

176, casa 1 idem para 3,:000$000.
N. 176, casa 2 idem para 3:0008000.
N. 176, casa 3 idem para 2:1001000.

"N. 176, casa 4 idem para 2:4008000.
N. 176, casa 5 idem para 3:0008000.
N. 176, casa 6 idem para 2:4001000.
N. 176, casa 7 idem para 3:0008000.
N. 176, casa 8 idem para 3:0001000.
N. 176, casa 9 idem para 3:0001000.
N. 176, casa 10 idem para 3:0008000.
N. 176, casa 11 idem para 2:4001000.
N. 176, casa 12 idem para 2:4008000.
N. 176, casa 13 idem para 3:0001000.
N. 176, casa 14 idem para 2:4001000.
N.' 180, idem para 8:3001000.
N. 184, idem para 3:6001000.
"N. 186, idem para 2:7008000.
N. 190, idem para 4:8001000.
N. 192, idem para 316008000.
N. ,196, idem para 7:800000.
N. 200, casa 1 idem para 4:2001000.
N. 200, casa 2 idem para 3 :6001000.

• 200, casa 3 idem para 3:6001000.
.N. 202, idem para 4:8001000.
N. 204, idem para 20:0001000.
N.- 206, casa 1 idem para 3:9001006.

–N: 206, casa 2 idem para 3:9001000.
N. 206, casa 3 idem para 3:4801000.
N. 206, casa 4 idem para 3:8108000.
N. 206, casa 5 idem para 4:0201000.
N. 206, casa fs idem para 3:600000.
N. 206, casa 7 idem para 4:0208000.
N. 206, casa 8 idem para 3:7801000.
N. 206, casa 10 idem para 4:0208000.
N. 206, casa 11 idem para 3:3601C00.
N. 206, casa 13 idem pára 3:900000.

N. 206, casas 14 e 15 idem para réis
ff :2001000.

N. 206, casa 16, idem para 3:540000.
N. 206, casa 19, idem para 3:9001000.
N. 208, tilem para 5:4001000. -
-N. 210, idem para 12:0001000.
N. 212, idem para 13:2001000.
N. 216, idem para 7:2001000.
N. 218, idem para 4:0808000.
N. 220, idem_ para 8:2001000.
N. 222, idem para 11:5001000.
'N. 224, idem para 3:6001000.
N. 230, ideni para 6:6001000.
N. 232, idem para 5:4001000. •
N. 234, idem para 6:0001000.
N. 236, idem para 8:4008000.
N. 238, idem para 5:4008000—
N. '240, idem para 5:4008000.
N. 244, idem para 10:8008000.
N. 256, idem para 7:2008000..
N. 258, idem, para , 8:8008000.:
N. 260, idem para 6:6008000.
N. 262, idem para 9:360000. •

• N. 264, idem pira 4:2008000..
N. 266, idem para 4:2000000.
N. 268, idem para 5:4008000. • •
N. 271, idem para 1:8008000.
N. 276, idem para 5:40000.
N. 278, ideni para 10:8008000.
N. 280, idem para 6:Q00$000.
N. 300, idem para 8:10080u0.
N. 302, idem para 5:71308000. •
N. 304, idem ;para !6:0008C00•
N. 306, ideia. para,
N. 308, idem para 3:6008000:
N. 312, ideni para 9 :6aii0J0:
N. 314, idem 'para 13 :20ut».100

• 316, meai. para 16 :800•300C..
N. 318, idem para 15:600À000.
N. 322; idem para 8:2008000.

1.).1 A .M	 DE SA1-11.P1:
N. 13, alter .aGo o 'valor locativo parw

3;960800d.
N. 15, ideia para -1:2008000
N. 19, idem para 4 :2.008000 •
N. 25, idem para 3:8901000.
N. 25, idem para 2:6101000.
N. 31, idem para 42001000.
N. 35, idem para 2:4001000.
N. 37, idem' para 12:0008000..
N. 41, ideni 'para 6:6008000.
N. 101, idem para 3:6008000.
N. 115, idem para 12:0001000.
N. 121, idem para - 6:0008000. •
N. 125, idem para 16:0001000.
N. 127, idem para 8:4008000..
N. 149, idem para 5:4001000.
N. • .151, idem para 13:2008000.
N. 153, idem para 5:4008000.-
N. 157, idem para 2:0401000.
N. 171, idem para 11:2001000.
N. 207, idem par 12:0001000.
N. 215, idem para . 4:08010'00. •
N. 225, casa 1; idem para 3:1008000.
N. 225, casa	 idem para 2:4008000..
N. 225, casa 3, idem para 1:2008000.
N. 225, casa 4, idern•para 3:0008000.
N. 225, casa 5, idem parlt 3:0001000.
N. 225, casa 6, idem para 1:9201000.

. N. 231, casa I e VIII, idem,•idem, réis
14:4001000; . 	 •,

N. 239, idem para 4:5601000.
N. 255, casa'!, idem para ' 4:2008000.
N. 259, idem para 5:7001000..
'N. 261, idem . para 6:7201000.	 • '
N. 2711, idem para 5:4001000.
N. 275, idem para 5:4001000.
N. 279, idem para 3:60010.00.
N. 283, idem para 3:6001000.
N. 285, idem para 4:7001000:
N. 309, idem para 4:7001000.
N. 309, idem para 3:6001000.
N. 311, idem para 6:000100.
N. 315, .idein . para 2:400800.
N. 321, Idem para 3:361000. •

N. 323, idem para 4:4401000.
N. 327, idem para 4:5601000.

• N.- 329, idem para 4:2001000.
• N. 333, idem para 4:2001000.

N. 335, idem para 4:2001000.
N. 341, idem para 4:560000.
N. 345, casa 1, idem para 3:9601000.
N. 345, casa 2, idem "para 3:8108000.

•• N. 345, 'casa 3, idem para 3:8401000.
N. 345, casa 4,. idem para 3:0001000;
N. 345, casa 5, idem para 7201000.
N. 347, idem para 4:0321000.
N. 351, ideia pára 4:2001000.
N. 369, :idem para 5:7001000.
.N. 371, idem para 6:0001000.
N. 373, idem para 3:7601000:
N. 375, idem para 2:0808000.

, N. 377,- idem para- 3:7601000.
N. 2, Idem para 6:6001000. •
N. 4, idem para 4:20011000.	 .
N. 6, ideni para 3:6001000.
N. 8. casa 1, idem . para 3:001000.
N. 8. casa 2, idem para 3:6001000.
N. 8, casa 3. i(IPM para 2:5201100.
N. 8, casa 1. idem par,a13 :000R010.
N..8. casa 5. idem para A:8001000.

.8.,casa 8. idem para 3:000J03.
N. 8, casa 7, idem para 2:10 • ,:p .0.
N. 8, ca ,ni 8, ideia para 3:6008000,

• N. 10, -idem pa ra 4 :2008n00.
•N. - 12, idem para 4 :80000.
• N. 11, cisas- 1 a -3, id.rit . para réis*,.

O :0008000.- .	 •
* N. 11. casa 5 a 11. • idt,m para réis

30:W1)1000.
N.- 18; idem 'para 3:3608000.
N, • 20, ideia pa-a 4 :41000c.
N.,22, casa 1, idem para 1:80010.10.'
N. 22. casa 2. idem para 1:800.i000.
N.. 22; casa 3.10:an para 1:8001000,
N. 22, casa 1: ideia para 1:8008000,
N. 22. casa 6, :idem para 1:84:0R000,
N. 22; . casa 5, idem para 2:7608000.
N:.• 22, 'casa. 7, idem para 2:881Reen.
N. .22, casa. 8, idem para 1 :8008000
N. 22, casa 9, idem para 2:760.iiI00.
N. 22, casa 10, ideia para 1:8008000.
N. :22, casa 11, idem para 1:8008000.
N. 22, casa 12, idem para 1 :8001000.
N. 22, casa 13, idem para 2:5201000
N. 14, casa, 14, idem para 1:8008000
N. • 22, casa 15, idem para 1:8008000

casa 16, idem para 2:7608000
N. 22, casa 17, idem para 1:8001000.
N. 22, casa 18, idem para 1:8001000.
N. 22, casa 19, idem para 2:4001000.
N. 22, casa 20, ideia para 2:4001000.
N. 22, casa 21, idem para 3:8401000.
N. 22, casa 23, ideia para 3:8408000.
N. 22, casa 25, idem para 3:8408000.
N. 30, idem, para 4:200000.
N. 32, 'Casas 1 - a 2, idem para, réis

4.:800$000. - •
N. 32, casas 4 a 5, idem para .réis

6:0001000.. • • •,
N. 32, casa 7, idem para 2:1608000;
N. ,32, casa 9, idem para 3:0001000.

• N. '32, casa' 10, idem para 3:0001000.
N: 32, casa 11, idem para 3 :0001000.
N. '32, casa 12, . idem para 1 :6801000 .
N. 32, casas 14, a 20, idem para réis

21:0001000.	 •	 • e .
N. 32, casa 23, idem para 2:6101000.
N. 32; casa 24, idem para 3:0001000. •
N. : 32, casa 25; idem•para 3000000.
N. 32, casa 26, idem para 3:6001000.

casa 27, idem para 3:6001000.-
Ti,. 32, casa 28, idem para 3:6008000.

44144 A, 'idem para 7:2601000.
N. .48,- idem para 3:8101000.
N. 64, idem para 2:7001000
N:' 74, idem' para 5:4001000
N.- 76, idem para 4:8008000.

•
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N. 78, idem para 4:0701000.
N. 132, idem para 6:0008000.
N. 136, idem para 6:0001000.
N. 142, idem para 4:8008000.
N. 144, idem para 5:1901500.
N. 152, idem para 3:6008000.
N. 154, idem para 6:0001000.
N. 162, idem para 5:1608000.
N. 162, idem para 4:8001000.
N. 166, iaem para 4:8008000.
N. 170, Idem para 4:8001000.
N. 174, idem para 5:4001000.
N. 176, idem para 7:2003000.
N. 264, idem para . 6:0003000.
N. 268, idem para 3:6008000.
N. 280, idem para 5:400$000.
N. 282, casa 1 a 3, idem para réis

A:600$000. .
N. 286, idem para 3:6008000.
N. 288, idem. para 18:0001000.
N. 292, idem para 3:6008000.
N. 291, idem para 3:6008000.
N. 298, idem para 3:6001000.
N. 300, idem para 3:3608000.
N. 302, idem para 3:6001000.
N. 304, idem para 3:60008000.
N. 30(, idem para 3:6008000.
N. 308, • idem para 3:6008000.

• N. 316, idem para 3:6001000.
N. 318, idem para 4:5001000.
N. 328, idem 'para 4:5801000.
N. 330, idem, para 4:5601000.
N. 332, idem para 4:5601000.
N. 334, idem para 4:5601000.
N. 336, idem para 4:5608000.
N. 338140, Idem para '12:0001000.
PESSOA DE BARROS:
N. 3, alterado o valor locativo para

A:4001000.
N. 5, casa 2, idem para 3:6001000:
N. 5, casa 3, idem para 3:6003000.
N.' 5, casa 4, idem para 3:8401000
N. 13, idem para 13:240$000.
N. 21, idem para 4:0321000.
N. 25, idem, para 4:8003000

para 3:6001000
para 3:8408000.
para 3:4808000.
para 3:4801000.•
para 2:1601000.
para 3:8908000.'
para 4:2008000.
para 3:3601000.
para 4:2008000.
para 4:2001000.
para 3:8401000„,
para 2:1601000.
para 3:8403000.
idem, para 6:7201000.
para 2:0408000.-
para 3:6001000.
para 5:0408000.
para 5:0408000. •
para 3:0001000.
para 3:9601000,
para 2:4008000•
para 3:0001000.
para 4:5608000.
para 2:4001000.
para 3:0008000,
para 2:4001000.

BENEDICTO HYPPOLITO:
N. 35, alterado o valor loeativo pari

2:6001000.
N. 37, idem, para 4:0001000.
N. 43, idem, para 21:0001000.
N. 45, idem, para 3:7201000:
N. ,51, idem, para 6:9601000'.
N. 53, idem para 10:2001000.
N. 57, casa I, idem, para 3:0001000.
N. 57, casa 2, idem, para 2:7601000:
N. 57, casa 3, idem, para 2:0401000.
N. 57, casa 4, idem, para 2:6103000. •
N. 57, casa 6, idem, para 2:7601000.
N. 57, casa 7, idem, para 3:6001000.

N. 57, casa 8, idem, para 3:0203.000.
N. 57, casa 9, idem, para 2:6401000.
N. 57, casa 10, idem, para 2:6401000.
N. 57, tasa II, idem, pafa 2:6101000.
N. 57, casa 12, idem, para 1:9201000.
N. 57, casa 13, idem, para 2:6401000.
N, 57, casa 14, idem. para 4:2003000.
Ns. 6717 A, idem, para 12:0001000.
N. 71, idem, para 2:4001000.
N. 77, idem, para 5:1001000.
N. 797 idem, para 10:2001000,	 .
N. 81, idem, para 19:8001000.	 .
N. 117, idem, para 4:8001000.
N. 133, idem para 2:0408000.
S. 137, idem' para 8:1001000)
N. 139, idem para 8:2001000.
N. 157, idem para 3:4008000.-

. 159, idem, para 6:6001000.
N. 169, idem, para 5:4003000.
N, 171, idem, para 6:6001000.
N. 173, idem, para 6:0008000.
N. 175, idem, para 12:0001000.
N. 177, casa 1, idem, para 3:3808000.

,N. 177, casa 2, ictem, para 3:3801000.
N. 181,, idem, para 6:9603000.
N. 183, idem, para 7:2001000.
N. 185, idem, para 4:5601000.
N. 187, idem, para 4:2001000;
N. 189, casa 1, idem, para 6:0001000.
N. 191, idem,' para 6:0008000.
N. 193, idem, para 3:6001000.
N. 197, idem, para 5:4001000.
N. 201, idem,, para 6:0063000.

• N. 203, idem, para 5:4001000.
N.. 205, idem, para 6:000300.
N. 207, idem, para 6:7203000. •
N. 209, idem, para 4:2001000.
N. 211, idem, para 4:8003000.,
N. 213, idem, para 4:7003000.
N. 215, idem, para 4:7003000.
N. 217, idem, para 4:7001000.
N. 219, idem, para 4:7003000.
N. 221, idem, para 6:00011000.
N. 223, idem,' para 6:0001000.
N. 225, idem, para 7:2003000.
N. 227, idem, para 6:6001000.
N. 229, idem, para 6:0001000.
N. 23i, idem, para 6:0001000.
N. 239, idem, para 3:6001000.

• N. 241, idem, para 3:6008000.
N. 245, idem, para 3:6001000.
N. 8, idem, para 8:0008000.
N. 14, idem, para 10:8001000.
N. 18, idem, para 11:4001000.
N. 20, idem, para 12:0003000.
N. 30, idem,- para 6:0001000.
N. 34, idem, para 2:6408000.
N. 36, idem, para' 5:4001000.
Ns. 50/50 A, idem, para .24:0001000.
N. 54, idem, para 6:0001000.
N. 58, idem, para 9:6008000.
N. 68, idem, para 6:0001000.
N. 70, idem, para 9:600E000:
11. 80, idem, para 5:4003000.
Ns. 86/88, idem, pata 17:4001000.
N. 92, idem, para 7:2001000.
N. 86, idem, para 12:0001000.
N. 98, idem, para 17:7008000.
N. 100, idem, para 2:4008000.
N. 102, idem, para 2:4003000.
N. 104, idem, para 2:4008000.
N. 106, idem, para 6:0001000.
N. 110, idem, para 6:7201000.
N. 116, idem, para 4:2008000.
N. 118, idem, para 3:3601000.
N. 120, idem, para 2:1601000.
N. 122, idem, para - 2:1601000.
N. 124, idem, para 3:6008000.

• N. 126, idem, para 3:1203000.
N. 128, idem, para 4:2001000.
N. 138, idem, para 3:6001000.
N. 140, idem, para -2:1001000.
N. 142, idem para 4:0001000.
N. 118, ikm, para 4:4001000.
N. 154. casãs MI, idem, para 2:6401040.

• N. 156, idem -para 6:6001006.
• N. 158. idem para 4:2001000.

N. 166, idem para 6:0001000.
N. 170, casal, idem para 2:4001000.
N. 170, casa 3, idem para 2:4001000.
N. 170, casa 4, idem para 2:4001000.
N. 170, casa 5, idem para 3:0001000.

• N. 172, idem , para 3:0003000.
• N. 174, idem para 4:2001000. '

N. 176, idem. para 4:2001000..
N. 180, idem para 4:2001000.;
N. 182, idem para 4:2001000.
N. 184, idem -para 11:4001000.
N. 186, casa 1, idem para 2.:4001000.-
N. 186, casa 2, idem para'2:400$000.
N. 186, casa 3, idem para 2:4001000.
N. 186, casa 4, idem para 2:4001000.
N. 186, casa 5, idem para 3:0001000.
N. 186, casa'6, idem para 1:8001000.
N. 186 A, idem para 11:4003000. 	 •
N. 190, casa I, idem para 3:6008000,
N. 190, casas 2 a 4, idem para rala

.10:800$000.
N. 190, casa 5, idem para 2:7003000.
N. 192, idem para-13:2001000.

, N. 191, idem para 14:1001000.
N. 196, casas 1 a 2, ideM para-t"

8:4003000.
N. 198, idem para 14:8001000e
N. 200, idem para 6:8001000.
N. 202, idem para 6:0008000.

'N. 208, idem para 6:0003000.
,N. 210, idem para 8:4001000.
N. 212; idem para 7:8001000.
N. 214. idem para 16:8001000.	 ,
Ns. 288/81A. idem para 18:0001000.

-RIJA SANT'ANNA:
N. 5. alterado o valor locativo Para

4 :8001000.
N. 7, -idem para 4:8003000.
N. 9. ,idem para 4:2008000.
N. 11. idem para 5:1008000; 	 •
N. 13. casa 1, idem para 3;9003000.
N. 13, casa 2. idem para 3:240$000.
N. 13. casa 3. idem para 4:2001000.
N. 13. casa 4. Idem para 3:9601000.
N. 15, idem para 5:4003000.
N. 17, idem para 4 ;200$000.
N•. 5f/53. idem para 16:0001000.
Ns. 77/77-B. ' idem para 66:0001000.
Ns. 79/81, Idem para 66:0001000.
N. 83, idem para 25:800a000.
N. 85_ idem para 14:4003000. , •
N. 89, idem • para 7:9005000.
N. 93, idem para 10:2003000.
N. 97, idem para 3:8408000.
N. 101, idem para 2:7608000.
N. 103, •idem para 3:0003000.
Ns. 105/7. idem para 6:6008000.-
N. 113, Idem para 3:0001000. ,
N. 121, idem para 4:8001000.
N. 123, idem para 3:3601000.
N. 131, idem pára 11:4001000.-
N. 133, idem para 10:4008000.-
N. 135, idem para 12:0003000.-
N. 141, idem para 2:7001000.
N. 113, idem para 120001000.
Ns. 145/9, idem para' O:7001000c
N. 151, idem para, 10:9001000.
N. 159; idem, para 3:6001000.
N. 161, idem,-para 5:4003000.
N. 163, idem para 4:2001000. -
N. 173, idem para 4:0003000. ,
N. 175, idem para 3:000E000.
L"179, idem para .4:2001000.
N. 181, idem para 4:2001000. •
N. 185, idem para 3:6008000...

• N. 187, idem •para . 7:2001000.
191, idem para 10:9008000.

N. 193, idem para 72008000.
N. 197, idem para '4:2003000.
N. 205, idem.para 21:6001000. •
N. 207, idem para 21:6001000.
N. 209, idem. para 28:8003000.
N. 211, idem 'para 3:3608000.
N. 215, idem para 4:8008000.
N. 217, idem para 6:0008000.
N. 221, idem para 4:2001000.

N. 27, idem,
N. 29, idem,
N. 31, idem,
N. 33, idem,
N. 37, idem,
N. 41, idem,
N. 43, idem,
N. 45, idem,
N. 47, idem,
N. 49, idem,
N. 51, idem,
N. 57, idem,
N. 59. idem,
N. 63163 A,
N. 65; idem,
N. 6, idem,
N. 10, idem,
N. 12, idem,
N. 14, idem,
N. 18, idem,
N. 26, idem,
N. 28, idem,
N. 40, idem,
N. 46, idem,
N. 48, idem,
N. 54, idem,
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N. 138, idem para 2:4005000.
N. 140, idem para 5:4005000.
N. 142. idem para 5:1605000. -
N. 146, idem para 2:1605000.
N. 148, idem para 3:6005000,
1N, 150, idem para 6:0005000.
N. 166, idem para 4:8005000.
N. 168, idem para 4:8005000.
N. 172, idem para 4:7005000.
N. 180, idem para 9:1205000.
N. 182, idem para 3:6005000.
N. 184, idem para 3:0005000.
N. 186, idem para 2:4005000.
N. 190, idem para 2:4005000.
N, 192, idem para 7:5605000.
N. 191, idem para 4:0205000.
N. i96, idem parai 9:9605000.

AMOROSO LIMA:
N. 8, alterado o valor locativo para

:2005000..
AZEVEDO .001.1,TINHO:

N. 22, alterado o valor locativo para
:8005000.
N. 24, Idem pára'4:8005000.
N. 34, idem para 10:2005000.

CARMO NETIN_):
N. 3,' alterado o • ator lecativo para

:0405000.
N. 5, idem para 2:4005000,
N. 7, idem para 3:6005000.
N. 9, idem para 4:2005000.
N. 11, -idem para 3:0005000.
N. 13, ideni para 3:0005000.
N. 15, hien), para 3:000$000.
N. 19, idem para 2:160,M0.
N. 27, idem para 3:8408000.
N. 97, idem para 3:6005000.
N. 99, idem para 3:0005000.
N. 101, idem -para 3:0005000.
N. 103, ideni para 3:0005000.
N. 105, idem para 4:2005000.
N. 113, idem para 6:0005000.
N. 115, idem -para 4:2008000.
N. 117, idem para 6:0005000.
N. 119, idem para 3:6008000.
N. 123, idem para 3:6008000..
N. 141, idem para 7:2005000.
N. 143, idem para 6:960$000.
N. 145, idem para 6:9605000.
N. 147, idein para 7:2005000.
N. 149, idem para 7:2005000.
N. 153, idem para 4:8005000.
N. 155, idem para 4:5605000.
N. 159, idem para 6:6005000.
N. 161, casas I e II, idem para réis

:8003000.
'N.‘ 169, idem para 4:8005000

173, idem para 4:8005000.
175, idem para 4 :8005000.
177, idem -para 3:7288000.
181, idem pára 3:0005000.
183, idem para 3:6005000.
185, idem para 3:6005000.
187, idem para 3:60,05000.
189, idem para 4:8005000.
191, idem para 4:8005000.
193, idem para 7:2005000.
197, idem para 4:2005000.
203', idem para 4 :500$000.
205, idem para 3:4005000.
211; idem para 3:7205000.
213, idem para 5:7605000.
215, idem para 5:7005000.
2-19, idem para 3:6005000.
221, idem para 7:2001000.
223, idem para 4:8005000.
225, idem- para 4:8005000.
239, idepi para 3:0005000.•
241, idem ,para 4:800$000.
243, idem para 6:6005000.
247, idem para 4:3205000.
253, idem 'para 9:0005000.
257, idem 'para 8 :0005 1000. ,
271, idem para 3:8405000.
273; idem;para 3:6965000:
281, idená pára 4:8005000.

N. 223, idem para 6:6005000.
N. 225, idem para 6:0005000.
N. 10, idem para 3:0005000.
N. 12, idem para 3:0005000.
N. 14, idern para 3:005000.
N. 16, idem para 14:4005000
N. 20, idem para 4:8005000.
N. 26, idem para 9:6005000.
N. 30, idem para 3:3605000.
N. 62, idem para 4:0325000.
N. 66, idem para 4:032$000.
N. 68, idem para 4:0325000. _
N. 76, idem para 10:2005000.
N. 98.. idem para 12:3005000.
N. 108, idem para 7:2005000.
N. 110, idem para 6:6005000.
15,. 112, idem para 3:0005000.
N. 114, casa 4, idem para 2:1605000.
N. 114, casa 5, idem para 1:8005000.
N. 114, Casa 6, , idem para 1:3205000. 4
N. 114, casa 7, idem para 1:5005000.
N. 114, casa 8, idem para 1:9205000.
N. 114 casa 9, idem para 2:1605000.
N. 114, casa 10, idem para 1:3205000

114, casa 11, idem para 2:0405000.
' 115, casa 12, idem para 1:8005000.
N. 114, casa 13, idem para 1:8005000.
N. 11i, casa 14, idem para 1:8005000. 2

114, casa 15, idem para 1:9205000.
s ' 114, casa 16, idem para 2:5005000.

Hl, casa 17, idem para 2:4005000.
115, casa 18,. idem para 2:4005000.

• 111, casa 19, idem para 2:040000.
+ 111, casa 20, idem para 1:3205000.

114, casa 21, idem para 2:4005000.
' 111, casa 21, idem para 2:4005000.

114, casa 22, idem para 1:8005000.
• . 114. casa 23, idem para 2:4005000.
N 114, casa 25, idem para 2:1605000.
N . H4, casa 25, idem para 1:8005000.
N. 111, casa 25, idem para 1:8005000.
X. 114, casa 26, idem para 1:8005000.:
N. 114, casa 27, idem para 1:8005_000.
N. 114, casa 28, idem para 1:8005000.
N. 114, casa 29, idem para 2:1605000.
N,114,114, casa 30, idem para 1:8005000.
N. 114, casa 31, idem para 1:8005000.
N. 114, casa 32, idem para 2:4005000.
N. 114, 'Casa 33, idem para 1:8005000.
N. 114,, casa 34, idem para 2:4005000.
N. 11masa 35, idem para 1:3205000.
N. 114, casa 36, idem para 2:4005000.
N. 114, casa 37, idem para 2:1605000.
N. 114, casa 38, idem para 1:9205000.
N. 114, casa 39, idem para 2:4005000.
N. 136. idem para 10:9005000.	 --	 1
Ns. 140/2. ' iderri para 26:0005000.
Na. .144/44-A, idem para 24:0005000. 	 N.
g . 194, idem para 6:4005000.	 N.
N. 198, idem. para 9:600$000.
.Ns. 202/202-A, idem para 14:9005000.	 N.

AFONSO CAVALCANTI: 	 N.N. 13, alterado o valor locativo para	 N.
18:0005000.	 •	 C.N. 65, Idem Para 4:200$000.	 N.N.' 123, idem para 3:4805000.	 N.

N. 127, idem para 2:1605000. 	 N.
N. 131, idem para 4:2005000.	 ,	 N.
N. '139, idem para 3:6005000.
N. 141, idem para 3:6005000.
N. "147, casa 5, idem para 3:0005000.	 N
N. 147, casa 6, idem' para 3:1205000.
N. 147, casa 7,'irtem para 3:1205000: 	 'N);
N. 147, casa 8, idem para 3:120.5000.	 N.
N. 155, idern'para 3:0005000, 	 •
N. 163, idem para 6:0005000.	 N.
Ns. 169/171, 'iám pára 12:0005000. 	 N,
N 175 idem para 3:6005000. •	 N.
N. 189, idem para 2:6405000.	 •	 . N.
N. 193, idem para 4:0205000. ,
N. 203, idem para 3:0005000.	 •
N. 205, idem para 3:0005000. 	 N.
N. 22, idem pára 6:4805000. 	 N.
N. 13 .1-,' idem para 9:1205000.	 N.
N. 136, idem para 4:8005000.: 	 N.

N. 285, idem para 3:0005000.
N. 287, idem para 3:0005000.

.•N. ::91, idem para 3:2005000..
N. 293, ideio para 3:2005000.'
IN. 299, iuent para 8:9005000.
N. 2, idem para 2:4005000.
N. 4 , idem paira 3:0008000
N. 10, idem para 3:2408000
N. 12, idem para 3:0005000
N. 1(1 . idem para 3:7805000
N. 26, idem, para 2:1605000..
N. 30, idem, para 2:7608000.
N. 32, idebi, parq 2:0405000. •fl
N.• 34, ¡dein, para 2:4005000._
N. 36, idem', para 7:9005000.
N. 40, idem, para 2:0405000.
N. 44, idem,. para 2:6005000.
N. 48, idem, para 5:7605000.
N. 62, idem, para 2:7605000.
N .64, idem," para 2:7695000.
N. 66. idem, para 2:400$000.
N. 63, idem, para 2:4008000.
N. 70, idem. para 2:4005000. -
N. 74, idem, para 3:6055000.
N..78. idem ; para 5:40050.00: •
N: 80, itlern, para 9:3605000.
N. 82, idem, para 4:20.08000.
N. 84. idem, para 4:2008000.
N .86 idem para 3:6005000.

-N, 90 idem para 4:2008000.
N. 92 idem para 4:0325000,
N. 91, idem, para 4:2005000.	 -
N. 90. idem, para 3:840$000.
N. 118, idem, para 3:3005000,
N. 120, idem, para 5:7605000.
N. 136: idem, para 6:720$000.
N. 138, idem, para 1:8005000.
N. 140, idem, para 1:8005000
:5; 112, idem, para 3:6005000.
N. J41, idem, para 3:6005000.
N. 151, idem, para 1:8008000.
IS. 156, idem, para. 3:0005000.
N. 158. idem, bata 4:2005000. •
N. 160 idem. pára 4:5608000.

1C2, idem, .pàra 4:8005000.
N. 156, idem, para 4:2005000.
N. 168. idem, para 6:0008000
N. 170. idem, para 4:8005000.
N. 172, idem, para 4:5605000.
N. 176; idem', para 3:9605000.
.N. 175; idem, para 4:6805000.
N. 182. idem., para 4:2005000.
N. 181, idem, para 4:2005000.
N. •188, idem, para 4:2005000.
N. 190. idem, para 4:2005000.
N. 200. idem, para 5:4005000,
'N. 202, idem, para 4:6805000. .
N. 204, idein, para 5:4005000.
N. 206, idem, para 7:20415000.
N. 210, idem, para 6:000$000.
N. 214 ,idem, para 3:0005000.
N. 218, idem, para 9:6005000. 	 •
N, 218 A. idem, para 8:100$000.
N. 220. idem, para 3:600500.
N. 222, idem, para 3:600$000.
N. • 226, idem, para 3:0005000..• ??S. iriem, para 3:6003000.
N. 230, idem, para 3:6005000.
N. 232 idem, para 3:8405000.
N. 231, idem, para 7:2005000.
N. 240, casa 6, iderri, para 5:040$090: - ‘-

` N. 242 A. idem, para 4:2005000.-
N. 241, idem, para 8:0005000.
N. 24.5. idem para 4:2008000.
N. 218, idem, para 4:2005000.
N. 268. easas 1 a 6, idem, para réit

44:4005090. -
N. 280, idem, para 4:8005.
N. 282, idem, para 4:8005.

idem, para 3:6005.
N. 298, casa 1, idem, para 1:8005
N. 298, casa 2, idem, para 2:4005.
N. 298, casa 3, idem, para 3:000$,



N. 5, idem para 2:2803000.
N. 7, idem para 2:2803000.
N. li. idem para 2:2803000.
'N. 19, idem para 5:4003000.
N. 21, ideai para 4:2003000.
N. 27, idem para 3:4803000.
N. 29, idem para 3:4803000.

31; idem para 3:1203000.
• N. 33, idem para 3:6003000.

N. 37, idem para 3:0003000.
N. 41, idem para 2:04011000.
N. 43, idem para 2:4008000.
N. 45, idem para 2:040$000.

• N. 47, Idem para 2:0408000.
N. 49, idem para 2:4001000.	 .
N. 51. idem para 7:8003000. •
N. 53.* casa 1, idem para 2:76031500.
N. 53, casa 3, idem para 2:760$000.
N. 53, casa 4, idem Para 2:7808000.
N. 53, casa 5, idem para 2:7603000.
N. 6. idem para 1:6208000.
N. 8, idem' para 1:6203000.
N. 10, idem para 1:6203000.
N. 22, idem para 4:800$000.:
N. 28. idem para 9:6001000.
N. 32, idem para 6:6003000a
N. 34, idem para 1:8003000.
N. 38. idem para 3:9608000.
N. 40. idem para 2:400$000.
N. 42, idem para 2:4003000.
N. 44. idem para 3:3603000.
N. 46: Idem para 3:3603000.

AVENIDA FRANCISCO BICAL110:
375„ alterado o valer locative para

3:600$040.

•
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N. 300, idem, para 3:.0003.
N. 302, idem, para 33603.
N. 304, idem, para 7:2008.
N. 306, Idem, para 4:000*.
N. 308, idem, para 3:0003.
N. 310, idem, para 4:2001.
N 314 idem, para 11 '160

RUA CORRÊA VAbQUES:
N. 5, alterado o valor locativo para

7 :2003.
N. 7, idem, para 4:800$.
N. 1.1.-A, idem, para 5:7608.
N. 17, idem, para 4:800$.
N. 17•:•A, idem, para 3:600$.
N. 19, idem, para 4:5603.
N. 23, idem, para 51:4063.
N. 35. idem, para 7:200$.
N. 39, idem, para 6:0008.
N. 39, idem, para 6:0003.
N. 41, idem, para 5:4003.
N, '45, idem, para 4:8008.
N. 47, idem, para 6:000$
N. 79, idem, para 8:0003.
N. 16, idem, para 4 :8003.
N. 20, idem, para 6:0003.
N. 26, idem, para 0:6003.
N. 30, idem, para 5:400$.
N. 54, idem, para 3:6003.

•• N. 56, idem, para 3:6003.
N. 58, idem, para 2:4130$.
N. 60; idem, para 4:0203.

• RUA D. JULIA:
N. 11, alterado o valor locat1vo para

3:000$.	 •
N. 17, idem, para 10:57641.
N. 23, idem, para 4:8003.
N. 25, idem, para 4:2003.

• N. 27, idem, para 1:920$.
• N. 29, idem, para 3:0003.

14. 33, idem, para 3:840$
N. 35, idem, para 1:800$.
N. 37, idem, para 1:8001.
N. 41, idem, para 2:8803.
N. 49, (idem, para 1:3203.
N. 63, idem, para 3 :3608.
N. 65, idem, para 4:200$.
N. 67, casa 1, idem, para 3:2408.
N. 67, casa 2, idem, para 3:1808.

8,	 N. 67, casa 3, idem, para 3:2403.
• N. 67, casa 4, Idem, para 3:420$.

N. 67, casa . 0, idem, para 3:0003.
N. 67, casa 8, idem, para 3:000,
N. 67, casa 7, idem, para 3:0608.
14. 71, idem, para 1;8003.
N. 75, idem, para 3:3608.
N. 93, idem, para 2:400$.
N. 95, idem, para 2:6408.
N. 8, idem, para 4:2001._
N. 10, idem, para 4:2003.
N. 12, idem, para 3:6003.
N. 12-A. idem, para 4:200$.

• N. 14, idem para 4:800$000.
N. 16, idem para 4:080$000.
N. 22, idem para 4:8003000.
N. 24, idem para 3:600$000.
N. 28, idem para 4:2003000.
N. 50, idem para 3:000$000.
N. 54, idem para 3:480$000.
N. 56,. idem para 2:0163000.'
N. 64, idem para 6:360$000.
N. 66, Idem para 7:800$000„

;N. 68, idem para 1:800$000.
14. /O, idem Para 2:0403000..
N: 76, idem para 4:440$000.
N. 78, idem para 3:480$000.
N. 80, idem para 3:6003000.
N. 82, idem para 3:0003000.
14. 84, idem para 2:4003000.
N. 98, idem para 2:4003000.
N. 100, idem para 9:600E000.
N. 102, idem para 7:8003000..
N. 104; idem para 4:200$000.
N. 106, idem para 44800$009.;

N. 108, idem para 4..:8Q.0$000.
N. 110, idem para 6:0008000.

. N. 112, idem para 6:0008000.
N. 116, idem para 12:000$000.

' Ns. 118/118 A, idem para 18:0003000.
N. 120, idem para 11:400$000.
N. 122, idtm para 11 :4003000.

• N., 126, Hem para 4:8003000.
RUA D. MINERVINA:

N. 15., alterado o valor locativo para
15:6003000.

N. 19, idem para 3:9603000.
N. 21, idem para 4:0203000.
N. 23, idem para 11:7608000,
N. 29, casa 1 e 2, idem para 4:8003000.
N. 29, casa 405,  idem para 5:5203000.
N. 31, idem para 3:8403000.
N. 33, idem para 9:6003000.
N. 35, idem para 17:4003000.
N. 39, idem para 3 :1.203000.,
N. 43, idem para 4:8003000.
N. 45, idem para 6:1203000.
N. 47, idem para 6:600$000.
N. 57, idem para 3:0003000.
N. 8A, idem para 3:6003000.
N. 10, idem para 4:800$000.
N. 18, idem para 4:7403000,
N. 20, idem para 3:9601000.
N. 26, idem para 3:6003000.
N. 28, idem para 4:2001000.
N. 30, idem para 4:2008000.
N. 38, casa i e 2, idem para 4:8008000.
N. 40, idem para 2:8803000.
N. 42, idem para 4:2001000.
N. 44, idem para 4:2003000.

' N. 48, idem para 4:0203000.
N. 50, idem para 4:8003000.
N. 52, idem para 4:8003000..

• s' 54, idem para 3:6003000.
N. 56, idem para 2:7603000.
N. 58, idem, para 2:4008000.
N. 60. idem para 2:800$001A

• N. 62,. idem para 2:4003000.
RUA DR. EZEQUIEL:

• N. 3. alterado o valOr lorativo Pare
2:280$000.

...nnn•.n1

N: 377, idem para 3:6003000.
N. 383, idem para 18:0003000.
N, 385, idem para 5:4003000.
N. 387, idem para 3:6003000.

RUA GENERAL PEDRA:
N. 11, alterado o valor looativo 'para

3:3808000.	 •	 •
14.113, idem 'pára 3:3003000. 	 •
N. 15, idem para 10:168$000.
h. 17, idem para 8:064$000.
N. 21, idem .para 8:0648000.
N. 23, casa 1, idem para 3:004000.
N. 23, casa 2, idem para 3:0003000.
• 23, casa 3, idem para 3:0003000.
N. 23, casa 4, idem para 3:480$000.
N. 23, casa 5, idem para 3:0001000.
N.' 39, idem para 43:6tA43000.
N. 43, idem para 6:600$000.
N. 47, idem para 12:4103000.
N. 55, idem para 6:0483000.
N. '65, idem para 15:0001000.
N. , 77, idem para 5:3763000.
N. 79, idem para 9:0601000.•
N. 85; rasa 1,, idem para 3:0003000.
N. 85, .casa 2, idem para 2:9403000.
N. 85.. casa 3, idem para 2:8803000,

•85, • rasa 4, idem para 2:7603000.
144 "5; • casa 5, idem para 2:8803000.
14. 85, • casa 6, idem para 3 :0003000 .

• 85. casa 7, idem para 3:000$000.
N. 85, casa 8, idem para 2:884000.
N .85.-casa 9, idem para 3:5403000.
N. 85, casa 10, idam para 3:3603000.
N. 85, casa 11, Ideai para 3:3603000.
N. 85, casa idein para 3:6008000.
N. 85, 'casa 13, idem para 3:3603000.
N. 85, casa 1, idem para 3:3603000.
N. 87, idem para 3:0003000.
N. 89, idem Para 3:6001000.
N. 91, idem ' para 6:4003000.	 . •
Na. 93195, idem para 4:440*000.
N. 93, ama 1, idam para 4:5603000.
N. 93, casa 2, idem para 2:4001000.

93, casa ,3, idem para 3:0003000.
N, 93; casa 4, idem para 1:7608003.

• N. 93, casa 5, idem para 2:760000.
N. 93, casa 6. idem para 2:764000.
I4„ 93, casa 7, idem para 3:001000.
N. 93, casa 8, idem PaL9. 3:6000000.
N. 93, casa 9, ¡dem pua 3:6003000.
.N. 93, casa 10, idem para 3:0003000.

, N. 93, casa 11, idem para 3:6001000.
• N. 93, casa 12, idem para 3:0001000.

N. 93, casa 13, idem para 3:6008000.
• N. .93, casa 14, idem para 3:000$000.
N. 93, casa 15, idem para 3:6003900.
N. 99, idem par_a 7:6808000.
N. 113, idem para 4:2003000.
N. 116, idem para 4:8003000.
N. 117, casa 1, idem para g :600t0ó0.
N. 117, casa 2, igara para' 3:6004000

117,'casa 3. idem para 3:600*000.
• À17, casa 4, idem para 3:60030(a).

N. 117, casa 5, idem'pga 3:13003000.
N. 117. casa 6, idem para 3:6003000.
N. 117, casa 7, idem para 3:6003000.
14. 117, casa 8, idem P ara 3:600000.
.14. 117, casa 9, idem para 3:600$000.
N. 117, casa 10, idem para 3:600$000.
N. 117, casa 11, idem para 3:0003000.

N. 149, idem para 4:8003000.
N. 121, idoms para 3:6003000.
N. 123, idem para 4:8003000.

• N. 165, idem para 3:6008000.
-N. 167, idem para 9:6481000.
N. 179, idem para 41200$000.
N. 183, Idena pari 14:78430430.
N. 185, idem para 6:0001000.
N. 195, F. Sen., Idem para 8:000*000.
N. 195, caga I, idem para 2:7603000.
N. 195, casa II, • dem Para 3:9003000.
N. 107, idem Para 5:8e0000,
N. 203, idem para 2:800$000.'
6, 205, ideai para 5:1004000w

o

•
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N. 215. idem para 4:4321000.
N. 231, casa 1, idem para 1:8001000.
N. 231, casa 2, idaup pa,ra; 1:8001000.
N. 231, casa 3, 'idem pára 1:800/000.
N. 231, casa 4, idem para;:e800$000.

'231, casa 9, idem para 2:880000.
N. 231, casa 10, idem para 2:8801000.
N. 231, casa 11; idem para 2:8806000.
Ns 365/9, idem, para 16:396000.
N. 233, idem, para 3:4601000.
N. 257. idem, para 5:1601000.
N. 259, idem, para 5:160;000.

2i:), idem, para 3:360000.
N. 339, idem, para 2:400;000.
N. 341, idem, para 3:600;000.
N. 351, idem, para 4:200;000.
N. 351 A, idem, apara 4:2001000.
N. 353, idetn, para 4:2001000.
N. 355, idem, para 4:8001000.
N. 357, idem, para 4:800;000.
N. 357 A; idem, para 4:8001000.
N. 359, idem, para 4:2001000.
N. 361, idem, para 4:800;000.
N. 363, Idem, para 4:800000.
N. 363 A, idem, para 4;80P1000
N. 373, idem, para 4:200000.
N. 377, idem, para 3:000000.
N. 379, idem, para.2:728;000.
N. 389, idem, para 3:9001000.•
N. 391, idem, para 8:4001000.
N. 395, idem, para 4:9201000.
N. 413, idem, para 44401000.
N. 415, idem, para 4:5601000. •
N. 429, idem, para 6:0001000: ; •
N. 431, idem, para 13:3201000.
N. 441, casa 1, idem, para 3:360;000.
N. 441, casa 3, idem, para 2960$000.
N. 441, casa 4, idem, para 2:640;000.
N. 441, Casa 5, idem, para• f:440;000.
N. 441, casa 6, idem, para . 2:6401000.
N. 10, idem, para-7:8001000.
N. 12, idem, para 7:1401000.
N. 14, idem, para 3:6001000. 	 •
N. 16, casa .1, idem, para 2:820000.
N. 16, casa 3, idem, para 2:7001000.
N. 16, casa 4, idem, para 2:6801000.
N. 16, casa. 5, idem, para. 2:9401000.
N. 16, casa 6, idem, para. 2:4001000.
N. 16, casa 7, idem, para 2:340;000.
N. 16, casa 8, idem, para 2:3401000.
N. 16, casa 9, idem, para 2:3401000.
N. 28, idem, para 14:4008000.
N. 30, idem, para 4:200;000.
N. 42, casas 1 á 8, idem, para réis

14:8801000.,	 ,
N. 74, idem, para 7:200000.
N. 78, idem, para 7:7241000.
N. 104, idem. para 2:6821000.
N. 106, casa 1, idem, para 3:0001000.
N. 106, casa 2, idem, para-3:6001000.
N. 108, idem, para 5:4261000.
N. 112, idem, para 7:001000.
N. 114. idem, para 7:6121000.,
N. 116, casa 1, idem, para 3:600;060.
N. 116. casa 2, idem, para 3:6001000.
/Çs. 118/20, idem, para 10:2008000.
N. 122, idem, para 6:000;000.
N. 124, idem, para 4:8001000:
N. 126, casa 1, idem, para 2:8801000.
N. 126, casa 2, idem, para:2-:400$000.
N. 136, idem, para 3:9601000.
N. 138, idem, para 3:4001000;
N. 140, idem, para 6:600;000.
N. 144, idem, para 10:800000.
N. 146, idem, para 8:0401000.
N. 148, idem, para 8:448;000.
N. 150, idem para 11:626;000.
N. 154, idem para 5:2803000.
N. 164, idem para 4:3203000 .
N. 172, idem para 18:8008000.
N. 176, idem para 3:600;000.
W. 186, idem para 5:4001000. 	 •
N. 188, casa 1, idem para 2:5201000.
N. 188, casa 2, idem para 2:4001000.
N. 188, casa 3, idem para 2:4001600.
N. 188, casa 4, idem para 2:4001000.
N. 188, casa 5, ' idem para 3:000000.

N. 188, 'casa 6, idem para 2:6101000.
N. 188, casa 7, idem para 2:4001000.
N. 188, casa 8, idem para 3:0001000.
N. 188, caSá 9,'idem para 2:1008000.
N. 188, casa 10, idem para'2:4006000.
N. 188, caâ 11, idem para 2:.4001000.
N. 188, casa 12; idem para 2:4001000.
N. 188, casa 13, idem para 2:4001000.
N. 188, casa 14, idem para 3:000;000.
N. 188, casa 15, ideia pata 2:4006000.
N. 188, casa 16, idem para 24008000.
Ns. 192 e 194, idem para 24:0001000.
.N. 198, idem para 4:200000. -
N. 200, idem para 4:2001000.
N. 202, idem para 3:6001000.
N. 206, idem para 2:8801000,

RUA GUAPt: '
N. 7, alterado o valor "locativo para

3:6008000.
N. 9, idem para 2:8801000.
N.'11, idem para 3:3603000.
N. 13, idem para 6:6001000.
N. 10, idem para 2:4001000.
N. 14, idem para 5:7601000.
N. 16, idem para 3:4801000. -
N. 20, idem para 2:4008000. •
N. 22, idem para 2:1601000.
N. 26, idem para 3:0001000.
N. 28, idem para 2:4001000.
N. 32, idem para 3:1201000.
N. 34, idem para 4:6201000.
N. 36, idem para 4:0201000.

TRAVESSA DO GUEDES:
alterado o valor locativo para

16:8001000.
N. 13, idem pára 3:600000.
N. 23, idem para 7:2001000.
N. 31, idem para 3:6601000.
N. 33, idem para 3:3601000.
N. 35, idem para 3:6001000. -
N. 39, idem para 4:8006000.

• N. 43, idem para 7:2001000.
N. 8, idem para 5:4001000.

- N. 12, idem para 5:4001000.
N. 24, idem para 4:3208000.

RUA JOÃO . CAETANO:
N. 5,, alterado o valor /ocativo pára

2:400;000.
N. 11,- idem para , 4:2001000:
N. , 17, idem para 2:4001000.
N. 19, idem para 6:1601000.
N. 23, idem para 3:6001000,
N. 25, idem para 6:000000.
N. 31, idem para 2:8801000.
N. 33, idem para 2:4001000.
N. 35, Casa 1, idem para 3:3601000.
N. 35, Casa 2, idem para 3:3601000.
N. 35, casa 3, idem para 3:960000.
N. 37, idem para 3:3601000.
N. 39, idem para 3:2401000.
N. 51, idem para 4:5601000.
N. 55, idem para 3:7201000.
N. 57, idem para 4:8080Ni.
N. 67, idem para , 6:6001000.
N. 79, idem para 15:6008000.
N. 83, idem para 4:5601000.
N. 85, idem para 4:3201000.
N. 87, idem para 3:0001000.
N. 91, idem para 4:5601000.
N. 93, idem para\ 3:6001000.
N. 95, • casa 1, idem para 2:7-106000.
N. ,95, casa 2, idem para 2:4.001000.
N. 99,' idem pára 2:4001000.
N. 103, idem para 2:640000.
N. 105, idem para 3:6001000.
N. 107„ idem para 4:3201000.
N. •117,. idem para 3:4801000..
N. 123,, idem para 4:4401000.
N. 125, idem para 4:8001000.
N. 149, idem para 4:2001000.
N ...151, idem para 3:8401000.•
N. 155. idem , para 3:60010.00.
N: 161, idem para 5:0401000.
"N: 179, idein - para 4.2001000.
N...181, idem para 4:2001000.

N.. 183, idem Para 4:200100C.
N. 185, idem para 4:2001000.
N. 187, idem para 4:2001000. • • -
N. 201, casa 1, -idem para 3:600;000.
N. 201, casa 2, idem, para 3:6008000.
N. 203, casa 1, idem para 1:4401000.
N. 203, casa 2, idem .para 1,:440$000.
N. 203, casa 3, idem para 2:400000.
N. 203, casa 4, idem para 2:4001000.
N. 203, casa 5, idem para 2:4001000,
N. 203, casa 6, idem para 3;6001000.
N. 203, casa 7, idem para 3:6001000.
N. 203, casa 8, idem para 3:6001000.
N. 203, casa 9, idem para 3:600000.
N. 203, casa 10 idem para 3:60000.
N., 203, casa 11, idem para 3:800800•
N., 203, casa 12, idem para 3:6006000.
N. 203, casa 13, idem para 2:4001000.
N. 203, casa,' 14, idem para 2:4001000.
N. 203, coisa 15, idem para 2:4001000.
N. 203, casa 16, idem para 3:0001000.
N. 203, casa 17, idem para 2:4001000.
N. 203, casa 18, idem para 2:4001000.
N. 205, idem para 4:2001000.
N. 207, idem para 4:2008000. 	 '
N. 299, idem para 4:2001000.
N. 211, idem para 4:2001000.
N. 213, Idem para 4:8008000.
N., 215, idem para 4:2001000
N. 30, idem para 3:0001000.
N. 32, idem para 3:7801089.
N. 34, idem para 2:4001000.
N. 38, idem para' 4:0801000.
N. 40, idem para 3:6008000. 	 •
N. 42, idem para -4:080000.
N. 44, idem para 12:6008000.
N. 50, idem para 8:400190().;
N 54, idem para 3:8401000.

RUA LAURA DE ARAUTO:
N. 13, alterado o valor loeativo pára

4 :8001000.
N. 15, idem. para 4:0801000.

• N. 19, iderri. para 3:8001000.
N. 21, idem para 4:2001000.

' N, 25, idem Para 5:7601000.
N. -31, idem para 4:8001000.
N. 33, idem para 6:000000.
N. 35, idem para 3:6001000.
N. n7, idem para 4:8001000.
N. 53, idem para 6:6001000.
N. 37, idem para 4:800;000.
N. 61, idem para 4:8001000.
N. 69, idem para 5:4001000.
N. 71, ide mpara 4:8001000.
N. 75, idein. para 4:8001000.

- N. 77, idem para 4:2001000.
N. 83, idem para 4:560;000.
N. 97, idem para 8:4001000.
N. 99, idem para 3:0001000.
N. 101, idem para 3:600000:
N. 103, idem para 3:0001000.
N. 105, idem para 3:3601000.
N. 109, idem para 3:6001000.
N. 111, idem para 4:8001000.
N. 117, ideio para 3:9608000.
Ns. 123125, idem para 4:2008000,,
N. 131, idem para 3:0008000.
N. 133, idem pára 5:1601000.
N. 135, Idem para -4:8006000. •
N. 139, idem para 3:0001000. •
N. 153, idem para 6:0001000
N. 157, idem para' 4:2001000. •
N. 163, idem para' 5:400;000.
N. 165, idem para 4:8001000. •
N. 167, idem para 3:6001000.
N. 169, idem para 3:6001000.
N. 52, idem para 5:4001000,
N. 54, idem para '6:0001000.
N. 60, idem para 4:8001000..
N. 78, idem para 6:0001000.
N. 84, idem para 2:4001000..
N. 88, idein para 4:2003000.
N. 90, idem para 3:6001000.
N. 92, idem para 4:2001000. ""
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N. 96, idem para 3:000800.
N. 98, idem para 3 :600800e.
N . 104, idem para 3 :9001000.
N. 108, idenP,para 4:2008000..
.N. 110, idem para 2:0401000.
N. 112, idem para 4:0808000.
N. 116, idem para 2:8808000.
N. 118, idem para 2:1608300.
N. 120, idem para 3:840000.
N. 122, idem para 3:8401000.
N. 124, idem para 4:200000.
N. 130, idem para 3:6008000.
N. 132, idem para 3:9001000.
N. 134, casa 8, idem para 1:8608000.
N. 136, idem para 3 :6001000.
N. 158, idem para 3:9008000.
N. 166, idem para 5:4008000.
N. 186, idem para 9:6001000.
N. 190, idem, para 3 : 0001000 .

AVENIDA LAURO MULLER:

N. 52, alterado o valor locativo para
3:600$000..

N. 70, idem, para 5:4001000.
N. 78, idern. • para 3:0008000. .
N. 82, idem, para 3:6008000.
N. 84, idem, para 3:60001000.
.N. 102, idem, para 9:6001000.

I-	 RUA LUIZ PINTO:

N. 3, ¡alterado o valor locativo para
3:1I601000.

7, :idem, para 3:3361000.
21, idem, para 1:9568000.
23, idem, para 3:6001300.
27, idem, para 1:8368000.
29, ideink para 3:2401000..
31, idem, para 3:2408000.
33, idem, 'Para 2:400000.
33,, idem, para 3:9601030.
41. idem, para 1 :8368000.
10, idem, para 3:00004J0.

I, idem, para 3:1208000.
20, idem, para 2:400000.
22, :dem, para 8:960000:
21, idem, para 8:6001000.
28, iIir, para 3:120$000.
30, ident. para 3:1808900.
32. idem, para 3:8101000.

RUA 111A(MIADO COELHO:

N. 45, alterado 0 valor locativo para
5:.i'60$000

N. 51, idem, para 3:720$04J0.
• 57, idem, para 4 :8008000.
• 75, idmi, para 3:1808000.

7

•

 7, .idern, para 5 :1608000:
.05. idem, para 7 :3208000 .
• 107, idem, para 13:8008000.
. 111,.ideni, pura 8 :400 ,000,
• 115, idem, para 12:0001900.
• 8, idem, para 6:1601000..
• 10, idem:, para 4:8008000.
• 12, Idem, para 5:4008900.

1

•

 6, idem, para 4:2008000.
• 18118 A, idem, para 24:0001000.
• 22, idem, para 4 :8001000.
• 21, idem, para 4:2008000—

' . 28, • :dem, para .4:8)0$000.
s: 30132, idem, para 9:0008000.
• 12. • id,nn, para 8:7401000.

14, idem, para 3:6001000.
• 46, bicai, para 6 :000 i000 .

,. 60, ident. para 4:6001000,
62, idem, para 4 :6008000 .

• 66, idem. para 4 :5608000 .
70, ident. pura 4i:20$000.
•ra;; .1,1001, para 1 :1c000'0.

: • 80. idem, para 6 :6008000
102.. idem. para :1:3901000.

;s. 106;110, .idem, para 0:160000.

N. 114, i4lem. para 3 :008000.
N. 116, :., idem. init'a 3 :3608,000,.
N. 128. idein, Para 2:4008000,
N. 130, idein, para 3:6000,30.'

:ix. 152; idem,. parti. 6:300t000. •
N. 154, idem, para 6:3601000.'
N. 158,, idem para 6:0001000.

160, ,Riem para 5:7601000. •
'IN.: 162, :idem . pará 12:0000O0..

. N'. 164, idem,para 4:2001000...
N. 164 A. idem para 3:6061090.
N. 168, idem para 6:4008000..
N.: 172, idem para 6:8701000.

1	 •

• MNRQUÊS DE 'POMBAL:
N. 7, alterado o valor lOcativO para

4:8008000.
N. 9, idem para 4:8001000.
N. 11, idem para 6:0008000..
N. 59, idem para 3:6001000.
N. 61 ,ideni para 5:6401000.-
N. 0, idem para 4:8001000.
N.. 8, idem para 5:4001000.
,N. 10, idem para 5:400000: •
N. 12, idem para 6:0001000.. -
N. 14, idem para 6:2401000;
N. 16, idem para 6:8408000.:
N. 18, idem para 6:0001000. •
N. 22, idem para 7:4401000.
N. 24, idem para 5:4008000.
N. 28, idem para 4:3201000.
N. 34, idem para 5:5201000. :.•
N. 36, idem para 7:2008000.
• 69, idem para 1 :8008000..
N. 64, idem para 3:0001000.
,N. 66, idem para 3:0008000. •
:N. 08, Riem para 3:0001000.
N. 70, ideia para 3:0001000.
N. 84, idem para 5:0001000.
N. 8e; Wein para 3:6001000.
• 100. idem' para 2:4001000.
N . 106, idem para 3:6008000.

108. idem para 3:9008000.
'N. 116, idem para 0:0008000.
N. 118.. Riem para 8:4001000.
N. 122, idem para 4:2008000.
N. 194, idem ,para 3:3601000:
N. 126, idem para 2:4001000.

illUA
N. 1, alterado o valor locativo , para.

4:0001000.', 	 .	 •
N. 3, idem para4:200'8000,.
N. 7', idem para 4:2008000.
N. 9, idem para 4:2001000.
N. 11, idem para 3:9001000.

.

•

 13. ick.m para 3 :9001060.
N. 15, idem para 3 :9008000 .
N. 17, idem Para -42001000 -
N. 21, idem para 3:0008000.
N. 23, idem para 3:0001000.,
N. 25, ideia para 4:8001000.
N. 97, idem para 4:8001000.
N. 29, idem para 2:880000.-
N. 31, idem para 3 :4808000 . •
N. 23, idem para 3:2408000.-
N. 31; Idem para 3:6001000.
N. 53, idem para 3:8401000.
N .61, idem para 4:8008004).
N. 63, idem para 2:6801000..
N. 07, idem para 2:0161000. •
N. 69. idem para 4:2001000..
N. 71, idem para 4:3201000.
N. 91, idem para 2:2801000. •	 ,
N. 93, idem para 3:0601000.
N. 95, casa I. idem para 2:4001000.
N. 95. casa II, idem para 3:2401000.
N. 103, idem para 3:6001000.	 •
N. 4, idem para 3:7808000.
N. 6, 'ideei para 3:7801000. 	 • -
N. 16, .casa T. Riem para 2:7608000.
N. 16, casa II. idem para 2:4001000.

• 16, casa III, Riem para 2:4601000.

N. 16, casa IV, Riem para 4:2008000.
N. 24. idem para 6:008l)00.
:N. 26, itleiii para 3:6(10800.

. 28, ideia para '3:6008000.
N. 32, idem para 2:1601900.
N.' 31, idem para 1:8001000.
N. :36. Wein para 2:7001000.
N. 114. idem para 6:000T000:
Ns. ' 118120, idem para 8:4001000
N. 122. 'ciem para 9:6001000.
N. 124, Riem para 6:0001000.

RUA MESQUITA JUNIOR:.
N. 11, casas i a 4, alterado c valor lo-+

cativo para 17:2801000.
N. 17, ideia para 3:9601900.
N. 19; idem para 4:3208000. •
N. 21, casa V, idem para 2:1601000.
.‘4. 21, casa VI, idem para.2:4001000.
N. 21, casa VII. idem pára 2:4001000.
N. 21, casa VIII, idem para

2:4008000 .
N. 21, casa IX, idem para 2:4721000.
N. 23, idem para 8:7601000.
N. 27, idem para 6:4008000.
N. 31, idem para 3:6001000.
N. 37, idem para 19:7761000.
N. 10, idem para 3:6001000.
N. 12, idem para 3:8401000.
N. 16, Riem para 6:0001000.
N. 18, idem para 4:680000;
N. 30, idem para 6:000800. -
N. 32, idem para 3:1201000.
N. 34, idem para 2;8801000.

RUA MIGUEL DE FRIAS:
N. 7, alterado o valor locativo para

6:0001000.
Ns. 9!9 A, idem para 6:6001900.
N. At', idem para 6:0001000.
N. 17, idem para 8:4001000•
N. 35, Riem para 0:8008000.
N. 39, idem para 10:4401000.
N. 41. casas I e II, idem para

3:7208000.
N. 41, casas II a XVI, idem para réis

45:0008000.
o N. 45, idem para 9 :20rM000.

47, idem para 2:4008000.
49, idem para 6:6008000.
53, idem para 4:2001000.
55, idem para 5:1608000.
71 A, idem para 6:0001000. •
71 B. idem para 6:0008000. •
6. idem para 7:8001000.
34, idem para 7:2001000.
36; Casa I. idem para 3)11201000.
36 ,casa II. idem para 3:3601000.
36 casa III, Riem para 3:3644000

N. 36, casa XIII, idem para 4:8008000
N . 3e. casa XIV, idem para ré!1

3 :3008000 .
N . 36. Casa XV, klem para 3:6001000
N. 40, idem para 5:010*4100..
N. 56, idem para 3:0008000.
N. 58, Casa 1. idem para 3:120R0r0.
N. 58, casa 2, idem para 3:1208000.
N. 58, casa 3. Riem para 2:0401000.
N. 58, casa 4, idem para 3:2401000.
N. 58, casa 5, idem Para 2:4001000.
N. 60, idem para 4:800000.
N. 62, idem para 7:8001000.
N. 64, idem para 6:9608000.
N. , 68, Riem para 12:6008000.

TRAVESSA MIGUEL DE FRIAS:
N. 7, alterado o 5'alor locativo para

3 :8401000.
RUA MONCORVO FILHO:

N. 23, alterado.° valor locativo para
4 :2001000 .

N. 25, idem para 18:000000.
N. 27, idem paã'à 18:0001000.,
N. 29, idem para 4:8008900..

•

r0is



TRAVESSA 11 JIE .51410:
N. 1, alterado p yalpr ingattiio puja

-• 4:200$000..	 .
N. 5, idr[P, Dant 3;M,
N. 9. Nem, PaP$ 3 ;§ ..54)110.
A. 31 , i ggip, Dgm. 3:0 0111)9.
N. 33,. idem, PaVg 	Pr.1QN. 35 , 1 (kill, 110?.4 2 1756 fi99.
N. 16, idgín, Nrg 3~00.
N. 20, igem, PaPft 5;49$1,06.
N. 24, idem, para 3 ~806-
N. 28, ÍNP, PM 4 ao$000.N. 31, i(jem, • para, 6 ;006$06.
N. 36, idem, para 5460406.
N. 38, ja..00, Va.171 Pi490090.
N • 10, i4113.•pnr n:046#0,90.
N • 12. idip, Para 5;50606.

TRAVES4 PEDRMAIS:
N. 9, alt0r940 P vaIPP 1f/Pgiv92 :19,06000 ;
N, 04, 44f31P, Para gilfi$990.N. 13, ideai, para ..:410080-00.
N. 15, i'dopi, para 1;0000.
N. 1 7, ¡dolo, pá.l.rt4 ;0iO431ff,

•N. 21, i de111, Para. 7$2013049.
N. O, i.c.Senh Pare 6:.000060..
.s. eb; idem. para 42:02000.,

para
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N 156 14,C	 A 74,0999..	 ,	 pm 1 4	 :	 •
Eg:

0.

N. 113, idem para
N.	 parg
N. 117, iqi para,
N. 121, E :em ora 4 ;:i1.66 $0O.
N. 123, ideio payst 6:240000,
N. 125, ideoi para
N. 127, ii1e1J1 pp.rfl
N. 129, pagas $

4:9208000,
N. 129, Ç.448 4 a

7 :440000.
N. 133, idem para 3:0005000.
N. 135, idem para 3~$000.
N. 141, Wein Pare 3 :090340.
N. 14.3, idPin Para 3 :PQQ.6000.
N. 149, idem para 3:0805000.
N. 151, idem para 2:8805000.
N. 155, idem para 3:0005000.
N. 157, • ideai Para 4 :5608000.
N. 161, idem para 4:6608000.,
N. 171, ideai para 3:00500.

• N. 173, idem para 4:00800..
N. 175; idem para 3:360$00.
N. 177. idem para 3:6006000.
N. 170, idem para 4:200000.
N. 187, idem para 3:600$000.
N. 199. casas 1. a 6, idem para réis

18:0005000."
N. 199, agsa 7, idem para 2:4008000.
N 201, idem para 5.:5165060.
N. 50„ idem, para- 5:4005000.
N. 52, Viera, 'para 3:600$00.
N. 54, idem, para 3:9605000.
N. 56, ideai, para 4

•

 :2005000.
N. 58, idem, pára. 4

•

 ;5606000.
' N. n, 141n, Pira 4:560$000.:

N. 74, ideia, para 3:60050t10.
N. 76, ideai, paia 3:6010.
N. 78, :idem, pare 3:6006000
N. 80, ideai, Para 3:96016000..
N. 82, Nem ra, pa 4:205000.
NI 84: idem, para 4:260-00.
N. 86, idem, jrae 4:P.00$09P•
N. ' 8.8, j{loro, para 4 :200$090.
'N. , 90, 11 1eM, Nra

98. /. 	 para 4

•

 :2005000.
N; 10Q, idem, P ara 4:2006099.
IV. $f. CA SAS	 g g, 14e113, Para réj..,

5:4005000.
N. 110, casas 4 a 9, 141e04, Para ré4

5:0064000.
. N. 110, casas 10 a 13, ihin, para
5:4005000.

N. 110, casas 14 a 16, idem, para
7:2004000.

N. 110, casa 17, idem, para 3:000$000.
N. 116, icieffl, Dora 114314000•
N. 122, idem. para 14:1005000.

' N. 124, «asas 1 a 1, idem , Para ré"

12:6006000.
N. 124, casa 8, ideai, para 3:3406000.
N. 124, casa 43, idem, para 1:980000.
N. 124, 6asa,10,	 para...t. :0268080.

N 53, 14cm jnya 5 : 0000-
f95, lidem para .4 :14106000`.

N. 57, casa a, icAeg ptkra 4:020500.
N. 57. caSas 2. g f2, idem para reis

13:2006000.
N. 57, casa 13, ¡dem para 2,:1006600.
N. 59, idem para 4 :5605,00Q .
N. 61, ide,1,11 Para
N. 93, Mejt) para :WS 1.44'.
N. 95, 144,0 pw•R, 4:,Q!)$000.
N. 97, '1603141 pm. 4 :010$000,
N. 99, idem par.a 5:4005900,.
N 46, idem para 4 :8005000 ..
• 7,94 imern OXP. :004)00.

RUA NAI3UE0 DE FREÍTABr
N. 7, a] terd o YaiAr lacaNYo pari

4 :0010.60.,
N . 73, ídeni para 4:5065000.

jamna para 3:600600.
Ï. 11#. 1412' :1506000,

4:2605000,
4:20630P0'.•

244$0:0

3700000,
3;145000.
3; kiei'lip. • para réis

5, idem para reis

N. 130, casa 1, - idem, para 1:680$000.	 N. 27,
N. 130, casa 2, idem, para 2:880000. 	 N. 31,
N. 130, case 3, 1,depi, para 2 `..8069130,	 N. 33,
N. 132, idem, para 6:000$00.	 N. 39,
N. 134, idem, para . 1:320$00.	 N. 41,
N. 1383 idem pare 1 .:680600.	 N. 43,
N. 152, idem, pa.re 3:$419/4-	 N. 45„
N. 154, idem, Para S:§49rw. •	 RUA
N. 158, cdsa, 1, 40.1p, para ;p4opp0.
N. 158, easa 2, idem, para :640
N. 158; Casa p, ';p00
N. 158 c 4, Wein nra :4fflN. 158, casa 5, idem, para . ,:760 O O.
N. 158, P44.0. j çlq10, para , 4 :0041)09.
N. 1.0, cp..9Q. 7, idem, para p:40psoo.

casa 8, item. para 2:760000.
N. 160, idem, para 3:6006000.
N. 162, idem, imp4 4;305006:
N. 161, ideai, para 1:80Q6000. -
N. 182, casa g, piem, paria ; ,?0$000.'

RUA NERY tIMIEJR43:'

N. 3, altera& ,o yalpr locaqyp pari
1:6.004000.

N. 17, idem,
N. 73, idem,
N. 75, ideai,
N. 77, idem,
N. 79, idem,
N. 81, idem,
N. 83. idem,
N. 85, idepi,
N. 87, idepi,
N. 89, idem,
N. 91, idem,
N. 95. idem,

• 97. idem,
N. 99, idem,
N:.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Ns
Ns
N.
N.
N.

N.
N.
N.

4:800301)0.
4 :700004.
4:200000.
5:400000:
4:800000.

para 6 :4nOILgáb.
para 4 :320000..
Para 4 :3201.00",
para 4:40400.
para ID.:2.0400P..
para 8:104000.
pára 3:0004000•
para 2 :4,00$0013
.PAra í3:460$00.

101, idem, paru 4:9208000.•
103 A, idem, para 11.:60140,00.
105, idem, pi.10:81/0$1)Pe
107, 1400, para 8:400000.
109 , 1aRniN Pare 5:100$000,
113, Idem; para 4 :560000.
28, idem, pata 4:81113*()00,
80, idem, par 6;600.6000,
81 e 85; 1441, PrA )4: '490$OÇA•
00 e 90	 1041, para 10;8008000
92, idem, para 4 :8006000, •
94, idem, para 4:2065000.
96, idem, para :9605060,
08' idem', para 4 :158050o0.
100, idem, para 4:8003000.
101. ide" nana ,8:013040019.
110. id çrfl, pare 4:9450$900.

para
Orà
Para
Para
Para.

Idem, para 9:600,0QQ.
Idem, para 480Q$90Q.
idem, para 8:405000.:
idem, para 1:8006000.
idem, para 3:0005880.
idem, para 30o.
idèm, para 30005000.
PAPitp 49PRIQu4S:

N. 11, alterado o valer leeativo . para
2:6405000. •	 •

N 13, idem, para 5 400000 .
N. 17, idem, para f$ ;004000..
N. 25, ideie; pára 13 8006000.
N. 31; iderp, para .8.:6011$000.

RUA pnRgI44•VIAN110'

loN:i.40940801.17r4d0 	 valor loaativo para

57. 1 11,1011, Para 51460900.
59, idem, para 5:4005000.

8011, le.41e,	 '541:04°8°4000°O.

8:
	

para  :VO40415000.
87. idem, para 11 :4008000 .
81', ideai, para 4:4'4)500.
91 , i 4Cn-4 .7, ora . 4 :zon$O00.
03, idem, para 3:5004000,'
95; idem, para 3;0001000,
90, 1detn, para 3:6008000.
113. idem, para i4:444$§on.
115. idem, para 3 :1208000:
110, idem, para ; :2.001-)14),
121. 'ideei. para 3:34PeM90„
72. idem, para 5:7966000.
76, idem, para 2:606000.
8. idem. para 3:600504..0.

80. idem, paro ":610060,
82. i77em, para ;'-} :3600PQ •
84. idem. para 2 :40p8a00
86. i de10, para 3 :008000 .
90, idem„ PPril 3:0008Q00.
91. ii1a, Para 1:1:2008M0.
100. idem, para 8:610$0110.

idelti, para :1;9110$600,
106. idem, Para 3a;1004000.

RUA 141NTO DE AZE,viSPO:

Rt N4080450/076. 44"4.() () "1" 19"tiv9 Pn".
N. 3 , iJe. parp :0004000.
N. 6, idem. para J:3-diA00W.
N. 12, ideal, para 3:(1600('.
N..20. idem, para :0i)ini)0(1.
N. 22, idaw. para oçuonioon,

	

N. 24. Mem. para (V:004600.	 ;,
,

itUA 1"41?,41 NSTF. l3AR110$9:
N. (19, ai!erada o vgior leptivo para

3:4808000.
N. 71, Nora. para :i.:04P8000.
N. ;7, Wein, 4)41'q. ;$:03001)fi.
N. 79, Wein, para 3 :4861000 .
N. 85. idem, pura 5 :40061.616.
N. 67, idem para 4 :2104o00 .
N. 89. iii,.,in, pare 2:44.0400.
N. 95. idurii, para 3:8406000. ..
N. P7, ideai pare 31600444344,
X. 't8, iconl, 140,, 4:5"120$à0.
N. 101, idem, Ora g:613044000.
N. 105, idem, para 3:600$00:
N. 1I$, ;dem, P ara 3:000400,
N. 121, -1004 para 3:08. 080.
N. 123, 1dem. para f.!;$80. QQQ.
N . 125, Idem, Para 3;000. 000.
N. 127. 14441, Para 3:606000.

• 129, 14e 10, Para 3:no0lggp.
N. 131-A, 1deni. para .4:580500Q..
N. 135, idem, pára" 3 :960400.
N. 1 39 , /ciam, 'para 3:1)065000.
N. 6, idem, para :700 .$000. • •

N. 8, idem, para 2:4005000.
N. to, .14@l3a, Plg;1, ?.;7:,140449 "i .
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N. 14, .idem, para 3:7208000.
N. 16, .idem, para 5:7600000.
T. • 18, casa 1, idem; para 3:1208000.
N. '18, casa 3, idem, para 3:0008000.

• N.. 18, casa 4, idem, 'para 3:0000000.
N. 18. casa 5. idem, para 1:8001000.
N. .-18,• casa 6, idem, para 1:8003000.
N..18, casa 9, idem, para 2:4008000.

. N. 18,'casa 10, idem, para 2:6408000.
N. 18,•easa. 11,• idem, para 3:0001000.
N. 18; casa 12, idem, para 1:8000000.
N. 18; Casa 13, idem, para 1:800100.

- N. 24,-idem, para 5:3761000.
N. 32; idein, para 3:3608000.
N. 42 . casa 1, idem, para 2:8208000.
N. 42; casa 2, idem, pára 2:2201000.
N. 42, casa 3, 'idem, para 2:6408000.
N. 42; casa 4, ,idem, para 2:8208000.
N. 42, casa 5, idem, para 2:2201000.
N .: 42; casa 6, idem, para 2:220100(1.
N. 42, casa 7, idem, para 2:2208000.
N. 42, casa 8, idem, para 2:8208000.
N. 42, 'casa 9, idem. para 2:1608000.
N. 42, casa 10, idem, para 2:2201000.
N. 42, • casa 11, idem, para 1:9808000.
.N. 42. casa 12, idem, para 2:2201000.
N, 42, casa 13, idem, para 2:6403000
N. 12 easa 14, idem, para 2:2208000.
N. Ai; casa 15, idem, para '2:64080A
N. 42, casa 16, idem, para 1:410$00i•,
N. 46. Main. para 4:2001000.
N.'56, idem, para 3:3608000.
N. 68, • idem. para 4:2001300.
N. 76; idem, paca. 3:6001000.

• N.' 80, idem', para 12:000111000,
N. '82. Idem, para 2:4001000
N. 84, 'idem, para 2:4008000.

88,1dern, para 2:05030(4.
.N., 90. idem. para' 2:5103000.

• 02. ideni, para 3:A:s0arm1I,
91; idem, para. 3 :600100.

idem. para 4:08pai,m,,
, N.

• 

100, Idem, para 4:200800e.
N . . 191, - i11ent, tiara 9:'.30:1•09,5,

-X, 106. idem. para 1 :?!11180at
N. 112. idtirrl. para 5:200'8090

• ,128, 'idem, para 4:20080'.01.
130. Idem, para 4:0808100

N. 1:11, idem. para 3:720800a,
N ' 1 ?" 'idep l, para 3:60,3k9(50,
N; 138, idem. para .3:600a.00(i.
• 110.	 3.840$0041

.116; idem. ir-a 3:6001000.
N. 148, idem, para 2:88010110.
N. 150; idem. para 2:40(4000.

RUA RODRIGO DOS SANTOS:
N. 23, alterado o valor lonativo para

)	 :O00$0(0. .• •
N. 33 A, idem, para 12:7001000.
'N. • 35. idem, para 6:0008000.
N ... 37; idem, para 8:40080.00.
'N,. 39, idem, para 8:4001000.
N. 41, idem, pára 8:1003000.
N. 43, idem, para. 6:0004090.
N. 45, idem, para 6:6001000.
N.. 47, idén); para 8:4001000.
N. 57, idem, para 3:9603000.
N. 61, idem, para 4:6001000.
N. 65, casa, 1, • idern, para 2:1601000.
N. 65, casa 3, idem. para 2:1601000.
N. 67, idem, para 3:6001000.
N. 71, idem, para 3:6008000.
N. 73; idem, para 3:6001.
N.. 79. • idem,' para 3:1808.
N. 83, idem, para 2:6408.
N,. " ' idem, para 3:6001.
N. 93, idem. para 3:6008.
N , 95, idem, para' 3:6008.
N. 97. idem, para 3 :6001 ,
N. 22. idem, para 12:0008.
N. 22-A, idem, para 12:0001.
N. 28; idem, para . 4:8001..
N. 64, Idem, para 3:9608.
N. 66," idem, para 3:6001.
N. 70,, idarn, para' 3 :6001.'

DTA1110

N. 74, idem, para 3:840$.
N. 78, idem, para 3:6001.
N. 80, idem,para 3:600$. .
N. 82, idem, para 3:6008.
N. 84, idem, para 2:8801.
N. 86, idem, para 3:6008..
N. 88, idem, para 11:2801.

RUA SANTA MARIA:
N. -21, alterado o valo rlocativo para

2:400.. •
N. '23, idem, para 3:960$.
N. 2, idem, para .3:8401.
N. 22, idem, para 2:7601.
N. 28, idem, para 4:200$.
N. 30; idem, para 9:6001.
N. 32, ide-m, para 4:2001.
N. 34, idem, para 4:5608,
N. 36, idem, para 4:2000.
N. 38,. idem, para 4:5601.

TRAVESSA SÃO DIOGO:
Ns. 5-7, alterado o vaIor la.:ativo para

3 :11(101.
N. 10, idem, para 7:2008.
N. 12, idem, para 4:2001.
N. 14, ' idem, para 6:0008.
N. 22, ,ideia, para 4:2001.

RUA S.. MARTIN110 :
N. 9, alterado o valor locativo para

3:9608.
N. 13, idem, para 4:2001.
N. 15, idem,para 3:6001.
N. 19, idem, para 1:800a.
N. 23, idem. para 1:3208.
N. 6, idem. para 3:0004.
N. 8, idem, para 3:4200.
N. 10, idem, para 3:000$.
N; 12, idem. para 2:280$.
N. 16; idem, para 4:8008.
N. 35, casas 1 a 10, ideia, pai. re1S

N. 38. idem, para 3:0008.
N. 40, casa 1, idem. para 2:5801
N. .10, ca ga 2, idein, para 1:8008.
N. 50, Casa 3, idem. para 1:8008,
N. 10, casa 4, idem. para 1:8008
N. 40, casa 5, idem. para 1:140$
N. 40, casa 6, idem. para 1:8008.
N. 10, casa 7, idem, para 2:5808.
N. 10, casa 8, idem, para 1 :8000.
N. 10. casa 9. idem, para 1:9201.

RUA SOUZA NEVES:
N 7, alterado o valor locativo para

3 :3d0$.

3:6008000.
3:6008000.
4:2008000.
4:2001000.
4:8008000.
3:7808000.
3:0008000.
3:9608000.
3:9008000.
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15, idem para 3:6000000.
17, idem para 3:7200000,
19, idem para 3:3601000.
21, idem para 2:2208000.,
8, idem para 3:0008000.
10, idem para 3:6008000„
12, idem para 3:6000000.
14, idem para 3:6000000.
16, •idem para 3:6001000.
18, idem para 2:6408000.
20, idem para 3:6003000.
22, idem para 3:0001000.
26, idem para 9:0003000.,
30, idem para 4:5600000.
32, idem para 6:8408000.
34, idem -para 7:2000000. .
26, idem para 3:6001000.
36, idem para 2:4008000.

RUA VISCONDE DUPRAT:
N. 10, alterado o valor 'outiva para'

10 :8001000.
N. 14, idem

• N. 20, idem
N. 22, idem
N. 28, idem
N. 31, idem
N. 36, idem

RUA VISCONDE DE ITAUNM

N. 15, alterada o valor locativo para
13:2008000.

N. 17, idem para 15:6006000.
N. 19, idem para 13:6008000i
N. 43 A, idem para 11:1000000.
Ns. 45/7, idem naT'a 14:400$000.,
N. 49, idern para 6:0001000.
N. 51, idein para 14:4008000.
Ns. 53/7, idem para 15:0001000.;
N. 59, Idem para 10:2000000.
N. 61, idem para 12:000M0.
N. 63, ideia para 14:4003000.-
N. 65, idem para 13:2001000.
N. (.;", idem. para 19:2003000.
N. 73. idem para 20:4001000.
N. 81, idem para 19:2000000.
N. 83. idem para 20:6003000.
N. 85, idem para 7:2003000.
N. 80, ideni para 11:1008000.
N. 95, idem para 12:0,001000.
N. 97. casas 1 a 5, ide,in para 18:0001.
N. 97, casas 6 a 8, ideie. para 10:8008.
N. 97, casa 9. idem para 3:6000000.
N. 97, casa 10, idem para 3:6001000.
N. 97, casa 11, idoin rara 3:6000000.
N. 97. casas 12-17, idem para. 14:4001.
N. 97, casa 18, idem para 3:8408000.
N. 97. casa 19, idem para 3:8101000.
N. 97, casa 20, idem para 3:8101000.
N. 97. casa 21, idem para 3:7.200000.
N. 97, casa 22, iden:. para 4:2001000.
N. 97, çasa 23, idem para 4:2004000.
N. 97, casa 24, idem para 3:2408000.

•N. 97, casa 25, idem para 3:1801000.
N. 97, casa 26. idem para 3:6008000.
N. 97, casa 27, idem para 3:6001000.
N. 97, casa 28, idem para 3:6001000.
N. 97, casa 29, idem para 3:1801000. •
N. 97, 'casas 30 a 31, idem para 6:0008.
N. 97, casas 32 a 33, idem para 6:0008..
N. 97. casas 34 e 35, ideni para 6:0008.
N. 97. casa 35, idem para 3:6014000.
N. 101, idem para 6:6008000.
N. 103, idem para 17:4003000.
N. 107. idem para 13:4000000,,
N. 109, idem para 10:9008000.
N. 111, idem, para 16:8001000.
N. 111 A. casal, idem para 4 :3601000.
N. 111 A, casa 2. idem para 3:720*.
N. 111 A. casa 3, idem para '3 :7208.
N. 111 A, casa 4, idem para 3:7204.
N. 111 A, casa 5. idem para 3.:6001.
N. 111 A, casa 6. • idén: para 3:7208.
N. 111 A, casas 7 a, 10,' idem para

14:4001000.

N. 13, idem para
N. 15, idem para
N. 19, idem para
N. 21. idem para
N. 23, idem para
N. 2. para
N. 27, idem para
N. 31, inle.m para
N. 37. idem para
N., 39, idem para 3:9608000.
N. 41, idem para 4:2008000.
N. 43, idem para 4:3201000.
N.. 45, idem para 4 :2008000.
N. 47, idem para 3:7808000.
IV. 49, idem para 4:5608000.
N. 51, idem para 3:9608000.
N. 12, idem para 3:60011000.
N. 20, idem para 4:8008000.
N. 26, idem para 5:1601000.
NR. 30/32, idem para 7:4408000.
N. 36. casas 2 a 6, idem para r4is

13:5003000.
N. 36, casa 8, idem para 3:0008000.
N. 42, idem para 2:6408000.

RUA THOMAZ RABELLO:
N. 11, alterado o valor locativo para

3:6008000.

N.
N.
N.
N.

N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

.
N.
N.

para 9:6008000.
para 20:4008000.
para 7:5608000.
para 9:4000000.
para 9:4001000.
para 11:4001000,
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111„A, casa 11, ideio para 3:7208.
N. 111 A, Casas 61 a 69, idem para

32:4008000.
N. 117, idem para 6;600000.
N. 121, idem para. 6:6008000.
N. 133, idem, para 30:0008000.
N. 137, idem para 201200400.
N. 139, itle1131 para 12:0004000.
N. 143, idem para 126004000.
N. 145, idem Para 13:8008000.
N. 149, ideai Para 13;200000.
N. 153, idem Para 8:400$000.,
N. 155, ideal Para 1841003000.
N. 157, idem Pára 11:400$000.
N. 159, idén/ Para 15:000$000.
N. 107_ ideric, para-4:000$000.
N. 169, idam Para 14 :4008090..
N. 173, ideth Para 6:0404000.
N. 175, idem para 24:0008000.
N. 179, ideai Pára 8:414041000.
N. 1 834 idem para 5:4008000.
'S. 185, ideha para 12:000$000.
N. 187, idem para 2160040(10.
N. 193 A. idairi ríaia 12:000$000,
N. 203, oãã 1, idein para 4:200t000.
N. 203, CaSti 2, idein para 4:20000.
N. 203, casa 3, idein para 42110 000.
N. 203 ( casa 4, idem para 1:200 000.
N. 203. casas 5 a 8, idem .para

16:C008000.
N. 20G# Word Para 3:00000.
L. 207, idem para 4:8004000.
N. 209, idem para 19:2008000.
N. 211, Medi para 10:200400.
N. 217, casas 1 a 3, Mein pata.

15 :6968000 .
N. 219, idem para 8:000800.
N. 221, idem pára 4 :804000 .
N. 223, idem para 2.:$804000.
N. 225, idem para 2:804000.
N. 227, ideal para 3:6004000.
N. 255. idetn para 5:4004000.
N. 257, idern para 5:4004000.
N. 271, ideal para 2:4004000.
N. 275, idem para 2:1604000.
N. 277, -idem para 3 :0008000.
IN. 279. idem para 3:0001000.
N. 287. casas 1 a 4. •kléin parti

11:1008000,
ri. 289, idem para 3:000400Q.
N. 291/99. iden: para 18:0004000:
N. 201, ideia para 9:6004000,
ç. 803, idem para 4:2004900,
N. 05, i4041 Para 12:900000.
N. 309/11, ideni para 9:6004000.
N. 823, idem para 40894000.
N. 325, idem para 4:0803000.
N. 329, idem para 13:6004000.
N. 243, idem para 4:2008000.
N. 351, idem para 4:0804000.
N. 357, Idem para 1:2004000.
S. 309, Idem para 20:8004000.
N. 403, Ideal pura 6:0004000.
N. 405, idem para 7:2008000;
N. 411, Idem para 4:800,000.
N. 413 A, ideio para 10:8003000.
N. 407, idem para 6:0008000.
N. 469, idem para 6:0004000.
N. 519, idem para 8:4004000.
Ns. 521/23, iden1 para 10:8004000.
N. 525, idem para 12:000$000.
N. 527, idem para .4 :8004000.
N. 531, idem para 4:8004000.
Ns. 539/41, Idem para 16:4004000.
N. 343, casa 1, Idem papa 1:9804000.
N. 343, casa 2, idem para 1:9204000.
N. 343, caSa 3, Idem para
N. 343, casa 4, ide tapará 1:9208000.
N. 343, casa 5, adem paria :08011090.
N. 343,..caaa .6, idem para	 0090,

:00$(41k,

9:4004000.
14:4004000.
19:2004000.
13:8004000.
12:0094000.
6:920400d.
12:0004000.
9;6008990.
12:0003000.
10:8094000.
9:6004000.
9:6003000.
8:4004000.
10:8004000.

pa ri: 12 500004.
para 13:2004000.
para 1:8004000:
Para 11:4008000.

N. 105. idem, para 13:2004000.
N. 106, idem, para 6:0004000.
.N. 108, idem, para Q:600a000.
N. 110, idem, para 13:2004000.
N. 116, idem, para 13:200400.
N. 118, idam, para :10w>009.
N. 120. idem, para 7 :08000„
N. 191, idem, para 9:600$000.
N. 126, ideni, para 9:6004000.

RUA VISCONDESSA DE PIRASSI-
NUNGA:

N. 5, alterado ó valor . locativo para
2:4008000.

N. 11, idem,
N. 15, idem,
N. 23, idem,
N. 27. idem,
N. 29, idam,

. 33,
N. 35, idem,
N. 39, Idem,
N. 43, idem,
N. 45. idem,
N. a!, idem, para
N, 53, ideffl, para 4:080$000
N. 57, idem, para 7:2008000.
N. '59, idem, para 6:0004000.
N. 69. idem, para 3:6008000.
N. 71 A. ideal, para 3:8004000.
Ns. 87/89. casa 1, idem, para 1:8004000.
Ns. 87/89, casa 2, idem, para 20404000.
Ns. 87/89, ot04 3; idem pára 2:160 000.,i
Ns. 87/89, casa A, idem, para 1 :800 000.
Ns. 87/89, casa 5, ideal, para 2:1604000.
Ns. 87/89, casa 6, 10em, para 1:2004000.
Ns. 037/119. ideio, para 2:16040000.1
Ns. 87/89, rasa 7, idem, para 2:16015000.
Ns. 87/89, Casn, 8, 'útil, ylará, 2:040111000.
Ns. 87/89, tesa 9, Idem, para 1 :8804000.
N. 87,189, casa 10,' idem para MS

1:8004000.,
Ns. 87/80, casa 30, Idem, p'ara , réi.s

1:2004000...
Ns. 87/89, casa 31, Idem, para reis

1:5604000.
N. 2, idem, para. 4:820$000.
N. 4, ideia, para 4:5601000.
N. 24, idem, para 1:2004000.
N. 34*, idem, para 4:2008000.
N. 30, idem, para 6:0004000.
N. 38, casa 1, Idem, pata 1:9204900.
N. 40, idem, para 6:0004000.
N. 44, idem, pata 3:9604000.
-„ 44, idem, par	 0$00.

N. 48, idem, Para 3:2404000.
DL 64, Ideia, para 4:8004000.

SENADODk EttZEBIO:
N. 20, alteradõ o valer loçativo para

8 :9448900idern, para 9:418$00i.
Dl. 39, idem, para 7:3203 009.
DL 41, ide" para 10:$004000.
DL 40, ideai, para I6:58 30d0.
. 45, idem, para 204004000.
. /1,

1,. 4 , 
ideia, para 10:8244000.
Ideni, para 7:2008000.

N. 55, idett, para 12:1064 000.

I
N. 57, idem, para 13:7004000.
DL ç9, ideffl, para 16:2004000.
N. 71, idetiï, para 8:9114000.

73, idedi, Para 10:8004000.
N. 75 # idenl,' para 7:2g0$0,00.
N. 77, idem, pata 10:4004000.
N. àt, idén'', para 3:6004000.
N. 83, ideM, para 6:9204000.
N. 85, ideni, Para 24:0004000.
N. 87, idem, Dará 13:2004000.
N. 91, idpill, pata 9:4084000.
N. 95, iderii, PO% 7:3928000.
N. 91, idad4 para 6:6004000.
N. 99. Wein. para 10:204000,
N. 101; idelh, para 13:7304900.
'N 107, idêni, para 8:1004000.
N. 109, ideia. para 0:720$000.
Ns. 113/15. idem. Ora 15!600$000.
N. 127, Idem, Para 1645815000.
N. 129, idem, para 3:5694000.
N. 10, idem, para 12:00400.
N. 16, idem, para 10:8008000,
N. 26, idem, Park 10 :8004000.
N. 28, idem, para 12:09041100.
N. 30, ideia, para 16:2694000.

• N. 32, idem, para 12:0004000.
N. 34. idem, para 12:6004000.
N. 42, idem- para 10:9203000.
N. 54. idem, para 9:6088000.
N. 58, idem, para 8:4004000.
N. 60. idein, pura 13:2004000
N. 64. idem, para 14:1004000.
N. 66 . idem , Para 13:440400.
N. 68. idem, para 0:40801)0.
N. 80, idem, Para 43:0483000.
N. 84, idem, para 9:(W04000.
N. 86, idem, Pará 8:0404000.
N. 86, casas 1 a 4, idem, para 5 :8804000.
N. 100, idem, para 13:4404000.
N. 102, idem, para 6:084a000.
N. 108, ideal, para 3:41000.
N., 110, Idem, para 5:451 000.
N. 148, idem, Para 4:800900.
N. 150, idem, para 4 :8004000 .
N. 152, idem para 4:8008090.
N. 152 AL idem. para 4:8004000.
N. 151, idem, para 8:4004000,
N. 160, idem, para 13:5604000.
N. 166, idem, Para 4:71,p00.
N. 168, ideia, para 12:492 000.
N. 170, casa 1, idem; para 2:80$000.
N. 170. casa 2, idem, para 2:1604000.
N. 170, casa 3, ideia para 2:1604000.

í
N. 170, casa 4, idem para 2:460 490Ó.
N. 170, casa 5, ideia pura 2:7203009.
N. 170, casa 6. idern pura 2:0408000.
IX. Mó, caga 7, idem para 2:2804000.
N. 170, casa 8, idenn para 1:0588000.
N. 170, ema 9, idem para 2 :1604090,
N. 170, caga 10, Idem para 2:2608000.
N. 170. casa 10. ideia para 2:1604040..
N. 170, casa 12, idem para 1:6804000.
N. 172, idem para' 10:4404000.
N. 174, idem para 9:6004000.
N. 176, ide rapara 8:3764000.
N. 210, ideia pata 26:7004000.
N. 210 AL, idem para 18:0004000.
N. 220, idem para 13:4204000.
N. 222, idern para 16:8004000.
N. 224,' idem para 158604000,
N. 254, idem para 12:t00$000.
N. 3:1n4, idem:4)05c4VMM;

N. 547, idem para 4:8004000.
N. 553, idem Para 5:4008000.
N. 557, idem para 6:0004000&
N. 565, idem para 6:0004000.
N. 567, idem pára 5:4003000.
N. 575, idem para 6:0004000.
N. 577, idem para 6:0004000.
N. 10, idem para 6:120$000..'
Ns. 16/18. idem para 16:800000.
N. 20; Idem para 7:2004000.
N. 22, idem para 9:6004000.
N. 28, idem para 18:000000.
N: 30, idem Para 9:0004000.
N. 40,
N. 46,
N. 48,
N. 50,
N. 52,
N. 54,
N. 56,
N. 60,
N. 62,
N. 66,

eS,
N. 70,
N. 82,
N. 86,
N. 88,
N. 94.
N. 96,
N. 109,

idem, para
idem, para
idem, pára
ideia, pára
idem, para
idem, para
idem, para
idem, para
idem, para
idem, para
ideia, para
idem, para
idem, Para
idem, parai
idem,
idem,
idem,
Wein,

para
pira,
pára
para
para
para
para
para
para
Para

3:000400.
2:40011000.
2:4004000.
3:0603000.
4:2004000.
3:0004000.
2:4004000.
3:6904000.
2:1604000.
$:0008000.
4:8004000.

'4
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N. 316, idem para 5:4008000.
N. 320, idem para 6:0008000.
N. 322, idem para 5:4006000.
N. 324, idem para 5:4008000.
N. 326, idem para 5:4006000.
N. 328, idem para 4:2006000.
N. 332, idem para 5:4006000. "
N. 334, idem para 5:4006000...
N. 336, idem para 5:4006000.
N. 338, idem para 5:4006000.
N. 342, idem para 12:706000: •
N. 348, idem para 9:6006000.
N. 350, idem para 9:8408000.
N. 352, idem para 9:0008000.
N.' 354, idem para 10:2006000.

N. 362, idem para 5:0406000.
N. 366 A, idem pari-7:4406000.
N. 368, idenk para 19:2678000.
N. 372, idem. para 4:920$000..
NW366, idem para. 6:300$000. .
N. 380, idem para 4:200;000,
N. 382, idem para 3:6006000,

, idem para 2:4008000.
N. 386, idem para ,2:400$000.
N. , 388, idem spara 4:3208000.
N'. .390, idem para 2:1608000.
N. 398, idem para 4:8008000..
N. 400, idern para 10:4406000.
N,. 4,.120, idem Para 6 :7206000.
N. 404, idem para 9:7266000.

N. 406, idem para- 8:7603000.
N. 408, idem-para 8:9103t1s10.•
N. 410, idem'para 14:9846000.
N. 414, idem para 13:3486000.
N. 416, casa 2, idem para 3:810$000-.
N. 416, casas 3 a 4, idem para reis

5:4726000.
N. 418, idem para 6:9976000.
N. 424, idem para 9:6006000.
Recebedoria do Distrito Federal, 6 de

janeiro de 1932. — Guilherme Vilares,
encarregado do lançamento. Viste. —
Fabio Paulo Buêtto Brandão, sub-dires.
tor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços Unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. -

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e 'conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora,
diretor.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 398/400

Artigo — Unidade — Quantidads,
1. Catetometro "Leitz", modelo A, com objetiva dupla

.e ocular micrometrica, uni 	
2. Trena especial para medição de combustiveis li-

quides, fabricante "Chwtermans Scheffield",
fita de aço com graduação em polegadas e mi-
limetro, cabo de madeira, contra-peso de latão,
graduação de baixo para cima, divisão em urna
das faces eia polegadas, na outra divisão, em
milimetros e frações de polegada, unia 	 	 6

3. Trenas "Chestermans Scheffield", fita de aço, 20
metros, 5,5 m/m do largura, divisão frações
de polegadas e milimetros, uma 	 	 6

4. Trenas "Che,stermans Scheffield", fita de aço, 50
metros,. 13 ni/m de largura, divisão frações

. de polegadas e milimetross uma 	 	 4
5. Balança de alta precisão e grande carga Alb. Rue-.

precht Soa Wien, modelo 5, montagem .es-
paria', capacidade de 5 quilos, sensibilidade
0,0t, com dispositivo especial para leitura com
microseopio e ocular micrometrica, disposi-
tivo para pesar objetos de grande volume, ! li-
quidos e gazes e respectiva caixa de pesos, urna

6. Coleção de pesos padrões de I quilo até 1 mili-
grama, com certificado de aferição. em estojo
maliogany, forrado de veludo, frações de
gramas e cavaleiros de miligramas em pla-
tina e guardados sob tampa de vidro. Os pesos
at,4 1 grama devem ser de latão duro, plati-
nado, uma 	

7. Balanças bidrostaticas "Sartorius", para liqiiides e
solides, cutelos de agida, figuras 14 -e 15 do
catalogo, urna 	 	 3

-8. Idem. idem figura 14 C. do catalogo, uma 	
9. Coleção. de 23 densimetros, com mercurio e ter-

mometro, com certificado, leitura direta, até a
4' casa decimal, comprimento da haste 35
crus. de 0,6 a 2,0. uma 	

10. Idem, idem, com 13 densirnetros, uma 	
ti. Idem, idem„ com 8 densimetroe,	 ....

.1° — Os preços deverão ser fornecidos.pela.unidade.
2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
acima.

3° — Os proponentes deverão fornecer •especificações
talhadas do material a ser fornecido tais como: marca, tipo.
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento. d
-senhos, folha de catalogo devidamente autenticada, fotogrt
lias, etc.

. .4° — A Comissão levará em conta, no julgamento das p
postas apresentadas, as garantias especificadas em ,der
s bre a qualidade, funcionamento, efieiencia e durabilidad
7natérial proposto, e bem assim quaisquer documentos fo. .
eidos pelos proponentes que provem o uso anterior, desses t
teritlis com-resultados satisfatorios. '

50 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito 'finteis;
Demento dos aparelhos acima por um periodo que, a juizo das'
autoridades competentes, fôr julgado satisfatorio.

. 6° — O pagamento da encomenda ao fornecedor , a seios'
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um portado
funcionamento, em que, a criterio das autoridades
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.
' 7°. — A Comissão reserva-se o direito de anular a ••
sente coléta de preços, caso sejam julgados insufieienje e.•
talhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso acoos-:
lharem as circumstancias. .

8°— Incorrerá em perda • de idoneidade- a firma a
fôr adjudicado o pedido, caso a mesma não entregue neiterui.
de 1' qualidade, dentro das condições deste edital. e o .1:
termos de sua proposta apresentada.

9° — A Comissão reserva-se o direito de pedir Imos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

10°- — Não serão levadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente forneesr
material de acôrdo com as especificações acima estipuladas
em referencia ao mesmo e dentro das clausulas deste

II° — O material acima deverá ser entregue na May:Se
Experimental de CombustiVeis e Minerios, á avenida Vene-
zuela n. 82, do Ministerio da Agricultura.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede ds,sa
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serSt
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deswrão apresentar documentos de habilitação. •

NOTA •

Ás ofertas de preços a serem enviadas 1 Qtpe.os srs. correr.
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverã.o obedecer aos seguintes reqtlisites:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
~tante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
mrados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de' Inhaúma. n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados 'deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série

4 a que se referirem os artigos ofertados. •	 •
4	 Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora,
4 diretor.
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAIS CP/4 Q PRAZO , DE 15 DIAS

De ordem do ,Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em um embrulho
contendo oitenta e dois baralhos de car-
tas da mansa "De la Rués", apreendidos
pelo guarda da policia aduaneira Ou-
mereindo Andrade, auxiliado pelos rema-
dores Calada° Ferreira BOtOrIIII a Al-
fredo Campos quando de serviço no
posto 17118 da (latis do Porto, no dia 5
de dezembro proximo findo, a vir, dentro
do prazo de quinze dias, a contar da pu-
blicirtede deste, alegar o que entender a
bem do seu direito sobre tal ocurreocia,
sob pena de revelia. (Aprenstio o. 451,
de 1931).

De ordem do Sr. inspetor. convido
o dopo ou interessado em uru saco con-
tendo n6zes, apreendido pelo retarda da
policia aduaneira Waldemar Telles de
Moura, auxiliado peio reinador Meio Ba-
ptista dos Saudei, peio guarda da Com-
panhia do Porto .n, 77, Henrique de Fe-
ria e pelo reinador João Baptista oe
otivetra Primeiro, quando • de serviço,
no dia 7 4e dezembro proximo findo, no
podo fOill, do Cáis do Porto, a vit,
dentrod prazo de Onze dias, a contar
da publioidado deste, ologar o que orla
tender e bern do sed diroito sobre (III
~meneia, sob oco) , de revelia (Ame -
ensào ii. 02, 4041.

De ordem çlo Sr. inspetor, ~Vido
e dono 411 interessado em um volume
contendo vinte e tres laminas de MA-
nho, gpreenclido pelo guarda aduaneiro
Waldemar Telles de Moura, no dia 13 de
novembro do ano proximo fiado, quando
de serviço a bordo do vapor inglês Sabat,
a vir, dentro do prazo de quinze dias, a
contar da publicidade deste, alegar o que
entender a bem do seu direito sobre tal
ocurreneia, eob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 113, de 1931).

De ordem do Sr. inspetor, convide
o dono ou interessado em urna colcha
apreendida pelo guarda da policia adua-
neira Frederico Costa Filho ,quando
serviço po dia 27 de dezembro 'Proxian•
findo, no posto 19111, do Cgis do Porto,
a vir, dentro do prazo de quinze dias, o
contar de publicidade deste, alegar o que
entender a bem co seu direito eobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 1).

Do ordem do Sr. inspetor, coevido
o dono ou interessado em dois pacotes do
eigarros da marca "Comei", apreendidos
pelo guarda da policia adoaneira Custo-
dio Glz. Wandettess, quando de ser-
viço, no dia 26 de dezembro proxirno fin-
do, no posto 17118 do Ceie do .porN,
vir, dentro do prazo de quinze, dias, a
contar da publicidado desta alegar o
que entender a bem do seu direito sobre
tal OeUrreneia, sob pena de revelia.
(Apreensão-n. 2).

Altandego do Rio do ~Po, em 7 do
,jan*o de 1032., - Agredo 'lestos, 19
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31INISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES .

Policia do Distrito Federal,

INSPETORIA DE' VEICMOS

Mar.E.DE aaoTontedas

Resultado dos exames efe tuados no
dia 7 do corrente:

Aprovados: Seanoel A. Ce :da Albu-
querque, Rizza do Freitas, Dionaerio M.
da Cunha, Augusto L. Bernatkchi, João
da Cruz, Bernardino Antunes, Orlando
A. 'Moreira, Henrique C. L. Campos,
Luciano V. Lima. Gestão P. Fatia, José
A, Ribeiro e Antonio Teixeira,:

Redrovadoe: 8,
Inspetoria de Veioulos. em 7 de ja-

neiro de 1932. - O inspetor geral, Rio-
gmtfditto .1fryet.

MINISTERIO DA MARINHA
Arsenal de Guerra do Rio

de Janeiro

CONSSLII0 DE AIESIINISTRAÇÃO

De ordem do. ii3r. cOronel diretor e
eresidento do Conselho de Administra-
Cão deste Arsenal, convido aos Sra. ne-
gociantes, industriais o fabricantes, que
dmeejarem tomar parte nas concurren-
cias administrativas para fornecimento
de 'maquinas Jorranlentas, instrumen-
tOS, aparelhos e todo material necessa-
rio aos serviços desta repartição, no
neOente eXereieio de 1932, a se insere.
verem mediante requerimento Wriaido
ao mesmo Sr, coronel diretor, acompa-
nhado dos respectivos documentos de
Idoneidade.
• Rio de Janeiro, 6:de janelro de 1932.
Sylla da Cruz Soares, secretario.

Diretoria do Pessoal

C ONOURSO PARA PROMIENTO DE VAGA DE
PROPESSOR DE TAQUIGRAFIA E DATILO-
(.RAFIA

1, De ordem do Sr. ministro da Ma-
rinha, faço publico que se acha aber-
ta, nesta diretoria, por empaco' de 30
aias a contar desta data, a inscrição
mira concurso para o provimento da
vaga de professor de taquigrafia e da-
tilografia da Escola de Auxiliares Es-
pecialistas, de acerdo com o art. 39 do
decreto 5.564, de 11f111028. •
2. Os candidatos deverão apresetar

requerimentos por si escritos anexando
os documentos comprobatories dos ye-
quisitos abaixo:

a) ,Ser cidadão brasileiro • e• estar no
gozo de seus direitos civis e políticos;

I)) ter a idade minima de 21 e a mexi-
ma de 40 anos; o que será provado 'com-
a certidão do registro civil ou documen-
to autor-alço quê produza fé em Juizo e
a substitue;	 -

e) Apresentar atestado do jalooeadede,
para o .riesenmenho do cargo;

d) bom comportamento, o qqç gerã
godo por . $o - corrida;

e) Não ter molestia ou defeito fisico
que o incompatibilise com o exercido
das funções de professor, o . que verá
jugado em inspeção de saude; -

I') Apresentar oe atestados de exame
de portugguês, aritaineetica, geografia
historia, espeeiadmente do Brasil;

g) Apresentar earderneta de resorvis-,
ta ou -certidão de, alistunnto on prova
de isenção legal do serviço militar.

3. O concurso constará das seguintes
material,: •

a) Datilografia,
1.?) Taquiggrafia.
4. A prova de datilografia constara

da cópia de um trecho de 500. palavras;
Igual pura todos os candidatos. • •

5. O julgamento desta prova será fei-
to pelo tempo de sua duração . ao qual
serão adicionadas tantas unidades de
tem po, (Mantos forem ás erros encon-
trados, de aeArdo com a diserinilinaçCão

ixo
. Sinal de uso de borraelia, qiiando

pouco perceptível (por letra ou sinal) •

2, Letra ou einal folhado, nial iIG-
Pres80, IQS1 colocado ou excedendo as.
margens (por letra mi minei) a, ,

0. PalaVres ft Mais (Por si tiei Oi lee
-tra) 2.

4. Sinal de uso de borracha,. quan-
do mal feito: (por letra ou sitiei) 3.

5. Letras ou sinais superpostos (por..
letra ou sinal) 3.

6. Cada duas letras cOm as respe-
ctivas posições invertidas .3

7. Excesso de falta de espaço nos
pevagrafos, ou entre palavras e sinais;
espaço no eorneço da linha afaStendo-:
se da margem (Por eSPeee) 9.

Palat..a a menos (PO: letra ' ou5
sinal) 3. •

P. Letras ou sinais errados (por le-
tra ou sinal) 3,	 -

'!O. Falte de margem em baixo ou"...
ao alto do papel, 10.

11. Entrelinhas superpostas QO.
6. Será empergado o eSpaçcr dois,'

ficando as inargens e piragrefos 'a esa",
calha do candidato, que terá obriga-a+
pão de mante-los uniforme até o fim
ria nrOva•

7. A prova de taquigrafia constará. de.
duas provas de ditado.taquierafico.a.,,
cinco minutos cada uma, de velOcidader
crescente do primeiro ao ultimo' minu-
to o maior na segunda.

.se•8. O trarão será sorteado na ocaSiegy
fazendo-se então 'a contagem das palae;;¡
Vr&AS e a divisão do ditado pelos diveea...
soe minutos suecessivos. evitando-se' '
que antes da leitura do leito para o
apanha inculto, possam os candidatos feita'
copeieciinento do mesmo.	 •

9. Todos os candidatos eoineçarã.o a;t:
fazer logo após o apanhamento a deci-
fração de suas notas, mercando-se (431
tempo do inicio da prova até á entre-1,',
ga de cada um dós candidatos. ao
sçrío acrescentadas tantas unidades de
tempo quantos forem os erros cerne=.
tidos, atendendo-se ao seguinte: • •.

a). paium subetitaiida,., riereeteentadá.
cru suprimida.: c.a., .rilerau0
do, I

4
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,
• b) Palavra substituida ou suprimida
sem 'alteração de sentido, 0, 5 s.

10. O candidato dará aula de datilo-
grafia durante 30 minutos para cada
materia, em presença da comissão jul-
gadora e sobre assunto por ela escolhi-
do.

11. A soma dos tempos gastos nas
duas provas, constituirá em ordem in-
versa, a classificação do concurso.

12. Findas as provas a mesa exa-
minadora organisará a classificação dos
candidatos, de acórdo com as normas
estabelecias no programa.

13. Para o fim do julgamento do
concurso; o candidato poderá apresen-
tar juntamente com o requerimento de
inscrição, os seguintes elementos com-
probatorros do seu merito::

a) Trabalhos publicados, cientificados
ou educacionais;

b) Diplomas e quaisquer outros cer-
tificados de cursos ou estudos realisa-
dos;

c) Provas de proficiencia no exerci-
cio do magisterio;

d) Provas de realisação de trabalho
experimental em educação.

14. Os candidatos inscritos recebe-
rão nesta 'diretoria instrução acerca do
dia, hora e local, não só da inspeção
de sande, corno tambem da realisação
do 'concurso.

15. 0 concurso será valido por um
ano, a contar da data da terminação das
respectivas provas.
• 16. -O candidato julgado inapto será

excluido imediatamente, ficando, por
esse motivo, inhibido de prestar o con-
curso.

1.7. Serão eliminados do concurso os
candidatos:

a) Que forem inhabilitados em qual-
quer das provas;
.b) Que assinrIrem uma prova em

branco ;	 •
c) Que forem enoontradoá utilisan-

do .-:se de meios ilicitos na produção de
suas provas.

18. Será eliminado da lista de inscri-
ção o candidato que até 'a vespera do
concurso não tiver apresentado todo*
os . documentos exigidos no item 2.

19. A falta de comparecimento do
candidato a qualquer das provas im-
portará: na perda de seu direito para
continuar o concurso, devendo o presi-
dente eliminar-lhe • imediatamente o
nome da, 	 de chamada.

20: Serão considerados inhabilitados
os conciirrentes que não reunirem me-
tade. Pelo „menos, do numero de • pon-
to .sobtidos pelo classificado em primei-
ro. togar.

21.. Não será permitido a qualquer
examinando abandonar o recinto do
exame emquanto estiver • respondendo a
uma questão. Si uma necessidade im-
periosa.o obrigar a deixar o recinto, ele
deverá entregar o papel como estiver,
ao examinador, que a cancelará, sendo
submetido a nova prova quando re-
gressar.

Diretoria do Pessoal, (DP7), em 7 de
janeiro' de 1932. — Joaquim Barcellos
Garcia, capitão de Mar e Guerra, vice-
diretor, no impedimento do diretor ge-
ral..

klINISTERIO DA GUERRA
•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21°
»IMITO	 .JACARÉPAGUA'

De isàvcicação para o alistamento
Thomaz Posada, presidente da Junta

de Alistamento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou dele tiverem conhecimento,
que nesta data foram instalados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
a todos os jovens cpie no corrente ano
completam mi já completaram 21 anos
de idade (e os maiores de 17, querendo)
e são domiciliados neste distrito, a vi-
rem se alistar até o dia 30 de abril do
corrente ano, e bem assim todos aque-
les que, tendo 21 anos ou mais, ainda
não estejam inscritos nos registros mi-
litares, como debermina o regulamento
para execução do serviço militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada fi-
car na verdade e dar as informações pre-
cisas para esclarecer o juizo da junta de
revisão que tem de apurar este alista-
!Isento.

Esta junta para o devido conheeimer to
dos interessados transcreve os seguintes
artigos da lei do sorteio:

Art. 65. Para o serviço nominal de
alistamento as respectivas juntas fun-
cionarão diariamente de 2 de janeiro a
30 de abril.

§ 2.° O alistamento militar pôde ser
feito sem comparecimento pessoal, na
fórma do art. 50, ou ainda por meio de
uma comunicação escrita:

a) do proprio alistado;
b) a rogo deste com duas testemu-

nhas;
c) por ires cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista

de qualquer cate4gia, convindo. sempre
Oue possivel apresentar a certidão de
idade, os sinais caracteristicos, a estado
civil, a profissão, a condição de saber ou
não lêr e escrever do cidadão a alisf.a.r.

Em qualquer destes casos as firnias
dos signatarios devem ser reconhecidas
por tabelião ou por oficial da Exer-
cito.

A correspondencia de que trata este
paragrafo bem franquia postal; USO as
comunicações não dêem resultado, seus
autores reclamarão -á junta do revisão.

Art. 50. Todo brasileiro é obrigado a
se alistar dentro dos quatro primeiros
meses (oito na 2' zona e 10 na 3') do
ano civil em que completar 21. anos
de idade; podendo tamisem fazê-lo des-
de a idade de 17 anos.

.§ 1.0 A junta é obrigada a entregar
diretamente ou remeter pelo correio
dentro de 10 dias, a todo aquele que as-
'sim proceder, um certificado de alista-
mento.

O certificado, porém, não será conce-
dido sem prévia verificação nos livros
de registro civil ou á vista da certidão
de idade (de inteiro teór) e outros do-
cumentos que cemprovem as -alegações
de asesidencia.

§ 4, Todo aquele que até à presente
data não estiver alistado, deverá fazê-lo
desde que seja maior de 21 e menor de
44 anos de idade.

Art. 68. Afim de que os interessados
possam apresentar suas reclamações será
afixado aos domingos, na porta do edi-
ficio em que a junta funcionar, o re-
sultado do alistamento nos sete dias an-
teriores.	 .

A junta funcionará todos os dias
uteis no edificio da Agencia Municipal
do 21° Distrito á Estrada da Freguesia
n. 20, das 11 ás 15 horas.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, lavrou-se a
presente ata, que será afixada na porta
principal desta junta, no ponto final da
Estrada da Freguezia, na Taquara, e na
Estrada -do Rio Grande e publicada tres
dias alternados no Diario Oficial.'-

Rio de Janeiro. 2 de Janeiro de 1932.
Thomaz Posada. nresideaite.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÁO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 22k

DISTRITO — CAMPO GRANDE — SEDE RUA
nn MPO GRANDO h. 174

Edital de convocação para alistamento
O engenheiro Pedro Olyntho Coelho

Cintra, persidente desta Junta d .e Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que' o prese n te edital
lerem ou dele tiverem conhecimento,
que nesta data foram instalados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
a todos os jovens- que, no corrente ano.
eompletarern ou já completaram 21
anos de idade e os maiores do 18 anos,
e são domiciliados neste distrito a vi-
rem se alistar até o dia 30 de abril do
corrente ano; e bem assim todos agite,
les que, tendo 21 anos ou mais, ainda
não estejam inscritos nos registros mi-
litares, corno determina o 'regulamento
para a execução do soreio

Convoca tombem • todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclainacões a bem dos seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
rado ficar da verdade e dar as informa-
ções precissa, para esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que terri de ' apu-
rar este alistamento.

Esta Junta de Alistamento, para o de.
vide conhecimento dos interessados
transcreve os seguintes artigos da loi do
sorteio:

Art. 50 — Todo brasileire 6 obriga*
do kl se alistar, dentro dos •quatro pri-
meiros mases do ano civil em que com-
pletar '21 anos de idade; podcrdo tam-
bem fazel-o desde a diacte de 17 anos.
Para se alistar, participa por escrito;
ou verbalmente, á Junta de Alistamen-
to Militar do distrito em que reside, ou
á qualquer outra da Clreimiscrição
seu nome, filiação, profissão, residen.
eia e a data do nascimento.

§ 1* — A junta é obrigada a entre-
gar diretamente ou enviar pelo Correio,
a todo aquele que assim proceder um'
certificado de alistamento.

§ 2° — O certificado só será concedi-
do aos cidadãos, que espontaneamente
se dIrigireni ás juntas, cabendo-lhes,
dentro de 10 dias, -apresentar as suas re-
clamações.,
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O certificado, porém, não será con-
cedido sem prévia verificação no Res.
¡pairo Civil, ou á vista da, Certidão de
ufane e outros documentos, que coiro.
provem o alegado.

§ 3* — O mesmo certificado de alis-
tamento voluntario será concedido ais
individuo que, por motivo julgado jua-
tificavel pela junta, não se tenha alis-
tado até aos 21 anos.

§ 4" — Todo aquele . que, até a pre-
sente data não estiver anatado, deverá
faze-10. desde que tenha a idade com.
preendida entre 18 e 44 anos.

Art. 55, § 2" — O alistameuta mili-
tar pôde ser feito, sem o coinparecimen.
to pessoal, na fórrna do art. 50, ou ai.
na, por meio de comunicação escrita:

a) do proprio alistado;
h) a rogo deste COM duas teaternu,

nhas;
• c) por três cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reser-

vista, convindo. sempre que possivel,
apresentar a certidão de idade, os si-
ais Q estado civil, a

profissão, a Condição de sa be" ou n50
e escrever do -cidadão a alistar,

qualquer destes casos, as firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião
ou por oficial do Exercito.

41. 74 — Não seno all^tados:
a) os cidadãos incorporados ao Exer-

eito 'activo, á Marinha do Guerra, ik Po-
licia Militar e ao Corpo de Bombeiro
da Capital federal;

1)) aqnelas que porteneerero as forças
polfeittis dos Ustados, orgaiiizadas
tarrs do Art. 7' da lei a. 1 .Z1-6, do 3
de aneiro de 1017:

é, oS raservialas 1, g. e a . cateto,-
rias, daskla que apresentem eadenetil
eu Certificado de alistamento perante :1
idota.

Noa doininEas serão Afixados. na
porta do adindo em Okle func ione "513
junta, os relacões doe alistados,
te os sete dias allterilre,S. P:ata junta
funciona ledos os dias uteia, na sua
sede á rua Campo Cirande n. 174, dam
1 1 lie 1 6 haraa,, encerrando os seus tras
balhos na dia 30 de abril proximo vin-
douro,	 •

E para conhecimento de todos, las-oue
e-s o presente edital, que g er4 afixado

séde respoctiva, na estação do Cartrpsi
Grande da E. r. C. 13. o .oublicado
Dialio Oficial, depois de assinado.

Campo Grande, Distrito Pedeeai. 2 do
Janioro de 1932. Pedro Olyntho,
presidente da Junta.

-
Primeira Região Militar

1. .CIRGUNSCAICÃO DE RE011.13T.A-
MENTO

JuNTA pERMANTZ DE AUSTAMEN1k0

LITAR no ot eller° (ema:sita NOVO)--.
RUA EILOUISMAS LIMA N. 52

O Dr. Mamado Rocha, presidente da
/unta, etc.:

Edital de eonvocaoão para o alistamen-
to de 193.?,

Fa.z Saber aos que o presente edital
viirensoti <1814 tiverem oonheoimentia, que
zassta data, foramAnStalados os trabalhos
4esta~ara mlisto,rnento- militar do

1932. is, portanto, convoca a todos os
jovens que, no- corrente ano, completam
ou já completaram 21 anos de idade (e
os maiores de 17 anos, querendo) e são
domiciliados neste distrito, a virem se
alistar até o dia 30 de abril proxiirio
futuro, e bem assim todos aqueles que,
tendo 21 anos ou mais, ainda não este-
jam inscritos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução do sorteio militar.

Convoca, outrosim, todos os interes-
sados a apresentarem 'esclarecimentos
ou reclamações a bem dos seus direi-
tos afim de que a junta posa, bem
orientada, finar da verdade o dae
informações precisas para esclarecer o
Juizo da Junta de revisão, que tem de
apurar e referido alistamçnto.

Esta junta, para () devido , conheci-
mento dos inforessados, transcneve os
seguintes artigos da lei do áerteio:

Art. 50. Todo brasileiro é obrigado
a se alistar dentro dos quatro primei-
ros roZáoes do ano civil em Mie eornple-
Uir .21 anu de idade, podendo lambem
fase-lo deste a idade do 17 anos. Parrs
si:\ alistar, participa á junta do
mento militar do distrito em que re-
sido, ou á de qualquer outro da circuns-
crição, Seu nome, filiação, profissão, se.
sid.DUCia e data do 'nascimento.

$ 1.° A junta é obrigada a entregai'
diratamente ou remeter pelo correio,
dentro de to dias, a todo Ful klêl e que as-
sim proceder, lu,ra certificado de alista-
mento".

§	 Q certificado' só será concedido
aos c i dadãos que eSpoutaneamente se di
j -.rigirem ás junta, cabeedo-lhes, dentro

de 10 dias, apresentar as reclamações a
que se julgarem com direita.

,C) certificado, Orem, não será coe,.
cedido sem prévia verifidação nos livros
de registro civil ou á vista da certidão
'de idade ide inteiro tear) e outros do-
cumentos que comprovam as alegações

	

do residenc,ia.	 •	 .
§ 3." O mesmo certificado de alista -

incito vuluntario será concedido ao in-
dividuo que por initvo julgado justifi-
cado -pela junta da alistamento não se
tenha alistado atei aos 21 anos.

§ 4.° Todo aquele que, até a presente
data, não estiver alistado deverá fazê-lo
desde que seja niaior de 21 e men-r de
1 1-1 Louis de idade.

Art. G. § 2.9 O alistamento militar
pode ser feito sem o comparecimento
pessoal, na forma do art. 50, ou ainda
por meio de uma co.munioação escrita;
a) do Pro prio alistado; 1.)) a rogo deste,
COM dp,Ile teste/punhas; e) Por 3 oidadaos
uaisquér; (1) por qualquer' militar ou
reservista de qualquer categoria, convin-
do, sempre que possível, apresentar a
certidão de • idad€,,, os sinais caracteristi.
eOR, O estado civil, a nrofissão, a condi-
ção de*saber clu nap lOr e oserevAr o ci-
dadão a alistar.

Em qualquer destes Casos as firmas dos
sinatarios devem ser reconhecidas por
tabelião ou por ofidial da exército.

A correspondenela de •due trata este
paragrilfo tem fanquia postal; case ss
conrunicaçõee não dm resultado. seus
autores reelansarlio á junta de revisto.

Art. 71. Não serão alistados. a) os
cidadãos incorporados ao exército ativo,
á Marinha de Guerra, á Polfeia Militar e
Corpo de Bombeiros da Capital Federal;
b) aqueles que pertencerem ás forças
policiais dos Estados orgazinadas nos
termas do art. r da lei n. 3.216, de 3
de-janeiro-de d.9.1.7;. c)--os reservistas de

i ft, r e 3acategoria, desde que apresen-
tem perante a junta a respectiva cader-
neta (arte. 16, paragrafo urii£o; e 91 c)
ou certificado de alistamento (paragra-
fo 1* do art. 60).

Semanalmente serão afixados na por-
ta principal do edifielo em. que funciona
esta junta as relações dos alistados du-
rante os sete dias anteriores.

A junta funcionará tocloa os dias .uteis
no andar terreo do alificio da Delega-
cia do 6° Distrito Policial, á rua Pedro
Arneyieo n. 1, das li e 30 ás 16 horas,
encerrando os seus trabalhos de alista-
mento a 30 de abril do corrente ano.

E para conhecimento de todos. foi la-
vrado o presente edital que será publi-
cado Por ti-és vezes no Mario Oficiai e
fixado na porta principal do edificio em
que. funciona a junta.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1932.
— Dr. Ramedc Rocha, presidente. —
Capitão DaHo • A. Xavier d Brito, de-
legado militar;

Primeira Região Milita!,

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RE- 	 A
CRUTAMENTO MILITAR

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO
MILITAR DO 24.0 DISTRITO (SANTA ERUij

zoNA

Edital de convocarão para alistamento
O Professor Clovis Remeter/o dos itn-

los , proiskoto da JUUta de -Alistament o
Militar, etc.:
•Faz saber aos que o presente edital

lerem ou dele tiverem conneclniento
elle, nesta data. foram Instalados os tra-
balhos desta Junta e, portanto, convoea
a todos os jovens que no corrente ano
completam ou já completaram 2.1 anos

rende) è são doiniciIiados neste distrito,
de idade (e os maiores de 17 anos, (M e

-a virem se alistar até o dia 30 de abril
do corrente ano, e bem assim todos
aqueles que, tendo 21 alies oti
alada não'estejarn inscritos uns registros
militares, como determina o regulaniens
to para execução do sorteio militar. con-
voca, lambeu), todos os interessados a
apresentarem os esclarecimentos ou
clamacões. a bebi do seus direitos. zkrum
(1 n3 alie a JUnta possa, bem orientada, fi-
car da verdade e dar as informações pre- 	

(cisa:a, para esclarecer õ Juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este allá-
latrionto, Esta Junta, para o deVida ro4
rime iinento dos interessados ,transcreva
Os seguintes artigos da lei do sorteio:
Artigo 50 .-- Todo brasileiro é obeigaoo
se alistar; dentro dos quatro' primeiros
ireV4es do ano civil em que completar 21
anos de idade, podendo taMbeM falá-lo
desde a idade de 17 anos. Para se alistar,
participa por escrito eu verbalmente á
Junta de Al is tamen to Militar do distrito
em que reside, ou a do qualquer outra
creunscrição, sou nome, filiação, profia.•
são, residencia e a data do .nascimento.
§ 1° — A Junta é obrigada a entregar, Ui-.
Ntamente nu remeter pelo Consolo, deu..
tro de 10 dias, a todo aquele que assim
proceder, um certificado de alistamento.
§ 20 — O•certificado só será concedido
aos cidadãos que espontaneamente se di-
rigirem 4.s Juntas, cabendo-lhes, dentro do
10 dias., apresentar as reclarnacZies a que
se julgarem com direito. O .certificado,•
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porém, não será concedido sem prévia
verificação nos livros de registro civil ou
á vista da certidão de idade (de inteiro
teer), o outros documentos que compro-
vem as alegações de residencia. § 3* —
O mesmo certificado do alistamento vo-
luntario será coneedido ao individuo
que por motivo julgado justificado pela
Junta de Alistamento não se tenha alis-
tado até 21 anos. § 4" — Todo aquele que
uté a presente data não estiver alistado
deverá fazê-lo, desde que seja maior de
21 e menor de 44 anos de idade. Arti-
go 51 —No caso de alistamento CID distri-
to que não o de residenoia, cabe ao alis-
tado dar disso delicia á Junta daquele em
que reside, provando o alegado, sob pena
lo ntinliuma reclamação lhe ser deferida,
devendo a referida Junta .providenciar
leira a eliniinação OO alistado no outro
distrito. C.OSO n i, 111IPro gotrio /Ao proceda
desse modo e venha a dar-se duplicata de

preValeeerá 11 do distrito de re-
s:donela. Paragrafo unhe) — Si, poreol.
O illterPssallo não estiver alistmio fio dis.
'Oito de sua resideneia. são validos oe
sorteios realizados no distrito do seu
nascimento nu naquele ent que esi iver
IJOI UDU antes da data da opera/Ao. nabe
ao SOPIPado nessas conilições optar pelo
serviço na vagão in que reside. Artigo
g rk, , ¡ — aliskopepioiiiilitiii ie"ale ser
feito s em (4 r011iparceinirlito pesemil, na
teima do artigo 50. ou ainda por meio
lietu i el NO1111DIrov5o espribEI O) do tiro-
orl(l alistado; it .) a rogo deste. cem Mias
Ii stemunlitis; r) por ires cidadãos quais-
mita);	 ptir Qualquer militar oli reser-
Vista dl'	 tanivinito
sclidir,) dile pos.avel, apreSeittar a (4't
11(1(11)	 hlatlé, os sinais caractorisjie06

estutie ei .v:1, a te'Jriseão, e t ai ‘ liçáo (l.,
saber ou não ler o :a34CVtl lii ealadão
alistar. Em qualquer il‘sles casos, ak
inas sinalarias 110,0114 ser enconliecidas
por tabelião tni por oficial do Exerein•
Artigo 7; -- Não serão ansiados: ti) os
lt1[1(i nk();•3 au Exercdo ativo,
ti Marinha do ettlecra. á Poleiti Militar e
Vorpo tie llombeirox tia Cm'toLo1 Pertertte
b'y LIO/tiers que pertenceteiii 11k 	 foreas
lio/totai s dos leetado.:,	 0) .ga/tinidas nos

(10 OPEO'.0 7" da lei il. 3,210. de 3
jatiero 1017; ri os rescr n istint tio

'.'. 1' e a° categorias, tl.!stie mai apresen-
tem, lieratite ti Jitota, O ve-sp(ctiva é /A der-
iu:1a . arliso la, paragraro itni(o O 01)
mi certificado de alistamento ti, 1" do
artigo 50), Aytigo 75— Os cidadãos ou-
je:ktos ao serviço ;divo, que, por qual,
cpWr 11101 IV II, dei:N:81'0111 de sol' til iáadWii

( 1(04 quatro primoiroa meses do
ano eia que complotarem 21 anos do
idade. serão ineluitios no alistamento que
se estiver executando, na devida classe,
(tWolP (pio 115k OlOiSSI509 !WittlE1 conhecidas,
concorrendo ao sorteio e á incorporaçãu,

.• fórina deste regulamento. Nos tiomlds
gos serão afiadas na porta principal do
edifict oetri que funciona esta Junta as
relações dos alistados durante os sete
dlas afiteriores. À Juuta funelonara to-
dos us dias uteis, á rua Francisco Deli-
santo le 26, das 11 112 ás 17 horas e nos
sabados das 8 ás 11 horas, eocerrando
sons trabalhos no dia 30 de abril de 1932.

.t E, para cuotiecimento de todos, lavrei o
presente edital, que será afixado ii-
da Junta, nas estações do Santa Cruz e
Matadouro, da Estrada de. Ferro Central
do Brasil, no Matadouro Publico Muni-

cipal, na praça da Areia Branoa, no largo
ao Curral Falso, na Fazenda do Piai, no
posto policial de Sepetiba e publicado no
"Diarin Oficial" por 3 dias, por mim
feito 'e assinado.'

Sane Cruz Capital Federal, 2. de ja..
mero,	 — Clovis ilemeterio dos
Santos, presidente. Francisco ,Jos4
Alenteiro Chaves, 1° tenente, delegado do
Serviço de neerutamento--.. 13.° zona.

Limites do distrito — Do ponto em que
cemeça o rio Itaguaí até a sua foz, na
baia de Sepetiba; desta foz, pelo litoral,
até O ponto e111 que passa, uma linha reta,
cujos exteettios são; ilha de Guaraque-
salta. marco limite da êgtrada de Sabia
Cruz: deste ponto no 'litoral, por uma li-
nba • reta, ao reforido mareo o deste mar.
co outra reta ao ponto Wein'. Fam parte
deste, as ilhas da 'Pescaria, do Tatu'
Cuaraquesaba. Confina este com
os 92." o 23." distritoe, com o Estado do
itio do Janeiro P nom a bafa de Sepefiba..

113111or

(3111S11 .211.1 ClittIntSt1111ÇÁO DE 11E-
C111_"1". .1.NWN1'O .1.111.1TAlt

.sl N'E n oaliatANENic. na ALISTAMENTO DO
DiSIAOTO

I ty ilineu rat'ti()	 OliP/0371end0

laito moi lut.iuecra Pires, presidente da
micta de Alistamento Midler, Oto.:
raz saber ads titio o presente. erittai

lo: um ou dele tiverem—conhecimento,
que nesta ata foradi hiEaLido o tra-

1.:1111 desta ,ititAla, e, portanto, , convo-
ia Endes s javens que no Corrente ano
completam, ou já completaram 21 antes
de idade	 os maiores do 17 anos, que-

e ciondeillados neste distrito, a
\irem st; alistar itté • o dia 30 de abril do
etirreitte ano, c bem assim todos mine-
tes que, toado 21 anos ou niais, ainda
eão estojam insentos miá registros
latires, cotim deterinina o resülailiento
L oira execução c:o sorteio militar, COn-
\ Oco, tombem todos os intereasedoa 4
aPresontarem eselarecitnent-05 ou .e00.1!,-

a nem do seus direitos, afim de
El jUiltá possa, hem orientada, ficar

da verdade o dar as informaçiãos preol.
sas, para 'esclarecer o jOLIQ da Junta de
Revisão que tem de apurar este alieta-
Mento. Esta junta, para o devido es-
chieeoimento dos interessados, tl4allSOPO-
VC os seguintes artigos da lei do sorteio;
Artigo 50 — Todo o brasiloiro é ohm:.
gado a se alistar, dentro dos quatro pri-
lneiros méses do alio civil en; que (AM-
pi p iai- 21 anoS de idade, podendo tam-
bani faze-lo desde a idade do 17 anos.
Para se alistar, participa por escriba ou
verhalinénte á junta Alistamento Mi-
litar ' do distrito em que reside2 ou
de nua l ooet outra circumseriçao,
nome, filiação, profissão. reeidencin e a
data do nascimento. § 1° 	 A junta 4
obrigada a entregar diretamente Ou re.
meter pelo correio, dentro de 10 dias
o todo aquele que assini proceder, um
certificado de alistamento. § 2° — O
certificado só será emintidiCo. aos cida-
dãos que espontaneamente se dirigirem
ás juntas, cabendo-lhes, dentro do 10
dias, apresentar as reclamações a que se
julgarem com direito: O certificado,

porém, não será Concedido sem prévia
verificação nos livros de registro civik
ou á vista da certidão de idade (de iii-
toiro teôr), e outros . 0c:tal/aptos que
comprovern as alegações de residencia.
§ 3* — O mesmo certificado de alista- .
mento voluntario será concedido ao in-
divido° que por motivo julgado jusLifi,
cedo pela Junta de Alistanieeto não s.
tenha alistado até 21 anos, § 4° — Todq
'àquele que até a presente data não e'sti -
Ver ansiado, deverá faze-lo, desde qui
.seja Maior do 21 e manor do 44 ànos d
Idade, Artigo 51 — Ntt Caso de alista-
i-bento . era distrito que nãO o de rett-
dorida, cabé .ao alistado dar disso cin-
da junta daquele em que reside, pro-
vando o alagado, Sol) Pena de nenhum:-
reclaulaçáo lho ser deferido, devendo
referida junta providenciar para a eli-
minação do alistado do outro distrito.
case o toteressado não pree eeler ,riesea
Modo o venha 'dae-so duplicata de sor-
teio, prevaleeerá 0 do distrito tia resi-
~eia, Paragrafe Unica — te porém. o
interessado não estiver alistadri 'no (de-
trito de sua rtssidencla, São validos os
Fortelos realizados no distrito do seu
alistamento ou naquele ern cino, tiver um
ano antes .(!ft data da operaeão.. Cabo ao
aOrt:gade nessaS enndieties o ptar pelo
!serviço na região' ern que "reside. Arei-
o 05, § ' 29 atistattonto mititar

pddo ser feito sem o comparecimento
passeai na relne do art. 50, ou ainda
por meio do Unta coruttnleação eserita.
a) do proprio alistado; b) a rogo deste
COM duas testemunhas; e) por p.Itg ci-
dadãoe quaisquer: do Por qualquer mili-
tar- ou reservista de qualquer categoria;
cOnvindo, eempre que poseivel, apriesee-
tal- aertidão de idade, os sinale cara-
teristicos ts estado proftSs50, 0014-
dição de Saber ou não ler e esereser du
cidadão a alistar, Em 'qualquer
casos, as firmas aigiiatarias devem ser
reconhwidaa Dor tabelião ou por oficiai
'cio 'Exercito. Artigo 74 — Nilo serão
aliOado,31 4) OS 010a4ãOS, illeOrneractos
no Exercito at1VO, Marinba de Guerra,
á Policia Militar e Corpo do &mil:e:-
roa da Capital Federal; h\ aqueles que
pertencerem as fOrças policiais dos Es-
tados, organizadas nos termos do artigo
'P da 141 nu-mero 3. 1210, de 3 do janeiro
de 1917; c) os teserVistas de 1', 2° e
3° categorias, desde que apresentem pe..
rente a junta a respectiva Caderneta
(artigo 16, paragrafo unia° e el e) ou
certificado de alistamento (§ 1° do ar-
tigo 50). Artigo 75 -e- Os cidadãos su-
jeitos no Serviço ativo, CO, Por mui,-
vet. Motivo, deixarem de Ser alistados
dentro doe quatro prinletroa nlõses ilo
ano Cd que tompietarein alies de
Idade, serão inclilidoe no alistamonto
que se eStivée etoeutando. na deVitta
classe, desde .qiie as oiniesões sejam 044-
nhooicias, concorrendo ao cortejo 4}á in.
corporapo, na Nuca% deste
toá NOS domingos serão afixados MJ
porta prjnoipal do edificio em que fim.
ainna esta junta, as relaçOea dos alts.
tadoe ~ante os sete dias anteriorea.
A junta funciona todos os dias uteis no
edifielo da antiga Enfermaria da Eeeola
Militar do linalengo, das 11 112 ás 17
horas o nos sábados das dtg 41 imite:
encerrando seus trabalhos 'no dia no de
abril de 1932. E, para conhecimento
todos lavrei o ,cesetne ed i tai doe eele‘
afixado na série da junta, nas eitaçõ,'
de Bangú, Ilealengo e Ileodoro' da J.
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ada de Ferro Central e publinado no
!Pioria Oficial, por 3 dias, por mim
lato e assinado.
Junta do Alistamento Militar, era: Rea-

ligo, 2 . de janeiro de 1932. — Tan-
..yedo Bueno Pires, presidente

Limites do distrito:
Partindo da margem direita do rio

:aa,una,, no ponto em que é atravessada
avia Estrada de Ferro Centaal do Era-
-1 e (linha do centro) acompanhara o
,aito da referida estrada ata o caminho

Fontinha, seguindo dahi atá encon-
aa a Estrada Intendente Magalhães,' a

aalit acompanhará até atingir o cruza-
,: k • ,1. • uni o rio Pivaquaro, donde se-

pelos atuais limites do distrito de
aie,...épaguá até o. alto. da Pedra Bran-
" ..Z. éujas vertentes acompanhará até o
.1 ! tt. -do Lameirão, dai em direção ás
:u.,(!eates do Rio. dos Cachorros, cuja
'..a. •gain direita seguirá até- a confluen-
CEU • n n n 11 o rio da Prata, continuando pala
1„1- awdireita deste rio até a coalham-

....	 . • o rio da Prata de Mendonha,

.'•	 'or . uma linha reta atingirá a es-
. ao rio Guanda do Sapé, no ponto

a..ssagem"do encanamento de abas-
ia . allanto de agua á Santa Cruz: con-
an aando depois na mesma r:ireção até

limites :com o Estado do Rio de Ja-
u ' ¡ri,. na serra de Manoel Jusé; acom-
;atU'atrii, então, os limites com este BE-

passando pelos morro...! . Quandif e
niciiió e pela fazenda de Gerisinó,

dadda seguirá em linha reta até a Canse-
a, • ;a-cia, e,- finalmente, por outra linha
reta até o 'rio do Cabral, cuja margem
direita será - seguida até atingir a con-
çtuaticia deste 'com o rio Pavuna, cujo

.aconipahhará até encontrar o da
E-traqa de. Ferro Central do Brasil (li-
oita do centro).

.Primeira Região Militar

P aLMEIRA CIRCUNSCRICÃO DE RE-
• •	 CRUTAMENTO

.1 L NTA PERMANENTE fia ALISTAUENTo MI-
TM »o 5" DISTRITO (SANTO ANTONIO)

Edital de convocação para alistamento
de 1932

Armando Carias da Silva. presidente
da Junta, etc.

Faz -saber aos CRIO o Presente edital
virem, ou dele t:iverem conhecimento,
que.'nesta dada foram instalados os tra-
balhos desta junta para ailstameato mi-
li tarde 1932. E. portanto, convoca a to-
dos os jovens que, no corrente ano,
completaram ou já completaram 21 anos
de idade (e os ma:ores de 17 anos, qu.e..,
rendo), e são domiciliados neste distrito,
a virem se alistar até o d'ia 30 de abril
proximo -futuro, e bem assim todos
aqueles que, (tendo 21 anos ou mais,
ainda não estejam inscritos nos registros
militares, como determina o regula-
mento . .para a 'execução do sorteio mili-
tar.

Convoca, outrossim, todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimentos
ou reclamações a bem dos seus direitos,
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da. verdade e dar as informações
precisas para esclarecer o juizo da jun-
a de revisão mie tem de apurar o rafe-
' alistamento.

Esta junta, para o devido conhecinten-
to dos interessados. •rangereva os' se-
guintes artigo, da lei do sorteio:.

Art.' 5.3. Todo brasileiro é obrigaaka-a
se alistar dentro dos (Tuatro. primeiros
méses do ano civil em que completar 21
anos de idade, podendo tombem fazê-lo
desde a idade,.de 17 anos.- Para se .alis-
tar, participa á junta de aUstamento mi-
litar do distrito em mie reside, ou- á. de
qualquer outro-da circunscrição, seu no-
me, filiação, profissão, residencia e data
do nascimento.	 '

4.° A junta é obrigada a; • entregar
diretamçnte ou a remeter pelo cOrreio
dentro de. 10 dias. a 'todo aquale que" as-
sim proceder, um "cartibeado de abata-
mento".

$ 2.° O certificado só serã n concedido
aos cidadãos que ex-pontaneamiente se di-
rigirem ás juntas, cabendo-lhes, dentro
de 10 dias, apresentar as reclamações.a
que se julgarem com direito.

O certificado. porém, não 'será conce-
dido sem, prévia verificação nos livros
.de registro civil ou á vista da. certidão
de idade (de inteiro teta') e ()atros' do-
cumentos que comprovam as alegações
de residencia.

$ 3." O mesmo certificado de alista-
mento voluntario será. concedido ao' in-
dividuo que por motivo julgado justifi-
cado pela junta de alistamento não se
tenha alistado até mis 21 anos.

$.4.° Todo aquele que, até a preSente
data, nã,o estiver al:etado deverá fazê-lo
desde que seja maior de 21 e menor de
44 anos de idade. •

Art. 65, $ 2° — O aliatamnto militar
póde ser feito EM comparecimento
pessoal, na forma do art. 50, ou ainda
por meio de uma comunicação escrita:

a) do proprio alistado;
b) a rogo deste, com duas testemu-

nhas; •
c) por tres cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista

de qualquer categoria, Conv:xndo, sempre
que, possivel, apresentar a oertid4o de
idade, os sinais caracteristicos, o estado
civil,' a profissão, a condição de saber ou
não ler e escrever o cidadão a alistar.

Em qualquer destes casos as firmas
dos signatarios devem • ser ,reconhecidas
por tabelião ou - por ofcial do•Exercito.
A correspondencia de (TRIO trata este Pa-
ragrafo 'tem franquia .postal; caso .as.co-
municaeões não dêm resultado, seus an-
toras reclamarão á, junta de revisão.:

Art. 71. Não -serão alistados: 	 ' •
a) os cidadãos incorporados ao Exer-

cito ativo, á Marinha de Guerra,
lida Militar e COPO° de Bonabeirosda
Capital Federal; • • '	 •	 .	 .

b) aqueles que pertencerem. ás forças
policiais dos Estados • organizadas nos
termos. de art. 7° da Mi . n. 3.216, de ,3
de janeiro de 1917:

c) os. resservistas' de 1", 2' e 3' catego-
rias, desde que apresentem perante: a
junta a respeotiva caderneta Carta. 16,
paragrafo muco', e 91 c) oi.V certificado
de alistamento (paragrafo 1° . do arti-
go .50).
• Semanalmente serão, afitados, na por-
ta principal do edificio em que funcaona
esta junta as relações dos 'alistados du-
rante os sete dias anteriores..

A junta tnacionará todos os dias uteis
á rua doatezende n. 92 (agençia da Pre-
feitura), das 11 e 30 ás '16 horas, en-
cerrando os seus trabalhos de alistamen-
to a 30 de abrildo corrente ano..	 .

•

E para conhecimento de todos, 101 : la-
vrado o presente edital, que será publi-
cado por fres vezes no Diario Oftcial
afixado . na porta principal do edificio
em que funciona a junta.

'Capital Federal, 2 de janeiro de 1932.
— Armando Carlos da Silva, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do-.1.8*
DISTRITO 12' ZONA (MEYER)

Edital de convocação para o alistamento
dc 1932

Joaquim Ferreira de Souza, presidente
da Junta de Alistamento Militar, etc.:

!Faz saber aos que o presente edital
virem ou dêle tiveremconhecimento.
que nesta data foram instalados os tra-
balhos da junta do 18° distrito, convo-
cando, portanto, todos os jovens que no
corrente ano cbmpletem ou tenham com-
pletado 21 anos de idade (e os maiores
de 17, querendo), domiciliado neste dis-
tro, a virem se alistar até o dia trinta de
abril do corrente ano, e, bem assim..' to-
dos aqueles que, tendo 21 anos ou mais,
ainda não estejam inscritos nos regis-
tros militares, como determina o regu-
lamento para execução do sorteio -mi-
litar.

Convoca /acabem todos os interessados
a apresentarem ésclarecimentos ou re-
clamações a .bem de mis direitos afim
de que a junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar -as informações preci-
sas para esclarecer p juizo da junta de
'revisão que tem' de apurar este alista-
mento.
• Para conheçimento dos interessadoS,
transcrevem-se os seguintes artigos 'da
lei do sorteio:

•Art. 50. •Todo brasileiro é obrigado
a se alistar dentro 'dá quatro primeiros
mêses (oito na 2' zona e 10 na 3') do
ano civil em que completar 21 anos
de idade: podendo tambem fazê-lo dèade
a idade de 17 anos.'

§ 1. • A junta é obrigada a entregar
diretamente , ou remeter pelo correio.
dentro do dez dias', a todo aquéle que
assim proceder, um certificado de alis-
tamento.

O certificado. Porém, não será con-
cedido sem prévia verificação nos livres
de registro civil ou á vista da certidão
de idade (de'inteiro ter) e outros do-
cumentos ano comprovem • Oa. alegações
de. • residencia.	 •

Ç,.4.° Todo aqn4le que até a,-preSenie
data não estiver ;alistado, deverá faz-)o
déade que seja in'aior . de 21 e 'menor 'de
44 anos de idade..

Art. 6. 0 Para ,q ' 'normal - do
alistamento' as respectivas juntas lun-
cionarão sli'triamente de 2 de janeiro a
30, de abril.	 .

§ 2.° .0 alistamento militar .póde ser
feito som ' compaireeimento pessoal, ia
fórma do art. Se 'ou ainda por meio • dê
urna 'comunicação escrita: 	 ;. •

a) do proprio alistado; -
h) a rogo dêste com'. duas-leste-nina;

nhas;	 .
c) por três cidadães quaisquer;
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Observaçlto

As firmas For partdes Mateira 4 Comp., M4 Forimodoo Çomp , o Peralta Natos
Comp. não apresentaram preces. roi prettegiae a proposta ro serytgo gte somo.

tendas, por str rads vautalosa.
Duarte' na Vila Militar, 31 do dezembro de 1931,— fifiedleto , Hallarula Cdvq1c.rdi

10 tenente.

.• Serviço Central de Transportes i do Exercito
rAOADORLI

Mapa da .concurrencia a. 1, realizada hoje, pare aeqejsiço doa rarlieoe abablo 44411-
minados, de acordo com o decreta a. 19.549, de30 de dezembro de $930 -

Concorrentes
1— Meto Sanando * Comp.
2 — Fontes Garcia (2 Comp.
3— Dias Garcia Comp.

Concurrentes

N,1	 r N.2	 N.3	 ,•

Oleo de iecino, gtosso de l a qualidade 	
	

Quilo	 4450
	

28600 :

Estopa'oranca'de P qualidade,	 60
	

4839
	

4900
	

28850

Não apresentaram preços-as seguintes firmas : Atiatatie . Refinbig C. 01 Brazil e David
Land c2 Comp.

Capitel redettl, 7 de fanetro de1932.—Jdwro JaPeddl4AittnaPs,cap alnixfe-parkador
T.E. Vista.—Mafor,Latzsde-Liina,-adjunto„

elemeew	

d) por qualquer militar ou reãervita
de qualquer categoria. convindo sempre
que poisivel, apresentar a eertidão • dê
idade, oa sinais earaideristiens, o estado
eivil, , a . .profissAo, a candial° de Seller
ou não ler e escrever do . 01daci rlo a
alistar.	 .	 .	 •

nrir civa, 10er destas allSo8,- ae' firmas
nos 	 daY.0131., SQ.Ç TROORtlecidz,IS
por tabelião ou por 4041 do 4tersite:

A correspondencia de que trata êste
namorara tem !minuta postal: caso tis
rotiltinicacões não (têrn,. resultado, sons
autores reclamarão á junta de revisão.

Afia-1 de que os interessados porealn
apresentar suo reclamações, sar4
xado na por:a do Nitrido em que
China esta junta a resultado do alista-
mento semanal..

A junta, funcionará todos os dias .fiteis
na Estacão dos Bombeiros' do , Meyer, da!
ii e meia is 16 horas, encerrando seus
fralffilbos no Ma 30 de abril do 41)0 de
1032.

E, para conhecimento de, todos. man-
dou penar o Prellerite (tilo MO
afixado . nn Porta nrincinill d o Od.,i141110
ande funciona a junta e PlibiiInqA 110,
Mario Oficial, par mim feito e assinado;
e rubricado pelo presidente. Dario
A. Xavier de Brita, capitão delegado mi-
litar, servindo de searet4rio,-,

.7rim C de janeiro' de 1032. 	 Joaquim
Petireéra de Souza, preeldepte.

• Primeiro Rfilitio

PRWEiRÀ

J UNTA PERMASICITE Dg AiAISTAMAINTO
• A/III-YleAft DO s° DISTRITO (S, JO“)

. .s.me: ruo $. 404 r4 n$, (rerreo)'

De convocaeão, para o alistamento

O profeeeor Carlos Reis; presidente
desta junta de alistamento. faz saber aos
que o preeanta edital lerem, ou dèle ti-
verem conhecimento que, neta data. fO-
rant instalados os trabalhos desta junta.
e. portanto; convoca a todos os jovens Que
no corrente ano, comPletai ll ou já CM"
pletaram 21 paios de idade (e Qs MORMO
de 17 anos, querendo), e são domicilia-
doe neste distrito, a virem se alistar att.
o dia 30 do abril da corrente anos e, ha°
assim, todos aqueles que, tendo 21 aii9s,
ou mais. a inda não estejam inseritoe
registros smilitares, com determina
regulamento Para execuefla do 4011,010

Convoca, ~bem, todos os interessa-
dos a apresentarem esclareoimentos e
reclamações a hem de seus direitos,
afim de que a junta possa, bem Orieri-
tada ficar da verdade e dar as inforine
caem precisas, para esclarecer o juiz dá
Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento. Esta junta para o de-
vido Conhecimento dos . interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei ao
aorteio:

"Art. ã0 Todo o 4brasijoiro éOrj.
gado a se alistar dentro dos quatro pri,
~ires redras do mito civil, pudepdo,
14411b4aill,. far.44 44¥4,e,,4 :Nade (le 17
41103,

Para se BliBt4P,_pepolpar, por escrito
ou verbalmente, 4, junta de alistertiento
MilitarAO distrito em 11013 • regidir ou a
ritel ortior ot4 t-r4	 eireutracr100; aen
itrne, Aliação, profissão, résideneirt e
data 09 nascimento.-	 • r	 •

§ 1. • .Todp acinele que at4 a preseskte
data não estiver alistado, deverá rezéllo,
desde que seja maior de 21 e menor de
44 anpa de Nada.	 •Art. 68. Afinvde que ps interessados

fillreSPRilkr euils rePialfigfiaS,
será afixado na porta do edifico em que
funciona esta junt& o resultado do alis-
tamento semanal.

A junta funcionara todos os dias uteis
no edificio da Prefeitura, 'á rua S. José
n. 58, das II e piela 4s 16 horas, encer-
rando seus trabalhes nó dia 30 de abrildo, #4g, de 1942.

E, para, conhectinento de lados, Man-
dou passar o presente editei, que será
afixado nti, porta principal do !eollf!cio
onde fundiona a junta e nubltoade
,! Diario * Ofiela.14,. por . mim feito e • assi-
miai) ; e rubricada pelo presideado.

Rio de Janviro_, g de lauairo
rudydie IgnW114,.fi f4a0,d,0 Militelf,—Profus:sor Ctirlas jfp

. 	
AM"?
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Escola Militar	 Estrada de Ferro Central do Brasil

sEGRETARIA

De acórdo com a autorização do
Sr. ministro da Guerra, no dia 15 do
corrente mês, ás 10 horas, na Escelá Mi-
litar„ no Realengo, serão vendidos um
auto-ambulancia, auto-onibus, dois
aute-caminhões e diversos instrumen-
tos de musica.

. TOdas as informações serão prestadas
aos interessados, nos dias úteis,: na -Es-
cola -Militar, das 8 ás 16 horas.	 •

Realèngo, 5 de janeiro de 1932. —
Inimd Siqueira, •eapit.ão, secretario.

• •
MINISTER° DA VIAÇÃO I. OBRAS

• PCBLICAS •

De ordem' . da diretoria; cónvido -as

•instituições de nuetrata o art. 1° do de-
creto n. 20:702, de 23 de novembro, ul-
timo, a efetuar ma Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se:refere
o citado decrete. •	 ,

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil, em 14 de dezembro de s'1931.

Vaàcotwellos, secretária.	 .	 c

;	 • •

Estrada de Ferro,Central do Brasil

.A.TA	 RECES.IMENTO E ABERTURA Dg!,
PROPOSTAS DO PEDIDO DE PREÇOEICN.

Elg	 ..JAPE.E0.DE1932?	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da diretoria, convido, pelo
presente, a Companhia de Mineração e
Metalurgia Brasil "Cobrasil" a, dentro
do menor praso possivel, efetuar, de
acôrdo com a guia expedida pelo

 efetuar,,

p achante desta Estrada, em 8 de junho
do corrente ano, o pagamento dos direi-
tos aduaneiros e da armazenagem a que
estão sujeitas as placas de apoio, tipo
C (1t;624,044), material esse vindo pelo
vapór "Kenemerland" e que foi rejeita-
do-por esta via-ferrea. (Proc. 5.376/170,
de 1931.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 31 de de-
zembro de 1931. — João Ctapp Filho,
pelo secretário..

Aos sete dias' do-mês. dejaneirwdo •ano
de mil novecentos--e trinta -e- dois,--•pre-
sentes,. 4s trése boras,'"na sala de ¡con-
eurreneim desta inspetoria,.. no .,edificio
da . esteçao ,1)-; Pedro IL•o senhor 'inspe-
tor. 'administrativo.: de. materiaiS, ,Polybio
Cesar e- O ,eaCriturarro 'eld „pri-
meira; classe, .:Nestor•RodrigueS• de'Car-
'vaiho, recebem: : devidarrierite fechados,
OS . envolucros -Com . as 'propostas relativas
ao pedido- despreços-nuisiero

¡"Diário Oficial" -número tresen-
toá -e .seis, 'de'trinta e um 'de dezembro
de mil neverentos. e. trinta . e um, -na 'se-
guinte. ordem: , •	 •

1.1m	 —Lino & Comp. Ltda. , -
; Deis	 .da .Mot'st;.ultimb. • •

O senhor inspetor abre os dols:".elIVO:
lucros reeebidb's, *MN& 'ffliakies. ta s minsé.-
ra e . rubrick.com os interessados-presen-
tes. •-- ••	 •-••

. :Para' : coristar, .•mandou lavrar -esta::áta
que, achída. conforme, aiaints • com
os intereasardos e:commigo, escritorralo
de' is classe,- que a.escrevi.-7-•'/SeSep.ioCe-
sar:.Ribeira: --=''Peir ' ,Procuração de-Lino
& Comp:-Ltda.: Alliertà:Silvn..--4AAnto-
nio.. Vieira- , da...Motta .	 Nestor

• •	 ';•,	 •
Inspetoria Adininistrati.Va . de ' • ..,Islate-

riais; 	 7.-de jáxieiro de 4932. — Md•ii-aho
Alves, da, Silva Filho,	 A. (kr. . 2a
daSse.- . — Confere'. Nektor dè,•Cai'Velho,
O. k. de	 .classe.	 'Visto. l'el7bia,
Cesar	 . • .

MAPA• DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NO PEDIDO . DE'	 .1. EM' 7 RE Jil.;sgato
DE 1932, PARA VENDA DE PAPEL-E CARTÕES VELHOS NO CORRENTE . ANO ••

' 	 •

	Papel e cartões velho 	   

Observação : .(x) Preço maior. 	 •
•

Inspetoria Administrativa de Materiais, 7 de janeiro de 1932..-sPolyhiC Cesar Ribtiro,
Inspetor.

Estrada .de Ferro Central do Brasil
•• De ordem da diretoria, convido a Com-

panhia de Mineracão 'e Metalurgia Bra-
sil "Cobrasil". a satisfazer, nesta estrada,
dentro. do prazo de oito dias, contados
da' data, do presente edital e na fórma
da respectiva guia, o pagamento Corres-	 4
Pendente aos direitos aduaneiros e ás
taxas de armazenagem em que incorro-
ram os corações, tipo "C" (96t,207

vindos-pelo vapor "Otrerkus", para
fornecimento a esta estrada, material
esse que foi rejeitado.

Seeretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, Aio de Janeiro, em 3i de
dezembro de 1931. — Pelo secretario,
João Clapp

MINISTElite BA AG'RICULTINIA

Curso,Complementar dos Patronatos.	 .
Agrícolas, anexo ao Posto Zoote-

. cnico: de Pinheiro
ATA DA CoNOURRENCIA ADMINISTRATIVA
- PARA . FORNECIMENTO DE PÃO DE TRIGO,
-DE QUE FOI OBJETO A' CIRCULAR NUME-
CIO 1 .294, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1931
Aos .dois dias do mês de janeiro do

ano : de 1932, ^ás 14' horas, na Secretaria
do. Curso Complementar dos •Patronatos
Agrièoliis. anexo ao Posto Zootecnico de
de Pinheiro, presentes os senhores Dr.
Charles Vincent, diretor, e Francisco
Ribeiro :de Abreu, eseriturario, pelo se-
nhor diretor foi aberta, em seguida ru-
bricada 'e examinadada por ambos a
proposta •apresentada para fornecimento
de 527' (quinhentos e vinie e sete) atui-
los-de pão de trigo de primeira qualida-
de, de quefoi' objeto a circular o 1.294,
de .26 de dezembro .de 1931, desta dire-
toria.' De acôrdo com o decreto n. 19.549,
de 30 de dezembro de 1930. os pedid'os
de .preços foram feitos ás seguintes fir-
mas inscritas nesta repartição. para o
aludido fornecimento: José Rodrigues
Gomes da. Silvá Junior, ene Pinheiro, e
Antonio NataIa Bichara, em Vargem.Ale-
gre. neste Estado. Sómente apresentou
proposta. o Sr. José Rodrigues Gomes da
Silva Junior, com o preço de 1$350 o qui-
lo; Tendo em vista o disposto no § 50 do
art. 2° do aludido decreto n. 19.519, e
de acôrdo com o decreto n.. 19.709, de
16 de fevereiro de 1931, o Sr. diretor
lançou a seguinte declaração na citada
proposta: "Aceita por ser o- preço con-
veniente e ser a . unica proposta. •

.E; para 'constar; eu. 'Francisco. Ribeiro
de 'Abreu, escriturario deste curso; la-.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Conv:sdo, de ordem da diretoria, a -
ma Souza Sampaio & Comp. Ltda.: a,
no prazo de oito dias, contados da data
deste edital, satisfazer nesta estrada 'o-
pagamento .da quantia correspondente
aos direitos aduaneiros e ás taxas de'ar-
mazonagem em .que incidiu o -aeo , em
cantoneiras, em uma miantidadede 5.300
quilos, -vindo pelo vapor "Cnba",.-para
fornecimento a esta estrada. cuja : mate-
dal foi rejeitado.

,Secretaria da Estrada de Ferro Oen-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, em 31 de
dezembro de 1931. — Pelo secretario,
João Clapp Filho.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da diretoria. convido a 'Cens-
panhia de Mineração" e Metalurgia' Bra-
sil "Cobrasil", a "entrar para os cofres
desta estrada, dentro do prazo de oito
dias, obotados 'da date, do Presente . edi-
tal, e na conformidade com a respectiva
guia, com a importancia correspondente
aos direltos aduaneiros e :ás guias da
armazenagem em que -:incoriagrain os co-
rações tipo "B" (927k.100 gramas),„.yin-
dos pelo vapor "Almirante Alexandri-
no", para fornecimento a-esta estrada,
material esse que 'foi rejeitado.

Secretaria da Estrada de FerroxOsn-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 31 de
'dezembro de 1931. — Pelo secretario,
João dapp Filho.
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vrei a presente ata que vai assinada
pelo Sr. diretor, Dr. Caries Vincont, que
presidiu o ato, e por mito Subscrita.
Pinheiro, 2 de janeiro de 1932.~ Char*
les Vincent, diretor. — Francisco Ri-
beiro de Abreu, escriturado.

Secretaria do Curso CoMplementai de
'Pinheiro — Confere. Em 2 de jadoieo
de 1932. — F. Ribeiro de -Abreu, escri-
turado. — Visto. O diretor, C. Vincént.

ATA DA CONC URRENC IA ADMIN !STR ATIVA
PARA Pdalf UI 11\ 1 ENTO IiIi • dM1fl FRESCA

• DE VACA (1OIORM 111 puomoe ne panos
1,Erros POR LIIRci %AR N. • 1.203, Mn 26
hal DEZ EM DR O DE 1031

'Aos dois dias Dl& de jaireiro
do ano de 4932, na SeCretarla do
Curso Colnplementar dos • Patronatos
Awricolas, :Mexo ao Pósto Znetecuico de
Pinheiro, presentes os' senhores &nitrir
Charles Vineetil„ diretor, e Praaciseo
Ribeiro de Abreu, escriturado. pelo se-
nhor (Brotei' forain abertas, em se-
guida eXaminadas por ainhos as pro-
postas apresentadas para frirnecimento
de 516 (quinhentos e quarenta sers'; •
quilos de 'earné fresca de vaca. ele Pri-
meira'qualidade, sem osso, (alcali% chã
de dentro é Met), de que foi 'objeto a
eiteider n. 1.293: 'fie 26'61 dezembro de
1 931, desla diretoria. De ac6rdo com o
decreto ri. 10,510, de 30 de clezeinbro
110 1930. foram pedidos preces s seguin-
tes firmas: 1.,(mos 4 Ribeiro, Pimenta S;
Irmão. em Barra do Pirai, e ,Nlancel Ro-
drigues lgnacio, • cru Vargem Alegre, to-
dos neste TsAtado. Apresentaram propos-
tas com os preços ride se segrom .os se-
nhores Lopes & Ribeiro. 16610 o quilo:
Pimenta Si, Irma°, 26021 o quilo. t Ma;
nord Rodrigues Ignac i o, 1$850 o quilo.
Tendo em vista o dispnsto § 5" do ar-
tigo 2,° do dec. o. 19.519. de a,cerdo com
o decreto ii. 19.709, de 16 de fevereiro
de 1931. o Sr. diretor lançou a seguinte
rie plararrio na nrenosta do S'r. Larica
kçr. Ribeiro: "Preferida, por ser a mais
vant ajása".

E. para constar, eu Franeiseo Ribeiro
de Abrem e,scritqrario deste Curso Com-
plementar, lavrei a , presente ata que. vai
assinada pele " Sr. diretor, Dr. Charles
Vincent, que om idiu .0 ate, e por mim
subscrita. Pinheiro.' 2 de, jpneiro
1932. — Ckarles Vincerit. diretor.. —
Francisco Ribeiro de Abreu, secretario.

Secretaria do Curso CoM plementar de
Pinheiro — 1103>re. Em 2 t'a janeiro
de 1932. — Ribefro de Abrei4, 0501-
turnrio'. — Visto: O diretor. C. ViWent.

"Diodo ° Carioca" S. Á:

Silo -convidados os Srs, acionistas a
comparecerem á asseniblila, geral ordina•-•
ria, convocada para o dia 18 do coe-
rente mês, ás 11 horas, na séde, á praça
Tirandentes n. 77-1°• andar, afim de to-
marem conhecii9ento do relatorio da di-
retoria, prestaçao de contas, eleição de
cargos vagos e modificado 'dos esta-
tutos.

Rio. de JapeirO, 7 do jatleiro de 1932..

yew,ty.

Companhia Petropolis Industrial

Do dia 15 de janeiro s. c, em diante;
pagam-se no escritorio.da cOnabanhia, a
avenida Barão . de Rio Branco n. 11-564.
em Petropolis, os juros dos debeoturcs
PP101V0g ao segundo semestre de 1931,
coupott n. 35.

Do co,nfounidacie, çoill a clausula da
escritura do empreetimti desta compa-
nhia, foi'aul.s9rtffiw elo .5 do corrente,
25 debentures, com os seguintes nú-
meros:

	

30	 38	 10' 201 236 237 216
255 '259 321 321 520 337 338

	

' .315	 361	 361. 366 373	 371	 376
380 • 391 • 397	 102

Petropolis, 7 de , janeiro de 1932. —
.4 diretoria,

(C-39-7-1-32--15M0)

Sociedade Beneficente dos
meios dó Tesouro Nacional

Em 21 do deeznibro de 1031, reuniu,se
em assemblda geral extreerdlnaria, g Se-
°Marie Beneficiou:o dos Ftinclonarlos
do Tesouro :Nacional, para proceder
reforma dos estataitoS, allin do in1apl,4-les.
as exigenclás dó dcreto . n. 20.5, de
18 de julho de 1931, sendo os novos es-
tatutos aprovados (:01 1) Q8 segundes prin-
cipais Pifer'Çk,;	 OUnta.4 Serão rer;gr.-
taq ias Pele seeteriade dentro do prazo de
dois anos, r)s 'juros e 'prazos dos eni-
PrQitim es serão •os .contantes no dectao
o. 20.225, acima citado. Os peenlios an-
tigos Serão niantidos, mas os dos novos
associados, a saaam admitidos, serão pro-
porcionais ao seu tempo do socio. , 4
diretoria,

(G,38---7-4-32,--10$000)

Veadas por alvará

O corretor Fernando Alvares de Souza,
autorizado por alvará do De. juiz de di-
reito da Provedoria e Restduos,, venderá
em leilão, na Bola°, no dia 15 do cor-
rente, nove °polires uniformizadas, de
1:000$. 5 % e uni° dita de 2008000, per-
tencentes ao finado MO. (Almaço de
Barros.

Secretaria da Camara Sindleal do Rio
de Janeiro, eto 6 de janeiro de 1932,
• Aru de Aluteídd é Stiviz, síndico.

• •(.C.--225-4:-1.-'32---146000)

Vendas . por alvar

O corretor 1-brado Aguiar, autorizado
por alvará do Dr. juiz de direito da
1° Vara de Orilos e Ausentes, vender&
cru Iello, na Bolsa, no dia 8 de janeira
proximo. teca apolicea uniforznizadaa de
1:0008000, 5 %,. urna dita de 5906000 e
duas de 290000, averbadas em nome
de D. rrancsica das Dkes Oliveira, fal-
tecida, com á clausula de uso-fructo.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, 30 de dezembro de 1931.

Ary de AZ771841,4 e Siltvi, sindicó.
-,(C~222.-.7,-4,-32,--10$080);

De aebedq com o art. 22 dos estatuto,
ficá convocada para ás 16 horas do dia
1 de fevereiro proxiino vindouro, I; as-
01111)16,1 geral oedineriti, deata- eompwo

que para mane (Anualidade dag se-.
nboreS tic,ionistas retinir.se.ti nestg*Ogpii.
tal, no escritorio tio Scivegsdo ria eompg,..
nhie, Dr.' Roisepdo de Snilza ptom,
praça 15 de nõVenibro n 1" lindar,

zleiriiiioto:Lpgra eWne P	 kW° 813"
"And. 0 t") achen• ã cli.091;i00

cal, livres e demitia dOeumento , de sok,-
do com o art, 147 do regulamento a gne
.13 'Worm ó .idopéigo n. 454, 41 4 tieiUfli
(lé

Bananal, 1 de janeiro de 1932. — 4divido4a.
(0-23U-7-1 -30---18$080),	

Companhia de Sent1008 "SOffte»06

13°
A partir de 16 de janeiro de 1932, pa-

gar-se-á, na séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116, 6 13 0 dividendo, rela-
tivo ao segundo semestre hoje findo, á ra-
zão de 14000 por ação.

Rio de Janeiro; 31 do deztunbein de 1931.
— A diretoria.

(C-6 .123,31-ig.431-244-3 yezpa)

DeelartiOo

Fabio Severo Lima declara que perdeu
os certificados do Pedro II (Hieteria do•
Brasil e Historia Universal e Geometria) .

(c,--34--6-i-32-.124.4-48 vetes)

Declaração

O ahatxg asideado rieeiarfi ter Perdidoos fertiirelkdot; de-Pfirtuegg, Ocows,fis.
..Aritmetica. -flisloria do Brasil, Historia.
Universal. Ipg16a g Franruils, dos examm
prestados no Coiegio Pedro II.

Rio de Janeiro. 6 de janeiro de 1 92..
— Alfredo Torrts,

(C--418--6 -1 -32--18$--3 vetea)

Anjos riumlnense

COMPANHIA DE SECiURQR , TERUS-
TRES È MARITIMOS

— RUA -DA ALPANDEGA — '7

Edificio próprio

Do proxiino dia 8 de janeiro em diante,
Pegar-se-á,- das (4 ás 14 horas, no es-
crítorio desta companhia, o divideTglo
155°, relativo ao semestre que:terminou,'
á razão de 100$060 (cem m$4°. r618) por
ação.

Ficam suspensas aa traneferenciarecle
ações átá trqüélí data.

Rio de Janeiro, 31 de dezemkrodde41931.
— Os diretores: Heteldinme JeSé Gémea--yes, — Paulo Vieina de Sousa, ---.441,40-.
riacri:RodrÁgues,

:(C-20C--5442:-424).

Companhia Territnriel do Brasil
S. A,

CONVOCAÇÃO TIA ASSEAIRLÉA GERAL
ORDINARIA

•-
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0 PRENSA NACIONAL,
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
aAmpanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor .-
ralo não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de sélo adesivo,
çheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" teem
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
vtrtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiga n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem
a:iatimento de 30 %, quando comprados
riais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1131. e . edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

À

A'nes do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 105000

Acção Penal (Lei u. 628, de 28
de outubro de 1899, que aula-

- plia- a acção penal por de-
nuncia, .e deceeto•
tle 4 ie novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5' da lei

628, de 28 de outubro de 1913	 $300

Asricultura (Crda o Ministerio
da). Decreto n. ±.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

égua (Decreto ti. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão. de agua dos

.encanamentos publicos . 	 	 $400

Altandegas (Consolidação das
•leis das) 	 	 55000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
-mero 3.139, de 2 de agosto de

. 1918, e Decr. a. 12.193, de 8
- de setembro de 1916) (31) 	 	 000

Alistamento e eleições federas,
(Deer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917 ) 	 	 $500•

Arquivo Nacional (Publicações do): -
-Volume I 	  105000
Volume III 	  5$000
Voltime IV 	  55000
Volume V 	  55000

. Volume VI 	  85000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII 	 75000
Volume 1X ..4 	  5$000

, Volume X 	  6$000
. Volume XI 	  	  65000
Volume XII 	  6$000
Volume XIII 	  35000

` Volume XIV 	  35000
Voluile XV 	  85000

- Volume XVI 	  3$000
.. Volume XVII 	  65000
_ Volume XVIII 	  35000
Volume XX 	  48003
Volume XXI 	  65000

Volume XXIII , 	 8$000
Volume XXIV 	 65000
Volume XXVI 	 75000

Conferencias: A. Bezerra
diretor do Arquivo:	 '

I. A vida domestica
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV.' Mar-
cilio Dias — V. A Paraíba
no seculo XVI — VI: Os
fatores da lndependencia 	 	 5000
Sinopsis oaS Sisrnarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa 	  6$000

moo
103000
88000
85000
88000

108000
125000
165000

$500

$508

Ajudas de custo aos empregados
do 51inisterlo da Fazenda —
neer. n. 9.283. de 30 de de-
zembro de 1911 	  15000

Arrojadita (Novo mineral), por
Dja I ma Ou marftes 	  15000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Cai-
valho (Annimes), 1923 	  MOO

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Cai-
valho gleraes), 1923 	 	 33. 500

Autom oveis Megu lamento da
circularão Internacional de' 	  MOO

Administração e Contabilidade,
Dor Alfredo Corra 	  8$500

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica -- 	 edi-
Cão: revista — 1° volume 	  108000

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	 15000

Aposentadoria (Funcionamos
Públicos), decreto n. 19.838,
de '9 , de abril de 1931 	

Acumulações remunerddasDe-
creto • n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) •	 '

I3

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) —Dec. nú-
mero 19.634, . de 28 de janeiro

de 1931 	 	 $500

Bancos — Fiscalização nos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 18 de março de
1921). Carteira de Redesconte •
(Der. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921. e Doer, nume-
ro 14.857, de 1 de. junho de
1921, "COA os Jogares de de-
legados fiscaes das opera-
Oes cambiaes e bancarias").

Brasil em Baya (0), por W. T.
Stead e traduzido por Arthut
Hamilear, e discursos de Ruy
13arbosa . 	 	 123000

Banha de Porco e . Vinho -"(Esta-
belece penalidades para as
fraudes dai. Deireto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

c •

Catalogo de parna de estreitas
para a determini.çõe da hora
pelo inethodo do Zinger, orga-
nizado por Ailyrio de !deites 	

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926. e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes
cções parti 'organizaçâo
balanceies, das) 	

Caixa de Amoitização (Decre-
to n. 17.770. de 23 de abril
de 1927)	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. na. 5.109, 17.946
e 17.941) . 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dna Portuaries (Decreto
n.. 17.940,	 1927) 	

Caixas de Aposentadorias e
Pensões (Decreto n; 20~
de 1 de outubro de 1931). ,
Reforma- a legislação . . • .....

Codigo Civil Brasileiro (Tia-
bailios relativos á sua elabo- •

'ração (M)

1' VOX11316 	 	 10$000
2. volume 	  to$000•

volunie 	 •105090

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
mero 3.071 de 1 de janeiro
de 1916 com as correcções or-
denadas pela lei n. 3.725 de
de 14 de janeiro de '1919) 	

.	 .
Armazena Geraes (Regulamento
. para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de uo-
vembro de 1903 	

Annuazio de -Legislação de h-
zencia, eur Afiou° Duarte Ri-
beiro:

Anno du 1906 	
Anuo de 191i 	
Aluiu de 1918 	
Anuo de 1019 	
Atino de 1920 	
Anno -de 1921.. 	
Armo de . 1929 	
Aúno de. 1923 	

Autoraes (Leis de direitos).:Leia
as. •06, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

tutoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	 •

$500

• •	 .
$500

1$008

$50.

85000

15009

1$009

15500

ítooe

t0000

,

ne000
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Diceionario fiIst.9 cp, Geggra.
, phico e : Ethatágraphieo

E; (Do Inslituf.o ilistoria)
_ ai):	 •	 .

	

i• ninem	

	

2t volume 	
Dicciguerio daa Plantas Mais flaBrasil - por Pio Coireac

401000
~RO

one

,Çonsolitlação das Disposições Or-.
çaMentariae-de caracter' per-
manente (Indic.; g910414.AP por
AlbertoBidiPl̀ifM)	 • •eeoe

Guatáta.lta • 41Higli t4 *federal (1.leer; D, Sr y
• cie álinliP de. 101) 	

cual.aa	 4v#1,}94 P49,raLlkez"gularnento) 4.)ogP,	 et)seteLukr0.49 1
casto; da 110319t

.41p IP )

P9P9

•••	 •n•• •

•

a, •!

09041
000u

090.0

00.0
1$500
4$800
#9000
4500
4

a$000
moo
2$000
36500
3$000
o
P$ 0
*00
4090
4500
OCO
MOO
56000
6$000
49090

00
$$050
3000
4090
53000
71000
7140

9$000

	

ljt9

▪

	t!..!1:,!Carte de Avgapag g	 br u;
mação). Decrptn n,

4$000	 19	 novciolg 40 I '4	 upg
Capitanias dos gAgs	 acrelo

n..11.090, 40 :24 dp pytetuo
do 1925) 	 	 $f9PP -

Corteles (N01rk Orgarjird£9in •
Decreto 'n. 19.951, de 4 de
maio de 1931 	 •;'

	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912)	 4$550°00

P•

Decraligs da governo froyisertgit

jj ;U:2%t'511te2.:..,,,::: degrlig
•r;ei J utitiu•da 1i90 .•  •	 Meg

e n tigge fi0	 owt+km ¡anuir° 09 tapi 	  4goo
"d u"Ml" tuuçueb,: . •

mu le0=.-!,,,,,,,,riptersesert
#0 000 	 P
ue 1¥41 	

15000	 da 4099 04 1f # POV ., 59 17
WeWM 10$) ? 	

de 1099	 i$'-e ui-
, -"tinto; 	
:#a jou0 OPY! PPY.!

Suiento) 	 s, 	 •	 •-• d'a toar 	
de 1314.t!ettererrev•vis,••	1sdà:	

, de

uo 181.iu 	
do Ib91

1d944. ***** ...tettitilfrrso

e 1900 	 • ' : •	 '	
1899 2 P	 P•of 	

	

el
•do 194.m 	 soo, * 	

ddt	 .* .. .. ..

	

. 	
4. 1904 	 P 	 M.ge '905 	
49 1906' •
do 1901 	

1908 	
de 190h-	
de' 1910 	
da 1911, 	 op 	
4.

d@de 19911 	
o	 o@

de 1916	 • • r	 • ..• • 

de
Dejamia riscal. Wr4.a o log4

.nonteder 'e procurador o
dá outras providedoias• (1?4,..t
crto n. 1.1n, 4a tO 00 ia,
norp de 19017 	 '	 MOO'

DegaProPriaçÃo da Opilo . PO.,
togo f e9deral goon Regula.
mento). peara. R_ .4 '1:021" de
26 de acoste da 1903; is 456,
do 0 de ee inlbre 4e 1903 ,* • p?Nicas, portos matilliot. etc.
dteperterie -da legislaailo
t"). 1"r Sutanp Amiar 04)

Dioci,oparlo ueographico dia Mi.
nas do Brasil.' Pelo Dr. Freia.
elited 18RACiP F0rreira

SexI4,feirg 

- PrOjecto (Trepallo de ante-
missfai da Cari/ara dos Depu
1a41010 - Vellnited (II).; 	 Meg
- Prpieet0 lÇttlfilld64$9 taPe-ciai no Senado , 19 yoinmo -
Parecer do Senador ltuy -Bar-
bem (hl) , „ 	 OFOOP,

Parecere Q1?r f projealn''
apkgagniodoao .R99401 d Pro-
fissionues e interessam:e (MJ.

P:eujecto do De. Antonio
C(101412ROcifighW4 eletwrs . .s . 	 ASQQ9

C°61M 4$ G jØ4p ,(Pclido
rena/P§IY9)	 .:rt:..t

Codlgg _de Contabilidade (Lei
n.	 Decris. na. 15.763
e §ti¥0) • rwtiftestt!.•:..	 	 kl$999

Cf.11Wigfi,4R al,latiP1)
do), pdr A. 4MW 	  ?P$90

Cr•g liW.Fion 01 PFeaii
em metes) 	 ' RS000

Codige de Processe Meti e CCM-

naorsiti do..P.41,F1919.	 3$QP9
cadiag da ?Toamo Poag do

Distripto Federal 	  ?SOO°
ce4199 de J uatNe Mili tar  (De-

creto n.. 1.7.331 A, do RO de te.
.de 1924)

tiO40 de Menorçs (pe,çr,
weo 11.943 A, de :027) ...„.

Codigo de Na:acros (Decr.uu-
How. ) 6.4)40, de 1 de dezembro
de $9(..13, "institue a (:Pdígo dg
Mentires") 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidad• (itelaWria). J re1 	

coatemileade ubia pruto
A. 14.740, do 3 de deterubru de
1919). Dá instruccau para ,4,
cen iço geral de cunuibilbiacie
publica, em •1geu • da lel inAr
tlemt	 de 30 de jullin, e
neer. n. L7I. de 23 de dei-
7.4tioloto da 1901); •	 	 AeQ90

Conatitoição do RaPabliça LI3ex
11000

Congirrilnte Republicana (A)
2 volumes - Agenor de itoure 30$000'

CO•ndeninaçan e . iivramento can.
diçien al 'J)çj' p. 6.538 (#
1 4,13ii4 . de O de
de 19211	 --- 	 - • •

Consfoaações tio
meni!?). oec,r. !) , 17mo fie 113

ile y emlíro an 1925 	 	 1$$500
Contrebandó à gen' prOceaso,'_por

Alfredo Noto de Araujo Cor.
• , .	 .,!,
Contrabando (11ePresolw do). pe,

greto n. 10.037, do 6 de Nye*
riro de 1913  " • 
de dezembro de 1025  •

Construcção de casas (Regula-
• çaiieiato &Obra cota~gía de

faviges pato m_matniçO.9 da
osga porpuiat •es. pe.cr. nu-
mero 14:.616,. de €o* 'de maio
de 1921 ****** rif.fee./eree!?.,

Dooatrooção de ossos sara igack
pinarios e operarias da pidão
pg,cr. n. 4.561. de 2i de atgo
te' ele 1922, e Deer. n. 45.$46,
de 14 de PeVeRIPP9 e1p2?)	 P000

cionforaig.0?.L,4a Provia0i do
Ceará 	  	  1000.

Contrabando (A Repressão do), . •
,por ,J. Rezende Silva	 ggeN

nicipaes .41)egr.., 13. 04A
43 de „agosto de 12) •••• .r.

Energia Elo4ráoa (Ragniamouto
pare a fisoa117.a4o cobrança
do imposto) (Per.	 tfi.gge,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacknal (Sie-
terna Gabelsberger), , por A.
PfOil •• n.fterr••tel!r••:10•,et.A2

Estailea botapisos 49 Lardeaido Brasil) por	 1..gekabusgr
• ein Les Y211?.g'ef	 :4919O£straus 41? f91:99/111 4_ gligTf"CM? oililf11	 no oPrif914orastreirp
Estralas do Parra *(Segurad6a,polícia e Trafega dm)*
Exames de proparecerles a is-

riedos
Diveroito liolforleo do), (Neve-

to ti. 11.03õ, de It de Inalo
de 1923) 	

Exames do coroo urgido, de Bre-paratorioe adadsaip	 miu
Eska4iiiizaçao (Bui torno da). Po-

titlea'inunetaria e organização
bancaria 	  51000

Exames de Praparatorios em 1930
(decreto n. 19.426, de 24 de no-
vembro da mo) -.„ „ . 	

Erefda. Superliir (Equipara49
inspeção' dos 'institutos de) 	 ' $500

EMIR U914409. (011.a_00,çào) Decreto'	 de
• A 0A,Aft,P.Peffl';.”....4&'"",

$409

Isaac_

39$.0,0

3%00

2$09C

11:0

g

volume 	 • 	 	 r

youo-.1e 	
Diversões publiaas (Regularcie&••

to das casas de). 1/Qpçr.. nu-
mero 16.590, de 10 aí' setem-
bro de 1924) 	

Divida actita gl? 11~1013 pffirs
a ei?Pnç'"nf.r4Orf/a_:)_.

Diversões (fig91,31.9P919 gLa e92-pii•Oss de alvar.Soo

-!	 •Deposites. CapgOes. pios
Economicac. 	 Vt,,?.?!,"•,.q	 'opp

Disponibilidade (FM101048104
Públicos) 1.1)ecretoR. 111.
de A . ' de A gPe.PFP 4e 939.	 P0

Eicioç# re4allf.4
de 18 de' i}oygFn4F0 $.1o.	 ft$P9P

Eleições para inall#ItRifa

de V0Pri0°!1 Nera"

POP°°
30000

4,994

19000

9.0

if9P

no(

4#990

2;000

facturas .c.g	 taLSR94cr.,
mero cv49.,

11.1.191040,1 ‘Org4ujo4§0o servos da) Nem 22-P3908 0.1P40, ¡Leo, 45.219"e
46.00, de dexambro de

Formação flooneelkoa
pelo Dr. 2/Jcior
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Férias (Operarios e Empre-
gados) - Dec. n. 19.808, de
1931 	 	 1100

. ume do Ceará (A), de Rodolphe
l'heophilo . 	  31000
auccionarios Federmo e Con-
;Jactados (Nomeação) 	 	 4500

r ali (sucias (Lei . de) - Decreto
5.746,. du  9 cie -dezembro

de 1929 	  19500

2$50f.
ugraphia, geologia; - suppri-

	

dagua,WanSpOrte a açu-	 •
„agem nos Estados do AU°
Grande do *Norte, Ceará e Pa-
..ahyba, por • R. Crandell 	

ueologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por R. Sopper 	  2$500

teologia e' *supprimento duna
subterranea no Estado de Ser-	 .
gipe e nordeste do da Bebia,
por R. Sopper- 	  21500

Governo Provisorio • (Decreto que .
institue o) n. 19.398 de 11 de
wivembro de 1930 . •• 	 1$00

s.	 .

4I8 Sexta-feira 8

,,logia e supprimento. dagua
•ehturranea no Pianhy e parte
io Ceará 	
.,Aogia e supprimento demita
-amterranea no Ceará e parte .
Jo PianhY 	

:se•eos

215

Justiça Federal '(Completa a 'et-
• gailizagão 'dar. "Ui' h.' 221, de 	• '
• 20 do novembro • de 1891 •- 	  - -$500

Justiça do District° 'Federal (de-, •	 -
•• Greto n. 16.273.. de 26- •da de-	 • •

zenabro de 1923) •-- • 	 • •	 • - 31000
Joias 'e obras de . Ourives - (Im-	 •• •• • - ;•

posto de) .• Decr. :n. • 16.042,' •de	 :•••
22 de maio-de 1923 •	 	 ••11500';

• Justiça do District° Pederal
(MOdIfica" - n • organização - da), •
D.ecr. n. • 5.053, -dl 6 . de no-	 . ‘.•
v.enibro de • 1926) 	 • •	 '	 '	 1$00$:

Justiça .• do ' Districto' - .Federal - - •	 ,
• (Reorganiza a' Córte • de Appej-

leção)* - (Decr. 	 19.408,
de 1930) .... .. ...... .• • •-• • ••	 $50e

oo

o

• -.MARIO OFTGLST.,. 	
Janeiro de 1932

'de' 1826.

Sydrographia du • • Haat . - Saint. - • •••
François. por Em. Liais

Elygiene. Alimentar,- pelo doutor	 •
Eduardo Magalhães -(M)	 :	 40

Historia Constitucional do 'Zra-- •
sil, pelo Dr. Aurelino . Leal •(M) • 500

Historia Administrativa do .B 	 •
sil. p elo, •Dr. Max •Fleiuss (M)	 730

Bistork. -Ia-Divida Externa -Fe-
deral	 Jaeob çavaleanti

Iliátorieo tio& - T.hasourarias de.
Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellens de ; Almeida .	  • 15$

Hiátorico dos. Impostos. da .Con.-
sumo, por Severiano Cavalcanti 40$

Bistorta da Secca do Ceará .- .
(1877-1880), de Rodolphe Theo- •philo 	  • 4$

00

.

Isenção de direitos . (Deu. . nu- •
mero 5.353, de. 30 de nevem- •
bro. de 19'47) 	

Insututo Nacional de .Musiea
(Regulamento) 	 •	 • • • 1

Instituto riltogçq.1,410.1 dO Rio de
Janeiro (Regulamente 	 ' •

Instituto de Providencia ..... 	 1

mutat° de Providencia . dos
Funecionarios coe da'
União -- Deer. n. .10.646, de
:0 de janeiro de 1931 (Modifica •
• al tf erior organizabão) 	

.prensa : Nacional (Ilisterico),

	

FraLvit; co Miranda 	  7
.uprensa (Lei de). ' Deer: nu-
vlere	 do '31 de 'outubro_ .
de 1923 	
Qr.riccões rupestres no Brasil,

000

00

iSoá
moo

$000

moo

$000

$500

oito

$500

• .(10.1838. . 	 ......	 2$300

00	 , de ‘19:39,. • 	 1$400

	

de 4840.: :	 : • • • ... ...	 ' .	 2$000

'de	 ; 3$500

ne 	•

	

2000'

	

de'.1844.	 .......	 • •21800

„de	 2$300'

de	 .. ..	 .. .	 . 21690

de	 ..	 4800

	

.• de 1850:.	 .... . • . . ;	 71000

de ;1852 . - .2 . volumes... .-.. 0200

de 1856 .. .2.	

▪ 	

51300

• de 1851-'- -2 . volumã....... 51500

	

de . 1858:	 :2' vorumos' •	 61600
:de-. 1859 - 2:	 • .

	de 1860	 3'. Volukhe,s.	••-• 10$01)0

	

de • 1861	 2'	 $1500

• de 1862	 51600

de • 1863 - •, 2	 5$600
de 1864, -.'2 ,volunies  

▪

 ' 	 '51500,

	

de 1864	 -Addítaineutne	 1500. ,

	

dá 1885	 71500

	

186& 72 . volumes 	 •	 7.1600•

	

de 1867 	 2 evolumes':	  ' 61900

	

de 1868 •--• 2 volumeb .	  -55600

•de' 1874	 veltnnes:.*

•

	 910110

	de 1875	 3 •.:valumeg.	 	 91b00
• .	 •

de 1876	 3. volumes 	  105000

	

18'i7 -.3 volumes 	  71500
de, 1878 -- 2 ' volumes 	  85000
de 1879 ;---• 2 volumes 	  61000

de 1880	 2 .volumes 	  75000

de 1881	 . 3 volumes 	  101000

de 1882	 , volumes 	  125000

de :1909 .	.2. volumes 	  235000,
de 1910 • -• 3 -volumes 	  305000

de 1911 .	'4 volumes 	  455000.
de, 1912 - 4 ; volumes 	  405000

de 1913	 :4 volumes 	  401000
de 1914 • • .5: volumes 	  40$000
de 1915	 3 volumes 	  301000

'de ' 1916. . . 3 volumes 	  201000
de '1917.	 :volumes  •	  205000
de 1918 7.-- .3 volumes 	  . 20$00C
de :4919 - 3 volumes 	  201000
de :1929 -. 5 . volumes 	  401000
de . 1921 - O Volumes 	  401000
dó 1922	 -4 volumes 	  301000
de 1923 •- 4 volumes 	  351000

-de . 1924 - 4 volumes 	  34000

de , 1925	 2 . volumes...-. 201000

de 1926	 volumes 	  351000

	

1927 - 2 volumes 	  24000

Leis (Collecçães de):
de . 1808 e 1899. ... .	 4500
de' 1810 a- 1811 	 '• 	 2e5ee

de. 18(2 •a	 .•	  21000
de 1816 á 	 	 25000
de 1818 a- 4819 	  4000•

de	 2000

de 1822-••	... •	 " • *21000-

de ,I823. 	  2;000
	  .25000 ,

de 1825. .... ..... • . i...• ...• • • •• 	 21900
• ••	 • ' 11 	

de 1928 - 2 volumee....,.. 251000

4$0ó0	 de 1929.- 4 volumes 	  .. 350000

de 1930 - 2 volumes 	  151000
t	 '	 '4600
	  3$de•:

de 4 1835- -2 . -volumes 	  -4000

„de •	 _ •	 .	 35600

de' 1837. 	 - • • • -•	 3$008 •

-

200 •Leis ! do' orçamento:
de 1892. 	 	 $500

de . 095. 	 	 $500

-de. 1897:  -	 15000

de 1898. ....,., 	 	 15200

de 1908. 	 • •	 11000

de 1912. 	  15800
•

de 1913...:,•••• ....... 	 	 Moo

•de 1914..*	 .. .. 	 	 25000
,

de 1915.	 4000 .•.,

de Ó20.  •	 ,	 35000
.de 1922 (Receita) 	  25000
de 4923 (Receita). 	  3$000

de 1923 (Despeza). 	  65000
"de 1924 (Receita) 	  21000

• de,1924 (Despeza) 	  35000

de 4925 . (Receita) 	 •	 25000

de 1925 (Despeza). 	  45000
de 1927 (Despeza) 	  55000
de 1927 (Receita) 	  15000
de -1927 (Receita annotada) 55000
de 1928 (Receita) 	  15000
de .1928 (Despeza) 	 	 65000

'de '1929 (Receita) 	 	 21000

:. de i929 (Des'peza). 	 	 65000

de 1930 (Receita) 	  11500

•
. _ . ,	 .	 .

de '19:30 . (DeSpeza). 	 	 42$000

de, 1931 1/41(ece1ta) 	 	 2$000

Be 1931. (Receita - Altera-
., ,. e.ões';.. 	  :	  . 13000

. de ; 1931 (Despesa) 	  65000

e


